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MI PARTE 


A MARCHA SÓBRE MADRID 
(Agósto 1936 —Marco 1937) 


A Espanha nacionalista 


Até a altura da marcha sóbre Madrid, a história do 
govérno nacionalista foi simples. Náo deparava, como 
se calcula, com dissengóes de ordem parlamentar. Se 
havia divergencias ideológicas entre a Accáo Popular, 
a Falange e os Tradicionalistas, foram postas de parte, 
atendendo ao objectivo essencial e ao combate comum. 
Em 24 de Agósto, em Salamanca, houve uma reiiniáo 
da Junta de Defesa, sob a presidencia de Cabanellas, 
Nela foram langadas as bases de uma nova organiza» 
gáo: em 27, o general Franco recebeu o título de chefe 
supremo do Exército e, em 1 de Outubro, a Junta 
nomeou-o Chefe do Estado, Dois dias depois, criou=5e 
uma junta técnica composta de sete comissóes: Finan- 
gas, Justiga, Indústria, Comércio, Agricultura, Traba. 
lho, Ensino e Obras Públicas. O secretariado dos Negó» 
cios Estranjeiros e a presidencia do Conselho foram 
confiados a Franco, o qual ficou, portanto, a exercer, 
simultáneamente, as fungóes de presidente do Conselho 
e de Chefe do Estado. Em poucos meses, tódas as engre- 
nagens da governagáo espanhola estavam nas pur 
máos, Náo conhecemos, por emguanto, 08 pormenorts 
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da sua rápida marcha ascencional. A principio, cabia 
a Sanjurjo dirigir a Revolucáo. Nos primeiros dias, 
eram Mola, ao Norte, e Queipo de Llano, ao Sul, que 
pareciam ser os chefes do movimento, na Espanha con- 
tinental. No entanto, logo que Franco chegou das Ca- 
nárias, tornou-se ¿le o Caudillo, O seu plano do avanco 
para Toledo e o seu incontestável talento militar cons- 
tituem, inegávelmente, razóes susceptíveis de explicar os 
factos apontados. É certo que a primeira Junta tinha a 
presidi-la um personagem neutro, Cabanellas, mas logo 
se sentiu que éste em nada influia. Franco era igual a 
Mola e a Queipo. Náo obstante, tudo se passou como 
se uma assembleia misteriosa o houvesse escolhido, 
designado e entronisado (*). É preciso reconhecer que, 


(*) As observacóes dos autores sáo compreensiveis, mas já 
hoje existem elementos bastantes para langar luz sóbre éste assunto. 
Lembrarei, primeiro, que, como evidenciei, em nota, no primeiro 
volume, o chefe supremo do movimento, na Espanha continental. 
era Mola. Foi éle — como entáo disse — quem elaborou os planos 
e transmitiu as ordens para a eclosáo da revolta. Em determinada 
altura (Vidé nota a pág. 195 do 1.* volume), Mola sentiu que a sua 
causa correria sério risco, se Franco náo conseguisse — conforme ¿le 
exclamava numa das suas noites de compreensível insónia — « dar um 
empurráo lá pelo Sul ». Ora, Franco conseguiu o desejado « empur- 
ráo» até ás portas de Madrid, e isso, a-par do seu prestigio, que 
vinha de longe, deu-Ihe maior áurea ao nome, impondo-o como 
chefe no terreno militar, ainda que Mola, na opinio de peritos, 
fósse um brilhante estratega e um chefe que nada tinha de hesi- 
tante. No terreno político, abundavam as razóes para a escólha 
de Franco. Éste aparecia totalmente isolado dos políticos e das 
aunk negóes. Sempre se conservara no campo puramente militar. 
* de tal mancira que Indalécio e muitos outros náo lhe regatea- 
vam palavras de louvor, em vésperas do movimento, guando já 
aublam que éle estava, pelo menos, implicado num «complot» 
contra ms exquerdas. Entre um neutro em matéria política, e que 
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nesse momento, impunha-se proceder á escolha de um 
espanhol que reiinisse considerável número de qualida- 
des: chefe militar e, ao mesmo tempo, chefe civil, sem 
relagóes comprometedoras com o passado e com tato 
para reconciliar as fórgas da nova Espanha, as quais, 
possivelmente, seriam inimigas, num futuro próximo. 
Para semelhante tarefa, apenas havia aquéle homem de 
pequena estatura, trangiiilo, confiante néle próprio, 
paciente, nunca irritado, nunca desanimado, decidido a 
manter o equilibrio entre todos e a náo se deixar domi- 
nar por nenhum, nem por amigos, nem por aliados, 
nem pelos monárquicos, nem pelos nacionais-sindica- 
listas. Era um homem que, emfim, podia ser reco- 
nhecido como chefe, por estar acima e A margem de 


sempre demonstrara apenas lhe causar preocupacáo a vida do país 
e a sua ddfesa, e outros elementos de certa maneira ligados, por 
isto ou aquilo, a partidos, situagóes ou grupos, a escolha de Franco 
estava naturalmente indicada. Houve, na verdade, além destas 
razóes, outras de náo menor projecgdo. Uma delas teve por base 
a atitude do próprio general Mola, na reúniño da Junta referida 
pelos autores. Nessa conferéncia foi nomeado Mola para a che- 
fia suprema do Exército, mas éle recusou e propós que Franco 
assumisse o importante cargo, Ao cabo de largas conversagóes, a 
proposta teve aprovagio unánime. E Franco recebeu as 'rédeas 
do poder militar, ás quais se juntariam, necessáriamente, pouco 
tempo decorrido, as do poder politido e civil. Se como general 
inspirava uma confianga capaz de levar oficiais e soldados a cum- 
prirem cegamente as suas ordens, como espanhol, liberto de com- 
promissos de ordem partidaria, limpo de responsabilidades em 
acontecimentos pretéritos, era figura de firme prestigio capaz de 
coordenar e equilibrar o esfórco de correntes orientadas por prin- 
cípios doutrinários divergentes. E só ao seu prestigio é atribuivel, 
ainda que o objectivo da luta comum fósse grandioso, a unificagio 
politica mais tarde realizada. Vidé, a-propósito, Mola, de J. M. 
Iribarren. — (N. do T.). 


10 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


todos. Os carlistas perdiam o seu pretendente, o idoso 
D. Carlos, mas tinham, de futuro, Franco; os falan- 
gistas náo viam regressar o seu chefe, o bravo José 
António, a quem chamavam o « Ausente », mas conta- 
vam, igualmente, com Franco. Quanto aos elementos da 
« Acgáo Popular », já náo depositavam fé em Gil Robles, 
político « queimado », mas sabiam que éle sempre apoiara 
Franco e também náo vacilaram em ver neste o seu 
chefe. Os católicos queriam o regresso á tradigáo cristá. 
Como Franco ouve diariamente missa, convenceram-se 
de que éle poria térmo á actividade macónica e apro- 
varam a sua elevagáo á chefia suprema do país. Os sol- 
dados, que desejavam um bom dirigente, rejubilaram, 
porque Franco é o melhor táctico espanhol. É possivel 
que existissem incompatibilidades doutrinárias e de inte- 
résses entre certos chefes da Revolugáo. Todavia, San- 
jurjo morrera ; José António estava préso; Calvo Sotelo 
náo pertencia ao número dos vivos; os carlistas náo 
tinham pretendente a apoiar; Mola yiria a morrer num 
desastre, Nenhuma querela poderia, pois, suscitar-se con- 
tra Eranco. 

O Caudillo meteu máos á obra, consciente das suas 
duplas responsabilidades. O Exército foi dividido em 
dois grupos — o do Norte, comandado por Mola, e o 
do Sul, chefiado por Queipo de Llano. O general Orgaz 
recebeu a missáo de comandar superiormente as fór- 
gas africanas, e ao vélho Cabanellas coube o titulo 
decorativo e inútil de Inspector Geral dos Exércitos. 
Foram proclamados os principios de um govérno auto- 
ritário visando o bem comum. Prometia-se respeitar a 
personalidade das diferentes regides, no quadro da 
unidade nacional. O catolicismo foi declarado religiño 
do Estado. O trabalho seria protegido e garantido: 
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«Nem um lar sem lume; nem um espanhol sem páo ». 
Em 2 de Marco de 1937, Mola tragou, pela « rádio », 
um esquema do futuro Estado espanhol: organizagáo 
corporativa, obrigatoriedade do trabalho, respeito pela 
propriedade, independéncia da justiga, proteccáo á in- 
fáncia, paz interna e externa. 

Tudo se organizou para dar cumprimento a éste 
programa. Existiam dificuldades enormes: o ouro en- 
contrava-se nas máos dos marxistas, que controlavam, 
a principio, as zonas industriais de maior riqueza (As- 
túrias e Catalunha). No entanto, o restabelecimento da 
ordem, a-par de rudes mas salutares medidas económi- 
cas, colocou desde logo o éxito do lado de Franco. As 
preocupagóes que assoberbavam o chefe da Espanha 
nacionalista eram numerosas e diversas. O seu pensa- 
mento indicara-lhe, desde início, mais a base de uma 
revolucáo social e espiritual do que de uma guerra. Assim, 
náo deve surpreender o facto de vermos que, em decreto 
de 19 de Outubro de 1936, se estabeleceu um novo plano 
de organizacáo universitária, completado em 5 de Setem- 
bro, altura da tomada de Irun. Foi uma das particula- 
ridades curiosas desta luta, ver caminhar com igual 
passo a conquista militar e a reorganizagáo interior. 
Um decreto de 23 de Outubro de 1936 isentou dos 
servigos na « frente » os voluntários que exercessem 0 
professorado e ordenou a reabertura dos estabeleci- 
mentos de ensino. Os de 6 e 23 de Dezembro do mesmo 
ano e 19 de Feverciro e 6 de Margo de 1937 regula» 
mentaram o trabalho de protecgáo ás obras de arte. 
O grande crítico Eugénio d'Ors, que se colocou, desde 
a primeira hora, ao lado dos rebeldes, ocupou=se acts 
vamente da recuperagáo do tesouro artístico da Hspas 
nha, e dirigiu sucesivas mensagens A S, D, N, para 
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que fóssem restituídos os objectos e os quadros exporta- 
dos pelos « vermelhos ». Ao mesmo tempo, organizava-se 
a propaganda intelectual. Esta chocou, justo é dizé-lo, 
com grandes dificuldades, pois certo múmero de escri- 
tores espanhóis, sempre simpatisantes com as correntes 
revolucionárias, pronunciara-se pelos marxistas. Mas o 
grupo em questáo sofreu importante desaire, quando 
se soube, no estranjeiro, que o vélho Unamuno, emi- 
nente figura do liberalismo do século XIX, dera a sua 
adesáo á causa defendida por Franco. 

André Salmon publicou, no « Petit Parisien >, uma 
entrevista sensacional com o filósofo. Preguntou-lhe 
porque aderira ao movimento, e ouviu: 

— Porque é a luta da civilizagáo contra a barbaria. 

— É verdade que se inscreveu com 5:000 pesetas 
na subscrigáo nacional ? 

— Inteiramente exacto. Dei dinheiro para a guerra. 
É preciso. É para salvar a civilizacáo. 

E o vélho liberal declarou ainda: 

— Comunismo ! Eis uma palavra clamada por tóda 
a parte, No entanto, é preciso ver as coisas tal como 
elas sáo. Do outro lado, está a anarquia pura e simples. 

E concluíu: 

— Há um térmo espanhol que já passou a outros 
idiomas: desperado. Pois bem, é por desespéro que éles 
queimam as igrejas. Impele-os o desespéro de náo cre- 
rem emi nada (*). 

Perduraria éste nobre entusiasmo? Julgá-lo seria 
conhecer mal o autor do « Sentimento trágico da vida », 


(') André Salmon, — in Petit Parisien, — (15 de Setembro 
de 1936). 
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o sempre rebelde Unamuno. No més de Outubro, o es- 
critor, já destituido pelos marxistas, foi destituido por 
Franco, em consegiiéncia de um discurso pronunciado, 
em louvor de Cristóvio Colombo, em Salamanca. 
A Jerónimo Tharaud, que o interrogou sóbre a nova 
transformagáo, o idoso filósofo, sempre animado pelas 
mesmas inquietacóes, repetiu a palavra desperado, na 
qual via a explicagáo do drama espanhol: 

— Sob o ponto de vista religioso, esta guerra civil 
é devida a um desespéro profundo, característico da 
alma espanhola, que ainda náo chegou a descobrir a 
sua fé. O desperado é um homem que em nada cré, nem 
em Deus, nem nos outros homens, nem néle próprio, 
E nós somos um povo de desperados (*). 

Nunca deixou de condenar o terror marxista, com 
a maior energia. « A espantosa selvajaria das hordas 
marxistas excede tóda a capacidade de descrigáo » — 
dizia um manifesto que ¿le leu a Tharaud. E adiante: 
« O verdadeiro govérno de Madrid máo conseguiu nem 
quis resistir á pressáo da barbaria marxista». Contra 
esta barbaria, levantava-se, aos olhos do vélho liberal, 
um regime que éle considerava despótico, ao qual cha- 
mava fascismo e via incarnado pela « Falange ». « O mo- 
vimento á frente do qual está o general Franco — dizia 
—terá a finalidade de salvar a civilizagáo ocidental 
cristá e a independéncia nacional ». Mas a verdade é que 
Unamuno — inimigo de Primo de Rivera —máo podia 
suportar a idea do triunfo fascista. Também ¿le despe- 
rado, por todos repelido, dilacerado pelas contradigócs 
que se chocavam no seu muado interior, náo vesistiu 


(1) Jeróme e Jean Tharnud — Cruelle Espagne. 
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muito tempo á cruel batalha dos seus fantasmas (*). 
Em Novembro, guando conversava com um dos seus 
antigos colegas da Universidade, fulminou-o uma em- 
bolia. 

Que faria éle na Espanha Nova, que logo de inicio 
mostrou estar distante do país dos desperados, a Es- 


(*) Precisamente porque a atitude de Unamuno teve grande 
projecgáo e suscitou controvérsias violentas, entendo dever juntar 
á síntese feita pelos autores algumas observacdes. 

Unamuno — « consciéncia em carne viva) —era «antes de 
tudo um cidadáo e um homem», como notou Vitorino Nemésio, 
num artigo publicado em principios de 1930. « Unamuno — escre- 
veu, nessa altura, o ilustre professor — deu a volta ás culturas 
antigas e modernas, libouw para lá da Vulgata como Renan e 
Nietzsche, sorveu os filósofos em. vulgar e os comentadores de 
capa verde, mas náo ficos uma máquina de ideas, fria, com as liga- 
góes muito bem feitas, porém de coragáo dessecado. Nem era 
homem para imitar Montaigne na suavidade do viver, nem Des- 
cartes no apartamento do mundo, nem sequer Spinoza na interio- 
rizagáo apenas atenuada com uma ou outra epístola e uma descida 
ao rés-do-cháo, a confirmar a hospedeira na crenga secular, modélo 
de extática toleráncia, O seu credo, pelo contrário, sai ao caminho 
do viandante para o assetear de inquietagóes. Gosta de repetir com 
Santo Agostinho: mihi quaestio factus sum. Mais: como problema 
vivo, quere fazer da humanidade uma epidemia de problemas, um 
grémio de dúvidas com voz. A sua personalidade é uma «regido 
irgumentativa », como diria Carlyle, regiño consubstanciada com 
O secreto da sua crenga.» Para o psicólogo admirável de « Santa 
Isubel», Unamuno tinha «núm tempo que timbra de intelectuali- 
augfo e que propende, portanto, para os gelos das altas cumiciras, 
uma. posigúo desconcertante, Pois quando a vida se mecanisa e 
fragmenta, quando é de lei filosofar sóbre o relativo, sóbre cortes 
de tóenien microscópica, é que nos aparece um homem (Unamuno 
mo posta que se Ihe chame pensador) a pregar absoluto e salvagío, 
Deux pessoal e eternidade de carne e 655071 E no entanto, sejam 
quals forem as faltas de coincidencia entre éste exilado e o nosso 
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panha Nova, feita de esperanga, de fé e de ordem ? Eis 
uma pregunta á qual náo é possível dar resposta con- 
creta. 

No entanto, o filósofo poderia sentir-se satisfeito 
com as ousadas ideas sociais que a Falange fizera 
adoptar. Constituindo um programa de vinte e seis 


tempo (melhor: entre éle e a imagem do tempo actual gue os feno- 
menistas espalham). Unamuno é uma das vozes de homem mais uni- 
versais e sinceras, » 

Observando, a frio) o filósofo e a sua obra, e olhando, depois, 
também sem paixáo, a sua atitude em 1936, encontraremos, sob 
a aparente discordancia proclamada por alguns, uma linha de con- 
tinuidade perfeita. Descobrimos o dramaturgo de «O outro» e o 
fundibulário a que chamaram « Gigante Ibérico », mas descobrimos, 
igualmente, o poeta de «O Cristo de Velazquez ». Náo duvidemos 
de que, em Julho de 1936, mais uma vez foi sinceno, em frente do 
panorama da sua dúvida. 

Examinando de relance, a sua vida, vémo-lo, em 1914, reitor 
da Universidade salamantina, cargo que ocupou durante dez anos 
seguidos. Afastado de tal lugar por intransigéncias politicas, após 
a proclamagáo da República voltou a exercé-lo, sendo a primeira 
personalidade a quem o novo regime repós num cargo, Exilado 
pelo Tribunal de Valéncia para uma das ilhas Canárias (a de 
Fuerte Ventura), condenado a 16 anos de presidio por certtos 
artigos escritos no « Mercantil Valenciano », conseguiu: fugir, auxi- 
liado por jornalistas franceses, e passou a residir em Franga, nas 
proximidades da fronteira espanhola, até que « proclamagáo da 
República chegou. De entáo até 1937, o grande filósofo vásco núo 
dcixou de estar em foco um só dia, O seu carácter combativo, o 
seu espírito exuberante de ideologias novas arrastaram-no para a 
última atitude, 

Afirmando sempre náo ser político, mas sim espanhol, Una- 
muno, personagem complexa do draga castelhano, foi pósto um 
día em contacto com Afonso XIII. Romanones preparara o lance. 
Quando todos supunham que o reitor salamantino se converteria, 
éle surgiu mais combativo ainda, falando em comicios, no Ateneu 
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pontos, foram tornadas públicas, no principio do movi- 
mento, Formavam a base do novo Estado e eram afixa- 
das nas paredes das povoagóes atingidas pelas tropas 
da reconquista. Queremos reproduzi-las aqui integral- 
mente: 

Nagáo, Unidade, Impériv: —1— Cremos ma su- 


e na praga de touros, e publicando panfletos. Era sincero? Nin- 
guém poderá com justiga pó-lo em dúvida. Mas também nño é 
contestável que, Já nessa altura, o filósofo de singular elevagáo, o 
romancista da Niebla, olhava o futuro com receio, 4 A República 
é inevitável porque há uma crise dinástica insolúvel — declarava ele 
a António Ferro, em Margo de 1930, — Mas a idea da República 
núo me interesa como ndo me interessa a idea da Monarquia... 
A sociología delxou-me sempre indiferente, insensivel. Preocupo-me 
apenas com a história, com a fatalidade históri: Nño posso deixar 
de ver, lealmente, alguns perigos da proclamagdo da República em 
Espanha : Um sub-solo de coisas sociais que podem vir, bruscamente, 
sem peeparagáo. ii superficic, certas tendóncias separatistas que váo 
acenfuar«se, que podem ameagar a unidade da Espanha». Náo 
recusava esclarecer o seu temor: «Perante a fatalidade histórica 
que nos empurra, só há duas solugóes : remar contra a corrente ou 
ir com ela, táo depressa como a corrente... Mais devagar e seremos 
langados á margem,.. » O discurso que pronunciou em 23 de Novem- 
bro de 1932, no Ateneu de Madrid, reflectia uma evolugáo nitida 
«o seu espírito. A sua ligao no Curso de Política Espanhola, ali 
organizado, ficou memorável. Uma voz perdida na assembleia apo- 
dou-o de frade. Serenado o tumulto que se seguia, Unamuno, impas- 
sivel, acabou reconhecendo o malógro do liberalismo e das directri- 
zes individualistas que éle defendera desde 1898. Em Outubro de 
1934, amargurado pelos preságios da tormenta, dirigía a palavra á 
mocidade estudiosa, no ambiente solene da sua jubilagio: « Con- 
deno a propaganda extremista entre a mocidade e aconselho esta a 
respeitar os seus superiores, Fago um apélo aos estudantes para 
que se unam em tórno da idea da Pátria, pondo térmo A epidemia 
de desvario que está a corromper a Espanha. Pego-vos, aos 70 anos, 
que náo deixcis de congregar os vossos esforgos para salvar a Espa- 
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prema realidade da Espanha. Fortalecé-la, elevá-la e 
engrandecé-la é a mais imperiosa missáo colectiva dos 
espanhóis, á qual devem submeter-se inexorávelmente 
os interésses dos individuos, dos grupos e das classes. 
— 11 — A Espanha é uma unidade do destino, no Uni- 
verso. É criminosa qualquer acgáo contra essa unidade. 


nha dos males que a afligem!» E ditas estas palavras, Unamuno, 
com os olhos rasos de lágrimas, teve de se sentar, dominado por 
forte comogáo. O regime, perdida a espiritualidade, já náo lhe inte- 
ressava. Ésse desinterésse iria ter ao que depois se viu, isto é, 
em presenga do movimento nacionalista, Unamuno náo vacilou e 
colocou-se, abertamente, a seu lado. 

Em 30 de Julho, da janela do « Ayuntamiento» de Salamanca, 
bradou ao povo que o aclamava: «Aquí me tendes, homens da 
Espanha! Aqui tendes um vélho que está pronto, porque ama a 
Espanha, a retomar sóbre os seus ombros, já sem o vigor físico 
de outrora, o péso de uma luta que enobrece!> 

E explicava o que lhe la no espirito: 

— « Últimamente, refugicieme na minha missio universitária, 
Mas afastel-me, em face do eclodir das ruíns paíxdes que afunda- 
vam a Espanha na anarquía e na vergonha, Com essas palxdes, a 
mentalidade popular envenenow-se, rebaixou-se e afundow-se no 
lodagal das mais cruéis teorías, Agora, mo ser chamado, de novo, 
pelo povo, sigo-o para servir a Espanha e para mais alguma colsa. 
Ei que, quando ougo, como brados de libertagáo e de independencia 
espiritual, os « vivas » a Espanha, penso que existe algo ainda mais 
alto, A Espanha náo é só dos espanhóis. É£ da humanidade civi- 
lizada, Portanto, o nosso dever é salvar a civilizagáo ocidental 
cristá, que corre perigo». Mais adíante: —< Eu vi os povos dos 
campos entregues ás sugestóes de delinqúentes, amnistiados ou náo, 
ou de doidos, o que é pior ainda. Vi a juventude educada no ódio, 
no rancor, na confusáo delirante de supostas ideas. E preciso que 
nos levantemos a esclarecer isto. Aqui tendes, pois, o vélho. Sal- 
vemos a civilizagáo ocidental !» 

O apoio moral que o sábio dava á causa nacionalista era calo- 
roso. Franco e Mola mereciam-lhe os maiores elogios e, em certo 

5 YOL. 11 
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É crime todo o separatismo e nós náo lhe concederemos 
perdáo. A constituigáo em vigor, visto que incita ás 
desagregacóes, constitue um atentado contra a unidade 
do destino da Espanha. É por isso que exigimos a sua 
aboligáo imediata, — HI — Temos uma vontade de Im- 
pério. Afirmamos que a plenitude histórica da Espanha 


dia, o seu grande espirito ditou-lhe estas palavras a um redactor 
do « Matin»: «O Exército é a única arma com que pode contar 
a Espanha». Aos « vermelhos », fulminava-os com os epítetos de 
«hordas sanguinárias >». Em seu critério, a Espanha atravessava 
«uma crise de deméncia desencadeada á sombra de um govérno deli- 
guescente, que náo admite outra solugáo que náo seja pelo ferro 
e pelo fogo». Azaña mereceu-lhe acusagóes tremendas. Para Una- 
muno, 36 fquele que era presidente da República cabiam ns esma- 
gadoras responsabilidades da guerra em que o nobre país se deba- 
tia e dilacerava. Ao falar do govérno de Largo Caballero, teve 
estas expressóes: « Náo há govérno em Madrid ; há, simplesmente, 
bandos armados que cometem tódas as abominagóes possiveis, 
O poder está nas máos de forcados ». 

Em Agósto, falava com Artur Portela, que dessa conversa 
extraíu uma entrevista notável para o Diário de Lisboa: 

—Se a República tivesse tomado um carácter equilibrado e 
racional, os conservadores té-la-iam acolhido bem. Essa República, 
para mim, é uma palavra sem conteúdo. 

—E a monarquia ? 

— A mesma coisa; é uma expressáo vasia, Tem mais substán- 
cia o fascismo ou o comunismo. Fala-se muito em marxismo, agora, 
em Espanha, mas a maior parte déles náo sabe sequer quem foi 
Karl Marx. 

Num desabafo: — Espantam-me tantas atrocidades, uma sel- 
vajaria | 

—/O que deu origem ao movimento? 

— Tudo! Sou anti-militarista, mas reconhego que era preciso 
uma mño forte. Dum lado, uma classe média sacrificada, do outro, 
os operárlos e os rurais — e todos año povo que mal a delxavam 
viver, comer, Ganhava mais-o criado que o amo. Roubava-se e 


- 
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é o Império. Reclamamos para a nossa Pátria um lugar 
dominante na Europa. Náo admitimos sujeigóes inter- 
nacionais nem mediagóes estranjeiras. Em relagáo aos 
países da América espanhola, preconisamos a unificagáo 
da cultura, do poderio e dos interésses económicos, 
A Espanha invoca os seus títulos de chefe espiritual 


incendiaya-se, Há, agora, em Espanha, o sadismo de matar, Quando 
acabará isto? A luta vai demorar ainda muito, creia. 

Pouco depois, com amargura : 

—O que se tem passado neste país é horrível, Calvo Sotelo 
foi assassinado oficialmente, Em Madrid náo há govérno. Nem 
ima sombra de autoridade. Apenas meia dúzia de homens prisio- 
neiros dos partidos extremistas, sem qualquer contróle sóbre éles. 
E horrível ! 

Já á despedida, com intraduzivel melancolia : 

—É pior que a Comuna, que Thiers mandou metralhar ! Náo 
cessam os morticínios. Só vejo sangue — aqui, ali, em tóda a Espa- 
nha, Quando acabará isto ? 

Torturava-o a idea do sangue derramado e das crueldades, 
Como espanhol, como artista e como homem, indignava-se e reve- 
lava-o naquelas expressóes precursoras da derradelra evolugio, da 
última e pungente dúvida: «Só vejo sangue — aquí, ali. em tóda 
a Espanha, Quando acabará isto 1» 

Em 13 de Setembro, numa sessño solene comemorativa da 
«Festa da Raga», á qual presidiu, ladeado pelo bispo de Sala 
manca e pela espósa do general Franco, Unamuno elevon a sua 
voz, para exaltar a Espanha. Em determinada altura, falou dos 
homens em luta e encarou-os, simplesmente, como <espanhóis que 
nasceram na mesma terra ». 

Millan d'Astray, o fundador do « Térclo» e criador do brado 
lúgubre « Viva a morte!», assistia A sessño e nño se conformou 
com as palavras do sábio. Com franqueza rude de soldado, pro- 
testou, imediatamente, contra elas, lembrando algumas das accóes 
cometidas pelos marxistas contra as pessoas, e os seus atentados 
contra o património artistico e cultural do país. « Aquéles que assim 
procedem — exclamou — náo podem merecer o nome de espanhóis | 
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do mundo hispánico como base da sua acgáo nos em- 
preendimentos universais. — 1V — As nossas fórgas 
armadas, em terra, no ar e no mar, devem tornar-se táo 
poderosas e numerosas quanto seja necessário para 
assegurar A Espanha, em qualquer momento, a sua com- 
pleta independencia e a posigáo que lhe corresponde na 


Chamar-lho é insultar os homens que verfem o seu sangue, que 
todos os sacrificios. aceitam para redimir uma pátria que os rene- 
gados e os traidores queriam apunhalar ! » 

Foi dramática a sessáo. Em frente do filósofo tocado pela 
amargura, erguia-se a figura mutilada do soldado de Marrocos, 
coberto de medalhas e de cicatrizes. 

Desgostosos, os directores do Casino de Salamanca decidiram, 
nessa mesma noite, irradiar Unamuno de seu sócio, e, daí a trés 
dias, o Conselho dos Catedráticos demitia-o de reitor da Univer- 
sidade. 

Desde entáo, Unamuno viveu recolhido, guási sem sair da 
casa modesta. Dizia a Norberto Lopes e Artur Portela, pouco após 
a demissáo : 

— Conseguiram que o Govérno de Burgos me afastasse de 
novo do meu cargo falvez por certos receios que eu manifestei e 
que provocaram contra mim a má vontade de alguns. 

E com voz comovida : 

— Tenho trés filhos em Madrid e há trés meses que náo sel 
déles. Os dirigentes marxistas tém comió reféns pessoms de algu- 
mas familias dos que se encontram do lado de cá da barricada, e 
vice-versa, Por éste processo, acabam por conseguir o exterminio 
da Espanha. É um horror sem precedentes e sem nome, É preciso 
tentar tudo para que esta luta fratcicida acabe e para que a paz 
volte a reinar nesta terra malfadada, vitima de trros que vém de 
longe e de crimes que a impunidade glorificou. 

Enfraquecta, O estrondear dos canhóes reboava dentro do seu 
eránio e dilacerava-lhe os nervos. Debatla-se. Sofria. Rodeavam-no 
os fantasmas do passado. Debrugava=se para o futuro e murmu- 
rava, num solugo que escondia um pressentimento : 

— Já náo vejo o fim disto! Há muitos loucos, tanto dum lado 
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hierarquia mundial. Desenvolveremos, no Exército de 
terra, mar e ar, a dignidade pública que éle merece, e 
agiremos para que um sentimento militar da vida anime 
tóda a existencia espanhola. — V — A Espanha pro- 
curará de novo a sua glória e a sua rigueza nos cami- 
nhos do mar. A Espanha deve aspirar a ser grande 
poténcia marítima, para sua defesa e para seu interésse. 
Reclamamos para a nossa Pátria um lugar idéntico, no 


que respeita á frota “aérea. 


como doutro. O homem de hoja, fisicamente, é perfeito. É mesmo 
um bom animal. Mas, em contra-partida, a mentalidade deminuiu 
muito. Nos bancos das Universidades, há uma reduzida minoria, 
que estuda muito, mas o geral é péssimo. Horrível! Em Franca 
ainda se compreende éste abaixamento intelectual das geraóes 
novas. Nasceram durante a guerra, foram engendradas com as 
suas dores, mas em Espanha náo encontro razáo. 

Em 2 de Janeiro de 1937, Unamuno, o fundibulário glorioso 
de polémicas religiosas e dogmáticas, reconciliou-se com a Igreja e 
teve, na agonia, os socorros da religiño. O entérro foi também reli- 
gioso. Seguiam o seu caixáo, os dols filhos, Rafael e Fernando; 
o reitor da Universidade, alguns professores, literatos, um tenor 
e trés jornalistas, Victor de la Serna, Obregon e Diaz Ferrer. Mas 
nenhum representante do govérno de Burgos assistiu a qualquer 
das cerimónias. 

Foi assim o funeral daquele que soube compreender o «sen- 
timento trágico da vida», do espanhol que muito amou a sua 
terra, que a trazia no sangue e no espírito, e que a honrow com 
a singular beleza do seu pensamento. Esperava morrer — dizia — 
nos bragos da Esfinge, Assim fol, Expirou com os pés ensangiien- 
tados da jornada de « peregrino de tódas as almas », ferido, angus- 
tiado, grande na própria humanidade da sua dor, mas defendendo 
sempre aguilo que, aos olhos de muitos dos que o aclamaram e, 
depois, o repeliram, parecia uma afronta ou talvez um absurdo: 
a independéncia do pensamento de «uma consciéncia em carne 
viva», — (N. do T.). 
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Estado. — Individuo. — Liberdade. — VI — O nosso 
Estado será um instrumento totalitário ao servigo da 
Integridade da Pátria. Néle participaráo todos os es- 
panhóis, pelas suas fungóes familiares, municipais e 
sindicais, Nenhum terá néle interferéncia por intermé- 
dio de partidos políticos. Abolir-se-áo implacávelmente 
os partidos políticos com tódas as suas conseqúéncias: 
sufrágio inorgánico, representagáo por grupos hostis e 
Parlamento do tipo já bem conhecido, — VII — A digni- 
dade humana, a integridade do homem e a sua liberdade 
constituem valores eternos e intangíveis. Mas só é ver- 
dadeiramente livre aquéle que pertence a uma nagáo 
livre e forte. A ninguém será consentido empregar a sua 
liberdade contra a unidade, a fórga e a liberdade da 
pátria. Uma rigorosa disciplina impedirá qualquer ten- 
tativa destinada a desunir e perturbar os espanhóis ou 
a conduzi-los por sendas contrárilas aos destinos da 
pátria. — VIII — O Estado nacional-sindicalista permi- 
tirá tódas as iniciativas privadas compativeis com O 
interésse colectivo, protegendo e estimulando aquelas que 
fórem úteis. 

Economia. — Trabalho. — Luta de Classes. — 1X — 
Concebemos a Espanha como um, gigantesco sindicato 
de produtores. Organizaremos corporativamente a socie- 
dade espanhola, por meio de um sistema de sindicatos 
verticais correspondentes aos vários ramos da producáo, 
ho servico da integridade económica macional. — X — 
Repudiamos o sistema capitalista que náo compreende 
as necessidades populares, que deshumaniza a proprie- 
dade privada e aglomera os trabalhadores em massas 
Informes votadas A miséria e ao desespéro. O nosso 
sentido nacional e espiritual também repudia o mar- 
xlsmo, Orlentaremos o esfórgo das classes laboriosas, 
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hoje transviadas pelo marxismo, conduzindo-as pelo 
caminho de uma participacáo directa na grande obra 
do Estado Nacional. — XI — O Estado nacional-sindi- 
calista náo se desinteressará cruelmente das lutas econó- 
micas entre os homens, nem presenciará impassivel o 
domínio dos mais fracos pelos mais fortes. O nosso 
regime tornará radicalmente impossível a luta de classes, 
para a que todos quantos cooperam na producáo consti- 
tuiráo uma unidade orgánica ; combateremos por tódas as 
formas os abu:os dos interésses ¡particulares e a anarquia 
no regime do trabalho. — XII — A rigueza tem por fina- 
lidade principal melhorar as condigóes de vida do povo, 
como fará o nosso Estado. Náo é admissivel que massas 
enormes vivam miserávelmente, emquanto alguns dis- 
póem de todos os luxos. — XIII — O Estado reconhe- 
cerá a propriedade privada como meio lícito de cum- 
primento dos deveres individuais, familiares e sociais, 
e protegé-la-á contra os abusos do grande capitalismo 
financeiro, dos especuladores e dos usurários. — XIV 
— Defendemos a tendéncia para a macionalizagáo da 
banca e, por intermédio das corporagóes, de certos ser- 
vicos públicos importantes, — XV — Todos os espa- 
nhóis tém direito ao trabalho. Os poderes públicos 
prestaráo o necessário auxilio aos desempregados. 
Aguardando a construgáo definitiva da nova estrutura 
total, manteremos e intensificaremos tódas as vantagens 
concedidas ao proletariado pelas leis sociais em vigor. 
— XVI — Todos os espanhóis válidos tém o dever de 
trabalhar. O Estado nacional-sindicalista nenhuma con- 
sideragáo terá por aquéles que, náo desempenhando 
qualquer fungáo, aspiram a viver como convidados, pre- 
senciando o esfórco dos outros. 
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A Terra, — XV — É preciso elevar a todo o custo 
o nivel de vida nos centros rurais, permanentes fontes 
de energia da Espanha. Para tanto, devemos toraar o 
compromisso de inscrever como primeiro ponto ido nosso 
programa a reforma económica e social da agricultura, 
— XVIII. — Aumentaremos a producáo agrícola pelos 
seguintes meios: assegurando a todos os produtores 
agrícolas pregos mínimos remuneradores; exigindo o 
regresso aos campos de uma parte daqueles que as 
cidades absorveram para os seus trabalhos intelectuais 
e comerciais; organizando um verdadeiro crédito agrí- 
cola nacional que, por empréstimos aos camponeses, 
com juro reduzido e garantidos pelos seus bens e suas 
colheitas, irá libertá-los da usura e do caciquismo; di- 
fundindo ensinamentos agrícolas e pecuários; organi- 
zando o aproveitamento das terras, tendo em conta as 
suas condicóes particulares e as possibilidades de escoa- 
mento dos seus produtos; acelerando a construgáo de 
obras hidráulicas ; nacionalizando as unidades de cultura, 
a-fim-de suprimir os latifúndios muito extensos, assim 
como as pequenas propriedades, anti-económicas devido 
ao seu reduzido rendimento. — XIX — Organizaremos 
socialmente a agricultura pelos seguintes meios: proce- 
dendo a uma nova distribuigáo de terra cultivável para 
instituir a propriedade familiar e estimular enérgicamente 
os sindicatos dós trabalhadores; arrancando á miséria 
em que vivem grandes massas humanas hoje entregues 
a faina extenuante de cultivar terras estéreis e que seráo 
transferidas para outros pontos de solo mais produtivo. 
— XX. — Empreenderemos uma campanha constante 
para o repovoamento das florestas, e tomaremos seve- 
ras medidas contra todos os que a isso se oponham. 
Recorreremos, se fór necessário, á mobilizagáo tempo- 
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rária de tóda a mocidade espanhola, para realizar a 
missáo histórica de reconstituir a riqueza nacional. — 
XXI. — O Estado poderá expropriar, sem indemniza- 
cáo, as terras cuja propriedade, aquisigáo ou explora- 
gáo sejam ilegítimas. — XXI, — A reconstituigáo dos 
patrimónios comunais das aldeias será o primeiro cui- 


¡dado do Estado nacional-sindicalista. 


Educagáo Nacional e Religiño, — XXUI — É missáo 
essencial do Estado criar um espírito nacional uno e 
forte, por uma rigorosa disciplina da educagáo, e incutir 
no espírito das novas geragóes a alegria e o orgulho da 
pátria. Todos os homens receberáo uma educagáo pré- 
«militar que os tornará aptos a receber a honra de serem 
incorporados no Exército nacional e popular da Espa- 
mha, — XXIV. — A cultura será organizada por ma- 
neira a náo deixar que se perca nenhum talento por 
questóes de dinheiro. Todos os que tal meregam, teráo 
acesso fácil aos estudos superiores. — XXV. — O nosso 
movimento incorporará na reconstrugáo nacional o sen- 
timento católico cuja tradigáo é gloriosa e predominante 
em Espanha, A Igreja e o Estado harmonizaráo as res- 
pectivas actividades, sem que se admita nenhuma inter- 
feréncia susceptivel de ferir a dignidade do Estado ou 
a integridade do país. 

Revolugáo nacional, — XXVI, — A Falange Espa- 
nhola das J. O. N. S. quere uma ordem nova baseada 
nos principios acima enunciados. Para instaurá-la, lu- 
tando contra a ordem em vigor, a Falange aspira á 
revolugáo nacional. A sua acgáo será directa, ardente e 
combativa. A vida é mi e é preciso vivé-la com um 
ardente espírito de servir e de sacrificio. » 

Foram estes os principios que, desde o primeiro dia 
da Revolugáo, comegaram a ser concretizados pelo novo 
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Estado espanhol. 'Os marxistas suprimiram, na sua 
zona, as férias pagas: os nacionalistas ampliaram-nas. 
Concederam-se auxílios ás familias numerosas, e enca- 
rou-se imediatamente um sistema de comparticipagáo 
nos lucros a conceder ás classes operárias. Os desem- 
pregados viram-se socorridos pelas determinagóes dos 
decretos publicados em 5 de Outubro de 1936 e 2 de 
Janeiro de 1937, Foram isentos do pagamento do alu- 
guer de casa, da água e da electricidade. Em 20 de 
Dezembro, outro decreto encarou a destruigáo das mo- 
radias infectas e insalubres, sem ar nem luz, e a seguir 
foi nomeada uma comissáo nacional incumbida de 
empreender a luta contra a tuberculose, Criou-se tam- 
bém o Conselho Superior da Infáncia, Já em 19 de 
Setembro de 1936, um diploma legislativo reorganizara 
os seguros sociais e reformara a lei dos acidentes de 
trabalho, pondo em vigor medidas destinadas a impedir 
que a classe patronal buscasse furtar-se ao cumprimento 
das suas obrigagóes para com o proletariado. Final- 
mente, para retinir auxilios destinados aos combatentes 
e ás obras de alcance social, a Espanha imitou a Ale- 
manha em diversas iniciativas, como a instituigáo do 
prato único, A terga-feira, os restaurantes cobravam por 
um único prato o prego de uma refeigáo completa nos 
demais dias, e a diferenga para mais entrava nos cofres 
do Estado. Nas residéncias particulares, coube a dele- 
gados de especial nomeagáo receber esta diferenga entre 
o custo de uma refeigáo normal e a do prato único. No 
primeiro ano, após os decretos de 30 de Outubro e 
11 de Novembro de 1936, semelhante determinagáo só 
era aplicada duas vezes por més. 

A reforma agrária sempre fóra um problema capital 
da Espanha, como declarava o 180 ponto do programa 
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da Falange. Em 30 de Setembro de 1936, promulgou-se 
um decreto concedendo um crédito de sessenta milhóes 
de pesetas aos agricultores; em 28 de Maio do ano 
seguinte, instituiu-se uma série de medidas de protecgáo 
dos precos, tanto para o produtor como para o consu- 
midor, mediante uma tabela estabelecida pelo próprio 
Estado. Efectivamente, o custo da vida náo aumentou 
na Espanha nacionalista, excepto no que diz respeito 
aos objectos manufacturados, devido A escassez das 
indústrias. O páo, os ovos, o leite e a carne náo tiveram 
aumento sensivel de pregos. Daí resultou que os salários 
conservassem tóda a sua capacidade de aquisigáo. 
No comégo do movimento, os nacionalistas náo pos- 
suiam reservas de ouro. No entanto, a partir de Setem- 
bro, reorganizaram no seu território a banca espanhola. 
Em Novembro, « estampilhavam », em Burgos, as notas 
de Banco em circulagáo. Como é compreensível, Valen- 
cia declarou que náo lhes reconheceria valor algum. 
Contudo a pesetas« vermelha » sofreu uma baixa repen- 
tina (*). Por seu lado, a dos nacionalistas viu melhorar 
a sua cotagáo. em Janeiro de 1937, cem pesetas de 
Burgos valiam 120 a 140 francos, ao passo que as do 
govérno valenciano náo iam além de 80 francos. O go- 
vérno nacionalista adoptou medidas para impedir o con- 
trabando de divisas e fiscalizava: com rigor o seu mer- 
cado, Apareceram, a partir de Janeiro, falsas notas 
« estampilhadas ». Em Marco, a peseta marxista náo 
aumentara de valor, mas a de Burgos descera para cem 
francos, O govérno de Franco esforcava-se para criar 


(*) Vide, no final, a nota n.” 1 do tradutor, respeitante a 
decomposigáo económica no território vermelho. 
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uma reserva de ouro. Por decreto publicado no refe- 
rido més, todos os espanhóis foram obrigados a entre- 
gar ao Estado as divisas que possuiam, e a declarar os 
seus valores estranjeiros. Procedeu-se á troca das notas 
«estampilhadas > por notas emitidas pelo novo Banco 
de Espanha, O restabelecimento da ordem e da con- 
fianga, e as vitórias militares, náo tardariam a produzir 
os seus frutos. Se, em 15 de Margo de 1937, cem pese- 
tas nacionalistas equivaliam a cem francos, em 1 de 
Abril valiam 130 e, em 15 de Maio, ultrapassavam 140. 
Trata-se, evidentemente, da cotagáo no mercado livre, 
A ficticia cotagáo oficial fóra fixada em cérca de 300. 
Este aumento de cotagáo seguiu de perto a subida dos 
valores espanhóis. É que os territórios governados por 
Franco conheciam rápidamente a ordem e a normali- 
zaqúo dos negócios. Assim o exprimiam os relatórios das 
companhias estranjeiras: Wagons-Lits, Rio Tinto, Thar- 
sis Sulphur and Copper, Anglo-Spanish Construction, 
Société Frangaise des Mines de Peñarroya, etc. Em 
todos éles se podia ler: « O trabalho recomecou, logo 
que chegaram as tropas do general Franco ». « Os accio- 
nistas — declarava o relatório da Anglo-Spanish — to- 
maráo conhecimento com interésse do facto de nenhuma 
precaugáo haver sido necessária e que a simpatia com 
que os nacionalistas espanhóis sáo recebidos nas pro- 
vincias servidos por esta linha constitue garantia bas- 
tante de condicóes pacíficas e harmonisadoras » (*). 
Unm jornal anarquista escrevera, em certa altura, que 
a evolugáo bolsista da Companhia de Rio Tinto cons- 
tituía «um barómetro seguro das probabilidades rela- 


(') A qui la victoire ? 
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tivas á revolugáo social e á reaccáo governamental em 
Espanha ('). 

Em 20 de Julho, após a ocupacáo das minas pelos 
operários, a cotagáo cifrava-se em 975. Logo que as 
tropas de Queipo de Llano as tomaram e as puseram 
em estado de reentrar em laboragáo, o valor referido 
ascendeu a 1:000, ainda que os «stocks» anteriores 
fóssem requisitados por Burgos. Na altura da conquista 
de San Sebastian, a cotagáo estava em 1:200; subiu 
a 2:600, em Novembro, na ocasiáo da marcha sóbre 
Madrid, após a desvalorizacáo do franco; ascendeu a 
2:700, em Fevereiro, quando da tomada de Malaga. 
Desceu no mesmo més, tornou a subir em Marco a 3:000 
e 3:400, sofrendo, a seguir a Guadalajara, uma queda 
brusca para 2:500. As diversas crises da Primavera 
de 1937 fixaram-na entre 2:000 e 2:500. 

No seu conjunto, o Estado criado por Franco e por 
éle mantido a despeito das dificuldades, obteve resul- 
tados extraordinários. Ainda nos faltam muitos docu- 
mentos sóbre o assunto, que os especialistas estudaráo, 
em pormenor, mais tarde. É verdade que éste Estado 
económico era um Estado económico de guerra, uma 
mobilizagáo total, mas também náo é menos certo que 
as providencias destinadas a fixar os pregos, defender 
a moeda, impossibilitar contactos entre as duas zonas, 
criar uma indiscutivel estabilidade e revigorar a agri- 
cultura, restituiram ao país, simultáneamente, por meios 
violentos, a saúde económica. Esta saúde, éste éxito, 
independentemente dos sistemas técnicos, eram garan- 


(') A. P. (A. Prudhommeaux) — in L'Espagne nouvelle — 
51-37, 
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tidos, em especial, pela seguranga colectiva e pela ordem 
que reinava no país. As boas financas nunca podem 
existir sem uma boa política. 

Os habitantes da zona nacionalista tinham disso 
nogío e podiam comparar a sua sorte com a dos do 
território vermelho. Os marxistas falaram muito da 
atmosfera de terror e de delacáo que, segundo éles, 
se respirava na Espanha de Franco. É preciso náo 
nos esquecermos de que nenhum testemunho pessoal 
podiam ter, e que sempre se impóe acolher com a maior 
reserva as histórias contadas pelos irradiados. Disse-se 
que os protestantes espanhóis, aliás pouco numerosos, 
eram perseguidos. Nada mais falso. Afirmou-se igual- 
mente que Franco massacrava sacerdotes, particular- 
mente sacerdotes vascos. É certo que a batina náo bas- 
tou para proteger os padres feitos prisioneiros com armas 
na máo, ou conhecidos pela sua propaganda separatista. 
Estamos, porém, diante de medidas políticas e náo de 
perseguicóes religiosas. Quanto A « atmosfera de terror 
e de delagáo », tornava-se fácil verificar, viajando pela 
Espanha, que o Espolon (*), em Burgos, mesmo sob a 
ameaga dos « raids » aéreos, conservava a sua anima- 
gío e a sua graga, e que as sete irmás da mais famosa 
pensño de Pamplona estavam táo alegres e servicais 
como anteriormente, As inevitáveis privagóes, os impos- 
tos, os lutos, náo roubaram a desenvoltura ao povo 
espanhol, Pelo contrário. Ele empreendeu a cruzada dos 
sacrificios, com o orgulho de se sentir um grande povo 
em marcha para um renascimento. 


(') Principal artéria da cidade, ajardinada, á beira rio, que 
constitue o ponto habitual de reiinido da gente burgalesa. — 
(N. do T.). 
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Ninguém poderá contestar que houve adesóes exces- 
sivamente rápidas. Sacerdotes que, em 17 de Julho, se 
recusavam a sepultar religiosamente um falangista, 
fizeram pomposo funeral a um irmáo daquele, também 
filiado na Falange. Georges Bernanos, que nos dá a 
conhecer éste caso, proporciona-nos, ao mesmo tempo, 
o modélo de certos impressos que os paroquianos eram 
forgados a preencher, para anunciar aos párocos res- 
pectivos que haviam cumprido o dever da desobriga. Náo 
nos diz infelizmente, se ésses impresos, cujo teor é ex- 
clusivamente de ordem religiosa, tinham a aprovagáo das 
autoridades civis e militares — o que é importante (*). 
Mesmo que os sistemas de policia e de vigiláncia pos- 
sam desagradar aos espíritos delicados, mesmo que 
tenha havido excessos mos processos por « hostilidade 
para com o movimento salvador », é necessário recordar 
que se estava em guerra, e que os homens estáo longe 
de serem infaliveis. 

Nos primeiros meses, Franco deveria defender-se 
Unicamente dos elementos hostis ao seu movimento revo- 
lucionário? A questáo é delicada, e para esclarecé-la 
Inltam documentos que certamente náo seráo divulgados 
lo cedo, A revolugáo tivera, desde a sua origem, o 
polo de trés partidos políticos — a Acgáo Popular, os 
Tradicionalistas e a Falange. É certo que os seus mili- 
antes lutavam lado a lado, Que se passava, no entanto, 
com os chefes? Gil Robles partira para o exilio, em 


(') O, Bernanos, Les grands cimetiéres sous la lune. — Els o 
ento des Impresos: «1937, —P..., residente em..., UA... Mo 
dr, eumprlu a desobriga nu igreja de... — Recomenda-sc-lhe 
W lega na sua paróquia. Se o Hrer noutra igreja, deverá apre» 
M0 0 pároco a Justilicagho de semelhante facto >. 
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Eranga ou Portugal; voltara, tornara a partir. A Im- 
prensa falangista acolhera-o com desagrado, chegando 
a haver manifestagóes contra éle. Acabou por declarar 
que apolava o general Franco (com o qual sempre man- 
teve boas relagóes pessoais), mas esclareceu que con- 
tinuaria no estranjeiro a-fim-de náo perturbar a política 
do « Caudillo ». De-facto, a presenga do antigo político 
tornara-se impossivel na nova Espanha. Os seus parti- 
dários foram incorporados na Falange, em cujas fileiras 
alguns obtiveram cargos superiores. Todavia, o antigo 
chefe da « Ceda >» conservou-se á margem. 

Os Tradicionalistas estavam na « frente ». O idoso 
Bourbon morrera em 27 de Setembro de 1936. Quem 
era, agora, o pretendente ? Segundo a lei dinástica, só 
poderia haver um : — Afonso XIII. O principe de Bour- 
bon Parma, herdeiro de D. Carlos, foi nomeado « re- 
gente» da Comunháo Tradicionalista. Cabia-lhe vigiar 
de certa maneira o movimento, velar pela conservacáo 
da pureza dos seus principios, mas náo era, nem podia 
sé-lo, pretendente ao trono. Quanto ao organizador, 
Fal Conde, magnifico condutor de homens, náo conse- 
guiu entender-se com Franco e muito menos com a 
Falange. As dissengóes náo tiveram a caracterizá-las 
qualquer manifestagáo pública. Pal Conde partiu dis- 
cretamente para Portugal, regressou, voltou a exilar-se, 
declarando também náo querer « perturbar» o movi- 
mento. 4 

Restava a Falange. Onésimo Redondo, fundador das 
J. O. N. S., caira, no Alto de Leon, nos primeiros dias 
de luta. José António estava na prisáo, em Alicante, 
Em Novembro, constituiu-se, ali, um tribunal revolucio- 
nário para o julgar. Houve muita gente que féz esforcos 
para salvá-lo. Altos elementos estranjciros solicitaram 
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medidas nesse sentido ao govérno vermelho (diz-se que 
entre ¿les figurou o sr. Blum), mas os marxistas foram 
inexoráveis. Em 17 de Novembro, José António ouviu 
a sua condenacáo á morte. Dirigiu-se, pouco depois, ao 
juiz Federico Enjuto, dizendo-lhe: 

— O senhor pode supor que lhe falo porque tenho 
médo de morrer. Engana-se, Náo temo a morte. Tenho 
trinta e trés anos. Encetei o melhor da minha vida e da 
minha obra, Neste instante que a Espanha atravessa, eu 
desejaria viver com ardor, mas as espingardas náo me 
atemorizam. Podem matar-me quando quiserem, Apenas 
vos pego um favor. Após a minha morte, mandem lavar 
o ponto do pátio onde eu caír. O meu irmáo Miguel 
também aqui está préso e, certamente, ainda passeará 
muitos dias naquele recinto. Náo há necessidade alguma 
de que éle caminhe sóbre o meu sangue (?). 

Pronunciadas estas palavras admirávelmente espa- 
nholas, José António calou-se. Na manhá seguinte, foi 
fuzilado com mais cinco companheiros de prisáo (*). 


(1) Manuel Aznar, in Je suis partout — (15-v1-39). 

(*) Em Margo de 1939, dias antes da rendigáo de Madrid, 
encontrei Miguel Primo de Rivera, no *hall» do hotel Contes- 
Inbre, em Burgos. Acompanhava-o sua irmá Pilar. Falei-lhe, Al- 
quebrado, Miguel chegara, na semana anterior, ao território nacio- 
alista, vindo das cadeias marxistas, Fóra resgatado, numa troca 
de prisionciros. Mercé da amizade de Dias Amado, director dos 
aervigos da « Fox-Movietone > em Espanha, o irmáo do malogrado 

] vhele de Falange condescendeu em sacrificar-me algum tempo, 
' slim que anolteceu. De quanto éle me disse, emocionado, retendo 
Auto os lágrimas, resultou uma crónica-entrevista por mim 
puwiada, em aviño, no Século, onde chegou com um atraso táo 
ponslderável- (facto ainda misterioso para o meu espirito) que 
prepudicon o sua publicagio com oportunidade. Todavia, o depoi- 
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A-fim-de o reconhecerem mais tarde, enterraram os 
cadáveres dos últimos com o rosto para cima, ao passo 
que o corpo do filho de Primo de Rivera ficou sepul- 


mento de Miguel tem indiscutivel valor para esclarecer, em defi 
nitivo, as circunstancias históricas da morte de José António. Aqui 
O arquivo, creio que com cabimento, tal como o recolhi e senti, 
nessa noite tempestuosa de Burgos, quando, por entre os uivos do 
vendaval, escutei a narrativa da paixño e morte do paladino 
nacional-sindicalista, vinda dos lábios daquele homem pálido que 
muito sofreu. 

« Burgos, 18. — Há sombras de tristeza no seu rosto de ex- 
pressáio enérgica, Náo sorri. Creio que já náo sabe sorrir. Observa= 
“me, escuta-me, queda-se por segundos pensativo e fala devagar, 
simulando frieza para além da qual pressinto latejar a dor. Pairam 
dentro déle vis0es terrivels de momentos em que a alma humana 
é forgada a demonstrar espantosa capacidade de resisténcia. Res- 
soam ainda em seus ouvidos as últimas palavras do irmáo e a 
descarga que féz tombar o juvenil evangelista do nacional-sindi. 
calismo espanhol. Suas frases sáo trechos da mensagem de ardor 
combativo vinda de além-túmulo. É José António quem fala pela 
sua bóca, quando passam na conversa referéncias ao futuro da 
Espanha, ao trabalho de engrandecimento, de consolidagáo da 
unidade, Ao proferi-las, dá-se na máscara algo singularmente per- 
turbador, De relance, descubro nela o sombrio dramatismo, a subtil 
amargura de certas figuras do Greco. Acentuam-se as rugas pro- 
fundas, torna-se mais,intenso o fulgor dos olhos, mais metálico o 
som da voz. 

Ougo-o. É éle o detentor da verdade sóbre a morte do fun- 
dador da « Falange ». É éle o único detentor do segrédo das últi- 
mas palavras, das derradeiras reacgóes do homem que, um dia, 
resolveu lancar na balanga dos destinos da pátria espanhola o 
piso do seu espírito revolucionário anti-capitalista e anti-marxista, 
do seu verbo convincente, da sua mocidade generosa. Miguel e 
Pilar Primo de Rivera foram colaboradores entusiastas de José 
António. Seguiram-no nos gestos decididos, levaram a tóda a parte 
as mensagens de revolugáo nacional-sindicalista que lhes trans- 


MISTORIA DA GUERRA DE ESPANHA 35 


tado com o rosto para a terra, Pretendia-se tornar fácil, 
assim, demonstrar a quem quisesse verificá-lo que José 
António morrera. Com efeito, alguns dias depois da exe- 


mitia nas longas conversas íntimas, no lar austero, junto da ima- 
em do pai —o ditador caluniado e incompreendido, atingido por 
amigos e inimigos, ferido por indecisóes e cobardias, vitima de 
traigho vinda de alt Ambos serviram ás ordens do irmáo como 
os primeiros soldados das hostes falangistas — primeiros na obe- 
diéncia, na disciplina, na decisáo e no sacrificio. Com éle, ao lado 
de elementos abnegados como Onésimo Redondo, Fernandez Cuesta 
+ Sancho Davilla, sacudiram o marasmo das massas juvenis ope- 
rárias, deram-lhes uma doutrina e prepararam-nas para a luta. 
Teceram ardentemente a réde que daria ao movimento naciona- 
lista, chegada a hora do combate, a cooperacáo da mocidade tra- 
balhadora. Depois... 

— Depois — conta Miguel com sua voz pausada — meteram= 
-nos na cadeia. Encontramo-nos na prisáo provincial de Alicante. 
Reiiniram-nos na mesma cela, vigiados por um oficial nomeado 
propositadamente para isso. Chegavam-nos ás máos os jornais e 
lamos descobrindo, nas entrelinhas das notícias ou dos artigos, a 
aproximagáo dos acontecimentos. Trocávamos impressóes, José 
António, ánimo inquebrantável, depositava fé cega na vitória, De 
manhá e á tarde, era-nos permitido curto passeio pelo pátio. Em 
determinado dia, mudaram-nos para o Departamento dos Présos 
Políticos. Apenas o cenário foi alterado, porque continuamos jun- 
tos. Meu irmáo concentrava-se, meditava e escrevia muito. Escla- 
recta pontos de doutrina, aprofundava métodos da sua aplicagáo, 
desfazia dúvidas, reúinia elementos preciosos para a história das 
Jornadas revolucionárias. 

Em 18 de Julho, soubemos que estalara o movimento. José 
António ficou delirante de alegria. Irradiava optimismo. Náo 
mlimentava ilusóes acérca do que sucederia em Madrid, mas quanto 
a Barcelona estava convencido de que só uma série de tremendas 
fatalidades poderia provocar o malógro. Voltava-se para mim e 
dizla=me, comovido: —«A vitória será nossa! Chegou a revo- 
lugho e triunfaremos. Temos a juventude e temos por nós a jus- 
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cugáo, certos milicianos pouco convencidos exigiram a 
exumagáo, Mostraram-lhes o cadáver putrefacto, e o juiz 
Enjuto disse-lhes: 


tica. Os nossos rapazes sabem o que querem e para onde cami- 
nham>». Alimentava confianca absoluta no apoio moral de 
Portugal, país que lhe merecia, assim como a nosso pai, carinho 
profundo. Aguardamos, serenos, o desenrolar dos acontecimentos. 
De momento, bastava-nos saber haver explodido a bomba que com 
tanto esfórgo prepararamos. 


«SE SAIRES VIVO DAQUI, DIZE 
A FRANCO E DIZE AOS NOSSOS 
RAPAZES QUE É FALSO QUANTO 
ESCREVEU ESSE MISERAVEL!» 


Da parede fronteira, os olhos perscrutadores de José António 
parecem examinar-nos. Do outro lado, desenha-se a silhueta altiva 
do marqués de Estella. Respiro o ambiente simples da residencia 
de Pilar Primo de Rivera que, neste momento, com a camisa asul 
de chefe da « Falange Feminina », deve debrugar-se para a sua 
secretária, trabalhando sem descanso para que a mulher espanhola 
saia do pleito sangrento dignificada e engrandecida. Há calor e 
carinho e graga feminina nesta casa modestissima. Ninguém diria 
viverem aqui os herdeipos daquele que foi o poderoso senhor dos 
destinos do povo espanhol. Lá fora, há gélo aos montes e a neve 
náo cessa de cair. Burgos principia a embrulhar-se, friorenta, no 
manto de noite que chega de mansinho, 

Miguel permanece ensimesmado por segundos, Curva-se para 
a tradicional braseira castelhana e revolve devagar a cinza com 
a espátula de bronze. 

— A atmosfera em que, até aí, viveramos, transformou-se. Pas- 
saram a guardar-nos oito milicianos da F. A. L e da C. N. T. Náo 
volveu a chegar-nos ás máos qualquer jornal. Havia cinqúenta e 
tantos camaradas falangistas encerrados na mesma cadeia, mas 
raramente e só á custa de ardis obtinhamos comunicagáo com éles. 


A 
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— Como véem, camaradas, é certo que éle está 
morto. 
Aquéles que conheciam os discursos de José Antó- 


Se nada sabíamos a respeito do que ocorria, éles náo sabiam mais 
do que nós. José António conversava com os milicianos. Prendia-os 
com sua palavra fluente, Ao cabo de pouco tempo — posso ga- 
ranti-lo —os oito rapazes estavam convertidos á doutrina da 
«Falange». O tratamento náo era mau. Pela janela gradeada da 
nossa prisño, víamos passar camióes com milicianos armados. Isto 
indicava-nos que a luta prosseguia. Avistávamos, ainda, ambulán- 
cias que regressavam das « frentes» e escutávamos frases soltas 
suficientemente explícitas para depreendermos que os nossos leva- 
vam a melhor. As preocupacóes familiares assoberbavam-nos. 
Minha mulher fóra presa, acusada de cumplicidade connosco. Ao 
resto da familia surpreendida em território «rojo» sucedera o 
mesmo. José António adivinhava o que ia acontecer. Escrevia febril- 
mente, á luz da lanterna de petróleo, Concedia-se curtos minutos 
de repouso e volvia 1 escrever, em siléncio. Por vezes, erguia-se 
do escabelo, dava rápidos passos pela cela e tornava a mergulhar 
no trabalho, monologando: —« Ñ preciso deixar Ísto concluido! 
É preciso!» 

Certa ocasiño, a porta do cárcere abriu-we e npareceu-nos um 
individuo anguloso, louro, tipo anglo=suxónico, acompanhado por 
elementos da « Frente Popular», Disseram-nos ser jornalista e 
norte-americano, Trazia para mim um cartío do director da 
«United Press» em Madrid. Queria entrevistar José António. 
Esse, que até aí se recusara a falar nos correspondentes dos jornais, 
viu um ensejo de obter noticias da marcha dos acontecimentos, 
O homem, claramente integrado no plano da propaganda «ver- 
melha », dava a tódas as preguntas cunho tendencioso, o que nos 
ennervava. Inquiriu se sabíamos que «us potencias fascistas aju- 
davam os rebeldes ». José António olhou-o e sorriu-se. « Ignoro-o 
— ripostou-lhe. — O que sei é que a Rússia ajuda a «Frente 
Popular». Tenho visto desta janela camióes e «tanks» com ins- 
crigóes em russo ». O americano insistia, e meu irmáo teve a frase: 
— « Neste momento, há dois principios em luta: fascismo e comu- 
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nio, poderiam evocar as palavras por éle pronunciadas 
em 17 de Novembro de 1934: 
— Nesta hora solene, posso profetizar que o próximo 


nismo — fontes doutrinárias de revolugáo, As ideas atingem maior 
alcance do que as nagóes onde nasceram. Náo me admira, pois, 
que ¿sses paises lutem pela vitória da sua doutrina ». 

O homem saíu e, tempo depois, El Liberal, de Murcia, repro 
duzia a entrevista publicada em conhecida gazeta dos Estados 
Unidos, Lemo-la. Era uma série de infámias repugnantes | O repor- 
ter yankee atribula a meu irmáo afirmagóes contra o Exército 
Espanhol, palavras anti-fascistas, frases das quais um observador 
consciente notaria sem demora a falsidade. José António encoleri- 
zou-se. Agarrou-me pelo casaco e sacudiu-me, gritando : — « Miguel, 
se saíres vivo daqui, dize a Franco, dize aos nossos rapazes que é 
falso quanto esse miserável escreveu! Dize-Ihe que José António 
fol, até o fim, consciente e patriota e revolucionário | Dize-Ihe que 
estou com les, que sempre estive e que sofro por náo poder lutar 
1 seu lado, de armas na máo!» 


A SENTENCA DAS «BOLAS 
NEGRAS», NA FRIA MADRU- 
GADA DE 18 DE NOVEMBRO. 


Miguel fala-me do julgamento. Evoca o cenário, a assisténcia 
que, em mangas de camisa, exalando bafo a aguardente, ululava de 
ódio. No banco dos réus, sentavam-se éle e sua espósa. José Antó- 
nio defendia-os e defendia-se, a-pesar-de só'lhe ter sido permitido 
consultar o volumoso processo durante uma hora, Advogado fogoso, 
com larga prática do fóro, elemento de prestigio da sua Ordem, 
ouvira, impassivel, a arenga do promotor de justiga — individuo 
sanguinário, epiléptico, pedindo em altos gritos a cabega dos trés, 
chamando-lhes « señoritos », apontando-os como inimigos das classes 
operárias. A seguir, falou ele. Galvanizava a multidáo cóm seu 
verbo inflamado, abalava as crengas assentes na propaganda con- 
trária, abria-lhes novo e desconhecido horizonte, « Éste processo — 
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combate — muito mais dramático do que as lutas eleito- 
rais — náo será travado entre os valores caducos demo- 
minados « direita » e « esquerda ». Travar-se-á entre a 


clamava — baseta-se numa questío de ordem política. Coloquemo-lo, 
pois, no terreno político. Será éste o meu último discurso da 
« Falange Espanhola » | 

Furioso, olhos desorbitados, o promotor queria interrompé-lo 
com insultos, mas da sala inteira subiam rumores de protesto e o 
homem berrava, esbracejando com desespéro: — « Náo o escutem ! 
Náo lhe déem crédito! Náo lhe déem ouvidos |» 

— José António estava magnífico — murmurou Miguel. — Ca- 
beca alta, olhando de frente os adversários, bradava-Thes: — « Sou 
responsável, senhores, e orgulho-me de sé-lo! Desejo a vitória do 
Exército e da « Falange ». Trabalhei para ela. A minha inteligéncia, 
o meu coracáo encontram-se unidos aos que lutam pela revolugáo 
nacional-sindicalista! Meu braco, se fósse livre, combateria a seu 
lado! Estou com éles, senhores, pela Pátria, pelo Páo, pela Jus- 
tica!» 

No recinto, o ambiente era de espanto, mas José António, sem 
atender aos que o cercavam, logo passou a defender o irmáo e a 
cunhada. Embaragou o promotor, rebateu-o com os próprios argu- 
mentos, convenceu os juízes. Levou dias o Julgamento. Na noite de 
14 de Novembro, sem ilusóes sóbre o resultado, o fundador da 
« Falange » redigiu o seu testamento, Leu-o a Miguel que, de cabega 
entre as máos crispadas, o escutou, chorando, 

Chegou a madrugada de 18, A espósa de Miguel, quási des- 
falecida, amparava-se ao marido, que diligenciava «nimá-la. José 
António mantinha-se calmo, num prodigioso esfórgo da sua vontade 
de ferro. Dentro, o júri deliberava, em acesa discussáño. Recorreu, 
por fim, á votacáo por «bolas negras» e «bolas brancas », para 
decidir a sorte do mogo chefe do nacional-sindicalismo. Nessa emer- 
géncia, todos se pronunciaram pela morte, 

A sentenca foi ouvida em siléncio pela turba. Ao compreender 
que ao irmáo coubera a pena de trinta anos de cadeia, José António 
inclinou-se para éle, radiante, balbuciando: — « Estás salvo!» 
Depois, escutou a sua condenacáo ao fuzilamento. Parecia ter cres- 
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« frente » asiática, sombria, anunciadora da revolugáo 
russa em traducáo espanhola, e a « frente» nacional 
desta geragáo alinhada para a luta. 


cido, Ergueu mais a fronte espagosa, sorriu e exclamou: — « Bueno ! 
Procuraré guardar la linea hasta el final!» 

Unidos pelas mesmas algemas, voltaram para a cela. Minutos 
decorridos, separaram-nos. Comegara a agonia ! 


«IRMAO, AJUDA-ME A SER VA- 
LENTE! AJUDA-ME A MORRER 
COMO EU QUERO! AJUDA-ME!» 


Miguel atinge o ponto crucial da narrativa dolorosa. Seus olhos 
estáo mais encovados. Fala aos repelóes. Há tremuras quási imper- 
ceptiveis na sua voz, Reage. Compreendo que opera esforgos admi- 
ráveis para dominar-3e. 

—No dia 19, consentiram que nos vissemos pelo espago de 
uma hora. Ele conservava a presenga de espirito, Falou-me de assun- 
tos de familia, deu-me listas de amigos e camaradas da « Falange » 
para os quais enviava os últimos « saludos ». Passeávamos na cela, 
quando me disse: —«É pena gue eu acabe quando a « Falange» 
comega !> Instantes após, murmurava, como se respondesse a uma 
dúvida íntima: — « Estou preparado comigo próprio e com Deus! 
Talvez seja preferivel morrer agora do que mais tarde!» Eu dizia- 
«Ihe da possibilidade do indulto, mas éle soria. Desesperado, afir- 
mava-lhe a minha esperanca de que náo seria cometida a barbari- 
dade de matar um homem em semelhantes condigóes. Limitava-se 
a sorrir e apertava-me muito as máos. De súbito, encarou-me e 
disse: — « Náo, Miguel! Tenho de morrer! Os camaradas de Ali- 
cante já caíram todos! Sou o chefe. Cairei também!» Saí déste 
encontro atordoado, esmagado, com o cérebro em fogo. Todavia, 
José António, ao ficar só, dirigiu-se aos milicianos: — « Hoje, quero 
banguetear-me. Tragam-me uma lata de sardinhas ». Serviram-lhe 
carne, páo e vinho. Comeu pouco e mandou-me metade. 

Miguel suspende-se. Logo brota de seus lábios um turbilháo de 
palavras. Fala de olhos perdidos na sombra anoitecente que nos 
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Na Espanha nacionalista, náo se acreditou, ninguém 
quis acreditar, na sua morte. Até o fim da guerra, ne- 
nhuma biografia oficial do fundador da Falange apare- 


envolve, Distingo seus punhos crispados. É o fim. Ougo-o com 
angústia e visiona a cena atroz. 

Dia 22 de Novembro. Seis horas e vinte minutos. Amanhece, 
A ventania uiva melopeias lúgubres pelos corredores frios da cadeia. 
Os guardas váo buscá-lo para a despedida. Cambaleando, atinge a 
pequena cela. O irmáo descansa na enxerga húmida sob a claridade 
oscilante da lanterna que balouga e range. A aragem sacode a 
chama incerta. Espalha-se pela estreita quadra o fumo acre do 
petróleo. Na rua, as sentinelas gritam roucos «alertas», batem 
coronhas de espingardas no lagedo, Os dois irmáos olham-se longa- 
mente e trocam um abrago que dura largos minutos. Estreitam-se 
com desespéro. Une-os a idea da infáncia náo distante, a recordagúo 
dos pais, as ilusóes comuns, a mesma Ansia de vida e a mesma causa 
ideológica. Miguel náo consegue reter as lágrimas. José António 
aperta-o mais de encontro ao largo peito generoso e rouqueja: 
— « Miguel, irmño, ajuda-me a ser valente! Ajuda-me a morrer 
como quero! Ajuda-me!» Os milicianos entram. É a hora, O con- 
denado despe o sobretudo e oferece-o a um dos verdugos, Perto, 
desfilam entre escolta dois falangistas e dois « requetés > que tam- 
bém váo ser passados pelas armas, Outro abrago fremente, decisivo, 
o último. Correcto no seu trajo cinzento, o criador da « Falange » 
quási empurra o irmáo para fora, Miguel sobe para o cárcere titu- 
beando, a cambalear, desvairado pela dor, tremendo, solugando, 
cabega apertada entre os punhos, Já o sucrificado marcha rápida- 
mente para o sítio onde alinha o pelotño, Vé os outros, Dirige-lhes 
a palavra: — « Rapazes, ánimo! Isto é rápido!» Tira do peito um 
pequeno crucifixo. Beija=o. Ergue o brago na sulidagdo e o seu 
derradeiro grito é para a madre-pátria: « Arriba España !» Os qua- 
tro companheiros secundam-no. Do lado oposto, uma ordem séca... 

Lá em cima, de olhos escancarados, emudecido pelo sofrimento, 
Miguel ouviu a descarga. Á seguir, cinco tiros de pistola. Tudo 
acabara ! 

José António morrera, mas os que ordenaram o seu fuzilamento 
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ceu á venda (*). No decurso das cerimónias em que se 
procedia 'A chamada dos mártires, uma voz ia respon- 
dendo «Presente!», a cada nome pronunciado. Só 
quando se ouvia o de José António a resposta era: 
« Ausente ». E assim se tornou o Ausente, até que foi 
anunciada oficialmente a sua morte. « Mesmo que éle 
apenas houvesse despertado nos espanhóis o sentimento 
da Revolugáo nacional e apontasse ¡á mocidade os cami- 
nhos do heroísmo — escreveu Manuel Aznar — o fun- 
dador da Falange já teria feito o bastante para ser 
considerado um dos homens exemplares da vida espa- 
nhola, Mas a pureza da sua vida, o vigor da sua accáo, 
as circunstáncias da sua morte, tornaram-no um herói, 
Recordámo-lo e amámo-lo como um verdadeiro herói ». 

José António tornou-se figura votiva e legendária 
da Espanha e apareceu em tódas as paredes a sua ima- 


haviam esquecido que a semente por éle langada á terra germinara 
e que já ninguém podia cortar os troncos fortes surgidos da gleba 
brava e fecunda, adubada com sangue. E foi désses troncos que 
míos enérgicas fizeram os arcos dos archeiros que lutaram: pela fé 
do mártir juvenil de Alicante. E foi désses arcos que partiram, 
vibrando, na febre ardente dos combates, as ciríco flechas da vitó- 
ria. » — (N. do T,). 

(1) Tratava-se certamente de um lapso de Brassillach e Bar- 
déche, lapso ligeiro, aliás. Meses antes de ser proferida a famosa 
e emocionante frase: « A guerra acabow», encontrei nas livrarias 
de várias cidades espanholas, como Sevilha, Saragoga, Burgos, 
San Sebastian, Salamanca, etc., vários livros e folhetos, de nítido 
carácter oficioso, tragando o perfil e assinalando a obra do mártir 
de Alicante. Em Janeiro de 1939, por exemplo, havia á venda, em 
Sevilha, na própria secgáo de propaganda da « Falange », um «€ fac- 
simile » bem encadernado do testamento de José António. Já muito 
antes ninguém duvidava, na zona nacionalista, de que o chefe do 
nacional-sindicalismo morrera. — (N. do T.). 
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gem. Todavia, um morto é, por vezes, um elemento 
perigoso. Houve numerosas ocasióes em que Franco 
dirigiu repreensóes directas áqueles que diziam se- 
guir José António e compreendé-lo melhor do que o 
próprio Caudillo. A influéncia alemá, que já era im- 
portante, sóbre as hostes iniciais da Falange, ameagava 
tornar-se preponderante, sob a direcgáo de Gimenez Ca- 
ballero. Franco pediu a Wilhelmstrasse que retirasse 
de Espanha o seu primeiro embaixador, general Von 
Faupel, que pretendia incutir nas juventudes falangis- 
tas o espirito do nacional-socialismo e que infundia 
receios aos católicos. Também se evidenciava a influén- 
cia desastrosa do liberalismo e de um socialismo deter- 
minado nos antigos elementos « gil-roblistas » conver- 
tidos a Falange. Esta transformou-se num refúgio de 
todos os oposicionistas, a tal ponto que se passou a 
conceder, apenas, aos filiados, cartóes « provisórios » 
— facto revelador de desconfianga em face das con- 
versóes algo bruscas. Por fim, houve uma crise secreta. 
Acérca dela poucas informagóes existem, Um falangista 
a quem pedimos esclarecimentos, limitou-se a exclamar: 

— Tabu! 

Com efeito, é um assunto tabu. Sabe=se apenas que, 
na Primavera de 1937, foi descoberta uma espécie de 
conspiragáo dirigida contra Franco, ao que parece, Um 
dos antigos lugar-tenentes de José António, de nome 
Manuel Hedilla, foi préso e condenado á morte. Diz-se 
que a intervengáo pessoal de Mussolini lhe salvou a 
vida, Teria efectuado uma confissáo completa, após o 
que deu entrada numa cadeia. E pouco ou nada trans- 
pirou da questáo (*). 


(*) Também esbarrei, várias vezes, com a compreensivel re- 
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As bases da Falange passaram a formar a consti- 
tuigáo da nova Espanha. Mas os elementos perigosos 
para o regime foram afastados, e nenhuma medida atin- 


serva dos jovens falangistas, guanto ao acontecimento. Todavia, 
um déles, « camisa-vélha », espírito devotado ardentemente á sua 
causa, que sofreu violencias dos « vermelhos » durante as campa- 
nbas de propaganda e que se bateu, nas linhas de fogo, quando 
chegou a guerra, confiou-me esta versáo: 

Quando Franco decidiu proceder á unificagáo dos partidos e 
proclamar-se seu chefe supremo, esta resolugáo desagradou profun- 
damente nos sectores da Falange animados pelo espírito do nacional- 
«sindicalismo revolucionário difundido por José António e Onésimo 
Redondo. Entre a Falange e os tradicionalistas (requetés), havia 
profundas diferengas doutrinárias, por muito que se diga o contrá- 
rio. Só o objectivo comum de derrotar o marxismo ligava as duas 
fórgas, porque subsistiam entre elas numerosos motivos de fricgáo. 
Até certa altura, ouvir um falangista referir-se aos « requetés » ou 
escutar a um déstes palavras sóbre os falangistas, era obter a 
Impressño de que, mais dia menos día, surgiria um conflito, Cria- 
ra-se, Inegávelmente, uma desconfianga mútua, e de ambos os lados 
se exercia uma vigiláncia atenta, com receio de que algum déles 
pretendesse quebrar o equilibrio de influéncias junto das massas e 
junto de Franco. Os uniformes eram ostensivamente diferentes, e 
se os falangistas adaptavam versos choCarreiros ao hino dos 
« requetés », estes ripostavam da mesma forma. A situagáo apre- 
sentava, pois, características reveladoras de que a Falange e os 
tradicionalistas eram fórgas progressivamente hostis, com grave 
risco para as finalidades da luta comum. 

Ao ser conhecida a resolugáo de Franco, o qual compreendera 
ser urgente solucionar radicalmente o delicado problema, a extrema- 
-esquerda falangista depreendeu que o Caudillo se inclinava para 
os seus aliados-adversários, e quis opor-se. Outros sectores da 
Falange discordaram de semelhante atitude, classificando-a de trai- 
gío, o que parece ter complicado singularmente o caso. Manuel 
Hedilla, entáo chefe dos falangistas, colocou-se á frente da oposigáo, 
fazendo sentir ao Caudillo que náo concordava com o plano 
unificador, As outras faccóes, talvez inspiradas do alto, destituíram 
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giu os outros. Serrano Suner e Fernandez Cuesta, ami- 
gos de José António, tornaram-se duas personalidades 
preponderantes no govérno. Tal como equilibrou as 


Hedilla, numa reiiniáo efectuada em Salamanca, nomeando para 
substituí-lo um « camisa-vélha 3 menos intransigente e mais com- 
preensivo das necesidades do momento: Sancho d'Avila, outro 
amigo e companheiro de José António, elemento que prestava á 
causa relevantes servicos. O chefe falangista destituido, apolado 
pelos seus partidários, decidiu agir. Segundo o meu informador, 
teria tentado, uma noite, assassinar Sancho d'Avila, no quarto do 
hotel de Salamanca, onde ¿le se encontrava. Chegou a fazer fogo, 
mas a bala atingiu, mortalmente, ao que parece, um dos adeptos 
fiéis que velavam pela seguranca do novo dirigente da Falange. 
Éste náo estava desprevenido. Perto, conservavam-se, vigilantes, 
alguns falangistas que acorreram em seu auxilio, Os conspiradores 
foram dominados, «pós rápida luta, e encarcerados. 

No dizer do meu informador, um outro grupo de conjurados 
teria, também, esbogado uma tentativa contra Franco, sofrendo 
sorte igual A dos seus companheiros. Haveria ligagóes com algu- 
mas das fórgas políticas do território marxista, fórgas entre us quals 
referviam igualmente rivalidades terrivels 7 O meu Informador disue- 
-me que sim. Os anarco-sindicallstas e os trotzkistas terlam conse 
guido entrar em contacto com Hedilla, por Intermédio de gentes 
instalados em Biarritz e Hendaye, combinando uma aegáo simultánea 
— uns contra Franco e as correntes tradicionalistas, outros contra 
os comunistas estalinistas, Se vencessem; porlam térmo A guerra e 
criariam um Estado com base num programa soclal revolucionário 
comum. Terá sido assim? Haverá nisto uma grande dose de ver- 
dade ? Sabé-lo-emos em dia talvez náo distante, Até la, auponho que 
esta versáo náo é isenta de certa lógica, nem pode ser posta de parte 
totalmente, Uma coisa importa, no entanto, assinalar: é que Franco 
demonstrou, nesta emergencia, ser um político de larga e rápida 
visáo, enérgico, resoluto e, simultáneamente, prudente. A Espanha 
nacionalista teve, de-facto, nesse instante, á sua frente, o único 
homem capaz de impedir com inteligencia um conflito na reta- 
guarda, conflito que de-pressa chegaria ás « frentes» e provocaria, 
sem dúvida, uma derrocada fatal. — (N. do 7. 
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relagóes de amizade com a Alemanha e a Itália, Franco 
logrou com igual equilibrio vencer as dificuldades inter- 
nas. Nada quebrou e nada renegou do espírito inicial 
do movimento: os «requetés » continuaram a ter uma 
posigáo honrosa, e a táctica de Franco permitiu con- 
servar em posigóes de primeiro plano, simultáneamente, 
falangistas, carlistas e realistas. No entanto, o Cau- 
dillo destruíu tudo quanto julgou susceptível de pro- 
vocar uma cisáo dentro do movimento nacional. 

Em 19 de Abril de 1937, publicou um decreto que 
nos demonstra com nitidez o pensamento que o ani- 
mava: os « requetés », os falangistas e as outras milicias 
combatentes ficavam, de futuro, unificados, sob a deno- 
minagáo de « Falanges Españolas Tradicionalistas y de 
las J. O. N. S.». Foi assim que Franco considerou ter 
aniquilado o antigo espírito de partidarismo. E foi desta 
maneira que, ao comegar a Primavera, a Espanha na- 
cionalista se preparou para viver o segundo ano de 
guerra. 


u 


A Europa e a Espanha 


As dificuldades experimentadas pelos dois blocos 
inimigos náo eram apenas de ordem interna. Assim 
que o movimento eclodiu, assistiu-se A intervengáo de 
tóda a Europa. Os rebeldes evocaram, em Roma e Ber- 
lim, os comuns principios totalitários, ao passo que o 
govérno de Madrid buscava em Moscovo um apoio 
vigoroso. Havia, no entanto, uma incógnita, no conjunto 
dos países interessados na Revolugáo, Essa incógnita 
era a atitude da Franga. Desde Junho que, em Paris, 
o poder estava nas máos de um govérno do « Front 
Populaire » nitidamente favorável á « Frente Popular » 
espanhola, mas a oposigáo nacionalista continuava a ter 
fórga. Madrid diligenciou, sem perda de tempo, atrair 
o presidente do ministério francés, Leon Blum, a-fim-de 
lhe arrancar uma promessa formal de auxilio, 


As intervencóes oticiais 


A Imprensa do « Front Populaire » marcara a sua 
posigáo contra os nacionalistas espanhóis, logo que 


| 
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estes empreenderam a sublevagáo. Tudo parecia indicar 
aos vermelhos que podiam contar com o apoio de Paris. 
Em 21 de Julho, dois oficiais aviadores chegaram ao 
aerodromo de Bourget, incumbidos de reclamar o envio 
de combustivel para a esquadra marxista, munigóes, 
artelharia e avióes. No dia seguinte, o vapor Arara 
Mendi fundeava em Bayonne, e um dos seus oficiais 
la a terra pedir, friamente, ao «maire », ao prefeito e 
ao sub-prefeito, quatro pegas de artelharia calibre 7,5, 
guarenta mil espingardas e metralhadoras. O prefeito 
transmitiu o pedido ao secretário geral da presidéncia 
do Conselho, Jules Moch, mas o ministro da Guerra 
negou-se a tomar em consideragáo éste pedido singular. 

—É indispensável pelo menos — disse éle — uma 
diligéncia oficial da embaixada espanhola (*). 

A diligencia foi feita imediatamente, náo em Paris 
mas em Londres. O embaixador de Espanha naquela 
capital pediu a Delbos, que nessa altura estava em 
Inglaterra, o seguinte: 1. autorizagáo do govérno 
parisiense para que as fórgas vermelhas utilizassem as 
bases aéreas do Marrocos francés, a-fim-de bombardea- 
rem Larache, Tetuáo e Ceuta ; 2." fornecimento de armas 
e municóes; 3,” reabastecimentos de combustivel para 
os navios de guerra, e fornecimento de farinha. Yvon 
Delbos declarou-lhe que transmitiria os pedidos ao seu 
govérno (*). 

A campanha empreendida por Maurice Pujo nas 
<olunas da Accion Frangaise originou o malogro de tais 
planos. Em 23 de Julho, o referido jornal revelava que 
um telegrama do dia 20 reclamava 25 avióes de bom- 


(') e (*) Je suis partout (25 — Julho — 1936). 
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bardeamento, e que um outro, no mesmo dia, encomen- 
dava doze milhóes de cartuchos e pegas de 7,5. Em 21, 
o antigo embaixador espanhol Cardenas, foi falar com 
Blum e, em 24, a Action Frangaise anunciava terem 
chegado a Marselha, com destino á Espanha, dez mil 
bombas aéreas, transportadas em dois combóios. Reve- 
lava ainda que haviam sido vendidas a aviadores espa- 
nhóis e estavam prestes a partir do Bourget quatro apa- 
relhos « Potez 54 » e dezassete « Potez 25». Fernando 
de los Rios — dizia o mesmo jornal — chegou a Paris 
com o propósito de acelerar as remessas. Na mesma 
tarde, o govérno formulava um desmentido categórico 
destas revelagóes cujo efeito foi a expedigáo ficar em 
suspenso. Todavia, foram retirados das reservas do 
Exército vinte e quatro « Potez 25 », que logo seguiram 
para Etampes, emquanto a A, P. E. N, A, (associagáo 
dos aviadores civis) convidava vinte pilotos, aos quais 
prometia trinta mil francos pelo trabalho de conduzir 
os aparelhos, e um seguro de vida de duzentos mil 
francos. Em 26 de Julho, a Action Frangaise anunciava 
que, no Conselho de Ministros, numerosos membros do 
govérno tomaram uma atitude contrária á intervencáo, e 
a verdade é que também a remessa dos aeroplanos ficou 
anulada. Náo tardou, porém, que 6 jornal monárquico 
recomegasse a fazer revelagóes, quanto ás singulares 
manobras do ministro do Ar, Pierre Cot, que enco- 
mendara oito avióes « Bloch » á casa Potez, entregando- 
-lhe, em troca, dezassete « Potez 25 », que ela poderia 
vender á Espanha marxista. O ministro demonstrava 
pouco se importar com a idea de que as reservas do 
Exército francés ficavam deminuídas. Mas a denúncia 
da Action Frangaise entravou, mais uma vez, o envio 
dos aparelhos, e estes continuaram em Franca. 
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Por seu lado, a Imprensa das esquerdas comecou a 
explorar o facto de um aviáo « Junkers » ter chegado a 
Tetuáo, ido da Alemanha, afirmando que eram espe- 
rados ali, na semana seguinte, mais dezanove « Junkers » 
e vinte « Capronis ». 

Em 25 de Julho, Fernando de los Rios enviou ao 
presidente do Conselho madrileno, José Giral, uma carta 
na qual reconhecia o fundamento da campanha desen- 
cadeada na Imprensa anti-esquerdista. Eis o texto inte- 
gral désse documento (*): 


« Paris, 25 de Julho de 1936. — Ex."" Sr. Presidente 
do Conselho de Ministros, D. José Giral. — Meu que- 
rido amigo. — Desisto de fazer história, porque a hora 
adiantada a que comego esta carta, depois de uma 
última conferéncia com o govérno, ou, para melhor 
dizer, com elementos proeminentes déle, tornaria impos- 
sivel enviá-la pelo aviáo « Douglas », que há-de levá-la 
a Madrid, para ser entregue pessoalmente a si, 

« A campanha que a Imprensa de Paris, talvez com 
a única excepcáo de trés jornais, empreendera contra a 
possivel entrega de armamentos, depois do momento 
em que, por infidelidade, fóra entregue o telegrama 
cifrado que, na noite de segunda-feira para terca, v. 
enviou ao govérno, acentuou-se com a chegada dos avia- 
dores e tornou-se mais viva ao ser conhecida a minha 
chegada a Paris e ao conhecerem-se minúcias, que reve- 


(*) E interessante registar que O Século foi o primeiro jornal 
do mundo u publicar o « fac'simile > desta carta, gragas a diligencia 
de Tomé Vieira, que nessa altura era seu redactor e estava em 
servigo de reportagem em Salamanca. — (N. do T.). 
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lam amplas traigóes, acérca de cada uma e de tódas as 
nossas peticóes. 

« Ontem, á noite, logo que cheguei de Londres, fui 
convidado pelo chefe do govérno a ir a sua casa, onde 
estavam os quatro ministros a que os nossos desejos 
interessavam, pela índole especial das suas pastas. 
A conversa teve um carácter essencialmente político. 
A pedido deles, tive de fazer algumas consideracóes 
sóbre o aspecto que apresenta a luta espanhola, a qual 
náo pode ser considerada estritamente nacional, por 
uma série de raz0es que analisámos. Vieram á baila a 
fronteira dos Pirineus, as Baleares, o estreito de Gibral- 
tar, as Canárias e a ruptura da unidade política da 
Europa Ocidental. 

« Tinham por isso interésse directo em ajudar-nos. 
Como ? Discutimos as nossas petigóes. Pela atitude de 
um ministro verifiquei que havia divergencias. 

« Surgiu uma questáo nova: a semi-impossibilidade 
de os nossos aviadores virem a Paris buscar os apare- 
lhos dada a escassez que temgs de pilotos. Além disso, 
era nosso propósito reter em Espanha os aviadores 
franceses. Foi-me dito, por quem podia fazé-lo, que todo 
o material (avióes e bombas) estava preparado, e que, 
na manhá de hoje, P. Cot, ministro da Aeronáutica, 
queria falar-me com urgéncia, Cot já me tinha pro- 
curado na embaixada. Como náo me encontrou, amigos 
comuns disseram-me que, para náo suscitar mais sus- 
peitas, devia ir eu a casa déle, Fui. Comunicou-me a 
impossibilidade de convencer o ministro dos Negócios 
Estranjeiros de que era lícito os aviadores franceses 
levarem os aeroplanos a Espanha. A fórmula era éles 
conduzirem-nos a Perpignan, etc., como comuniquei para 
aí, ontem, 24, 
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«Quando, esta manhá, estive no Ministério da 
Aeronáutica, tudo caminhava bem. Porém, ao chegar á 
Casa Potez, as dificuldades pareciam insuperáveis. 

« A campanha da Imprensa, com a reprodugáo de 
documentos, adquiriu proporcóes tais, que Blum, quando 
foi despachar com o Presidente da República, achou-o 
perturbado e em tal disposigáo de espírito que ouviu 
déle: « Isso que pensa fazer, de entregar armas a Espa- 
nha, pode ser a guerra europeia, ou a revolucáo em 
Franga ». E o Chele do Estado pediu a reiiniáo de um 
Conselho de ministros extraordinário, ás 16 horas, 

« A posigáo do Presidente da República era a mesma 
de alguns ministros, e, no Conselho, houve divergéncias. 
O próprio presidente da Cámara, Herriot, foi avistar-se 
com Blum, para lhe pedir que reflectisse, pois achava 
que tal coisa jamais se fizera e podia levar a Alemanha 
e a Itália a fazerem o reconhecimento, de facto, de qual- 
quer aparéncia de poder que se estabelecesse em qual- 
quer cidade espanhola e a enviar-lhe armas e municóes, 
em quantidades superiores áquelas que a Franga pode 
fornecer. 

« A pressáo é enorme. Das 2 e meia ás 4 menos um 
quarto, estive reiinido com o chefe do govérno e um 
ministro, em casa de uma terceira pessoa. « Tenho a 
alma confrangida », dizia Blum, convencido, «como 
podemos estar todos nós, da transcendéncia europeia da 
partida que se joga em Espanha ». Nunca o tinha visto 
táo profundamente comovido. « Manterei a minha posi- 
gáo; a todo o custo, e com todos os riscos » — disse-me. 
« É preciso ajudar a Espanha amiga. Como ? Veremos ». 

« As 4 e meia, voltei 'a reiinir-me com alguns déles. 
A luta foi dura e, na discussáo, representou um grande 
papel uma cláusula secreta (que o acaso me féz conhecer) 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 53 


do tratado ou acórdo comercial subscrito em Dezembro 
de 1935, por Martinez de Velasco. Existe uma espécie 
de nota confidencial, contendo a obrigacáo, por parte 
da Espanha, de comprar vinte milhóes de francos de 
armamento e munigóes á Franca. Preguntava-me, por 
isso, ontem, á noite, o ministro da Guerra, se eu sabia 
alguma coisa acérca dessa cláusula. Respondi que sim, 
e, com efeito, era verdade, pois neste ambiente da 
embaixada, dissera-me, por meias palavras, o sr. Castillo, 
algo que me fizera suspeitar um pouco da sua existéncia. 

«Pedi o dossier do tratado e, com efeito, achei 
a nota confidencial, nota que nenhum dos actuais minis- 
tros franceses conhecia e que a nossa Constituicáo 
proíbe, e que náo passou pela comissáo os negócios es- 
tranjeiros. A resolugáo do Conselho foi náo reconhecer 
nenhuma venda de govérno a govérno, mas dar as 
autorizacóes que fóssem necessárias para que a indús- 
tria nos entregue o material que adquirimos. O modo 
de executar isto e de facilitá-lo será estudado por uma 
comissáo de ministros, na qual contamos com alguns dos 
nossos mais fiéis amigos. Estes teráo, amanhá, uma 
reiiniao mais importante e decisiva, mas informaram-me 
já de que poderemos. quási com seguranca absoluta, 
retirar os aparelhos de aviacáo, na segunda ou terga- 
-feira, e organizarmos, ou, melhor, organizarei com Cruz 
Marin e algum outro amigo espanhol, ajudado por al- 
guns excelentes amigos franceses, a passagem das bom- 
bas. Isto é difícil, sobretudo para quem, como eu, náo é, 
precisamente uma raposa astuta. Mas veremos do que 
a necessidade nos torna capazes. 

« Construir-se-áo os aparelhos « Potez 54» e pro- 
curar-se-á encurtar os prazos para todo o armamento. 
Creio que só poderemos entender-nos com a Hotchkiss. 
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« As nossas conversagóes sáo captadas e tódas as 
coisas que os senhores dizem, com leves variantes, sáo 
difundidas. Pelo interésse da Espanha e para eficácia 
das negociacóes, conviria, pois, extraordinária reserva 
na linguagem, emprégo de palavras convencionais e 
sobriedade extrema, quanto á necessidade de tais ou 
quais meios para a luta. Quando os senhores usam pala- 
vras como imprescindivel, urgente, essencial, etc., faci- 
litam, dada a organizagáo secreta que existe, a sabota- 
gem do que se importa. 

« Diáriamente lhes darei uma nota das minhas im- 
pressdes. 

« Quero também dizer a v. que esta noite, em face 
de um pedido do prefeito da Policia, me instalei num 
aposento da embaixada. Lamento-o, mas náo quero que 
os senhores considerem isto incorrecto. Creio indispen- 
sável que venha urgentemente o embaixador e tome a 
direcgáo disto, com plena personalidade e responsabili- 
dade, 

« Para todo o govérno, as minhas saiidagdes e as 
minhas melhores palavras de alento e ¡fé na nossa Es- 
panha. Para v. o abrago sincero de um vélho amigo seu. 
l(a) — Fernando de los Rios» (*). 


Tal era o plano que ia ser pósto em prática, desde 
a primeira semana de luta, a despeito dos entraves 
postos á sua execucáo pelas campanhas da Action 


(*) Fernando de los Rios, antigo ministro socialista, deposi- 
tara num Banco francés, assim que chegou a Paris, cinco milhóes 
de pesetas destinadas á compra de armamento. Pouco depois, 
ancorava em Marselha o navio « Ciudad de Diós», para carregar 
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Frangaise e do Jour. Em 31 de Julho, seis aviado- 
res italianos foram obrigados a descer em Moulouya, 
na zona francesa de Marrocos. Eram pilotos civis. Em 
Rabat, correu o boato de que tinham chegado ao pro- 
tectorado espanhol catorze aparelhos da mesma nacio- 


armas compradas por intermédio de um certo Roy, A importáncia 
total da aquisigáo elevava-se a quatro milhóes e meio de francos. 
'Também estava fundeado ali outro barco espanhol destinado a 
transportar recrutas para as milicias « vermelhas », segundo reve- 
lacóes feitas por alguns jornais de Paris. 

E oportuno frisar que, na opiniño de alguns sectores das 
esquerdas espanholas, que a exprimiam nos seus jornais, Fernando 
de los Rios náo era a pessoa indicada pura « tratar de assunto de 
tal envergadura», como se escrevia no Treball, de Barcelona. 
Depreende-se, também, que Azaña preferiria ter visto confiar a 
delicada missáo a outro diplomata, por questóes de ordem pura- 
mente pessoal, ao que parece. Ísto nño repugna acreditar, relendo 
as famosas memórias intimas do entño Presidente da República, 
'memórias cujo original fol roubado, segundo me asseguraram, por 
um audacioso agente secreto de Franco, e que os jornais da zona 
nacionalista, bem como numerosas gazetas estranjeiras, publicaram. 
Por elas se apurou—.e o facto teve influéncia nas relagóes do 
presidente valenciano com os seus colaboradores — que Azaña 
nutria o maior desprézo por quási todos aquéles que, nessa altura, 
o apoiavam. Na página de 4 de Setembro de 1932, lé-se: 

«Esta noite, Fernando féz-me uma confidéncio, « Náo gosto 
dos homens com barbas; assustamane» -— disse-me ¿le > 

Em 18 de Agósto de 1932, Azaña registara : « Fernando rodeia- 
-se de gente nova, náo observa a troga tremenda que déle andam 
fazendo. Tódas as vezes que ouso chamar a sua atengáo para o 
caso, fala-me da necessidade de uma « efebocracia »... Isto leva-o 
a fiascos terriveis». No mesmo dia: « Fernando € de uma inge- 
nuidade pedante ». 

Em 13 de Janeiro de 1933, lé-se sto: « Fernando diz-me que 
o que se passou em Casas Viejas era muito necessário, dada a 
situagáo do campo andaluz e dos antecedentes anarquistas da pro- 
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nalidade (*). Éste incidente (posterior, no entanto, aos 
fornecimentos aos marxistas) foi imediatamente um 
motivo de especulagáo para a Imprensa revolucionária, 
que se apoiou, desde é¿sse momento, na intervencáo ita- 
liana para reclamar a intervengáo francesa. No primeiro 


vincia de Cadiz, Por seu lado, Largo Caballero concorda, a-pro- 
prósito, que o rigor, neste momento, é inevitável ». 

15 de Janeiro de 1933. Na Cidade Universitária, inaugurou-se 
a Faculdade de Letras. Azaña assiste e, á noite, anota  « Fernando 
falou depois. Tratou de coisas universitárias; disse náo sei qué 
sóbre o hispanismo imperial e falou do cavalo de Troia, sem pro- 
pósito nenhum. Quando sai da tribuna, Prieto disse-me, em voz 
baixa: « Tive tentagóes de arrancar ao Fernando as ferraduras 
do cavalo de Troia. Que série de parvoices !» 

Azaña, em 14 de Julho de 1933, queixa-se: « Fernando, sem 
dar contas no govérno, está a acelerar as negociagóes para O 
reconhecimento dos sovictes. Tudo isto é resultado da sua infinita 
vaidade, que já nos tem custado muitos desgóstos e criado grandes 
dificuldades ». 

12 de Agósto de 1932. Nesta data, escreveu o presidente 
valenciano: « Fernando é de uma mediocridade alarmante. Está 
possuido de uma idiotia fanática. Só emprega expressóes pedantes 
e rebuscadas. A sua falta de tacto político é absoluta ». 

Fanático, pedante, ridículo, idiota, vaidoso! Nisto se resumia 
a figura de Fernando de los Rios —no critério de Azaña. De 
resto, éste escreveu, em 25 de Janeiro de 1933, acérca de quantos 
o rodeavam : 

« Espanta-me o estado de incultura desta gente política. Náo 
sei se chegam a duas dezenas as pessoas do mundo parlamentar 
€ jornalistico com as guais se possa raciocinar a sério, certos de 
que sabem o que queremos dizer. > — (N. do T.). 

(*) Os avióes, em número de doze, partiram em 30 de Elmas, 
Itália, e só nove chegaram no mesmo día a Nador, Marrocos espa- 
nhol. Foi, pois, em 30, que seis aviadores italianos desceram, por 
engano, no território francés. A-propósito déste caso, vide a nota 
publicada no 1.* volume desta obra, pág. 205 a 207. — (N. do T.). 


A -- OE IIS AR 
. 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 57 


dia de Agósto, Yvon Delbos, ministro dos Negócios 
Estranjeiros, enviava um importante comunicado aos 
jornais franceses: «O facto de serem agora enviados 
do estranjeiro aos insurrectos espanhóis Fornecimentos 
de material de guerra obriga o govérno francés a reser- 
var a sua liberdade de apreciagáo quanto a aplicar as 
decisóes por éle tomadas ». Isto representava simples- 
mente uma confissáo da intervencáo francesa. Em 6 de 
Agósto, o ministro da Guerra ¡ppromovia o envio de 
armas, expedidas de Bordeus em vagóes camuflados, 
Perante uma nova campanha da Imprensa anti-mar- 
xista, o govérno publicou, em 8, outro comunicado que 
foi uma nova confissáo; «O govérno decidiu suspen- 
der as exportagóes com destino ¡a Espanha». Náo 
obstante, nesse dia, foram aprontados treze « Dewoi- 
tine» e seis «Potez» de bombardeamento destina- 
dos aos vermelhos espanhóis. O escritor comunista 
André Malraux preparara o contrato com os seus 
pilotos. 

Em 20, a Action Frangaise divulgou dois documen- 
tos importantes — um era o «fac simile» da guia de 
expedigáo de um carregamento de munigóes enviado 
pelos comunistas de Barcelona aos correligionários de 
Irun, através do território francés, pelo entroncamento 
de Toulouse. Nessa fólha, via-se uma etiqueta verme- 
lha sóbre a qual se liam, em caracteres brancos, estas 
palavras: « Matérias inflamáveis ou explosivas ». O outro 
documento ainda tinha maior valor: Tratava-se déste 
contrato firmado, em 12 de Agósto, entre o embaixador 
da Espanha, tornado engajador em território estranjeiro 
—o que é contrário ás regras da diplomacia — e os 
pilotos convidados por André Malraux. 


> 


e 
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Embaixada de Espanha em Paris 
República Espanhola 


CONTRATO 


Entre o govérno da República espanhola e o Sr... 
fica estabelecido o seguinte: 

120 sr.... a partir de 13 de Agósto de 1936 
até 13 de Setembro de 1936 inclusivé, ou seja durante 
um més, está á inteira disposigáo do govérno espanhol 
para todos os trabalhos de aeronáutica que lhe sejam 
confiados, nos territórios francés ou espanhol, e pelos 
quais o govérno espanhol lhe atribue o vencimento 
mensal de 25:000 francos, a pagar em moeda francesa: 
10:000 francos líquidos entregues á partida de Paris, 
e 15:000 depositados num Banco, em,12 de Agósto 
de 1936, e colocados á disposigáo do interessado em 
13 de Setembro de 1936; 

2. —0O govérno espanhol contrata, a favor do 
sr.... ou de qualquer pessoa por éle indicada como sua 
herdeira, a partir de 13 de Agósto de '1936, um seguro 
de vida na importáncia de 200:000 francos, compreen- 
dendo todos os riscos, inclusivé os de guerra, válido de 
Paris a Paris, ficando o regresso assegurado, além disso, 
pelo govérno espanhol. 

3. —0O govérno espanhol reconhece como chefe 
responsável dos pilotos o sr. André Malraux a quem, 
com a assisténcia de dois técnicos, competirá assegurar 
os contratos daqueles com o govérno espanhol. 

Éste contrato é renovável todos os meses, por acórdo 


q Me entre as duas partes interessadas. 
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Escrito e assinado em duplicado, em Paris, em 12 
de Agósto de 1936. 


O Embaixador de Espanha 


(a) Alvaro de Albornoz 
O interessado 


Em 26 de Agósto, por «ordem especial» do mi- 
mistro do Ar, foi preparado um aviáo em Villacoublay, 
para seguir com rumo a Espanha. A campanha da 
Action Frangaise impediu, mais uma vez, que a ordem 
fósse executada. 

A-pesar disto, quer pela via férrea, quer pela es- 
trada, por via aérea e por meio de navios que oculta- 
vam a sua nacionalidade, o govérno madrileno recebeu, 
desde as primeiras semanas da guerra, as armas e as 
municóes de que necessitava. A Franga forneceu-lhas 
por sua própria conta e, como país de tránsito, deixou 
¡passar os carregamentos expedidos da Suécia, da Checo- 
-Eslováquia e da Bélgica. A Rússia utilizava a via 
marítima para as suas remessas, e o mesmo faziam os 
industriais británicos. A exposigáo de armas tomadas 
na « frente », realizada em 1938, em San Sebastian, náo 
deixou dúvidas de que o armamento vermelho era for- 
necido por diferentes países (espingardas russas, checas 
e mexicanas, metralhadoras e outras ¡armas automáticas 
russas, francesas, suecas, mexicanas e checas; carros 
de assalto imicamente russos, aviacáo russa e francesa). 
Os ingléses, ao que parece, venderam poucas armas €, 
logo que se descobriram batarias de artelharia británica 
em Bilbao, o govérno de Londres garantiu que queria 
manter-se alheio a semelhante comércio. A verdade é 
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que foi em navios matriculados mais ou menos regular- 
mente em Inglaterra que se fizeram quási todos os trans- 
portes de armas, durante trinta meses. 

Por essa altura, avióes de fabrico italiano e alguns 
de marca alemá comegaram a chegar ao território gover- 
nado por Franco. Foram éles que asseguraram o trans- 
porte das tropas marroquinas e asseguraram a posse 
da ilha Maiorca. 

Quanto ao recrutamento de homens, teve um ca- 
rácter romántico, no princípio. A Imprensa marxista 
pedia o alistamento de voluntários e lembrava as páginas 
da Revolugáo francesa. O govérno madrileno enviava 
a Paris a deputada por Oviedo, Dolores Ibarrurri, 
conhecida por « Pasionaria », que realizou um comício, 
no Velodromo de Inverno, onde a assisténcia clamava:; 
« Blum, á accáo ! » Coube á « Pasionaria », cujo talento 
oratório é incontestável, o papel de principal agente de 
propaganda dos vermelhos, incutindo-lhes um entusiasmo 
romántico. Mulher de um mineiro asturiano, aparecia 
aureolada pelas legendas da luta social e da guerra civil, 
contando-se a seu respeito episódios que, segundo os 
casos, sáo desmentidos ou confirmados, Diz-se, por exem- 
plo, que ela dilacerou, com os dentes, as carótidas de 
um sacerdote, Verdade ou mentira, a história parecia náo 
lhe causar desagrado. Pela fronteira, passaram centenas 
e, a seguir, milhares de voluntários, os quais devem ser 
classificados em duas categorias: 1. — os combatentes 
por doutrina, comunistas, anti-fascistas decididos a 
fechar Y caminho A reacgáo; 2. —os desempregados 
de todos os países, para os quais a guerra constituía um 
meio como qualquer outro de ganhar a vida. Foi em 
relagáo aos últimos que se cometeram alguns erros de 
táctica: engajar menores de 17 anos reclamados pelas 
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familias, náo cumprimento das promessas de rendosos 
vencimentos, etc. Chegou a desilusáo, deram-se deser- 
góes e os fugitivos vieram contar os horrores do Exér- 
cito marxista e a ditadura sangrenta do deputado 
comunista francés André Marty, bem de-pressa cogno- 
minado de « Carniceiro de Albacete ». As organizagóes 
operárias exerciam pressáo sóbre os trabalhadores, che- 
gando a privar muitos déles das cartas de trabalho, se 
se recusavam a marchar para a Espanha. Emfim, tam- 
bém se efectuava uma propaganda especial junto dos 
russos brancos, antigos oficiais, aos quais a organizagáo 
« Regresso á pátria » prometia fazé-los voltar a Rússia, 
onde entrariam nas fileiras, com os antigos postos, se 
fizessem, primeiro, um estágio na Espanha marxista. 

Como era natural, funcionaram sem demora ém 
Espanha os maiores centros de recrutamento, organiza- 
dos nas cidades pelos partidos esquerdistas, principal- 
mente pelo dos comunistas. A Bélgica forneceu contin- 
gentes consideráveis. O conjunto formou brigadas 
internacionais de certo valor militar. Na realidade, a 
organizagáo déstes « soldados da liberdade » náo estava 
aperfeigoada, nos primeiros meses: foi a época a que 
André Malraux chamou «o apocalipse da fraterni- 
dade» (*). 

A UR. $. S. devotara-se com todo o interésse a 
esta guerra. Por decreto de 28 de Agósto de 1936, 
Estalin declarara solenemente interdito todo o comércio 
com a Espanha, mas enviou, sem perda de tempo, os 
seus agentes a Londres e Paris, contando exercer pres- 
sáo, por intermédio déles, nas duas capitais. Criou-se 


(*) André Malraux, L'Espoir. 


62 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


em Espanha, uma sucursal da G. P, U., sob a direcgáo 
de Slontzki. Em tóda a Europa, foram organizadas 
sociedades de importagáo e exportagáo ; dentro de cada 
uma delas agia um delegado da policia política mos- 
covita. O primeiro fornecedor de armas foi a Skoda, 
checo-eslovaca ; seguindo-se-lhe a Franga, a Holanda, a 
Suécia, etc. Hamburgo vendeu grande quantidade de 
metralhadoras e espingardas de modelos desusados. 
Um tal Oulanski organizou, na Rússia, uma sociedade 
«particular» para a compra de armas e embarcava 
estas, em Odessa, em navios espanhóis. 

— Nem um só vapor soviético — ordenara Estalin. 

Havia a recomendacáo de levar as armas para Ali- 
cante e náo para Barcelona, com receio de que elas ser- 
vissem para dar fórga aos separatistas e aos anarquis- 
tas (*). Os caminhos de ferro governamentais estavam 
nas máos do agente russo Brovsky, o qual trabalhava de 
pargaria com Fisher Neumann, antigo chefe do partido 
comunista alemáo. O director da Pravda, Koltzov, esteve 
em Barcelona em missáo especial; o terrorista italiano 
Rosa comandava o batalháo «/Octobre», emguanto 
Pietro Nenni, chefe do partido socialista italiano, orga- 
nizava em Eranga o recrutamento de voluntários. A « rá- 
dio », em Barcelona, era dirigida por Kolzow Ginsburg, 
a polícia política por Atadel, Jacobson e Wronski. Tóda 
a organizacáo do país se encontrava nas máos dos agen- 
tes soviéticos, os quais também fiscalizavam, nas nagóes 
estranjeiras, o reabastecimento em material e o recruta- 
mento de homens. 


(1) Vidé na Saturday Evening Post, no més de Marco de: 
1939, as revelagóes do antigo general soviético Krivitzski, 
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Nos paises totalitários, o recrutamento efectuava-se 
quási da mesma forma, incidindo também sóbre as duas 
referidas categorias de homens. No que respeita á Itá- 
lía, € preciso acrescentar-lhes os antigos soldados da 
campanha da Etiópia, e no que se refere A Alemanha 
os cidadáos do Reich que já residiam em Espanha. Náo 
obstante, nos primeiros tempos os contingentes estran- 
jeiros foram pouco importantes, no Exército naciona- 
lista. Só a partir do Outono tiveram organizagáo de 
maneira definitiva. Durante o Veráo, estavam longe de 
igualar em número as brigadas internacionais. A ajuda 
prestada por Berlim e Roma consistia, sobretudo, em 
fornecimentos de material. 

Logo que a fronteira de Portugal ficou completa- 
mente controlada pelas tropas de Franco, de Badajoz a 
Huelva, o material afluiu em quantidades importantes. 
A aviagáo foi organizada no aerodromo de Caceres. 
Compunha-se, em especial, de -aparelhos italianos e ale- 
máis: avióes de caga « Heinkel 52», « Arado 68 », 
« Fiat C. R. 32», monomotores de 600 e 700 H. P., 
armados com duas metralhadoras de tiro rápido ; avióes 
de bombardeamento trimotores « Junkers 52» e « Sa- 
voia Marchetti S. 81». Também eram recebidos, ao 
mesmo tempo, carros de assalto ligeiros (*). 

Na zona governamental, os russos forneciam essen- 
cialmente quadros de dirigentes, aviagáo e «tanks ». 
As fórcas aéreas eram constituidas por aparelhos de 
caga biplanos « 1.-15», e monoplanos «1-16», e bom- 
bardeiros S. B., chamados « Katiuska ». O aviáo « 1-15 » 
itingia a velocidade horária de 350 quilómetros, cifra 


(') General Duval — Les legons de la guerre d'Espagne. 
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que passava a ser de 450 para o tipo «1-16». Os 
« Katiuska », bimotores « Hispano » monoplanos, trans- 
portavam seiscentos quilos de bombas (*). 

Estas intervencóes, quer de um lado, quer do outro, 
náo eram oficiais, e o recrutamento de « voluntários » 
náo tinha carácter de conscricáo. Os governos podiam 
garantir que se mantinham neutrais, e esta aparéncia 
teve, pelo menos, o alto resultado de evitar que a guerra 
espanhola se transformasse em guerra europeia. Seria 
sóbre semelhante neutralidade que se construiria, mo 
decurso dos meses de Agósto e Setembro, a ridícula 
farsa da náo-intervencáo. A luta limitou-se a ser sim- 
bolisada, na Europa, a acreditar nas aparéncias, pelas 
discussóes em Genebra e pelas diferentes reiinides do 
« Comité » de náo-intervencáo. Com efeito, a Sociedade 
das Nagoes, já desqualificada por náo haver impedido 
o conflito italo-abexim, desenvolveu os maiores esforgos 
para obstar a que a guerra espanhola se generalizasse, 
mas por outro lado, fiel aos direitos formais, recusava-se 
a considerar os dois partidos em pé de igualdade, obsti- 
nando-se em reconhecer o govérno de Madrid como 
único govérno legítimo da Espanha. 


A náo-intervencáo 


Sob a pressáo da opiniáo pública, e náo obstante as 
manifestacóes marxistas a favor da Espanha republi- 
cana, o govérno francés viu-se forcado a desmentir 
periódicamente os envios de armas. O ministro do Inte- 


(') General Duval, op. cit. 
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rior, Roger Salengro, tornou conhecido que, a partir de 
1 de Agósto, «a-fim-de evidenciar nitidamente o seu 
desejo de neutralidade, o govérno francés resolvera que 
os voluntários franceses ou jestranjeiros desejosos de 
passarem ao território da Espanha só poderiam fazé-lo 
desde que estivessem munidos de passaportes indivi- 
duais, e sob condigáo dde entrarem, circularem e saírem 
da Franga, sem armas». Entretanto, na Cámara dos 
Comuns británica, travavam-se vivas discussóes entre os 
partidários do govérno «legal» e os da absoluta neu- 
tralidade, 

Em 3 de Agósto, a Eranga propós ás demais potén- 
clas uma declaragáo comum de neutralidade e a cria- 
go de um « Comité » de náo-ingeréncia nas questóes 
da Espanha. Imediatamente a Imprensa italiana opós 
certas restricgóes. Segundo a Tribuna proclamava, em 
5 de Agósto, na guerra espanhola digladiavam-se dois 
principios irreconciliáveis, um dos quais, o nacionalismo, 
é a actual base da ordem europeia. Impunha-se, por- 
tanto, pelo menos, ao formular a declaragáo de neutra- 
lidade, reconhecer os direitos de beligeráncia aos dois 
partidos em luta, O Berliner Tageblatt, comentando a 
proposta italiana tendente a conceder a beligeráncia a 
ambos os contendores (o que tornaria legal os forneci- 
mentos de armas), acrescentava que isso náo poderia 
deixar de criar complicagóes. De uma maneira geral, o 
Reich conservava uma atitude muito cautelosa. No 
entanto, tóda a sua Imprensa insistia em falar do carác- 
ter duvidoso da neutralidade da Franca, afirmando que 
dela partiam constantemente armas ¡para os vermelhos 
enpanhóis. Por seu lado, os sovietes aproveitavam o 
emejo para reclamar a suspensáo imediata do auxilio 
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prestado por «certos Estados » aos « rebeldes ». Só a 
Inglaterra caminhou de inteiro 'acórdo com a Franca, 
A Itália, ampliando o quadro das suas objecgóes, pre- 
guntava se a Franca pensava num sistema de contróle 
e encarava a possibilidade de impedir os gestos de « soli- 
dariedade moral », tais como as manifestagóes, campa- 
nhas de Imprensa, subscricóes, alistamento de voluntá- 
rios, etc. O próprio Indalécio Prieto declarava consi- 
derar que a nota francesa náo era «concreta» nem 
« justa ». 

A Gran-Bretanha afirmou, em 8, o seu acórdo em 
principio. A nota da Franga foi, entáo, comunicada A 
Bélgica, Alemanha, Itália, Portugal, Holanda, U. R. 
5. S., Checo-Eslovaquia e á Polónia. As negociagóes 
decorreram numa atmosfera singularmente pouco pro- 
pícia. A Imprensa socialista, liberal (News Chronicle) e 
até a conservadora, em Inglaterra, mantinha uma cam- 
panha favorável ao govérno «legal». Em Franca, no 
dia 10 de Agósto, organizava-se, em Saint-Cloud, uma 
grande manifestacáo « pró-paz », que decorria no meio 
do clamor: « Canhóes para a Espanha !» E ainda que 
a proposta francesa houvesse partido de um gabinete 
socialista, foi o próprio órgáo do partido socialista, 
Le Populaire, que publicou um artigo do seu director 
interino, Braeke, intitulado « Neutralidade imoral ». 

Todavia, no conjunto, o projecto de Paris tivera 
bom acolhimento oficial. A própria ltália, a despeito 
das suas mumerosas reservas, reconheceu-lhe valor mo- 
ral. Quanto a Portugal, também evidenciou uma atitude 
reservada sóbre a conduta da U. R, S. $. e a neutra- 
lidade da zona de Tánger, reclamando o direito de 
tomar as precaugóes tornadas necessárias pela sua situa- 
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gáo geográfica (*). Deu a sua adesáo de principio, tal 
como a Bulgária, a Holanda, a Grécia e, finalmente, a 
Alemanha, que o féz sob reserva, em 17. A Bélgica e a 
Checo-Eslovaquia aderiram sem quaisquer objeccóes. 
E o més de Agósto foi consumido em discussoes bizan- 
tinas e em marcar subtis distincóes entre as adesóes 
verbais, as adesóes sem reserva, as adesóes escritas e 
as adesóes de princípio. Os Estados Unidos náo se 
ligaram á proposta. 

Para mais complicar as coisas, davam-se incidentes 
diplomáticos, quer no território espanhol, quer nas suas 
águas. Em 24 de Junho, quatro rapazes alemáis foram 
fuzilados em Barcelona, e logo o Reich declarou que 
éles eram irmáos dos alemáis mortos na luta contra o 
comunismo. Em principios de Agósto, também na capi- 
tal catalá, foram assassinados trés italianos. Em Seo de 
Urgel, um religioso francés, o padre Chamayon, após 
estar encerrado numa cadeia, tombava sob as balas dos 
filiados do P. O. U. M,, ao pretender, munido de salvo- 
«conduto, atingir a fronteira de Andorra. O ministério 
dos Negócios Estranjeiros francés, emquanto a Alema- 
nha e a Itália levantavam um clamor de cólera em 
face da morte dos seus nacionais, pedia ao jornais que 
náo falassem no caso do sacerdote, o que náo impe- 
diu que éle de-pressa fósse conhecido. Em 20, o navio 
alemáo Kamerun era apresado por um cruzador mar- 
xista, que disparou trés tiros de pega para obrigá-lo a 
parar. O incidente provocou viva emosáo em Berlim. 
Nessa altura, Roma e Lisboa aderiam á proposta da 


(') Vidé nota final n.* 2 do tradutor, quanto á atitude por= 
tuguesa. 
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Franga, mas o Reich tornava público que resolvera pro- 
teger os seus naciomais, enviando barcos de guerra para 
o local do incidente. Isso náo impediu, porém, que acei- 
tasse a proposta de Paris relativa ao embargo do envio 
de armas para Espanha. Em troca, Madrid tomava, em 
21 de Agósto, o compromisso de náo apresar navios 
no alto-mar, se bem que, no mesmo dia, um barco inglés 
fósse apresado por um cruzador marxista. 

No fim do més, tomaram-se diversas medidas desti- 
nadas a tornar efectiva a náo-intervengáo, A sua eficá- 
cia estaria em relagáo directa com a distáncia a que os 
paises se encontrassem da zona dos combates e com os 
seus meios, o desejo e as possibilidades de intervir. 
Aparentemente, todos proclamaram o embargo. No 
entanto, o Reich e Portugal, nos ¡primeiros dias de 
Setembro, ainda náo haviam afirmado a sua adesáo A 
proposta definitiva do « Comité » de contróle. 

O « Comité » internacional para a coordenagáo das 
medidas relacionadas com o embargo reiiniu-se, em 
Londres, pela primeira vez, sob a presidencia de W. S. 
Morrison. Compareceram os delegados de vinte e seis 
nacóes. Faltaram Portugal e a Suíga. A sessáo limi- 
tou-se em dar publicidade á declaragáo da Franga e ás 
respostas que ela originara. Eis o texto inicial, base de 
tódas as negociagóes : 


«O govérrio da República francesa, 

Deplorando os trágicos acontecimentos que se regis. 
tam em Espanha, 

Resolvido a abster-se rigorosamente de tóda a inter- 
vencáo, directa ou indirecta, nos negócios internos 
daquele pais, 
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Animado pela vontade de evitar tódas as complica- 
s0es prejudiciais para a manutengáo das boas relagóes 
entre Os povos, 

Declara o seguinte : 

1. O govérno francés, no que lhe diz respeito, 
proíbe a exportagáo, directa ou indirecta, a reexporta= 
gáo e o tránsito, com destino a Espanha, ás possessóes 
espanholas e á zona espanhola de Marrocos, de tódas 
as armas, munigóes e outros materiais de guerra, assim 
como de aeronaves montadas ou desmontadas, e de tóda 
a classe de navios de guerra ; 

2.2 Esta interdigáo é aplicável aos contratos em 

e vias de execugáo ; 

3. O govérno francés conservará os outros gover- 
nos ligados a éste compromisso informados de tódas as 
medidas por éle adoptadas com o fim de pór em prática 
a presente declaragáo. » 


Em meados de Setembro, abriu a sessáo da S. D. N,, 

. na qual se chocaram as diferentes opinióes sóbre a 
guerra da Espanha, É um facto que o organismo gene» 
brino se ocupou muito mais da Itália e da Etiópia, mas 

o certo é que, em segundo plano, as relinióes do 

« comité » londrino ou do sub-« comité» motivaram 
comunicados solenes e burlescos. Porque já entáo se 
tornara evidente que a farsa da náo-intervencáo, da qual 

tanto se falava nesse momento, náo tinha qualquer impor 
Vincia diplomática ou militar, e que seria inútil entrar 

nos pormenores daquela auténtica mistificagáo. Em Ge- 
nebra, as coisas assumiam um aspecto mais sério, mere- 
cendo destaque os dois discursos pronunciados, em 25 

4 de Setembro, por Eden, afirmando que «após séculos 
dle experiéncia, a democracia impóe-se como melo de 
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assegurar a liberdade e a paz», e sobretudo o de 
Alvarez del Vayo, o qual iniciou, assim, a sua bri- 
lhante carreira de representante ida Espanha vermelha 
na S. D. N. O delegado madrileno explicou que o 
govérno republicano estava seguro da vitória, que a 
guerra lhe fóra imposta e que os rebeldes recebiam 
armas em proporgóes cada vez maiores. Chamou, nestes 
térmos, a atencáo da assembleia para a politica náo- 
intervencionista; 

— Falo perante homens de Estado... Qual déles 
será incapaz de compreender que nós, os responsáveis 
pelo futuro da Espanha, pelo futuro do povo espanhol, 
de todo o povo espanhol, interpretamos aquilo a que 
c<hamam náo-intervengáo como uma política intervencio- 
nista em prejuizo do govérno constitucional e respon- 
sável? Qual déles náo reconhecerá ser para nós intei- 
ramente inadmissivel que se procure colocar-nos num 
plano igual ao daqueles que, violando uma jura de 
honra feita á República, se levantaram em armas para 
destruir o nosso regime de liberdade ? 

E concluíu: 

— É bem clara a monstruosidade jurídica da fór- 
mula da náo-intervengáo. 

Tal era a recompensa dada á Franga por haver pro- 


curado oficialmente evitar a generalizagáo da guerra. 
Sabia-se, bem entendido, que tudo isto era teatro, e que 
tódas as semanas, quer pela via férrea, quer pela 
estrada, afluiam á Espanha republicana os materiais de 
guerra de que ela precisava, Quando a sessáo da 
S. D. N. foi encerrada, o problema espanhol náo ficara 
resolvido, nem sequer esclarecido. É que só as armas 
podiam solucioná-lo, 
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Voluntários 


Entretanto, á margem das operagóes puramente ver- 
bais realizadas em Genebra e Londres, a verdadeira 
guerra instalara-se e continuava, e as religies do fas- 
cismo e do anti-fascismo enviavam para a esbrazeada 
terra espanhola legióes de homens encarregados de 
defender, ali, as causas respectivas. Foi no decurso do 
Outono e do Inverno do primeiro ano que os dois par- 
tidos organizaram os seus recrutamentos de voluntá- 
rios, dos quais nasceu o aspecto internacional da luta. 
De uma maneira genérica, o conjunto dos acontecimentos 
poucas alteragóes viria a sofrer. 

Entre os soldados nacionalistas, havia certo número 
alistado no « Tércio », obedecendo a oficiais espanhóis 
e envergando a camisa esverdeada da Legiáo Estran- 
jeira, procedente de diversos países, principalmente de 
Portugal e da Franca. Georges Oudard, que publicou 
um livro acérca das intervencóes estranjeiras em Espa- 
nha, descreveu-nos alguns déles, com os quais teve 
ensejo de falar (*). Ostentavam, em geral, nas patilhas 
das camisas e dos « dolmans > as córes dos respectivos 
paises. Ao que parece, os franceses náo iam além de 
duas ou trés centenas. Uniam-se-lhes alguns belgas 
e alguns suigos. No decurso do primeiro ano de guerra, 
certos elementos nacionalistas franceses alimentaram a 
intencáo de constituir um importante corpo de voluntá- 
rios seus compatriotas, no Exército de Franco. Um 


(*) Georges Oudard, Chemises vertes, brunes, noires, en 
Espagne... — obra da qual colhemos, em parte, os elementos refe- 
rentes á organizacáo italiana em 1936-1937. 
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oficial, o capitáo Bouneville de Marsangy, dizia, quando 
vinha a Paris no gózo de licenca: 

— Desejo que, no momento de se entrar em Madrid, 
náo se vejam apenas as bandeiras italiana e alemá, mas 
também a bandeira da Franga. 

Buscou-se com ardor organizar uma companhia que 
deveria denominar-se « Bandera Juana de Arco». Os 
jornais marxistas comegaram, em 1937, a publicar reve- 
lagóes escandalosas acérca de subscrigóes abertas para 
a criagáo desta « bandera » e cujos dinheiros se tinham 
volatizado misteriosamente. O capitáo Marsangy, herói 
da guerra, dotado de uma coragem admirável, náo soube, 
talvez, defender-se dos peca... que gravitam em 
tórno de tódas as revolugóes. A sua morte féz cessar a 
campanha dos marxistas, e os franceses recrutados náo 
passaram de um número limitado, muito mais reduzido 
do que se supóe, divididos pelo « Tércio» e pelos « re- 
quetés ». Muitos déles náo revelavam os seus verdadei- 
ros nomes e, no principio da guerra, por exemplo, foi 
enterrado em San Sebastian, com solenidade, na pre- 
senga das autoridades e coberto pelas bandeiras fran- 
cesa e espanhola, o corpo de um rapazito francés, do 
qual ninguém quis saber outro nome além do de Juan, 

Os portugueses eram mais numerosos que os fran- 
ceses, ainda que a cifra de 10:000 « mercenarios » pro- 
clamada por Barcelona, em 1937, seja sem dúvida 
exagerada. Neste caso, náo seguiremos a versáo de 
Oudard, segundo o qual só havia, em Espanha, uns mil 
portugueses. Á medida que a guerra prosseguia, O 
dr. Oliveira Salazar, que continuava a reorganizar o 
Exército de Portugal, enviava oficiais e pragas a ins- 
truirem-se na campanha espanhola. Bateram-se corajosa- 
mente, e houve entre ¿les — ao que se diz — um número 
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de mortos superior ao dos demais contingentes estran- 
jeiros. Quiseram, no entanto, manter sempre uma posigáo 
discreta (*). 

É preciso dizer que, percorrendo a Espanha, náo 
era raro encontrar certos homens de meia idade, que 
fajavam fregiientemente o francés e balbuciavam poucas 
palavras espanholas. Ésses individuos que se batiam 
valorosamente eram oficiais e soldados do antigo Exér- 
cito imperial russo. Estavam ali para tirar vinganga do 
marxismo. 

Estas fórcas de voluntários náo atingiam, evidente- 
mente, as proporcóes dos contingentes fornecidos pela 
Alemanha e pela Itália, 

Uma informagáo dada, em Barcelona, em 1937, dizia 
itingir 20:000 o número dos alemáis ao servico de 
3ranco, devidamente organizados. Alvarez del Vayo no 
«Libro Blanco » publicado pelo govérno espanhol e apre- 
sentado á S. D. N., em 28 de Maio de 1937, afirmava 


(') Em artigo no A BC. o marqués de Quintanar escre- 
jeu que houve doze mil mortos e feridos portugueses, durante a 
dampanha, Ao contrário do que supóem os autores, os portugueses 
que, em Espanha, faziam parte da Missño Militar ou do bravo 
trupo de « Viriatos » comandados por Botelho Moniz, só constituiam 
ima pequena e especial minoria dos combatentes nosgos compatrio- 
ts, O maior número estava nas banderas do « Tércio» sem qual- 
quer intervencáo das autoridades, levados pelo espírito de aven- 
tua, impelidos pelo desejo de lutar por uma causa com a qual 
cocordavam ou arrastados pelas suas precárias condigóes de vida. 
Chgará, sem dúvida, o dia de fazer a verdadeira história dos 
« Vriatos » e dos milhares de homens que, obscuramente, sairam 
da ua terra para ir morrer do outro lado da frionteira. Por em- 
guaro, é cedo. Quando surgir a oportunidade, caberá a um homem 
semexante missáo — ao capitáo Jorge Botelho Moniz. — (N. do T.). 

, 
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que, em Guadalajara, combateram soldados regulares 
alemáis e italianos, em duas brigadas especiais. Isto 
náo é exacto. Nunca existiram, nas fileiras de Franco, 
soldados da infantaria alemá. Se é verdade que os volun- 
tários vindos do Reich desempenharam um papel im- 
portante, também náo é menos certo que ésse papel foi 
muito diferente daquele que Alvarez del Vayo' referiu. 
Estavam distribuidos pelos servicos técnicos: aviagáo, 
defesa anti-aérea (tóda a artelharia contra-aeronaves era 
germánica; o canháo anti-carro evidenciou-se excelente, 
e os segredos desta arma foram mantidos de tal maneira 
que nem aos próprios espanhóis se permitia acercarem-se 
das bócas de fogo), tanks, engenharia, etc. A T. S. E! 
eos telefones estavam nas suas máos. Muitos eram ins- 
trutores, outros ocupavam lugares no Estado-Maior do 
Grande Quartel General nacionalista, mas Franco nunca 
consentiu que ali entrasse um general alemáo para 
desempenhar missóes oficiais. De resto, tratou de eli- 
minar, pouco a pouco, o elemento germánico, no G. Q. G 

A traigáo da Armada levara Franco a recordar-s: 
da promessa feita, em tempo, pelos nazis a Sanjurjo, 
quanto a apoiar um movimento por éle dirigido. O gt 
neral Mola enviou, por isso, um delegado a Berlim e 
dois a Roma (*). Os italianos resolveram sem demor: 
prestar a sua ajuda. Todavia, é crivel que o embaixada" 
Pedrazzi, a quem se atribuem as negociacóes nos ans 
anteriores, náo deu completa satisfagáo aos espanhós, 
visto que náo o enviaram para Burgos, como ministo, 
em 1937, Quanto aos alemáis, mostraram-se péssimisas 


(1) Armand Magescas — in Je suis partout (13-1-39) e Jevue 
hebdomadaire (4-1-39). 
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em relagáo ao éxito do movimento, e Ludendorff, que 
podia exprimir-se livremente, declarou-se-lhe franca- 
mente hostil, na sua revista, até o dia em que morreu. 
Náo obstante, os hitlerianos compreenderam o interésse 
económico da questáo, e em fins de Agósto chegaram a 
Ihaube, a título de empréstimo ¡(e náo de venda) 
vinte avióes « Junkers », com uma centena de aviadores 
e rádio-telegrafistas. O embaixador alemáo em Sala= 
manca, general Faupel, reclamou, pouco depois, ao seu 
govérno, em nome de Franco, o envio de certo número 
de voluntários. Mas da capital do Reich sugeriramr]he, 
de preferéncia, uma espécie de reorganizagáo do Exér- 
cito nacionalista, no qual os servigos técnicos passariam 
a ter um lugar preponderante. E assim foi criada a 
« Legiáo Condor », que acabou por contar sete a oito mil 
homens. 

Um estudo do general de aeronáutica alemáo Sperrle 
revela que, em principios de Novembro de 1936, che= 
garam a Cadiz 6:500 voluntários, a-fim-de « apoiar a 
luta travada pelo general Franco para libertar a Espa- 
nha do comunismo » (*). 

« Esses legionários — diz — foram conduzidos para 
Sevilha, onde estavam á sua disposigáo avióes, batarias 
anti-aéreas, material de transmissáo, armas e automó- 
veis. Em certo espago de tempo, ficaram constituidos 
um grupo de combate (trés esquadrilhas de avióes 
« Junker's », tipo J U 52); um grupo de caga (trés es- 
quadrilhas de avióes Heinkel, tipo HE 51); uma es- 
quadrilha de reconhecimento (doze avióes Heinkel, 
tipo HE 70); quatro batarias de canhdes anti-aéreos, 


(1) Die Wehrmacht (Maio — 1939). 
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de 88; duas de canhóes anti-aéreos ligeiros ; um desta- 
camento de informacáo e transmissáo, compreendendo, 
em especial, uma companhia de T. S, F. e uma compa- 
nhia de telegrafistas; um grupo de avióes com parque 
e instalacóes técnicas, e um Estado-Maior de Comando. 

-.«A semelhantes fórgas juntavam-se uma esquadri- 
lha de combate JU 52, que havia meses lutava em Es- 
panha; uma esquadrilha de caga HE 51; uma esqua- 
drilha de « hidros» HE 60, e uma bataria de canhóes 
contra-aeronaves de 88. 

--Foram avióes alemáis que, em poucos dias, trans- 
portaram para Jerez 5:000 homens da « Legiáo Es- 
tranjeira » e marroquinos, com seus armamentos. Utili- 
zaram-se os aparelhos « Junkers » JU 52. 

--:«A Alemanha criou, também, em Espanha, uma 
organizacáo de instrutores, que exerceu primeiramente 
a sua missáo relativamente aos oficiais de infantaria e, 
a seguir, aos das outras armas. Os alemáis deram igual- 
mente instrugáo de langa-minas, engenharia, defesa 
anti-gases, etc. Até na Armada, os aspirantes e os gra- 
duados receberam instrugáo alemá de infantaria ». 

A referida revista alemá avalia em 56:000 o número 
dos espanhóis que receberam os ensinamentos ministra- 
dos pelos instrutores germánicos. 

Em 8 de Agósto de 1937, foi firmado um tratado 
comercial entre Burgos e Berlim, A « Legiño Condor » 
tratou de obter para a Alemanha importantes conces- 
sóes económicas, com base na troca de material de 
guerra por matérias primas. É oportuno dizer que os 
alemáis pretenderam alcangar vantagens exorbitantes. 
Queriam impor á Espanha, como condicáo do seu apoio, 
a entrega de todos os seus minérios, e a promessa de 
só exportar para outros países depois de fornecidas 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 77 


as quantidades necessitadas pelo Reich. Franco recusou- 
«se categóricamente a discutir semelhantes propostas, e 
o embaixador alemáo foi chamado pelo seu govérno, 
pouco depois (*). As concessóes obtidas eram já subs- 
tanciais. A Alemanha criou linhas de aviagáo comercial e 
organizou a extraccáo de minérios. A isto se dedicaram 
dois mil homens da « Legiáo Condor », freqtientemente 
denominados « intérpretes », e que eram, na realidade, 
comerciantes, engenheiros e industriais. Muitos déles 
já estavam instalados em Espanha, antes da Revolugáo. 
Outros viviam na Alemanha, mas iam ao território 
espanhol fazer uma espécie de estágio. Viam-se, nas 
ruas, ésses grandes aryanos louros e melancólicos pas- 
sear com um aparelho fotográfico e certo ar de nos- 
talgia. Também os aviadores e os oficiais da defesa 
anti-aérea faziam idénticos estágios. Passavam seis 
meses em Espanha, após o que eram substituídos. 
O território espanhol tornara-se para o Reich algo se- 
melhante a um campo de manobras, simultáneamente 
militar e económico, e as vantagens que disso obtinha 
tornavam inteiramente inúteis as atoardas de conquista 
territorial propaladas, de vez em quando, pelos mar- 
xistas. 

No que diz respeito aos aviadores, muitos déles eram 
azes hitlerianos aos quais fóra oferecido um sóldo 
elevado, que ia até 24 marcos por dia, além de um pré- 
mio de 2:500 marcos, ao cabo de um ano de campanha... 
O seu papel esteve sempre dentro do campo da técnica. 
Cumpriram-no com seguranga e discrigáo. É preciso, bem 
entendido, náo esquecer o alistamento de voluntários 


(') Armand Magescas, escritos citados. 
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combatentes no « Tércio ». Tóda a gente sabe que os 
soldados alemáis sáo considerados entre os melhores do 
mundo. No entanto, isto já assume aspecto muito dife- 
rente, visto que no «Tércio» os quadros sáo espa= 
nhóis. 

Quanto aos italianos, os jornais vermelhos falaram 
em cem mil homens, Por seu lado, o govérno de Roma 
declarou náo irem além de 40 a 50:000 os seus volun- 
tários em Espanha, número que ia baixando progres- 
sivamente, O govérno británico considerou certa esta 
cifra oficial, e a maior parte dos observadores que via- 
jaram pela Espanha também a reconheceram exacta, 
tanto quanto ¡puderam apurar os fundamentos désse 
cálculo, O mais interessante do assunto náo era o 
número dos combatentes italianos; era a sua organi- 
zagáo, 

Com efeito, só éles tinham uma organizagáo inde- 
pendente e própriamente italiana. Além das esquadrilhas 
aéreas e de duas companhias independentes de carros 
de assalto, estavam constituidos em quatro divisóes de 
duas brigadas, cada uma das quais compreendia dois 
regimentos, As divisóes tinham os nomes de «23 de 
Margo », « Chamas Negras » e « Flechas ». Esta última 
compreendia a brigada « Flechas negras» e « Flechas 
azues». A principio, a brigada « Flechas azues» era 
mixta, composta de contingentes italianos e espanhóis. 
O seu conjunto formava o comando das tropas volun= 
tárias — C. T. V. Depois, tódas as divisdes legionárias 
se tornaram mixtas e compreenderam tropas espanholas. 

Os primeiros voluntários italianos que partiram para 
Espanha eram, na sua maior parte, antigos soldados da 
guerra da Etiópia. A seguir, afluiram outros, inscritos 
nos « fasci », ¡para servir o partido e combater Moscovo, 
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exactamente como se inscreviam, do outro lado, por 
convicgóes, os milicianos das brigadas internacionais, 
Recebiam dois soldos: um, de duas pesetas diárias, pago 
por Franco; outro, de 20 liras, pago pela Itália, o qual 
podia ser entregue como pensáo ¡á família ou depositado 
numa caixa económica ou num Banco. Só em Janeiro 
de 1937 os voluntários comecaram a afluir em massa. 
Em Fevereiro, náo iam além de 20:000. No comégo, 
concentravam-se em Sevilha, onde existia o comando da 
milicia italo-espanhola, que tomou o nome de C. T. V., 
em Fevereiro. Todavia, os aviadores tinham principiado 
a chegar em Agósto do ano anterior, 

Os italianos de-pressa se apresentaram com uniforme 
especial, ainda que, no principio, houvessem envergado 
a farda do « Tércio ». Parte déles, elementos de cava- 
laria licenciados ou reservistas, formavam duas ou trés 
companhias de rigoroso espírito militar. O resto dos 
recrutados, de tódas as idades e de tódas as origens, 
deixava um pouco a desejar. Foi decidido enquadrá-los, 
e Roma recebeu um pedido para enviar oficiais supe- 
riores e subalternos, escolhidos entre «os oficiais licen- 
ciados e inscritos como voluntários ¡para todos os ser- 
vigos, fósse qual fósse o ponto onde deveriam ser 
prestados ». Esses elementos constituíram rápidamente 
dez por cento do conjunto. Sabe-se que exerceraín im- 
portantes missóes dentro dos Estados-Maiores, e que 
numerosas operagóes foram discutidas com os generais 
italianos, cujos conhecimentos e experiéncia eram muito 
apreciados. Os planos de ataque, nas regióes do Norte, 
foram elaborados com a sua cooperagáo. Foram ¿les os 
organizadores da manutencáo militar e dos servicos 
Ínnitários ; estabeleceram, em Vitória, um centro do 
Estado-Maior e de cartografia, cuja falta era sentida, 
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pois os espanhóis chegavam a ser forgados a utilizar as 
cartas Michelin de turismo, a-pesar-de tudo insuficien- 
tes para uma campanha militar, como se deve com- 
preender. 

É também necessário assinalar que o apoio econó. 
mico italiano teve característiras diferentes do apoio 
económico 'alemáo. Berlim, pouco confiante no início, 
féz-se pagar a pronto, e a divida espanhola á Alema- 
nha é pequena. Pelo contrário, é elevada em relagáo á 
Itália, que sempre concedeu. empréstimos com largueza 
e generosidade. 

Fósse qual fósse o auxilio prestado a Franco pelos 
italianos, os alemáis e os outros voluntários estranjeiros, 
é evidente que a importáncia de tais contigentes era 
reduzida, em relagáo á das tropas puramente espanho- 
las, que totalizavam cérca de um milháo de homens. 
É isto que se impóe lembrar, para bem apreciar o papel 
desempenhado pelos estranjeiros, e a parte que lhes 
coube na vitória. 


As brigadas internacionais 


Do outro lado, estavam as famosas brigadas inter- 
nacionais. É difícil saber como foram organizadas. Con- 
tráriamente ás milicias dos revolucionários espanhóis, 
eram compostas de homens que, na maioria, tinham 
prestado servico militar nos países de origem. Os qua- 
dros, em geral, estavam formados por oficiais reservis- 
tas. Nos campos de instrugáo, entre os quais o de Alba- 
cete estava considerado o principal, os yoluntários eram 
adaptados á carreira das armas. O deputado comunista 
francés Marty, antigo marinheiro que se revoltara no 
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Mar Negro, foi o organizador daquele campo, emquanto 
o escritor André Malraux tinha o encargo de recru- 
tar aviadores. Ao que parece, eram sobretudo russos e 
Íranceses os quadros das unidades especializadas (arte- 
Iharia, engenharia, carros de combate e aviagáo). 
AUR, $, S. atribuia grande importáncia ao recruta- 
mento das brigadas, as quais poderiam vir, mais tarde, 
a formar tropas de choque para: a Revolugáo interna- 
cional. Fóra distribuido um questionário significativo, e 
buscava-se tirar aos recrutas os seus passaportes nacio- 
mais, que viriam a servir aos agentes secretos. Foi por 
éste processo que a G. P, U, reiiniu dois mil passapor- 
tes americanos e oito mil franceses (*). 

Nunca foi possivel fixar com exactidáo o número 
dos voluntários, tanto mais que muitos déles se natura- 
lizaram espanhóis (mesmo ignorando a lingua). O dele- 
gado da Alemanha no « Comité » de náo-intervencáo, 
falava, em Dezembro de 1936, de 35:000 russos (cifra 
absolutamente errada); 25:000 franceses (número pro- 
vável); 10:000 polacos (cifra duvidosa) e 5:000 inglé- 
ses, É necessário juntar-Ihes 4 a 5:000 norte-americanos, 
cérca de 8:000 belgas, algumas centenas de mexicanos 
e de checos, e finalmente os alemáis expulsos do seu 
país e os italianos anti-fascistas. No comégo, tódas as 
brigadas foram internacionais. Mais tarde, os alemáis 
reliniram-se na 11.*; os italianos na 12.*, os eslavos 
na 16.*, os franceses na 15.* e os ingléses na 16.1, Tanto 
lis brigadas como a certos batalhóes foram dados nomes. 
Os americanos formavam a brigada Lincoln, os polacos 
1 brigada Dombrovsky, os italianos a brigada Garibaldi. 


(*) Krivitzki, in Safurday Evening Post. 
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Havia ainda as formagóes Thaelmann, alemá; Edgar- 
-Andrée; Barbusse, Marty, etc. A brigada Garibaldi 
estava num plano de relévo, por motivos politicos fáceis 
de adivinhar, e os outros voluntários nem sempre viam 
com bons olhos o facto de serem atribuidas aos mar- 
xistas italianos acgóes nas quais só haviam desempe- 
nhado papéis muito secundários. Na generalidade, con- 
sideravam-nos maus soldados. Os belgas e os franceses 
constituiam. em compensacáo, verdadeiras tropas de cho- 
que, durante tóda a guerra, e bateram-se valentemente, 
Qu aos russos, a-pesar-de quanto foi dito pelo 
delegado alemáo em Londres, parece que nunca pas- 
saram de algumas centenas e sempre utilizados em 
armas de especialidade. É interessante notar que os 
próprios vermelhos espanhóis acreditavam na existéncia 
de brigadas russas, e gritavam « Viva a Rússia!» a 
passagem de franceses, belgas, polacos, etc., imaginando 
que se tratava de uma fórca de cossacos. E o facto náo 
agradava aos voluntários (*). Os únicos russos verdadei- 
ramente combatentes eram... russos brancos, por vezes 
recrutados pela « Obra de Regresso á Pátria », e outras 
vezes « mercenários » em busca de uma situagáo. O chefe 
do corpo expedicionário soviético chamava-se Berzin, 
tendo a seu lado, como comissário político, o gene- 
ral Stachevski. Em Moscovo, « inventara-se », com no- 
velescos dados biográficos, um general Kleber, que dava 
aos jornais entrevistas emocionantes. Seria ¿le quem 
defenderia Madrid, ao lado do general Miaja. Na rea- 
lidade, tratava-se de um israelita da Bukovina, de nome 


(*) Nick Gillain-— Le Mercenaire, 
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Sotern (*). Stachevski impós a escolha de Negrin para 
ministro e féz transportar para a Rússia uma parte do 
ouro espanhol, O pobre general Kleber desapareceu ao 
mesmo tempo que Tukahtchevsky, na Primavera de 
1937. Berzin e Stachevski foram executados, alguns 
meses mais tarde, por náo obedecerem inteiramente ás 
instrugóes da G, P, U. (?). 

O número dos voluntários aumentou, até Junho de 
1937. Foram éles que sofreram as perdas mais impor- 
tantes, muito mais consideráveis proporcionalmente que 


(*) Nem todos os observadores sáo do parecer de Brassilach 
e Bardéche. Upton Sinclair, no já famoso livro Tsey shall not pass 
(Náo passam!) diz que os voluntários americanos, ao chegarem a 
Madrid, « formaram numa praga, para ouvir algumas palavras do 
seu comandante supremo — Emilio Kleber, nascido na Austria e 
nacionalizado canadiano. Combatera, com os russos, contra Os 
invasores brancos, e com os chineses contra os soldados nipónicos. 
Era um homem de meia idade, robusto, trangúilo, em camisa e sem 
gravata, como se quisesse indicar que se estava em guerra e náo 
em parada». (Conf. Upton Sinclair —in No passaran! — Ed. do 
Comissariat de Propaganda de la Generalitat de Catalunya — Bar- 
celona, 1937). 

Por seu lado, Jean Frangois, no Paris-Soir (27-9-39), diz que 
o principal conselheiro militar de Miaja, em Madrid, foi o general 
russo Gorew, o mesmo que, depois de dirigir as « milicias verme- 
lhas», na Alemanha, sob o nome de Skobelewsky, comandou as 
tropas soviéticas no Turquestáo e no Sin-Kiang. « Saíu dali — diz 
— para coordenar o apoio russo á Espanha marxista, em 1936 ». 
Jean Francois conta que Estalin deposita grande confianga nesse 
general e que éste é amigo pessoal de Hitler, Teria sido o « Fuhrer» 
quem lhe salyou a vida, em Berlim, em 1932. Coincidencia curiosa: 
Gorew foi encarregado de comandar as tropas russas que, em 
Setembro último, invadiram a Polónia e tomaram contacto com as 
fórgas alemás, em Brest-Litowsk. — (N. do T.). 

(*) Krivitzki, in Saturday Evening Post. 
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as das formagóes constituidas apenas por espanhóis, e 
talvez tenham sido éles que impediram a rápida liqui- 
dagáo da guerra. 

Em principio, os chefes eram eleitos, mas podemos 
admitir que nem sempre se seguiu essa orientagáo. Em 
todo o caso, «os chefes militares tinham a seu lado, 
em todos os postos da hierarquia, comissários políticos, 
sendo os seus actos apreciados em reiinióes públicas (1). 
Como é de calcular, de-pressa houve dissidéncias den- 
tro desta singular organizagáo. Registaram-se igual- 
mente variacóes na proporgáo das nacionalidades. 
O campo de Albacete conheceu o período dos chefes 
húngaros, depois a fase dos dirigentes alemáis, búlga- 
ros, polacos, etc. 

A atmosfera que reinava nas brigadas nem ¡sempre 
era de confianga. A policia política, ali, como em tóda 
a parte, organizara a vigiláncia e a denúncia. Havia 
desergóes, conspiracóes, células falangistas, nos centros 
menos suspeitos. Quando o entusiasmo inicial deminuiu, 
surgiu a questáo das licengas. Acabou-se por organizá- 
-las, em relagáo aos franceses e aos belgas, os quais 
podiam voltar aos seus paises, ao contrário do que 
sucedia com os alemáis e os italianos. Náo se féz isso 
por humanidade, mas sim porque o govérno fóra adver- 
tido de que o recrutamento estava a tornar-se difícil e 
que os voluntários exigiam um compromisso categórico 
quanto ás licengas. Na Primavera de 1937, pós-se em 
prática essa medida de propaganda, ainda que as licen- 
gas apenas fóssem concedidas com parcimónia. 

Entre os mais importantes chefes das brigadas é 


(*) Nick Gillain, op. cit. 
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preciso citar o tenente-coronel Dumond, chefe da com- 
panhia (mais tarde batalháo) « Comuna de Paris». 
Marchou com a coluna Durruti sóbre Saragoga e com- 
bateu, em seguida, na Cidade Universitária. O tenente- 
-coronel Dumond tornou-se, depois, o chefe da 14.2 briz 
gada, uma das principais. Era homem de modesta origem; 
Fizera a grande guerra, fóra promovido a capitáo e 
recebera a Legiáo de Honra. Em seguida, fóra colono, 
durante dezassete anos, em Marrocos, de onde o expul- 
saram (*), após prisáo e exautoragáo, em consegiiéncia 
de se dedicar á propaganda comunista junto dos indí- 
genas. Bem falante, gostando de discursos, náo era 
desprovido de qualidades de organizador. 

Os homens das brigadas foram julgados das manei- 
ras mais opostas. Alguns déles vinham de longe, via= 
jando sóbre os vagóes dos combóios, como o rapazito 
polaco do qual Simone Térry nos conta a história. Mui- 
tos eram « mercenários », soldados profissionais criados 
pela guerra moderna, sem uma fé definida, que tanto 
apareciam a bater-se no Chaco, como na China ou em 

* Espanha. Impóe-se reservar um lugar á-parte aos técni. 
cos enviados pelos russos, e é preciso também dizer que, 
entre os quarenta ou cingiienta mil homens que com= 
batiam pelos marxistas, náo figuravam apenas « merce= 
nários », famintos e bandidos, visto haver também indi- 
viduos de boa fé, simples e com convicgóes. Entre éles 
poderemos incluir os alemáis e os italianos, sem pátria, 
que ali foram para lutar contra o fantasma do fascismo, 
Muitos dos franceses e dos belgas que, repetimos, cons= 
tituiram a alma déste estranho exército, náo eram infe= 


(') Simone Térry — Front de la Liborté. 
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lizes nas suas terras: Tinham nelas o « Front Popu- 
laire» e as leis sociais. No entanto, partiram para as 
linhas de fogo, numa espécie de cruzada. Nas aldeias 
francesas, leram-se listas de nomes de pobres rapazes 
iluminados que encontraram a morte em Espanha. 
Houve familias, ás quais os filhos mais vélhos, e por 
vezes, os próprios pais, desapareceram. Escutou-se isto 
da bóca de uma rapariguinha, quando um irmáo, rapa- 
zola de 17 anos, seguia para a luta: 

— O meu irmáo mais vélho morreu. É preciso que 
éste parta para substitui-lo, náo acha ? 

Tais homens, cumpre dizé-lo, honram uma revolu- 
gáo. Sáo da raga da Comuna. Apenas há motivo para 
espanto, perante o facto de aquéles que regressaram 
terem consentido que ainda vivam os instigadores, os 
meneurs do partido comunista, que os incitaram a entrar 
na aventura. 


ta história vos diverte... 


Emgquanto prosseguia, desta maneira, a intervengáo 
mais ou menos oficiosa dos Estados europeus na 
guerra espanhola, os « comités », sub-« comités » e de- 
legagóes dos « comités » continuavam as suas conversa- 
q0es cortezes ou ásperas, confortáveis e retribuídas. 
A delegagáo governamental junto da S. D. N. comu- 
nicava, em 4 de Outubro, á Imprensa, uma lista de 
infracgóes cometidas pela Alemanha, a Itália e Portu- 
gal: em 20 de Setembro, tinham chegado a Tetuáo 
doze avióes germánicos; em 6 do mesmo més, trés tri- 
motores italianos desceram na Maiorca; em 7, um 
combóio de 23 vagóes, ido de Portugal, chegou a Sevi- 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 87 


lha, transportando catorze avióes alemáis desmonta- 
dos, etc. Kagan, delegado russo no « comité » londrino, 
entregou, em 8 de Outubro, uma nota, repetindo as 
histórias, Em 14, Kalinin e Largo Caballero trocaram 
telegramas de saiidacóes. 

Entretanto, a tensáo das relagóes entre Madrid e 
Portugal acentuara-se. A nota de 8 de Outubro era 
extremamente severa e reclamava que a frota inglésa 
estabelecesse algo semelhante a um bloqueio aos portos 
portugueses. Como é natural, semelhante sugestáo impe- 
rativa nem sequer foi tida em consideracáo. Diversas 
notas enviadas pelo govérno de Lisboa ao de Madrid 
nenhum efeito tiveram. Em 14 de Outubro, foram 
desembarcados, em Tarragona, a expensas do govérno 
portugués, 1:400 refugiados espanhóis. Naquele pórto, 
deram-se vários incidentes desagradáveis que Portugal 
registou com um legítimo mau humor. Kagan, em res- 
posta á sua nota, ouvia do «comité » londrino que os 
factos eram já conhecidos e que, portanto, náo havia 
motivo susceptivel de justificar uma reiiniáo. Em 23, 
Portugal cortou as suas relacóes diplomáticas com 
Madrid. 

Desde entáo, foi clara a luta entre os países totali- 
tários e os países revolucionários. Luta surda, abor- 
recedora, inútil, cujas peripécias os jornais da época 
assinalaram e da qual o futuro reduzirá a zero o super- 
ficial interésse. Em nome da ltália, Grandi denunciava 
as intervencóes moscovitas. Em nome da U. R. S. S., 
Maisky acusava os países totalitários de violacóes do 
pacto, e escutava-se, com assombro, que Portugal era 
por éle considerado o inimigo n.* 1. Os italianos tra- 
zZiam para público uma carta de Estalin, na qual se 
dizia que «a revolugáo da Espanha náo é um caso 
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nacional, visto pertencer á causa da revolugáo comu- 
nista no mundo» (*). Em 12 de Novembro, após ma- 
gníficos rasgos de oratória, o sub-« comité » apresentou 
um projecto de fiscalizagáo nos portos, aeroportos e nas 
demais grandes vias do tránsito internacional. Todavia, 
em 13, Largo Caballero proclamava o bloqueio da costa 
espanhola, decisáo injustificável no terreno do Direito, 
visto que ela deve ser tomada contra um inimigo beli- 
gerante, e Franco náo obtivera o reconhecimento da 
beligeráncia. Travaram-se discussóes, os delegados es- 
grimiram os diferentes textos ; uns agitavam os espectros 
dos soldados alemáis, outros falavam dos recrutamentos 
em Franga e das brigadas internacionais. 

Em 18 de Novembro, a Itália e a Alemanha reco- 
nheceram de jure o govérno de Franco e redobraram de 
violéncia nos seus ataques ao comunismo, e, em 25, o 
Japáo aderiu ao pacto anti-« Komintern ». Impávido, o 
« comité » da náo-intervencáo continuava reiinido. 

No principio de Dezembro, o seu presidente, Lord 
Plymouth, decidiu enviar aos dois partidos em lut 
famoso projecto de fiscalizacáo dos portos labocddó 
pelo sub-« comité ». Maisky buscava por todos os meios 
complicar uma situagáo já de si muito confusa. Por seu 
lado, Leon Blum proclamava, na Cámara dos Deputa- 
dos, que o único govérno legal da Espanha era o da 
República. Londres hesitava, protestava contra o afluxo 
de voluntários ao território nacionalista, até que, em 10 
de Dezembro, foi assinada pela Franca e pela Ingla- 
terra uma declaragáo comum, afirmando a unidade de 
pontos de vista dos dois países; propondo uma media- 


(') A. Bollati e G. del Bono — La guerra di Spagna. 
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gáo, e indicando terem o firme desejo de impedir todo 
o auxilio directo ou indirecto a um dos dois campos 
adversos. Bem entendido, tudo isto eram palavras que 
o vento levou. A Itália e o Reich aceitaram a idea da 
mediacáo, declarando-a, no entanto, impraticável, e Por- 
tugal ainda foi mais categórico. Por seu lado, Valencia 
protestava: « Náo existe possibilidade de mediagáo entre 
« rebeldes » e um govérno legal ». Os incidentes no mar, 
entre éles a captura de navios alemáis, complicaram as 
coisas. Mas o «comité », sempre fleugmático, enviou 
aos governos interessados notas relativas á interdigáo 
da partida de voluntários para Espanha. 

Em Janeiro, os incidentes prosseguiram, pondo em 
causa Valencia, Burgos, a Inglaterra, a Alemanha, Por- 
tugal e o México. No dia 9 do referido més, Roma e 
Berlim responderam a uma nota franco-británica de 23 
de Dezembro. Aceitavam a retirada dos voluntários, 
desde que o convénio tivesse leal cumprimento de uma 
parte e de outra. Os Estados-Unidos proclamavam o 


A Meses sóbre a venda de todo o material de guerra 


estinado A Espanha, qualquer que fósse o partido com= 
prador. Em todos os paises do mundo, os marxistas 
intensificavam a sua propaganda, Em Eranga, corriam 
torrentes de boatos. Um déles, langado pelo sub-secre- 
tariado de Estado, Viénot, logo difundido por Pertinax, 
no Echo de Paris e Genoveva Tabouis, na CEuvre, 
assumia aspectos particularmente graves, pois afirmava 
haverem desembarcado em Marrocos milhares de vo- 
luntários alemáis, e que estavam a ser construidas for- 
tificagóes contra a Franga, com violagáo do tratado de 
1912, relativo ao protectorado. Em 11, o Reich formu- 
lou o seu desmentido. Hitler assegurou pessoalmente 
ao embaixador francés que a Alemanha nenhumas ideas 
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expansionistas alimentava, quanto aos territórios da 
Espanha e das suas possessóes. Franco assegurava que 
náo cederia, fósse a quem fósse, um único palmo do 
território do seu país e que nenhum soldado germánico 
desembarcara em Marrocos. Pedia que oficiais ingléses 
fóssem verificar de visu o que se passava, na realidade; 
As mentiras dos jornais belicistas desmoronaram-se, 
E a guerra náo satisfez os desejos de Viénot, de Per- 
finax e da senhora Tabouis. 

Daí em diante, náo houve dúvidas de que certos 
interésses compassivos pela Espanha ocultavam o pro- 
pósito de explorar aquéle magnífico terreno para as agi- 
tacóes revolucionárias. Explorar os pequenos incidentes, 
os auxilios alemáo e italiano, já náo bastavam: Torna- 
va-se preciso reforcar a série de notícias falsas, pro- 
positadamente fabricadas, divulgadas pelas agéncias 
« Havas » e « Fournier», ambas dirigidas por elementos 
do judaísmo internacional, a-fim-de fazer resultar desta 
guerra localizada a grande revolta contra o fascismo e, 
em especial, contra Hitler. O «comité» de Londres, 
pela iniludivel hipocrisia, tanto dos Estados totalitários 
como dos democráticos, nada mais conseguia do que 
avolumar a confusáo. Era evidente que todos intervi- 
nham no conflito, Tornar-se-ia pueril negá-lo. Mas os 
grandes cartazes de Genebra e os grandes principios 
serviam para mascarar a realidade. Nisso se apoiavam 
as fórgas revolucionárias para preparar a guerra uni- 
versal que era o seu sonho. Os espíritos simples deixa- 
vam-se arrastar, e dai resultou que os trabalhos gene- 
brinos ou londrinos, ainda que inúteis, suscitassem preo- 
cupacóes. 

A U. R. S, S. queria aproveitar todos os ensejos. 
Em 6 de Fevereiro de 1937, reclamou um lugar na fis- 
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calizagáo. Logo a Itália e Portugal se recusaram enér- 
gicamente a consentir qualquer contróle exercido, res- 
pectivamente, no Mediterráneo ou nas fronteiras, pelos 
sovietes. No entanto, supós-se estar conseguido, em Lon- 
dres, um acórdo, em 15 de Janeiro, acérca da interdigáo 
do envio de voluntários. A proibigáo deveria ser pro- 
clamada no dia 20, e o plano de contróle comecaria a 
ser executado em 8 de Marco. Na fronteira francesa, o 
movimento das remessas aos vermelhos tornou-se febril. 
Portugal concordou em aceitar uma fiscalizacáo, nas 
suas fronteiras, confiada aos ingléses. Os sovietes renun- 
ciaram a participar no contróle naval, porque «a U. R. 
S. S. nenhum interésse tem, nem político, nem de qual- 
quer outra espécie, em enviar fórgas para pontos táo 
afastados das suas bases », e no dia 8, com efeito, fe- 
charam-se oficial e solenemente as fronteiras espanho- 
las. Só em 19 de Abril entraria em execugáo o contróle 
marítimo. 

Nessa data, findou, no meio de vaidade e hipocrisia, 
o primeiro período das relagóes da ensangiientada Espa- 
nha com a Europa, Nem a Inglaterra nem a Franga 
souberam ver onde estava o interésse geral e até os seus 
interésses próprios, e deixaram-se encerrar numa réde 
de incidentes diplomáticos e jurídicos, e de teatrais dis- 
cussóes neurastenizantes. No entanto, já se tinham dado 
factos susceptíveis de abrir os olhos aos mais obstina- 
dos. Em 8 de Dezembro, em Madrid, o aviáo da embai- 
xada francesa, que levantara vóo para Paris, fóra aba- 
tido com rajadas de metralhadora. Entre as vítimas, 
figurou o jornalista do Paris Soir, Louis Delaprée, que 
nunca se mostrara hostil aos governamentais. Em Franca, 
as paredes cobriram-se de cartazes, nos quais se denun- 
ciava éste «crime dos fascistas». Mas bem cedo se 
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descobriu que o aviáo fóra atacado voluntariamente, por 
transportar Enny, delegado da Cruz Vermelha suíca, e 
os seus relatórios. Apurava-se que os culpados eram 
« governamentais », e Leon Blum teve de pedir expli- 
cagóes e satisfagdes a Madrid. Em 5 de Janeiro, um 
adido á embaixada da Bélgica, o baráo Jacques de 
Borchgrave, foi assassinado, em Madrid. O govérno 
marxista, reconhecido como responsável, teve de pagar 
um milháo de francos de indemnizagáo. Como é de ima- 
ginar, a Imprensa marxista ou náo publicava uma única 
palavra relativa a estes graves acontecimentos, ou de- 
formava-os. Entregue á exploracáo de quantas atoardas 
lhe podiam servir para isso, apostada em demonstrar 
que Franco vendera as Baleares, Marrocos e as Astú- 
rias a Alemanha e á Itália, esquecia-se de anunciar aos 
seus leitores que o govérno madrileno estava na dis- 
posigáo de oferecer á Franga e á Gran-Bretanha conces- 
sóes territoriais, em troca de armamento e municóes, 
No entanto, os governos parisiense e londrino acaba- 
ram por tornar públicas as propostas dos « governa- 
mentais », elaboradas com a data de 1 de Fevereiro 
de 1937: 

«1.2 — O govérno espanhol encara o futuro da polí- 
tica externa da Espanha, no que diz respeito á Europa 
ocidental, sob a forma de uma activa colaboragáo com 
a Franga e o Reino-Unido ; 

«2. — Para tal efeito, a Espanha está pronta a 
tomar em consideragáo os interésses das duas referidas 
poténcias, desde que sejam compativeis com os seus, 
quer na reconstrugáo da sua economia como nas rela- 
g0es militares, navais e aéreas ; 

«3. — Na mesma ordem de ideas, a Espanha está 
disposta a examinar, numa negociacáo de conjunto, a 
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conveniéncia de modificar ou náo a situagáo actual, no 
que se relaciona com as suas posigóes na África do 
Norte (zona espanhola de Marrocos), desde que seme- 
lhante modificagáo náo se destine a beneficiar outras 
poténcias que náo sejam a Franga e o Reino Unido; 

«4.2 — O govérno espanhol é de parecer que a mo- 
bilizagáo das suas possessóes na África do Norte deve 
servir para tornar possível, por meio de um entendi- 
mento de carácter territorial mais vasto, a solugáo de 
problemas políticos que constituem o eixo de dificul- 
dades actuais, e a cuja solugáo está estreitamente ligado 
o próprio futuro da politica externa da Espanha. » 

Em 25 de Margo, os governos francés e británico 
responderam que nenhum motivo existia para alterar o 
estatuto de Marrocos, emquanto durasse a guerra civil. 

Tornara-se indiscutivel a sinceridade com que os 
marxistas pretendiam defender a integridade territorial 
do seu país... Colocadas em embaragos, entre os seus 
interésses e as suas ideologías, as nagóes « democráti. 
cas » da Europa viveram os primeiros meses num equí- 
voco. Tal é a única palavra capaz de qualificar a sua 
política de entáo referente á Espanha. 


HI 


A estabilizagáo da “frente” 


Tornara-se evidente que a solugáo dependia das 
armas, Mas, tal como registaram todos os críticos mili- 
tares, a essencial diferenga existente entre uma guerra 
civil e uma guerra internacional consiste em que os 
adversários, naquela primeira forma de luta, raramente 
se defrontam em pontos determinados. Batem-se por 
todos os lados, simultáneamente, o que torna difícil 
expor claramente os acontecimentos. Durante os meses 
de Agósto e Setembro, por exemplo, se a batalha pelas 
comunicacóes e a batalha por Toledo foram os principais 
factos militares, é preciso náo olvidar que se combatia, 
de maneira esporádica, mas por vezes também dura, em 
quási todo o território espanhol, particularmente no 
Aragáo, nas zonas de Sevilha, nas Baleares, á volta de 
Oviedo, e no mar. Essas accóes, por vezes confusas, 
náo chegaram a atingir nenhum resultado importante, 
excepto na Maiorca, onde os nacionalistas conseguiram 
aniquilar definitivamente a esperanga que os vermelhos 
alimentavam quanto á posse da ilha. 
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A “frente” aragonesa 


O Aragáo, em especial, experimentou, desde o 
coméco, numerosos ataques da parte dos « governa- 
mentais », na maior parte dirigidos contra Saragoga, 
e todos sem éxito. De Barcelona, os marxistas tentaram 
alcangar a capital aragonesa e tomar Huesca, mas 
foram obrigados a entrincheirar-se nas zonas de Caspe 
e de Barbastro, que durante muito tempo marcaram o 
limite das linhas da « frente ». Foi ali que éles se entre- 
garam aos piores excessos, massacrando centenas de 
pessoas cujo crime consistia em terem votado a favor 
dos partidos da direita e de haverem ido á missa. Anun- 
ciaram, por várias vezes, a tomada de Huesca e de 
Teruel. As serranias foram teatro de renhidos comba- 
tes, mas as lutas de maior interésse davam-se noutros 
pontos, 

Foi o anarquista Durruti quem dirigiu, no princí- 
pio de Agósto, a primeira expedicáo importante contra 
Saragocga, expedigáo que náo chegou a alcancar a cidade, 
Na semana seguinte, os combates travados em tórno 
de Belchite náo modificaram a situacáo. O coman- 
dante Perez Ferraz, que era o principal animador da 
campanha ao lado de Durruti, tornava públicos comu- 
nicados optimistas, afirmando que se via obrigado a 
« moderar o ardor dos seus homens ». 

— Vou avangar — dizia éle — mas procuro fazé-lo 
com o menor número de baixas possível. Estaremos em 
Baragoga mais cedo do que se julga. 

Assim o dizia, também, o comunicado do ministério 
do Interior, em 13 de Agósto. Na altura dos ataques 
hóbre Madrid e contra lrun, as tentativas para atingir 
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Saragoca recomegaram com a finalidade de criar uma 
diversáo, o que nenhum éxito obteve. A cidade defen- 
deu-se sempre. O bombardeamento da célebre catedral 
da Virgem del Pilar por um aparelho governamental 
provocou viva emogáo, mas a famosa imagem nada 
sofreu. Foi-lhe envergada uma túnica de séda branca, 
na qual se destacavam as córes nacionalistas, e coloca- 
ram-lhe facha e galóes — espécie de uniforme seme- 
lhante ao dos generais do Exército espanhol, que a 
imagem náo envergava desde a época de Primo de 
Rivera. 

Em Setembro, houve luta encarnigada, em volta de 
Huesca. As fórgas republicanas acercaram-se o sufi- 
ciente para que, em 7, um grupo de operários marxis- 
tas se revoltasse no interior da cidade e ficasse senhor 
dos bairros em que habitava. As autoridades militares 
tiveram de pedir socorros a Jaca. Em: 8, o movimento 
interno ficou aniquilado. No entanto, ao saberem da 
revolta, as tropas catalás avangaram com maior rapidez 
e atingiram os bairros exteriores. Os jornais governa- 
mentais anunciaram imediatamente que se fizera a jun- 
gáo. A verdade era bem diferente: extinta a rebeliáo, 
os nacionalistas repeliram com facilidade relativa os 
ataques dos seus adversários. Os combates prossegui- 
ram, no decurso dos meses de Outubro e Novembro. 
Os marxistas intentavam baldadamente cortar as comu- 
nicagóes entre Belchite e Saragoga, e langar um ataque 
sóbre Teruel. 

Se o Exército de Franco, como era ¡possível prever 
desde início, náo conseguiu vencer a fortaleza material 
e moral constituida pela Catalunha, as brigadas mar- 
xistas também náo puderam apoderar-se de Saragoga, 
e a « frente », tal qual ficara após as primeiras lutas, 
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náo deveria modificar-se durante muitos meses. E foi 
por isso que o govérno de Barcelona buscou proceder 
A organizagáo interna do seu território, e assegurar a 
liberdade dos mares, neutralizando os riscos da posse 
de Maiorca pelos adversários. 


Durante o més de Agósto, o referido govérno em- 
preendeu, de-facto, uÚma tentativa para reconquistar as 
Baleares. Nos dias 8 e 9, partiu de Barcelona uma expe- 
digáo comandada pelo capitáo Bayo. Apoderou-se de 
Formentera e de Ibiza, a seguir ao que logrou fazer um 
desembarque em Porto-Ceiort, perto de Manacor, na 
Maiorca. Nada conseguiu, depois disso. Os milicianos 
viram=-se enérgicamente atacados pelos nacionalistas 
irregulares, principalmente pelos elementos falangistas, 
«que constituíam uma formagáo bem organizada, se bem 
que pouco numerosa. A-pesar-de tudo, os marxistas 
apoiados pelos seus partidários residentes nas ilhas 
lograram manter-se em Manacor. De vez em vez, Bar- 
«elona anunciava que ia enviar outra expedigáo contra a 
Maiorca. 

Em boa verdade, parece que para a salvagáo da 
Malorca muito concorreu a aviacáo italiana. Os italianos, 
vorrespondendo ao apélo que Franco lhes dirigiu em fins 
de Agósto, chegaram, em 26, a Palma, num navio mer- 
rante, dentro do qual transportavam dois modernos 
biplanos « Fiat » de caca, dois vélhos « hidros » M. 41, 
putro material e esséncia. Os voluntários fascistas estabe- 
leceram um aeródromo nos arredores de Palma, e logo 
tits « hidros » de transporte chegaram de Tetuáo, com 
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a missáo de o proteger. Segundo conta Georges Oudard, 
na altura em que éles partiram daquele pórto marro- 
quino colocaram-se, nos pontos em que habitualmente 
estacionavam, trés falsos «hidros» feitos de tela e 
madeira, fazendo crer que os auténticos continuavam 
nos sítios costumados (*). Os governamentais tinham 
a apoiá-los uma esquadrilha de «hidros» S. 62, com 
base em Ponta Amer, ao sul de Porto-Cristo. Em duas 
horas, no dia 28 de Agósto, um dos « Fiat» italianos 
surpreendeu quatro dos S. 62, metralhou-os e abateu-os. 
Em 30, trés trimotores vindos de Marrocos atacaram o 
vapor governamental « Marqués de Comillas ». Bayo 
pediu a Barcelona, pela T. S. F., que enviasse avióes 
de caga com a maior urgéncia. Todavia, em 2 e 3 de 
Setembro, os trimotores fizeram explodir o farol de 
Porto-Cristo e agiram de maneira a proporcionar aos 
nacionalistas a reocupacáo de algumas localidades. En- 
tretanto, de Barcelona, comunicavam a Bayo que iam 
enviar-lhe duas esquadrilhas de caca, trinta avióes de 
bombardeamento, o couracado « Jaime 1» com dois 
« hidros » e o vapor « Mar Negro » com reforcos. Mas 
os trés trimotores italianos acometeram o « Mar Negro » 
e forgaram-no a desistir da travessia, e atacaram o 
« Jaime 1», impedindo-o de atingir Porto-Cristo. Bayo 
expediu, em 5 de Setembro, uma última mensagem: « Os 
navios de guerra abandonaram-me. Sem aviagáo, náo 
posso resistir». Os marxistas regressaram a bordo do 
« Escaño », a-fim-de evacuarem a ilha, e enviaram gra- 
vemente ao « Jaime 1> éste « rádio»: « Os comandos 
reiiniram-se a bordo, com o objectivo de tomarem deli- 


(*) Georges Oudard, Chemises noires... 
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beracóes ». Na fuga, abandonaram oito canhóes, 60 me- 
tralhadoras, 2:000 espingardas, um milháo de cartuchos, 
dois automóveis blindados e dois avióes com avarias. 
Em breve tiveram também que abandonar Ibiza e For- 
mentera, devido á acgáo dos sete aparelhos italianos. 
Ficou-lhes apenas a Minorca, ilha inútil para as finali- 
dades que os marxistas visavam ao pretenderem apode- 
rar-se da maior das Baleares. A partir désse momento, 
a Maiorca náo voltaria a estar ameacada. E é curioso 
fixar que o plano de defesa da ilha fóra tragado pelo 
próprio general Franco, alguns anos antes. 

. Ali, como em tóda a parte, a desorganizagáo da 
Armada vermelha teve considerável importáncia. Depois 
de se ter desembaragado da sua oficialidade, a Marinha 
de guerra marxista perdera a batalha na Maiorca e ia 
perder, definitivamente, Marrocos. 


No mar e em Marrocos 


Após os dias febris em que os regulares marroqui- 
nos passaram para a Espanha continental, os navios 
marxistas náo cessaram a sua actividade. Algesiras e 
Ceuta foram bombardeadas. 

No comégo de Agósto, o general Millan Astray 
regressara da Argentina para tomar o comando da Le- 
giño Estranjeira da qual fóra fundador, No entanto, 
9 seu estado fisico (perdera um brago e um dos olhos) 
mio lhe permitia tornar efectivo o exercicio désse co 
mando, Em Marrocos, os alistamentos de tropas indi. 
penas fazla-se regularmente, Grande número de árabes 
Arorren a apresentar=se nos centros de recrutamento de 
Vetuño, Larache, Xauen, atraídos pelo sóldo e pela 
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regularidade com que era feito o pagamento. As tríbus 
fronteirigas da zona francesa, como de resto já sucedia 
antes da Revolugáo, também forneciam muitos volun- 
tários aos espanhóis, que ofereciam 2,50 pesetas diárias 
e o direito de viver junto da familia, findas as horas de 
servico. 

A meio do més de Agósto, as tropas do Ifni aprisio- 
naram o seu chefe, o comandante Montero, e fizeram 
causa comum com os rebeldes nacionalistas. 

A tensáo existente entre a Franca e a Espanha teve 
mais um motivo de acréscimo, quando um judeu espa- 
nhol naturalizado francés, um socialista de nome Aqui- 
lar, foi préso e fuzilado em Tetuáo, em 12 de Agósto. 
O govérno francés, que náo reclamara satisfagóes, 
quando um outro francés, de apelido Tórre, caíra fuzi- 
lado pelos marxistas, apressou-se em exigir desculpas 
e 300:000 francos de indemnizacáo, pois de contrário 
ficariam cortadas tódas as relagóes entre as zonas 
marroquinas francesa e espanhola. Certo número de 
nacionalistas marroquinos aproveitaram o ensejo para 
se ligarem abertamente ao movimento de Franco. O Ca- 
lifa, que se encontrava instalado em Larache, féz uma 
entrada triunfal em Tetuáo, ao lado do general Orgaz 
e precedido pela guarda indígena. O entusiasmo era 
grande, e os nativos afluíram, em: consideráveis contin- 
gentes, a alistarem-se, durante o més de Setembro, náo 
obstante os comunicados de Madrid tenderem a fazer 
crer que havia sublevacóes. A reclamagáo do govérno 
de Paris, o general Orgaz, respondeu ao general No- 
gués, residente geral no Marrocos francés, que deveria 
dirigir-se ao govérno de Burgos para obter a reparagáo. 
Em face desta resposta, feita, de resto, em térmos muito 
pouco diploniáticos (pois o pedido poderia ser trans- 
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mitido a Burgos), um «dahir» do sultáo encerrava a 
fronteira. Mas logo as Cámaras de Comércio francesas 
protestaram, reclamando que se restabelecesse o movi- 
mento entre as duas zonas. 

Talvez por instigacáo da Franga, foram feitas dili- 
géncias para impedir a alianga inesperada do Islam com 
Franco. O sultáo de Marrocos dirigiu uma constrangida 
mensagem á parte do seu povo colocada sob a soberania 
da Espanha ; no entanto, a zona espanhola encontra-se 
governada pelo gráo-vizir, que cada vez mais vai 
tomando, ali, as atribuigdes do Sultáo. Outra mensagem, 
desta vez mais importante, chegou a Oran, em 18 de 
Agósto. Firmava-a o « comité » executivo do Congresso 
Universal Mugulmano e era enderegada aos rifenhos, 
a-fim-de que estes náo se alistassem nas fileiras de 
Franco: «O árabe — dizia o documento — jamais foi 
um mercenário. Tódas as suas guerras tém sido guerras 
árabes... Os nossogs irmáos do Oriente assistiráo ao 
espectáculo de infelizes guerrciros que vendem o san- 
gue para assegurar a vitória e a glória dos seus opres- 
sores, daqueles cujos chefes proclamam que o ani- 
quilamento dos árabes pelos seus antepassados É um 
dos principais motivos pelos quals tém dircito 10 reco- 
nhecimento da Espanha?» Este apélo, cujas origens 
logo se afiguraram muito suspeitas, nenhum resultado 
obteve junto das populagóes da zona espanhola, Os 
árabes e os berberes do protectorado estavam inegável- 
mente ao lado dos nacionalistas, e até na zona francesa 
se notou um éxodo de indigenas que corriam a alistar-se 
sob a bandeira de Franco. Assim, sólidamente apoiados 
no seu império, no qual encontravam homens treinados 
e corajosos, os nacionalistas apenas tinham que se preo- 
cupar em manter a supremacia no mar. 
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A partir do fim de Agósto, conseguiram organizar- 
-se e pór cóbro, em definitivo, aos inconvenientes da 
desergáo da marinha. De-facto, lograram aumentar a sua 
esquadra com um cruzador que se encontrava em cons- 
trugáo ao eclodir o movimento — o « Canarias ». Por 
seu lado, desprovidos de ofic: os vermelhos pouco ou 
nada poderiam fazer. Improvisaram comandantes, e atri- 
buíram a chefia suprema da esquadra ao capitáo de 
fragata Manuel Buiza. Em 29 de Setembro, houve um 
combate naval a Oeste de Tarifa. O crusador naciona- 
lista « Almirante Cervera » afundou o torpedeiro gover- 
namental « Gravina », ás 6 horas da manhá. O vapor 
francés « Koutoubia », que passava nas proximidades, 
langou os seus escaleres á água e recolheu numerosos 
marinheiros do barco marxista. Um outro torpedeiro, o 
« Almirante Fernandez », quis socorrer o « Gravina », 
mas foi igualmente atingido pelas granadas do « Almi- 
rante Cervera », e viu-se obrigado a fugir. Esta batalha 
de 29 de Setembro, deu aos nacionalistas a posse defi- 
nitiva do Estreito de Gibraltar, 


O assédio de Oviedo 


Foi nas Astúrias que se travaram os combates mais 
encarnigados, no primeiro inverno da guerra. No Norte, 
os ataques contra Bilbao, e o longo cérco de Oviedo, 
cidade herdicamente defendida por Aranda, constituiram 
as páginas mais empolgantes dessa época, fósse qual 
fósse a importáncia do ataque a Madrid. Tém-se escrito 
muitos livros acérca de Oviedo e tém=se erguido hinos 
aos defensores da cidade sitiada quási em condigóes 
análogas ás dos defensores do Alcazar de Toledo. 
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Aranda, ao que parece, náo dispunha de mais de dois 
a trés mil soldados e guardas, com doze pegas de arte- 
lharia de 10,5, uma centena de metralhadoras e uns 
cinco mil litros de gasolina para os seus camióes. Esteve 
cercado, desde Setembro, por fórgas cujo total ultra- 
passava trinta mil homens. Ora, Oviedo é rodeado de 
alturas mais difíceis de defender do que de atacar. Com 
dois ou trés mil soldados, cobrir um perímetro defensivo 
de doze quilómetros, afigurava-se emprésa de éxito 
impossível. Os adversários tinham a favorecé-los a supe- 
rioridade de posigóes, de tropas, de armamento e de 
aviacáo. Na realidade, os sitiados pensavam que um 
golpe de fórca de-pressa os libertaria da pressáo ini- 
miga, e que a guerra náo duraria mais de trés meses. 

Logo de comégo, foi necessário requisitar e raccionar 
os viveres. A carne faltou logo no principio, e as batatas 
tornaram-se um género precioso. Só de memória se 
falava de ovos e de leite. É verdade que existiam uns 
dois ou trés estábulos, mas o leite apenas era concedido 
mediante receita médica, e as existencias do conden- 
sado foram requisitadas para as criangas, As fontes de 
água estavam nas máos do inimigo, e o problema do 
precioso liquido náo tardou a ser um dos mails graves. 
Decorria o veráo, e de maneira nenhuma se podía 
contar com chuvas. Fizeram-se investigagóes, para des- 
cobrir os pocos inutilizados ou abandonados. Naqueles 
que se encontraram, foram estabelecidos horários para 
sua utilizagáo pelos sitiados. Simultáneamente, davam-se 
instrugóes para que todos fervessem a água, antes de 
a beber. A electricidade, após múltiplas interrupgóes, 
quási faltou totalmente, quando os marxistas ocuparam 
a central do Fresno, ás portas da cidade. Nada mais 
restava além da corrente fornecida por um motor Diesel 
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da fábrica de armas, destinada aos edificios públicos, 
ás padarias e os jornais (Region e La Voz de Asturias). 
Voltaram a ser usadas as candeias, os candeeiros de 
azeite e fabricaram-se mechas, com gorduras e enxófre. 
No entanto, a situagáo náo foi excepcionalmente dra- 
mática, no decurso do fim de Julho e de todo o més de 
Agósto, náo obstante os bombardeamentos pela arte- 
lharia. Por infelicidades, a « rádio », salvo os receptores 
militares, deixou de funcionar, logo após a ocupagáo 
da geradora eléctrica pelos vermelhos. A principio, 
apenas se tornou possivel escutar os postos emissores 
governamentais. Depois, logrou-se escutar a «rádio » 
portuguesa e saber, por seu intermédio, da queda de 
Badajoz, de Irun, de San Sebastian e de Toledo. Mon- 
tou-se, á custa de grandes esforgos, um pósto de emis- 
sáo — « Rádio-Astúrias ». Nas trincheiras, as comuni- 
cacóes dos locutores da propaganda vermelha eram 
denominados, irónicamente, de « Rádio-Parapeito »... 
Entretanto, Aranda, imperturbável, agia para que o opti- 
mismo e a confianga reinassem na retaguarda, promo- 
vendo uma certa vida nocturna. Os soldados e os civis 
que combatiam voluntariamente tinham ordens para se 
entregarem a folgedos, nas ruas, durante as noites sem 
luz. E a populagáo, dentro das casas que as batarias 
inimigas visavam, ouvia, de súbito, na escuridáo noc- 
turna, passar grupos que riam e cantavam, Os burgueses 
despertavam, ouviam e náo pensavam demasiadamente no 
fogo dos marxistas. Em certa noite de bombardeamento, 
os soldados de licenga, os rapazes e as raparigas da 
« Falange », andaram pelas ruas, de brago dado, can- 
tando e aclamando a Espanha. Para melhor aborrecerem 
o inimigo, eram precedidos por ternos de clarins e tam- 
bores. 
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A vida organizou-se, pouco a pouco, como em tódas 
as cidades sitiadas, á semelhanca do que sucedeu em 
Toledo no principio. Havia, bem entendido, uma atmos- 
fera menos densa, porque uma cidade náo é uma for- 
taleza. A despeito dos bombardeamentos contra igrejas, 
o culto continuava a ser praticado, e ás cerimónias cató- 
licas acorriam massas de fiéis. Apenas os funerais se rea- 
lizavam com a máxima rapidez, quási isentos de qualquer 
manifestacáo de ritual, porque o cemitério estava sob 
o fogo do inimigo. Gragas A sua autoridade, o coronel 
Aranda conseguiu manter a ordem, a esperanga, a vida, 
a própria alegria, a-pesar-de se poder dizer que tudo 
se conjugara contra os sitiados. É preciso náo esquecer 
que havia inimigos dentro da cidade, pois sabe-se que, 
em 19 de Julho, trés quartas partes de Oviedo eram 
simpatizantes das ideas revolucionárias. Nem todos os 
marxistas haviam seguido nos combóios blindados e nem 
todos se converteram. Deram-se evasóes e, de noite, 
descobriam-se luzes suspeitas que constituíam sinais para 
os vermelhos. Foi necessário proceder a investigagóes, 
inquirir, julgar, executar. Desconfiava-se de todos, de 
vizinhos, de comerciantes, de voluntários €, por vezes, 
de soldados. O hábito do perigo náo impedia que a vida 
decorresse sem uma determinada febre e um certo cons. 
trangimento, como sucede em tódas as cidades ause- 
diadas. 

Todavia, ali, a situacáo era quási tranqúila, ao passo 
que, em Gijon, se travavam violentos combates. Nos 
primeiros dias, Radio-Gijon, nas máos dos republicanos, 
anunciara que o movimento nacionalista estava jugulado 
e que a cidade se encontrava plenamente dominada pelos 
governamentais. Mas Aranda sabia que, naquela cidade 
— pórto das Astúrias — ainda havia fórgas ficis h Revo» 
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lugáo anti-marxista, se bem que a guarnigáo fósse menor 
e menos segura que a de Oviedo e a populagáo operária 
fósse, pelo contrário, muito mais forte, Na realidade, 
uma parte de Gijon ficou, logo de comégo, cercada pelos 
vermelhos. Os “aviadores nacionalistas tentaram, com 
seus bombardeamentos, obrigar os marxistas a abando- 
nar a pressáo, o mesmo fazendo, com idéntico objectivo, 
em 29 de Julho, o cruzador « Almirante Cervera » e, em 
12 de Agósto, o couragado « Espanha ». Náo bastava, 
infelizmente, éste auxilio marítimo e aéreo para apoiar 
suficientemente as fórgas rebeladas que estavam sitia- 
das nos guartéis e em determinados bairros. Para liber- 
tá-los, seria necessária uma acgáo por terra, o que, 
naquele momento, era impossivel tentar, O « Cervera » 
e o «Espanha » limitaram-se, pois, a abrir fogo com 
os seus canhóes e a procurar impedir que os vermelhos 
tomassem os quartéis. Todos os dias o comunicado do 
comando militar asturiano assinalava as tentativas dos 
nacionalistas para romper o cérco e os revezes dos 
vermelhos. Emquanto Madrid anunciava a todos os 
momentos a rendigáo de Gijon, a realidade era dife- 
rente, pois a guarnigáo continuava a defender-se com 
verdadeiro heroísmo. Em 21 de Agósto, o comunicado 
registou um violento incéndio nas cercanias de um dos 
quartéis. Foi esta a última notícia que, em Oviedo, houve 
da guarnicáo de Gijon. O regimento de Simancas tinha 
resistido, numa posigáo estratégica muito inferior a do 
Alcazar de Toledo, constantemente bombardeado, ata- 
cado por «tanks », inundado de gasolina, sob a metra- 
lha langada pela artelharia e a aviacáo. O apoio do 
« Cervera» e do «Espanha », e os víveres e medica- 
mentos lancados pelos aviadores de Franco permitiram- 
-Ihe agiientar-se. No entanto, tornava-se impossivel 
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manter aquela situagáo por muito tempo. Logo que se 
declarou o incéndio a que o comunicado fizera alusáo, 
do quartel de Simancas partiu um « rádio » dirigido aos 
dois navios de guerra: 

— Fagam fogo sóbre nós! O inimigo está a entrar 
nas nossas posigóes ! 

O « Espanha » hesitava, mas de terra insistiam: 

— A defesa tornou-se impossível. O quartel está a 
arder e o inimigo comega a entrar. Fazei fogo sóbre 
nós '(*). 

A noite, alastrava pelo céu um claráo imenso: era 
o quartel de Simancas que ardia com os seus defensores. 

Foi em virtude desta heróica resistencia dos homens 
de Gijon que Oviedo conseguiu agijentar-se durante 
o més de Agósto. Se Gijon náo houvesse resistido um 
més, Oviedo teria, sem dúvida, caído em poder dos 
marxistas. Porém, as tropas vermelhas estavam retidas 
á volta do pórto, as colunas nacionalistas tiveram tempo 
suficiente para avangar e as estradas do Norte come- 
garam a ficar libertas dos elementos afectos ao extre- 
mismo da esquerda. Entáo, verificou-se que o heroísmo 
por contágio é um facto. Quando mais intensa se tor- 
nou a pressáo marxista, Aranda preveniu os estranjel- 
ros residentes em Oviedo de que poderiam partir para 
Gijon, onde ancorara o cruzador alemáo « Leipzig », e 
que tódas as facilidades lhes seriam dadas para saír 
ale» 


da Espanha. Encontravam=se na cidade assedía 
máis, suigos, austríacos, sul-americanos e italianos, 
Todos, com absoluta unanimidade, declararam núo que» 
rer deixar Oviedo e preferir aguardar a gloriosa en- 


(') Oncor Perez Solis, Sitio y defensa de Oviedo, 
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trada das colunas nacionalistas que marchavam para 
a cidade. Esta atitude dos residentes estranjeiros pro- 
duziu funda impressáo. O coronel Aranda divulgou-a e 
a todos convidou, em 6 de Setembro, a beberem pela 
Espanha, num dos «cafés» citadinos. Precisamente 
nesse dia, a aviagáo marxista efectuou um terrível bom- 
bardeamento contra o burgo. Isso náo impediu que 
todos os estranjeiros comparecessem, O professor ale- 
máo Shiffauer, em nome déles, pronunciou um discurso, 
declarando: «A única questáo do momento é ser ou 
náo ser. E a Espanha decidiu ser! Exige-o a cultura 
ocidental, exige-o a continuidade histórica. Sem a Es- 
panha, a Europa náo seria Europa » (*). 

Em 8 de Setembro, dia da festa da Virgem, tóda 
a gente foi, quási com solenidade, a um cinema, onde 
se realizou uma exibigio de homenagem á colónia 
estranjeira. Facto curioso: O programa era constituído 
por um filme francés algo ligeiro, ainda que de tendén- 
cia anti-soviética: «Tovaritch ». 

Alguns dias mais tarde, uma sortida feliz deu aos 
sitiados a posse de um pequeno acampamento dos ver- 
melhos, onde encontraram champanhe que beberam fes- 
tejando o éxito. A vida tem, por vezes, déstes pitorescos 
aspectos. Nas trincheiras mais avangadas, ainda náo 
houvera ataques muito violentos, Em certo dia, os ver- 
melhos fizeram sinais, O fogo cessou, E alguém gritou 
«do lado déles: 

— Camaradas, quereis trocar os vossos jornais de 
hoje pelos nossos ? 


(*) Perez Solis, op. cif. 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 109 


De cada linha saíu um parlamentário. Apertavam-se 
as máos. Um entregou as gazetas de Oviedo, Region 
e La Voz de Asturias, e o outro o Heraldo de Madrid 
e Mundo Obrero. A cerimónia repetiu-se diáriamente. 
Quando chegava um aviáo, os vermelhos gritavam: 

— Atencáo, hombres! É um dos nossos. 

Por vezes, enganavam-se. Nessas ocasióes, respon- 
diam-lhes: 

— Náo, éste é dos nossos. Obrigados. 

De resto, porque deveria haver inquietacáo, nos pri- 
meiros dias de Agósto? É verdade que os marxistas 
tinham organizado cientificamente o cérco e que a 
cidade estava completamente rodeada por um círculo de 
trincheiras. Os nacionalistas também haviam cavado 
outra linha de entrincheiramentos, mas o primeiro ainda 
estava muito ao largo, afastado do burgo. Nada, na ci- 
dade, deixara de submeter-se a uma boa organizacáo. Os 
voluntários reservistas do coronel Ladreda mantinham 
a ordem. Todos os dias se sabiam novas da marcha 
das colunas galegas, que se acercavam para romper o 
cérco, Em semelhantes condigóes, porque razáo náo se 
poderia ser correcto com os adversários? Estes, por 
seu lado, aguardavam uma rendigáo que consideravam 
inevitável, Além disto, de ambos os lados os homens 
sentiam certo aborrecimento, e as falsas noticias do 
outro partido sempre serviam de motivo de distracgáo. 

A-pesar-de tudo, o cérco ia-se estreitando, á me- 
dida que passavam os dias. Oviedo parecia náo ¡poder 
escapar á pressáo dos vermelhos, a despeito dos gran- 
des esforcos dos nacionalistas. Em 1 de Outubro, 
alguns avióes idos de Vitória bombardearam Eibar, 
ponto de concentracáo de tropas governamentais. Bil- 
bao também foi bombardeada, Os marxistas prepara- 
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ram a resistencia. O estatuto da autonomia vasca fóra 
aprovado em Madrid e facilitava a alianga com os 
nacionalistas vascos. A Junta de Defesa da Biscaia con- 
seguiu estabelecer o comando 'único, confiando-o ao 
comandante Ciudad, e tornar efectiva 'a cooperagáo dos 
milicianos, da polícia de Bilbao, inteiramente em ¡poder 
dos vascos e, a frota governamental dirigida por 
D. Manuel Buiza. A linha da « frente» passava, em 
comegos de Outubro, por Ondarroa, Eibar e Mondra- 
gon, Durango, importante centro de concentragáo dos 
reabastecimentos de víveres e municóes, sofria freqiien- 
tes bombardeamentos. Os anarquistas tinham sido man- 
dados para a « frente » de combate, e os reféns segui- 
ram para bordo de navios de carga fundeados na baía 
de Las Arenas, 

Na tarde de 4 de Outubro, o general Mola organi- 
zou com a oitava divisáo uma coluna que avangou 
sóbre Oviedo. Por seu lado, os aviadores destruiam 
uma fábrica de explosivos e algumas fábricas de armas. 
Contra Bilbao, marchavam cinco colunas por vias de 
penetragáo concéntricas e a cidade de Eibar ficou intei- 
ramente dominada por elas, na noite do referido dia. 
Em troca, os vermelhos diziam que tomariam Oviedo 
em 6 de Outubro, dia do aniversário da revolugáo de 
1934. Os violentos ataques dos nacionalistas de-pressa 
lhes fizeram perder essas esperangas. Em Bilbao, corriam 
boatos de que os habitantes de Oviedo já se tinham 
manifestado numerosas vezes, reclamando a rendigáo da 
cidade. A única verdade é que as trincheiras da van- 
guarda foram tomadas pelos vermelhos e que os defen- 
sores tiveram de retirar precipitadamente para outras 
posigóes. Instalaram-se á entrada da cidade e pouco 
tardou que, nessa jornada de 6 de Outubro, os comba- 
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tes se desenrolassem nas ruas da periferia. Os minei- 
ros asturianos ocuparam a praga de touros, o bairro 
de Santo António e a igreja de S. Pedro. Um dos seus 
camióes blindados chegou até o convento das Adora- 
doras, sendo forgado a voltar ao ponto de partida. Ao 
anoitecer, os venmelhos foram obrigados a abandonar 
quási tódas as posiges obtidas, ao passo que Aranda 
ficava senhor das ruas. No dia seguinte, os marxistas 
repetiram o assalto, atacando a fábrica de armas de 
La Vega. Deram-se novos e violentos combates nas ruas. 
A cidade ardia, náo havendo água bastante para ata- 
car todos os incéndios. As mulheres e as criancas esta- 
vam refugiadas nos subterráneos, havia muitos dias. | 
Declarara-se uma epidemia de tifo exantemático. 

A luta náo se interrompia. Aranda pedia, pela 
T. S. F., reforcos a Corunha e a Valladolid. O éxito / 
dos « rojos » tornava-se iminente. No dia 8, chegaram | 
a ocupar a estacáo do Norte, posicáo estratégica que 
parecia permitir-lhes um ataque imediato sóbre o cen- 
tro da cidade, especialmente sóbre a rua Uria, artéria 
principal de Oviedo, cujas casas estavam transforma- 
das em auténticas fortificacdes. Lavravam numerosos 
incéndios no bairro de S. Joáo e no convento das Ado- 
radoras. Na « frente » ocidental da província, seiscen- 
tos soldados marroquinos e trezentos legionários pro- 
curavam socorrer Aranda e travavam, em 9 de Outubro, 0) 
um combate encarnigado com os governamentais, 

Prosseguindo nos ataques, os mineiros asturianos, 
na tarde de 10, ocuparam a praga da América, «da qual 
puderam destruir numerosas casas da rua Uria, Prez 
vin=se que os nacionalistas seriam levados a Pa 
na parte da cidade onde se encontram a catedral, os 


quartéis de Pelayo e a fábrica de armas, Os camióes 
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blindados tripulados pelos mineiros exerciam, nas ope- 
racóes, uma influéncia decisiva, Na sua retaguarda, 
marchavam os dinamiteiros, os quais iam desalojando 
os elementos defensores das casas das cercanias, com 
granadas de máo e cartuchos de dinamite. Entre os. 
milicianos vermelhos, notava-se a presenga de uma 
mulher, Pilar Lafuente, irmá de Aida Lafuente, conhe- 
cida por « Libertaria ». A primeira foi ferida num dos 
ataques e quási teve a sorte da segunda, que morreu, 
em Outubro de 1934, quando fazia fogo com uma me- 
tralhadora, 

Pela « rádio» dos nacionalistas, era recitada a ora- 
gáo « Libertacáo espanhola », que nos foi assim trans- 
mitida com a indicacáo de haver sido dita pela primeira 
vez durante uma missa rezada, em Toledo, em 29 de 
Setembro, em acgáo de gragas pela vitória do Alcazar: 

« Deus te salve, minha pátria, plena de glória! 
A honra é contigo. Bendita és tu entre tódas as nacóes 
e benditos sáo os feudos das tuas entranhas imperiais. 
Santa Espanha, mái dos povos, roga por nós, para que 
sejamos dignos da tua grandeza, agora e na hora da 
nossa morte por ti» (*). 

Durante muitos dias, os combates nas ruas pros- 
seguiram. Os mineiros continuaram a dominar na maior 
parte da cidade e a atacar nos bairros de S. Cipriano, 
nas ruas das Astúrias e de Pumarin, e pelo lado do 
cemitério de S. Lázaro. Em 12 de Outubro, dia da festa 
da Raca e da reconciliacáo espanhola, os assaltantes 
tomaram o quartel de artelharia, os matadouros, o mani- 
cómio e a fábrica de fósforos, pontos que os naciona- 


(1) Perez Solis, Sitio y defensa de Oviedo, pág. 174. 
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listas foram obrigados a abandonar uns após outros. 
Depois, os milicianos vermelhos preparam-se para bom- 
bardear a catedral. As colunas nacionalistas de socorro 
acercavam-se de Oviedo, com o objectivo de quebrar 
o círculo de ferro que se apertava em volta do burgo, 
Durante as jornadas de 14 e 15 de Outubro, lograram 
apoderar-se de importantes posigóes estratégicas que 
dominam a cidade. As fórgas comandadas pelo coro- 
nel Martin-Alonso instalaram-se a 6 quilómetros ao 
Norte da cidade, no Monte-Encampredo. O general 
Lombarte, por seu lado, conseguiu entrar em comuni- 
cagáo com Aranda, pela estrada de Arango, a qual, 
a-pesar-de ser batida pelas batarias vermelhas, náo dei- 
xava de facilitar a ligacáo dos sitiados com aquéles que 
jam libertá-la, O circulo comegava, pois, a apresentar 
uma ruptura. 

Em 17 de Outubro, ao meio-dia, as tropas de 
Franco, que haviam ocupado posigóes ao Norte do 
Monte-Naranco, empreenderam a marcha para entrar 
em Oviedo. A uma hora da madrugada, passaram o rio 
Norra, nessa altura muito caudaloso devido ás chuvas, 
e ás 11 tinham o Monte-Naranco em seu poder, 
O general Lombarte dirigia as operacóes. As 15 horas, 
a aldeia de Loriana era conquistada, e os mineiros que 
cercavam Oviedo principiaram a retirar em desordem. 
As 16 e 30, trés companhias de guardas de assalto e 
«e voluntários entraram na cidade, com o coronel Mar- 
tin-Alonso á sua frente. Antes da fuga, os mineiros 
provocaram a explosáo de um paiol, mas os regulares 
«* os legionários penetraram por outro lado, e um 
oficial correu á emissora de «rádio», a anunciar o 
triunfo a tóda a Espanha. As 20 horas, Oviedo estava 
totalmente ocupada pelas tropas nacionalistas, e o coro- 
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nel Aranda recebia com um abrago o coronel Martin- 
-Alonso, na rua de Uria. O cérco findara, após trés 
meses de tortura. 

Aranda foi promovido a general e recebeu o cargo 
de comandante militar das Astúrias. A-propósito, o 
general Mola pronunciou um discurso, durante o qual 
disse: 

— Há menos de um més, libertámos o Alcazar. 
Agora, libertámos Oviedo, Afirmo que, dentro de pouco 
tempo, entraremos em Madrid. 

Os marxistas náo desanimaram e, passados dias, 
tentaram cercar de novo a cidade, langcando-se á recon- 
quista do Monte-Naranco. Em 25, Aranda conseguiu 
cortar as comunicagóes entre Oviedo e Gijon, de ma- 
neira a impedir a chegada de reforgos aos mineiros. 
A coluna governamental foi forgada a bater em reti- 
rada, Gijon ficou numa situagáo de isolamento e Oviedo 
teve o reabastecimento assegurado. Por seu lado, a 
frota nacionalista vigiava Bilbao, para impedir o con- 
tacto entre a cidade «e o cónsul marxista instalado 
em Bayonne » (*). 

Os falangistas que guarneciam as linhas de Mon- 
dragon receberam ordens para resistir, e náo para atacar. 
Durango, de onde partiam reforgos e reabastecimentos 
destinados aos vermelhos, era bombardeada constante- 
mente pelos avióes de Franco. Os soldados nacionalis- 
tas eram comandados pelo coronel Solchaga e pelo 
tenente-coronel Vigon. 

Durante os meses de Novembro e Dezembro, a 
actividade quási se circunscreveu á « frente» de Ma- 


(') Le Temps (27/x/35). 
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drid. A Leste de Bilbao, os dois partidos estavam 
fixados no rio Orolo. Em Leáo, os marxistas avanga- 
vam de movo para Oviedo, cortando a linha férrea. 
Em 27, alcangaram um éxito importante, atacando a 
linha entre Oviedo e Grado, onde estava o quartel 
general de Aranda. No dia seguinte, os nacionalistas 
viram-se forgados la evacuar Grado. Pelo Sul, alguns 
ataques bem orientados deram de novo aos vermelhos 
a posse dos extremos meridionais da cidade. Em 10 de 
Dezembro, Oviedo estava outra vez práticamente ¡so- 
lada, sem mais comunicagóes do que um caminho que 
segue para o Norte. A situagáo tornou-se quási táo 
alarmante como em Outubro, ainda que as fórgas mar- 
xistas, na sua maior parte utilizadas na defesa da capi- 
tal, náo dessem, ali, provas de grande iniciativa. De- 
-facto, passaram mais dois meses, sem perigos de maior 
para os sitiados, 

Foi em Fevereiro que os vermelhos retomaram a 
acgño, Franco, que fóra y Vitória estudar a situagáño no 
Norte, entregou a Aranda o comando geral das fórgas 
da Galiza, de Leño e das Astúrias, passando o comando 
de Oviedo para o coronel Alonso, Em 21, os marxistas 
langaram novos ataques contra 4 capital asturiana. 
Foram repelidos, ainda que houvessem agido de sur- 
presa e com emprégo de elementos algo poderosos. 
Actuaram quinze mil marxistas, dispondo de aviagáo e 
artelharia, contra os voluntários e os soldados de Oviedo, 
os quais com quási nada podiam contar, quanto a ma-= 
terial aéreo e canhóes. Os vermelhos tinham um chefe, o 
comandante da guarda de assalto, Caballero, a quem 
chamavam simplesmente « Comandante ». Éste conse 
guiu entrar na cidade, mas as suas tropas náo lograram 
segui-lo nesse feito, se bem que, no fim do més, ocupas- 
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sem as alturas, travando os mineiros combates encar- 
nicados no bairro da zona meridional, O Monte-Na- 
ranco permanecia em poder dos nacionalistas, que o 
utilizavam como importante posigáo da artelharia. 

A estrada de Oviedo a Grado voltou a ficar cor- 
tada. Os mineiros acercaram-se. Apenas restou ao 
comando da cidade um carreirito pedregoso para as 
comunicacóes com a retaguarda. Foram os próprios mar- 
xistas que, em fins de Marco, retirando dali a arte- 
lharia para intentarem um ataque de surprésa sóbre 
Burgos, abrandaram a pressáo. Na Primavera, a situa- 
gáo estabilizou-se. A-pesar-de todos os esforgos em 
contrário, Oviedo prosseguia em poder de Franco. 
A « frente » asturiana, após lutas penosas e um cérco 
em que se evidenciaram heróicas virtudes, nenhuma 
modificacáo sofrera práticamente, em seis meses de 
guerra. Só mais tarde seria dada a solugáo aos pro- 
blemas que ela constituia. 


A “frente” da Andaluzia 


Entretanto, desenrolavam-se com lentidáo as opera- 
góes no sul, á volta de Granada e de Córdova. Aldeia 
por aldeia, os rebeldes diligenciavam atingir Malaga, 
e os governamentais procuravam langar ataques sóbre 
Córdova, chegando a anunciar freqiientes vezes, no 
decurso do més de Agósto, que a cidade caíra em seu 
poder. Ao microfone de « Rádio-Sevilha », em 23 da- 
quele més, o general Queipo de Llano escarnecia dos 
comunicados vermelhos : 

— A cidade de Córdova é qualquer coisa parecida 
com um queijo. Os ratos andam em tórno, farejam, 
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acercam-se e, no último instante, sáo cagados pela ra- 
tocira. Senhores de Madrid, náo se esquegam de que 
Córdova pode ser um queijo e que a ratoeira está 
preparada. Se ainda há uns restos de dignidade entre 
os chefes das vossas tropas, poderáo servir-se dela, para 
se defenderem, quando caírem em nosso poder... como 
ratos | 

Foi pelo seu tom jocoso que bem de-pressa os dis- 
cursos de Queipo de Llano — as « charlas », em « Rádio- 
-Sevilha » — se tornaram célebres em todo o mundo, 

A Oeste, travavam»se combates de importáncia. Rio 
Tinto, regio das minas, constituia elemento de valor 
nas máos dos marxistas. Durante o més de Agósto, as 
fórgas de Queipo de Llano esbarraram, ali, com uma 
forte resistencia. Convém, no entanto, acentuar que 
estavam detidos, nas minas, como reféns, alguns enge- 
nheiros británicos, o que forgava os nacionalistas a 
retardar de certa maneira a sua accáo. Em 26, final- 
mente, Rio Tinto foi ocupada pelos soldados e logo 
tóda a província de Huelva caíu sob o domínio nacio- 
nalista. Queipo declarara, havia pouco, pela « rádio », 
desejar apoderar-se das minas, sem lhes causar estra- 
gos. De-facto, assim sucedeu. E a Inglaterra, que avalia 
em quatro milhóes de libras as riquezas que ela explora 
naquela regiáo da Espanha, logo se pós em contacto 
permanente com o director técnico das minas, Lawrence 
Hills, que permanecera no seu pósto. Os rebeldes com- 
preendiam náo haver qualquer conveniéncia em provocar 
uma questáo com os ingléses, e por isso as operagóes 
foram conduzidas com a mais extrema prudéncia. 

Ocupada a zona de Rio Tinto, as tropas do Sul 
seguiram a juntar-se A coluna de Yagué e ás fórcas do 
Norte, para colaborar na marcha sóbre Toledo, mas a 
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libertagáo da Andaluzia e da Estremadura continuou, 
pouco a pouco. Em 15 de Setembro, foi ocupada Ronda, 
localidade onde os vermelhos tinham praticado as maio- 
res atrocidades. Depois, os soldados de Queipo tomaram 
outros centros de importáncia. Em dois meses, Queipo 
exerceu um contróle prático sóbre tóda a Andaluzia. 

No decorrer do més de Outubro, houve actividades 
puramente locais com a finalidade de consolidar posi- 
cdes. No entanto, a situagáo geral esteve indefinida até 
que, em 13 de Outubro, trés colunas de Queipo opera- 
ram a sua jungáo em Peñarroya e em Pueblo-Nuevo- 
-del-Terrible, O principal objectivo das colunas do Sul 
era a jungáo com o Exército que avangava para Toledo, 
e a sua marcha na «frente» de Jaen quási libertou 
por completo Córdova da ameaga de cérco. A importante 
regio mineira de Peñarroya estava-lhes, agora, nas 
máos. Em fins de Dezembro, foi constituido, no Sul, 
um Exército vermelho, cujo quartel general se insta- 
lou em Jaen. Apoiado por uma brigada internacional 
vinda de Albacete, logrou progredir cérca de 25 quiló- 
metros a Leste de Córdova, mas náo conseguiu alterar 
o conjunto da situagáo. Foi necessário aguardar o ano 
de 1937, para ver a «frente» Sul animar-se brusca- 
mente, em conseqiiéncia da importante acgáo empreen- 
dida pelos nacionalistas contra uma cidade de primeira 
categoria — Malaga. 

A situacáo desta cidade, que servia de ponto de 
apoio ¡á frota vermelha, tinha uma influéncia capital. 
Desde 1936 que o general Queipo de Llano cogitava 
num vasto plano de ataques convergentes destinado a 
conquistar o pórto malaguenho e isolar Almeria. Cal- 
culava-se que os vermelhos dispunham, ali, de 40:000 
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soldados, e os efectivos de Queipo em pouco excediam 
metade daquele número. 

Em 10 de Janeiro, Queipo iniciou a ofensiva, ao 
longo da estrada do litoral, para se apoderar dos pe- 
«uenos portos existentes entre Manilva e Malaga-Es- 
tepona, Marbella, Fuengirola, etc. Outro grupo de 
tropas, atravessando a Sierra de Ronda e seguindo pelas 
serranias de Bermeja e de Nieves, atacava San Pedro 
de Alcántara, posigáo também atacada de flanco pelas 
fórgas vindas de Manilva, Simultáneamente, trés cru- 
zadores diligenciavam proceder a um desembarque de 
infantaria de marinha, entre Estepona e Marbella, De 
bordo do « Canarias », Queipo seguia a tentativa, que 
foi inutilizada pelos marxistas. Entáo, as tropas de terra 
retomaram o avango. Estepona foi evacuada pelos mar- 
xistas, cujos avióes e carros de assalto sofreram ele- 
vadas perdas, e, em 17, Marbella ficou sob o dominio 
dos soldados de Franco. Os vermelhos, decididos A 
resistencia, fortificaram-se entre Ojen e Fuengirola. 

Náo tardou, porém, que uma coluna partida de Alora 
avangasse sóbre Malaga pelo vale do Guadalhorce, Os 
marxistas comegaram, entáo, a compreender os peri- 
gos do plano de Queipo, o qual atacava por vários 
lados ao mesmo tempo, De Alicante, chegaram 4:000 
homens das brigadas internacionais, em camides. O ge- 
neral russo Gorgev foi chamado a Valéncia para es- 
tudar, com a cooperacáo do comandante militar de 
Barcelona, o meio de impedir a perda de Malaga. 
Entretanto, no sector Ojen-Fuengirola os atacantes 
deparavam com uma resisténcia encarnigada. Queipo 
de Llano féz correr o boato de que apenas pretendia 
alcangar Marbella, mas o certo é que, na tarde de 22, 
novas colunas progrediram sóbre Malaga, partidas, 
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desta vez, de Leste. No dia 4 de Fevereiro, em Ojen, 
foi igada a bandeira nacionalista, como sinal de vitória, 
emquanto os navios de guerra bombardeavam a costa 
e Fuengirola, localidade que, no dia 6, capitulava. 
No mesmo dia, uma coluna motorizada, precedida 
de carros de assalto, chegou a Alfarnate, ida de Loja. 
Protegiam-na, A direita, uma coluna de infantaria de 
Antequera e, á esquerda, uma coluna de infantaria de 
Alhama. Houve luta renhida, pois as tropas motorizadas 
chocaram com as poderosas posigóes fortificadas dos 
marxistas em Ventas de Zafarraya. A estrada fóra 
cortada antes de Alfarnate pelos marxistas, e tornou-se 
preciso proceder a uma prolongada preparagáo de arte- 
Iharia para que ¿les cedessem. Entáo, as colunas mar- 
charam e fizeram rápidos progressos, o que determinou 
grande pánico entre os vermelhos. Os fugitivos assal- 
tavam os camióes e serviam-se de todos os veículos de 
que podiam dispor, no intuito de alcangar Almeria. Na 
manhá de 8, a frota nacionalista langou ferro diante de 
Torre del Mar para lhes barrar o caminho da retirada, 
mas o certo é que a maior parte dos milicianos vermelhos 
já estava fora do seu alcance. Entre os dias 10 e 12, 
Malaga ficou quási totalmente ocupada, náo obstante 
a resistencia de alguns milhares de homens, que ali 
deliberaram ficar para defender corajosamente a cidade. 
A operacáo, bem concebida e brilhantemente exe- 
cutada, constituíu um triunfo. Os nacionalistas fizeram 
dez mil prisioneiros e apoderaram-se de canhóes, me- 
tralhadoras, um combóio blindado e outro material em 
quantidades consideráveis. Conseguiram, além disso, 
tirar ao adversário uma importante base naval. Eram 
mouros os componentes de uma parte das fórcas, mas 
nestas figuravam alguns milhares de voluntários italia= 
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nos desembarcados no pórto de Cadiz, em Dezembro e 
Janeiro. Malaga foi a primeira vitória obtida pelos nacio- 
nalistas com a colaboragác dos italianos. 

Nos dias que se seguiram, o avanco continuou ao 
longo do litoral. As regióes de Malaga e de Granada 
quási ficaram limpas, em Fevereiro, dos núcleos de 
marxistas resolvidos a guerrear pelas montanhas, náo 
obstante a resisténcia que estes ofereceram. Na Prima- 
vera, a « frente » andaluza podia ser considerada esta- 
bilizada. Dois anos decorreriam, sem que sofresse alte- 
ragóes dignas de registo. 


O Santuário de “Nuestra Señora de la Cabeza” 


Cumpre-nos, no entanto, assinalar um acontecimento 
cujo valor estratégico é deminuto, mas que teve con= 
siderável projeccáo moral. Se o Exército do Centro 
registou um cérco célebre, o do Alcazar, e se o Exér- 
cito do Norte conheceu outro, o de Oviedo, os naciona- 
listas da Andaluzia tiveram o assédio mais prolongado 
e talvez mais dramático de tóda a guerra — o dos guar- 
das refugiados no santuário de « Nuestra Señora de la 
Cabeza ». Durante oito meses, tóda a Espanha observou 
com emocáo a resisténcia désse punhado de homens. 

No santuário, situado na Serra Morena, buscaram 
refúgio, nos ¡primeiros dias da Revolugáo, duzentos e 
cingiienta guardas-civis, acompanhados por suas famí- 
lias, uma centena de falangistas e algumas centenas de 
familias de Andujar, a trinta quilómetros daquele ponto 
da montanha. Na altura em que eclodiu a sublevagáo, 
o governador de Jaen enviou os guardas da « Benemé- 
rita» para o seminário da cidade, pois náo depositava 
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néles confianca. Depois, para os afastar, autorizara-os 
a irem instalar-se no Santuário. Nos primeiros momentos 
de uma revolugáo, a incerteza domina, e é preciso tempo 
para localizar os adversários ou tomar uma atitude. 
Ora, os guardas, se eram suspeitos, náo podiam, no 
entanto, ser encarados ou considerados como partidá- 
rios dos insurrectos. Daí resultou a decisáo do gover- 
nador de Jaen. 

A partir de 1931, funcionou, na montanha referida, 
um hospicio mantido por cinco religiosos da Ordem da 
Santíssima Trindade, espiritos devotados ás obras de 
caridade. Os marxistas assassinaram-nos em 19 de 
Julho. A capela destinada ao culto, seguiam-se várias 
dependéncias e, a cinco quilómetros dali, existia o 
palácio do Lugar Nuevo, o qual, ao principio, constituiu 
o reduto dos refugiados. No conjunto formado pela 
capela, pelas demais construgóes anexas e pelo palácio, 
instalaram-se cérca de mil e oitocentas pessoas, que 
para ali seguiram, a partir de 5 de Agósto, em camióes, 
com provisóes de bóca e armamento. O Santuário cons- 
tituía uma espécie de « blokhaus » natural, numa plata- 
forma sóbre abrupto despenhadeiro relativamente fácil 
de defender com espingardas e algumas armas auto- 
máticas. O tenente Ruano assumiu o comando efectivo 
de Lugar Nuevo e o capitáo Cortes tomou a chefia 
do Santuário, secundado por aquéle oficial subalterno, 
Todavia, o dirigente supremo das fórgas continuava a 
ser o comandante Nofuentes, acérca do qual os outros 
oficiais alimentavam suspeitas. 

Em Jaen, ignorava-se a composigáo exacta desta 
pequena guarnigáo. Desconheciam-se sobretudo os sen- 
timentos que a animavam. O tenente Ruano, aprovei- 
tando a desorganizacáo e a desordem que iam pela 
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provincia, tratou primeiramente de organizar os reabas- 
tecimentos em Andujar. Comprou, ali, a crédito, e 
levou para o Santuário, muitas centenas de quilos de 
legumes e de presuntos, sete mil pesetas de tabaco, etc. 
Nos quartéis, logrou reúnir algumas centenas de espin- 
gardas, duas espingardas-metralhadoras e uma metralha- 
«dora. Com extraordinária audácia, instalou semelhante 
carga em dez auto-carros. O governador autorizara 
que «as mulheres e as criancas > fóssem juntar-se na 
serrania, para náo estarem expostas ás conseqiiéncias 
dos combates, e o capitáo Reparaz conseguiu obter os 
salvo-condutos necessários (reservados, bem entendido, 
As « mulheres e criancas »). E, após um sem número de 
ardis e de serem vencidas grandes dificuldades, o re- 
ferido oficial logrou, assim, proceder ao transporte de 
razoável quantidade de provisóes. 

O mais interessante é que o govérno marxista ne- 
nhuma certeza tinha quanto ás intengóes dos guardas. 
Em Jaen, pensava-se na possibilidade de aniquilar os 
rebeldes, e La Cabeza náo passava a seus olhos de um 
ponto perdido na montanha, do qual, fósse como fósse, 
nada de grave poderia resultar. Torna-se difícil atingi- 
-lo, mas também era difícil sair déle. De resto, durante 
ésse més de Agósto do primeiro ano, os marxistas 
tinham muito mais que fazer do que atacar refu- 
giados de atitude indefinida, isolados, que talvez náo 
hesitassem em apoiar a causa do govérno de Madrid, 
assim que junto deles se insistisse em tal sentido. Náo 
obstante, enviaram, em 25 de Agósto, um delegado, com 
o encargo de exigir a entrega das armas. Negociaram 
com o comandante Nofuentes e éste concordou em 
entregar a metralhadora e certo número de espingardas. 
Os oficiais e os falangistas resolveram entáo, pór de 
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parte tóda a prudéncia, ainda que se encontrassem 
numa regiáo hostil. O capitáo Cortes foi procurar o 
comandante e disse-lhe : 

— Náo podemos continuar nesta atitude passiva, 
emguanto os espanhóis se batem pelo seu país. É pre- 
ciso cortar as relagdes com os vermelhos. 

Dizendo ¡sto, apontou-lhe uma fólha de papel de 
carta, para que Nofuentes redigisse a declaragáo de 
ruptura com os dirigentes de Madrid. O comandante 
hesitou, mas por fim escreveu o que lhe era pedido. 
Alguns dias mais tarde, os milicianos cercaram o Lugar 
Nuevo e o Santuário, emquanto um aviáo vermelho 
sobrevoava os sitiados, langando proclamacóes nas quais 
éles eram convidados a entregarem-se imediatamente. 
Nofuentes pretendeu negociar, e logo a sua oficialidade 
o destituiu, assumindo o capitáo Cortes o comando. 
A vida de Nofuentes foi respeitada, o que mais tarde 
lhe valeu ser passeado em triunfo pelos marxistas. 

Eis, pois, como no fim do més de Agósto, após mui- 
tas incertezas e hesitagóes, os refugiados entraram em 
franca rebeliáo contra o govérno, Ainda que isolados, 
lograram manter-se em contacto com Sevilha e Cór- 
dova, por intermédio de um heliógrafo (que lógicamente 
só funcionava em dias de sol), um receptor de T. S. F. 
e, sobretudo, um antiqilíssimo processo, o mesmo que 
o coronel Rayna] utilizou no forte de Vaux: os pombos 
correios. No final de Agósto, o pequeno núcleo de re- 
beldes dispunha de víveres para um més. Os vermelhos 
efectuaram, nessa altura, o primeiro vóo de reconheci- 
mento sóbre as posicóes dos refugiados, e o capitáo Cor- 
tes enviou a Córdova dois guardas e um falangista, com 
o encargo de explicarem, ali, que a situacáo ameagava 
tornar-se grave. Os guardas foram mortos, mas o falan- 
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gista logrou atingir o seu destino. Foi entáo que a 
Sociedade Columbófila de Córdova teve a idea de colo- 
car á disposigáo dos sitiados os seus pombos. No 
comégo do Outono, o aviador Haya langou gaiolas com 
as simpáticas aves, no reduto dos insurrectos. E coube 
desta maneira aos pombos a missáo de transportar, até 
30 de Abril, as mensagens do capitáo Cortes. Foram 
éles também que deram um carácter particular a esta 
longa £ heróica resisténcia. 

Don Santiago Cortes Gonzalez era casado. Tinha 
mulher e cinco filhos, mas nem conhecia o mais novo, 
pois todos estavam encerrados numa cadeia de Jaen, 
pelos marxistas. Coube-lhe transformar o Santuário num 
dos locais mais falados da guerra de Espanha. Era 
homem calmo, robusto, rigoroso e evidenciando bon- 
dade. Até o último momento, teve como prisioneiro o 
comandante Nofuentes, além de um capitáo e um 
tenente marxistas, exigindo que éles fóssem bem trata- 
dos. Demonstrava amplamente as suas qualidades, náo 
só de comandante de uma fórga em tempo de guerra, 
como de administrador de uma pequena cidade e ainda 
as de pai. 

Contráriamente ao que se passou com o Alcazar de 
Toledo, éste cérco náo constituiu um isolamento com- 
pleto, Logo de inicio, os avióes nacionalistas levaram 
aos sitiados, cartas, uma bandeira e jornais. Em Lugar 
Nuevo, os refugiados escreveram, em enormes letras, 
num pano branco, esta palavra: « SOCORRO ». O avia- 
«dor que viu o angustioso sinal seguiu logo para Cór- 
dova, a explicar a urgéncia do envio de reabastecimen- 
tos. Em fins de Setembro, foi organizado um servico 
especial com essa finalidade. No Santuário, os víveres 
comegavam a escassear. As mulheres haviam diligen= 


126 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


ciado comer ervas cozidas, mas por desgraga aquelas 
que escolheram eram impróprias para isso e envenena- 
ram doze pessoas, entre as quais quatro criangas (*). 

A principio, os víveres langados pela aviacáo caiam 
muitas vezes em território vermelho. Os aviadores Haya 
e Rodriguez Cueto estudaram, entáo, em Córdova, 
a maneira de tornar mais preciso éste « bombardea- 
mento » alimentar. E foi pela analogia da operacáo 
com o langamento de bombas que éles chegaram a 
solucionar o problema. Fabricaram uma espécie de 
grandes caixas metálicas com forma análoga á dos pro- 
jécteis aéreos. Pesavam 80 quilos e mediam '1”,30 de 
altura por 30 centímetros de diámetro. Os « Junkers » 
langavam estes tubos como se de bombas se tratasse. 
Na parte superior, eram colocadas conservas, que ser- 
viam, assim, de amortecedores. Depois, uma camada de 
presuntos e ovos, outra camada de conservas e por fim, 
legumes. Cada « Junkers » transportava 450 quilos dés- 
tes projécteis e mais sete sacos de páo, pesando 35 qui- 
los cada. Os « Savoia » levavam 28 « torpedos » de 
menor tamanho. Por fim, os bombardeiros « Savoia » 
deixaram de fazer éste servico com os seus langa-bombas, 
que eram pesados, e conseguiram dessa forma transpor- 
tar cérca de 1:400 quilos de víveres. Os sacos rom- 
piam-se numerosas vezes, ao atingirem o solo. Deci- 
diu-se, entáo, envolver o páo num envólucro duplo, 
Calcula-se que, de Sevilha, foram enviadas, assim, aos 
sitiados, oitenta toneladas de comestiveis. Córdova reme- 
teu 17:000 quilos. É possivel, portanto, calcular que 


(1) Luis Montan, Defensa y Martirio de Santa Maria de la 
Cabeza. 
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dessa enorme massa só couberam duzentos gramas por 
pessoa e por dia, durante todo o cérco (*). Para as 
remessas mais delicadas (medicamentos, por exemplo), 
utilizaram-se perus. Havia-se observado que o vóo 
destas aves é pesado e vertical, Uma vez as patas 
amarradas e um ¡pequeno volume ligado a meio do corpo, 
os perus desciam majestosa e precisamente mo meio dos 
refugiados. Serviam de para-quedas. Desembaragavam- 
-nos da carga e... guizavam-nos com arroz, á moda de 
Valencia, 

As provisóes de bóca, foi necessário adicionar me- 
dicamentos. O escorbuto náo tardou a aparecer entre 
os refugiados, em consegiiéncia do excessivo uso das 
conservas. Faltavam vitaminas e diligenciava-se obté- 
«las, comendo castanhas durante o Inverno. As « bom- 
bas» passaram a transportar, além dos alimentos, aspi- 
tina, morfina, sóros, algodáo e insulina. As doencas 
eram referidas táo pormenorizada e fielmente quanto 
possivel por um dos sitiados, José Liebana, estudante 
de medicina, e os pombos-correios levavam ésses rela- 
tórios a Sevilha. Logo os avióes iam langar no Santuário 
os medicamentos necessários. O envenenamento cau- 
sudo pelas plantas foi atacado a tempo, gracas a estes 
melos de comunicacáo e de socorro. O pósto receptor 
de T. 5, E. era alimentado por um motor eléctrico, para 
1H qual se tornava precisa gasolina. O carburante foi 
também fornecido aos refugiados, por meio dos avióes, 
que lhes levaram igualmente armas, granadas, e até um 
morteiro de 81, Este, por infelicidade, ficou avariado. 


(') Capitan Reparaz, Desde el Cuartel Général de Miaja al 
Mantuario de la Virgen de la Cabeza. 
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Em virtude da prodigiosa organizacáo e gragas lá sua 
situagáo em plena montanha, o Santuário e o Lugar 
Nuevo foram, durante oito meses, duas ilhotas de resis- 
téncia, em pleno território marxista. 

Já era importante o facto de os rebeldes náo se sen- 
tirem isolados. Em Rádio-Sevilha, o general Queipo de 
Llano falava fregiientemente dirigindo-se aos sitiados, 
que recebiam, pela «rádio», béncáos eclesiásticas e 
ouviam missas por alma dos seus mortos. Cortes pen- 
sava em tudo, tanto nas questóes de ordem material, 
como nas de carácter espiritual. Os pombos levavam a 
tóda a Espanha as provas da sua vontade reflectida e 
da sua resisténcia. Indicavam com rigor as necessidades 
diárias e pediam ajuda moral e prática. Em 11 de Dezem- 
bro de 1936, numa mensagem enderegada á Falange, 
o capitáo Cortes escrevia: 

— O Santuário da Virgem de La Cabeza na Sierra 
Morena náo será tomado pelos vermelhos, emquanto 
dentro déle palpitar um coracáo espanhol, 

Na noite de Natal — a Nochebuena espanhola — 
Cortes expediu duas mensagens, uma para Sevilha e 
outra para Salamanca. Os vermelhos tinham afrouxado 
a sua pressáo, por necessitarem de tropas noutras 
« frentes ». Cortes afirmava aos chefes do movimento 
a sua vontade de resisténcia e a sua fé, Reclamava, ape- 
nas, leite condensado para as criangas, gasolina e aba- 
fos. A vida fóra organizada por éle com admirável con- 
fianca no futuro: os pequenitos, reiinidos em secgóes 
de « flechas », como nas cidades da retaguarda, rece- 
biam educacáo falangista. Os avióes levavam-lhes jor- 
nais e revistas infantis. As mulheres ocupavam-se de 
muitos dos trabalhos materiais, cuidavam do altar da 
Virgem, tratavam dos feridos e da comida. Como havia 
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sacerdotes entre os refugiados, os aviadores langavam- 
-lhes hóstias e vinho, para que pudessem dizer missa. 
Cortes pedira até alguns tubos de tintas vermelha e 
amarela, para com elas pintar as cruzes dos mortos, que 
eram sepultados no pequeno cemitério do hospicio. 

O Outono chuvoso e o rude Inverno aliaram-se aos 
sitiados. Os carreiros difíceis de percorrer e as penhas 
abruptas tornavam muito cara qualquer progressáo dos 
vermelhos. Estes pensavam em obrigar os rebeldes á 
rendigáo pela fome, sem que sacrificassem para tanto 
um número elevado de homens. Mas os reabasteci- 
mentos permitiram que a resisténcia se prolongasse e, 
a partir de Janeiro, os marxistas fizeram todos os 
esforgos para separar Lugar Nuevo do Santuário. No 
primeiro, estavam concentradas duzentas mulheres e 
erlangas. E a situacáo foi-se tornando cada vez mais 
grave, a medida que o tempo decorria. Em principio de 
Abril, o tenente Ruano, numa mensagem enviada por 
meio de um pombo, dizia ser-lhe impossivel agiientar-se. 
Era aquéle o seu último pombo correio. Pedia outros e 
pedia, também, que lhe mandassem páo. Por sorte, 
chovia torrencialmente, e os marxistas tinham sido obri- 
gados a suspender as operagóes. Na noite de 12, Ruano 
decidiu efectuar a evacuagáo de Lugar Nuevo, em pe- 
quenos grupos. Durante tóda a noite, os refugiados 
passaram, sob as chuvadas, atentos aos ruídos, na es- 
curidáo de vez em vez rasgada pelo deflagrar de um 
foguetáo, pelo estrondo de um morteiro ou pelo estoiro 
séco de um tiro disparado por qualquer sentinela abor- 
pecida, Exhaustas, sem trajos que as protegessem, as 
mulheres, com as criancas lavadas em lágrimas, arras- 
tavam=se pelos carreiritos rochosos, sob as ameagas da 
guerra, No día seguinte, ao anoitecer, quási todos os 
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componentes de Lugar Nuevo estavam no Santuário. 
As mulheres e os pequenitos haviam levado quási quatro 
horas a percorrer os cinco quilómetros que as separavam 
do reduto principal. 

Tal como em Toledo, os vermelhos náo recuaram 
ante coisa alguma para obrigar os sitiados a cederem. 
Em Outubro, os milicianos tinham conduzido a mái do 
tenente Ruano, uma pobre vélhinha de 70 anos, a uma 
plataforma rochosa fronteira ao Santuário. Depois, uti- 
lizando um alto-falante, gritaram ; 

— Se vocés náo se rendem, mataremos a mái do 
tenente, 

Foi o próprio Ruano quem respondeu: 

— Vocés náo passam de uns canalhas, criminosos 
e cobardes. Podem assassinar a minha mái, mas em- 
quanto nos restar um átomo de vida, nenhum de vocés 
porá aqui os pés. 

Na madrugada seguinte, os milicianos levaram a 
infeliz anciá. De longe, a resignada mái e o torturado 
filho arremessavam-se beijos. Os vermelhos voltaram a 
proferir ameagas e, como Ruano mada lhes respon- 
desse, obrigaram a velhota a subir para um camiáo, 
Espancaram-na, e lá a levaram. Náo se sabe que foi 
feito dela. 

Entretanto, -o tempo decorreu, Em Valéncia, pen- 
saram que era preciso pór térmo a semelhante situacáo. 
Chegara a Primavera e, com ela, chegaram os dias 
grandes. Madrid resistia e os marxistas estavam cheios 
de esperancas. A resistencia do Santuário náo os inco- 
modava, mas irritava-os como um escándalo geográfico. 
Foi mandada para ali a 16.* Brigada Internacional, 
bem armada e com «tanks». Era questáo de dias a 
liquidagáo da rebeldia daquele bloco isolado. A Cruz 
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Vermelha, mal informada reclamava a evacuacáo das 
mulheres e das criangas. O general Franco enviou uma 
mensagem pessoal a Cortes, pedindo-lhe que recebesse 
delegados daquela benemérita instituigáo, e que estu- 
dasse a retirada dos homens válidos através das mon- 
tanhas. A situacáo sanitária tornara-se desastrosa. Re- 
gistavam-se numerosos casos de gangrena. Em 25 de 
Abril, os delegados da Cruz Vermelha, que já ali tinham 
estado, e aos quais Cortes rogara que voltassem, tor- 
naram a ir ao Santuário, Franco ordenara a evacuagáo 
das mulheres e dos pequenitos, sob a garantía da pro- 
tecgáo désses delegados, para futura troca por prisio- 
neiros vermelhos, e saúdava o capitáo pelo seu « sur- 
preendente heroísmo ». Eram dez ou doze mil os homens 
que cercavam o Santuário. Repetiu-se a série das nego- 
ciagóes suspeitas registadas em Toledo. Os delegados 
da Cruz Vermelha eram pessoas honestas. Mas até que 
ponto podia ter valor prático a sua garantia? Que 
podiam éles fazer? A Imprensa marxista repetia em 
todos os tons que os sitiados nenhuma cleméncia tinham 
a esperar. E no Santuário a febre subiu e uma sombra 
de desolacáo ennegreceu os coracóes. Além disto, os 
delegados da Cruz Vermelha faziam o jógo dos ver- 
melhos, com grande surprésa de todos: Levaram a Cortes 
propostas de rendigáo absoluta e pareciam pór de parte 
a evacuagáo das mulheres e das criangas. Por heliogra- 
mas e por meio de pombos-correios, estabeleceu-se uma 
dramática conversacáo, durante seis dias, entre o San- 
tuário e Sevilha, Esta devia estar mal informada. Em 
29 de Abril, Franco participou ao comando da capital 
andaluza que, em resultado de uma nova negociacáo 
com a Cruz Vermelha, esta garantia as vidas e, pos- 
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sivelmente, a saida para o estranjeiro, de mulheres, 
eriangas e feridos. 

Em 30, Queipo de Llano transmitiu ao Santuário 
estas propostas e acrescentou : 


«A Cruz Vermelha Internacional garante também 
a vida dos defensores, se éles se renderem. Seráo con- 
siderados prisioneiros de guerra. O generalissimo, que 
conhece o vosso heroísmo, náo vos ordena a rendicáo. 
Todavia, autoriza-a, caso seja impossível prosseguir na 
defesa ou proceder a uma retirada até ás nossas linhas. 
Saúdo-vos com profunda emogáo. (a) Queipo de Llano. » 


No mesmo dia, Cortes comunicava com simplicidade : 

— Faltam-nos os víveres desde ontem, além de me- 
dicamentos e desinfectantes. Rogamos que nos seja feita 
a remessa com a maior urgéncia, 

E, pouco mais tarde: 

— A tarde de 28, é impossivel descrevé-la. Conti- 
nuamos firmes nos nossos postos, porque a nossa fé nos 
dá fórcas. Viva a Espanha! 

O último heliograma recebido tinha a data de 30 de 
Abril, as 13 e 20. Dizia: 

« Impossivel resistir. É necessário que a aviacáo nos 
socorra com rapidez. » 

Na montanha, os vermelhos, enfurecidos, de tudo 
langaram máo para aniquilar aquela resisténcia aluci- 
nada. Abriram caminhos praticáveis, empregaram, mi- 
lhares de armas automáticas, apoiados por avióes que 
bombardeavam sem descanso. A isto, juntavam-se os 
homens da 16.* Brigada Internacional e grandes reser- 
vas de gasolina para incendiar o reduto. As negociacóes 
com a Cruz Vermelha estavam suspensas. Os marxistas 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 133 


locais recusavam-se a tomar compromissos de garan- 
tias aos sitiados. Cortes, no seu pósto, adivinhava a 
fúria que ia no íntimo do inimigo. Por fim, foi orde- 
nado o ataque contra um milhar de sitiados torturados 
pela doenga e quási sem armas. Cortes caíu ferido, atin= 
gido em pleno peito. As 5 horas da tarde, alterosas 
chamas subiam da serrania, revelando que os marxistas 
haviam entrado no Santuário. 

Pouco tempo decorrido, chegava um aviáo nacio- 
nalista com socorros. Os pilotos sobrevoaram aquela 
regiáo desolada. Os camióes estavam cheios de feridos 
que para éles eram arremessados, no meio de gritaria 
e brutalidades. Os últimos defensores haviam igado 
uma bandeira branca, e os delegados da Cruz Verme- 
lha diligenciavam levar os vencedores a adoptar um 
procedimento humano. Os milicianos ouviam-nos, en- 
colhiam os ombros e obrigavam, á coronhada, as mulhe- 
res e as criangas a subirem para os veículos. Outros 
profanavam o pequeno templo e outros ainda incen- 
diavam tudo quanto era susceptivel de arder. As som- 
bras daquela noite de Primavera desceram sóbre hor- 
rorosas cenas de fúria e de vinganga. Quatro soldados 
lograram fugir e, através a montanha, em marcha 
dolorosa, atingiram as linhas nacionalistas. Foi por éles 
que se obtiveram alguns esclarecimentos acérca do trá- 
gico assédio. Dos evacuados, a Cruz Vermelha náo 
conseguiu voltar a ocupar-se. Ainda hoje se ignora 
he restam alguns sobreviventes. O heróico capitáo Cor- 
tes morreu, alguns dias mais tarde, no hospital de 
Andujar, sem que para isso tenham únicamente con- 
corrido as consegiiéncias dos ferimentos que recebeu. 
Na sua maior parte, os prisioneiros foram fuzilados, 
alguns um ano após o cérco, sem respeito algum pela 
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sua resisténcia e pelo seu heroísmo. O dia 1.” de Maio 
de 1937, em resultado da rendigáo do Santuário de la 
Cabeza, tornou-se um dia de luto para a Espanha nacio- 
nalista. 

No entanto, a verdade é que essa rendigáo em nada 
concorreria para modificar a situagáo geral. Em Abril 
de 1937, já a guerra entrara muma fase de suspensáo, 
no principal sector. Os nacionalistas tinham sofrido 
um malógro, perante o seu maior objectivo: a capital. 
Ao mesmo tempo que a «frente» se estabilizava em 
Oviedo, Aragáo e Andaluzia, a campanha de Madrid 
atingia o seu térmo. 


IV 


A campanha de Madrid 


A guerra civil náo estaria ganha emquanto a capital 
náo houvesse sido tomada. Visto que falhara o golpe 
de Estado, era necessário conquistar Madrid pela fórga. 
Tal fóra a intengáo dos generais chefes do movimento, 
O primeiro, Mola, organizara, desde 21 de Julho, um 
avango concéntrico, partindo do Norte. A coluna de 
Valladolid atingira o Alto de Leon, onde caira a juven= 
tude heróica da Falange e Onésimo Redondo encontrara 
a morte; a coluna de Burgos detivera=se no desfila- 
deiro de Somosierra, e a coluna de Saragoga alcangara 
Siguenza, em 6 de Agósto, Depois, estabeleceu-se a 
calmia, devida ás dificuldades do avango e do reabas- 
tecimento, no meio daquelas montanhas bravias que 
envolvem a capital. A « frente » náo deveria sofrer mo- 
dificagdes, ao Norte de Madrid, durante todo o tempo 
da guerra, nessa cadeia desolada de penhas e penedias 
nuas, cobertas de gélo no inverno, 

A lentidáo das primeiras operagóes retardou a acgáo 
decisiva. Foi preciso dominar no Estreito e proceder aos 
desembarques de tropas. Tornou-se necessário prepa- 
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rar as comunicacóes, retinir, através de Badajoz, os 
Exércitos do Norte e do Sul. A seguir, os nacionalistas 
compreenderam ser também necessário encerrar a fron- 
teira francesa, do lado de Irun. Emfim, a marcha sóbre 
a capital foi iniciada, no decurso do més de Setembro, 
transformando-se bem de-pressa num avango para 
Toledo, avango imposto pela precisáo de pór fim a um 
cérco que já representava um símbolo da luta travada. 

Entretanto, organizavam-se as primeiras milicias re- 
publicanas, chegavam os primeiros avies e os primeiros 
«tanks» russos, e formavam-se as primeiras brigadas 
internacionais. No comégo do més de Outubro, Madrid 
já náo estava nas.mesmas condigóes em que se vira no 
més de Agósto. Mas Badajoz, Irun e Toledo constituíaf 
vitórias estratégicas pelas duas primeiras cidades, moral 
guanto á última, tódas demasiadamente importantes para 
que seja possível observá-las com intencáo de censura. 
A ajuda material prestada pelos estranjeiros era, agora, 
táo forte de um lado como do outro. Nomeado Chefe 
do Estado, em 1 de Outubro, Franco estabeleceu o seu 
quartel general em Salamanca: seria dali que éle tra- 
taria de encarar de novo o problema da capital. 


A marcha sóbre Madrid 


O més de Outubro foi aquéle em que as tropas 
nacionalistas tomaram contacto com Madrid, pelas es- 
tradas de Toledo e de Maqueda. Foi pois necessário 
ésse espaco de tempo para vencer setenta quilómetros, 
uo passo que haviam levado quinze dias a cobrir tre- 
zentos quilómetros, de Badajoz a Talavera. O principio 
foi rápido, 
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Após a queda de Toledo, a coluna Castejon pre- 
parou-se para o ataque a Madrid. Ficou decidido que os 
regulares seguiriam na frente e que a aviacáo apenas 
se ocuparia do aeródromo de Getafe e dos demais 
campos de aterragem. Franco buscava transpor Toledo 
por Este, para cortar as comunicagóes de Madrid com 
Valéncia, ná regiáo de Aranjuez. Em 1 de Outubro, os 
nacionalistas anunciaram que as suas guardas-avanga- 
das estavam perto de Illescas, a 40 quilómetros de 
Madrid, emquanto uma outra coluna esbogava um mo- 
vimento em direcgáo a Aranjuez. Ao mesmo tempo, na 
« frente » madrilena ocidental, as fórgas de Mola repe- 
liam um ataque no sector de Avila, e apoderavam-se 

+de elevada quantidade de material. 

Foi, de-facto, na regiáo de Nordeste que os nacio- 
nalistas atacaram, a princípio, com maior violéncia, 
a-fim-de criar uma diversáo, pois o seu principal avango 
continuava a estar tragado para o sector de Toledo. 
Os severos bombardeamentos da cidade despertaram 
viva inquietagáo nos meios governamentais. Os avióes 
iam langar, também, sóbre o casario da capital, mani- 
festos nos quais era feito um convite para «a rendigáo. 
Os nacionalistas anunciavam, com desassombro, o seu 
desejo de estar dentro de Madrid em 12 de Outubro, 
dia da « Festa da Raga ». 

Em 6, o aeródromo, os quartéis, as vias-férreas 
sofreram duros bombardeamentos. A evacuacáo de 
Madrid comegou, e as organizacóes operárias davam 
salvo-condutos a tódas as pessoas que — diziam elas — 
náo estavam em circunstáncias de cooperar na defesa 
da cidade. 

Mas o mau tempo principiou a prejudicar as opera- 
q6es, A Sierra, ao Norte de Madrid, cobriu-se de neve, 
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e os atacantes passaram a fazer convergir os seus es- 
forgos para o Sul. Obtiveram éxitos diversos e, em: 6, 
avangaram para Fuensalida, Portillo e Santa Cruz de 
Retamares, pontos situados a uns trinta quilómetros a 
Nordeste de Toledo. Santa Cruz está apenas a 60 qui- 
lómetros da capital, na estrada de Navalcarnero, último 
ponto importante da resisténcia governamental. Esta 
povoagáo foi conquistada pelas tropas de infantaria e 
de cavalaria, que assim ligaram mais fácilmente os 
sectores de Toledo e do Guadarrama. O coronel Yague, 
que tivera, por doenga, de repousar uns dias em Mar- 
rocos, chegou, naquele mesmo dia, para assumir, sob o 
comando do general Varela, a direcgáo das operagóes 
na « frente» de Toledo. O cérco da capital tornou-se 
quási completo, a uma distáncia que variava entre qua- 
renta e sessenta quilómetros. 

Em 8, desencadeou-se á volta da cidade um assalto 
quási geral. No Norte e a Nordeste, após vivos com- 
bates, os nacionalistas ocuparam Navalperal, San Mar- 
tin de Valdeiglesias e Sotillo de la Andrada. Desta 
forma, ficou garantida a ligagáo das colunas da serra 
de Gredos com a de Toledo. Navalperal, onde passa 
a via férrea vinda de Irun, tinha particular importáncia, 
pois abria o caminho de Madrid. O general Mangada, 
comandante das fórgas vermelhas ali postadas, havia 
deixado a povoagáo, onde só ficou um cabo de infan- 
taria como suprema autoridade militar. Dos milicianos 
que, naquele ponto, combateram, quási todos foram fuzi- 
lados. E o avango prosseguiu nos dias seguintes. A tem- 
peratura tornara-se muito fria. Era de 3” negativos 
durante o dia e de 7%, de noite. Os combatentes enver- 
gavam todos os abafos que obtinham, para se defen- 
derem da invernia. 
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O cérco continuava com método. Desconhecia-se o 
plano de Franco. E ninguém saberia dizer se o ataque 
definitivo sóbre a capital partiria de Toledo e de Aran- 
juez, ou se se apoiaria em San Martin de Valdeiglezias, 
mais a Oeste. As colunas do general Monastério, su- 
bindo na direcgáo de Avila, efectuaram, em 10 de Ou- 
tubro, a juncáo com o flanco esquerdo do general Varela, 
em Cebreros. Agora, a estrada de Avila a Maqueda 
poderia servir de base segura para a progressáo, A Nor- 
deste, o general Moscardó, que ali assumira o comando 
após a libertacáo do Alcazar, exercia uma pressáo enér- 
gica no sector de Siguenza. 

Para cortar o avanco do adversário, os marxistas 
fortificaram Aranjuez e enviaram para ali numerosos 
contingentes de milicianos. O tempo piorou e interrom= 
peu por dois ou trés dias as operacóes. Em 12 de Ou- 
tubro, dia da « Festa da Raga» e da descoberta da 
América, que os governamentais náo comemoraram por 
qualquer forma, os nacionalistas organizaram numerosas 
cerimónias na retaguarda, na « frente » e em Marrocos. 
Desmentiam os boatos sóbre a existéncia de negociagóes 
com os marxistas. Afirmavam que náo impediriam a eva- 
cuagáo da cidade, mas que também náo fariam aos ver- 
melhos quaisquer concessóes. A tomada de Siguenza foi 
anunciada. Os seus defensores tinham-se refugiado na 
admirável catedral daquela cidade, e serviam-se de mu- 
lheres e de criangas como se fóssem muros de protecgáo. 
Na linha Navalperal-Cebreros, a luta continuava a ser 
de grande violéncia. San Martin de Valdeiglezias era 
encarnigadamente disputada. Por fim, os avióes e os 
«tanks » dos nacionalistas obrigaram os governamen- 
tais a recuar no referido sector. 
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Em 15 de Outubro, renderam-se os 400 milicianos 
que resistiam na catedral de Siguenza. Do facto resul- 
tou a libertagáo de 300 mulheres que éles ali tinham 
encerrado, e a apreensáo de 400 espingardas e duas 
toneladas de dinamite. Em todos os sectores as tropas 
de Franco ocuparam pequenas localidades. Recolhia-se 
a impressáo de que as operacóes se desenrolavam mais 
para ocupar as posicóes de partida de uma ofensiva 
final, do que para marchar directamente sóbre Madrid. 
Em tal altura, o conjunto das fórgas ocupava um vasto 
arco de círculo, que ia de Toledo a Siguenza. A oriente, 
a zona continuava livre. As tropas iam avancando em 
terreno plano, vencendo resisténcias que náo se carac- 
terizaram pela persistencia. Varela comandava, entáo, 
pessoalmente, as operacóes. Em 17, ocupou Illescas. 
Nalgumas horas, a progressáo nacionalista atingiu 25 
quilómetros. As tropas estavam a trinta quilómetros de 
Madrid. E como as ligacóes telefónicas de Illescas com 
a capital náo ficaram cortadas, foi o próprio Varela quem 
participou a Largo Caballero haver procedido á con- 
quista da referida localidade, que ainda sofreu contra- 
ataques, inútilmente, aliás. Em 21, os elementos avan- 
cados entraram em Navalcarnero, simultáneamente por 
Sul e por Leste. As 16 horas, terminada a ocupacáo, 
os nacionalistas tinham efectuado uma progressáo de 
doze quilómetros. E desta maneira se situaram a 25:000 
metros de Madrid. A povoacáo estava protegida por 
seis linhas fortificadas, que foram conquistadas após 
um combate de dez horas. A segunda e a terceira linhas 
opuseram grande resisténcia, emquanto a artelharia go- 
vernamental bombardeava as aldeias das cercanias. Com 
a posse de Navalcarnero e de Illescas, os nacionalistas 
dispunham de duas grandes posigóes da defesa de 
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Madrid. O éxito era considerável e em tóda a Espa- 
nha nacional o feito foi considerado o mais importante 
após Badajoz e Toledo. E a progressáo náo se interrom- 
peu nos restantes sectores. 

Por tóda a parte os nacionalistas consolidavam as 
suas posigóes, Fizeram prisioneiros, anunciando terem 
encontrado entre os combatentes muitos rapazitos mili- 
cianos. Isolaram completamente Aranjuez, mercé da 
ocupagáo do rio Jarama. O general Mola apareceu, em 
Talavera, onde conferenciou com Varela. Esperava-se 
que o Escurial cairia dentro de um prazo muito curto. 
Em 26 de Outubro, um intenso bombardeamento aéreo 
das estagóes de caminho de ferro e dos quartéis de 
Madrid foi-o prelúdio da ofensiva. Franco dirigira aos 
governamentais um ultimato relativo á rendicáo da 
cidade. O prazo expiraria á meia-noite. Numa reiiniáo 
de Mola, Franco e Saliquet, a questáo tratada fóra 
esta: dever-se-ia tomar o Escurial ou bastaria isolá-lo ? 

O inimigo náo oferecia resistencia de maior. No fim 
do més, o Exército de Varela ocupava tódas as estra- 
das que váo de Navalcarnero a Torrejon. Compreen- 
deu-se a táctica de Franco. Atacava ora num sector, 
ora noutro, para dar repouso ás suas tropas. Náo 
obstante, em 28, a resisténcia governamental aumentou 
bruscamente. Tornou-se, de súbito, efectiva, e a ofen- 
siva nacionalista sofreu a sua primeira suspensáo, De- 
viam-se aos « tanks» russos as nítidas vantagens dos 
marxistas. Segundo o que se dizia entre os nacionalis- 
tas, o general Pozas, encarregado oficialmente da defesa 
de Madrid, estava, na realidade, sob as ordens de um 
general russo. Varela retomou vigorosamente a ofen- 
siva. Em 1 de Novembro, as tropas coloniais entraram 
em Brunete, emquanto os regulares do coronel Yagué 
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progrediam em direccáo ao aeródromo de Getafe. Desta 
forma se esbogava um movimento envolvente, que per- 
mitiria atacar pela retaguarda os milicianos concentra- 
dos no Escurial. O movimento de péndulo continuava, 
com ataques ora a Oeste, ora ao Sul. 

Os governamentais davam a impressáo de estarem 
desamparados. Abandonavam sem combate trincheiras 
fortificadas e, em Madrid, os comunistas langavam um 
apélo desesperado á disciplina, reclamando que se le- 
vasse a efeito um novo contra-ataque. Por outro lado, 
parecia que os milicianos do Escurial já estavam, de 
facto, cercados. Em 4, Getafe, a seis quilómetros de 
Madrid, ficou em poder dos nacionalistas, que assim 
tiveram o principal aeródromo, ponto essencial das 
comunicagóes aéreas mediterránicas. Na retirada, os 
marxistas incendiaram os depósitos de gasolina. Eva- 
cuaram também o aeródromo de Cuatro Vientos. Os 
avióes sobrevoavam Madrid e as cercanias, bombar- 
deando vários pontos da cidade, o que provocou um 
protesto do embaixador do Chile, decano do Corpo 
Diplomático. Foi ás 2 horas da tarde que as tropas dos 
coronéis Tella e Barron ocuparam Getafe, Tudo pare- 
cia indicar que Madrid ia caír em poder das fórgas de 
Franco. Contráriamente ao que costumava fazer, O 
govérno reconheceu sem demora a perda de Getale e 
ordenou a retirada de Cuatro Vientos. 

Os nacionalistas tinham-se apoderado, também, do 
Cerro de los Angeles, centro geográfico da Espanha, 
onde se erguia uma estátua colossal de Cristo. O mo- 
numento fóra profanado pelos marxistas, logo no coméco 
da guerra civil. Em 6, o govérno saíu de Madrid. No 
dia seguinte, as guardas avancadas de Varela ocupa- 
ram as entradas das pontes sóbre o Manzanares, que 
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dominam a entrada de Madrid por Sueste e Sudoeste, 
Outras fórgas tomaram Vallecas, cortando a única 
estrada que permitia aos vermelhos as comunicagóes 
com Valéncia. Desta maneira, ficara interceptada a 
via que Franco deixara aberta até aí, voluntariamente, 
para permitir a evacuacáo da cidade. De novo os avides 


sobrevoaram o casario, langando proclamacóes dirigidas — 


á populagáo, convidando-a a passar-se para as fileiras 
nacionalistas. As colunas Castejon e Ascensio, tomaram 
a Cidade Universitária e a Casa de Campo. A capital 
fóra atingida. 


“No pasaran!” 


Na manhá de 9, coube ao general Mola, segundo 
parece, assumir o comando geral das operagóes nesta 
« frente ». Ordenou o ataque geral. Trés regimentos 
marroquinos avangaram pelas pontes de Segovia e de 
Toledo, chocando com uma tríplice série de trincheiras. 
Os carros de assalto da coluna Tella progrediram em 
direcgáo á estagáo das Delicias. Na Casa de Campo, 
os soldados de Castejon e Ascensio continuavam a 
combater encarnigadamente, Vinte e cinco mil milicianos 
se lhes opunham, e os carros de assalto da coluna Tella, 
náo apoiados pela infantaria, foram obrigados a retro- 
ceder. De 10 a 12, a aviagáo e a artelharia nacionalis- 
tas tentaram romper a defesa inimiga e bombardearam 
severamente a cidade. A Cámara dos Deputados foi 
alcangada por numerosas vezes, No entanto, a resis- 
téncia era de tal forma tenaz que as alternativas de 
éxitos e de malogros náo permitiam prever qualquer 
decisáo definitiva. 
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O « Comité » da defesa de Madrid, agora dirigido 
pelo general Miaja, conseguira impor ás tropas marxis- 
tas uma organizacáo eficaz, tendo por principal base a 
brigada internacional, na qual dominava o espírito mili- 
tar dos franceses. Decidira que a cidade náo se rende- 
ria. « No pasaran » era a sua divisa, e tódas as casas, 
tódas as janelas, todos os terragos se transformaram em 
redutos, por sua ordem. Com a idea de destruir os ele- 
mentos a cujo conjunto se dava o nome de « Quinta 
coluna », procedera-se a uma accáo rigorosa contra 
todos os individuos suspeitos de simipatias pela causa 
dos nacionalistas. As milicias, já melhor instruídas por 
dirigentes franceses e russos, haviam chegado de Leste 
e reforgado a defesa da capital. Atingiu, em certa altura, 
cem mil, o número dos homens empregados nessa luta 
defensiva, apoiados por artelharia, « tanks » e aviacáo. 
De Barcelona, chegou, também, a coluna Durruti. Em 
poucos dias, a situacáo modificara-se. E o lema «No 
pasaran » adquiriu significado. De-facto, os nacionalis- 
tas náo passariam e deveriam acabar por contentar-se 
em fortificar as suas posicóes. 

'O general russo Gorjev organizara, de acórdo com 
Miaja, a defesa da cidade. Criaram-se oito sectores. Os 
voluntários foram enquadrados por milicianos. De Mar- 
selha, tinham afluído a Barcelona, a bordo do « Ville 
de Madrid », contingentes de franceses logo enviados 
para a « frente » de Castela. As fórcas vermelhas rece- 
beram ainda reforcos constituidos por uma brigada ca- 
talá e pela 12.* brigada internacional. Com estas duas 
formacóes, organizou-se a célebre 11.* brigada — divi- 
sáo de choque, composta por seis batalhóes, comandada 
pelo judeu russo Stern, também conhecido por Kleber. 
Foi a estas tropas que coube a parte mais dura da 
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defesa. Das acgóes confusas travadas durante ¿sses dias 
é dificil extrair um ensinamento. É certo que faltava 
armamento ás colunas nacionalistas, as quais temiam 
causar maiores estragos na cidade e dar a morte aos 
seus partidários existentes dentro do burgo. Mantinham 
as posigóes num arco de circulo, cujo centro geométrico 
era a Puerta del Sol, e cujo raio náo ultrapassava qua- 
tro quilómetros. A evacuagáo da populagáo fazia-se com 
intervalos regulares. Para isso, a Junta de Defesa mobi- 
lizara 3:800 « auto-omnibus » e 3:400 automóveis, mas 
só dispunha diariamente de 2:500 litros de gasolina 
¡para semelhante número de veículos. A-pesar-disto, 
milhares de pessoas seguiram para o Levante. No fim 
do més, a situacáo parecia entrar numa fase de esta- 
bilizacáo, Os nacionalistas tinham entrado na Cidade 
Universitá. 
capital resisti 

A reorganizagáo das fórgas vermelhas dava, pois, 
oy seus frutos. E náo só as tropas de Franco náo logra= 
ram avangar, como os marxistas decidiram langar uma 
ofensiva, na « frente» Oeste de Madrid, sempre asse- 
gurando uma sólida ligagáo com os demais teatros de 
operagóes. O comando organizou dois corpos de Exér= 
cito, dotando-os de elementos motorizados importantes, 
O primeiro contava vinte mil homens; o segundo dis- 
punha de trinta mil. Ambos podiam actuar no sector 
madrileno — um na direcgáo de Teruel e outro sóbre 
Mérida e Badajoz, com o fito de separar em dois blocos 
as fórgas adversárias. Ao mesmo tempo, langar-se-ia 
um ataque de diversáo na « frente » vasca, dirigido pelo 
general Llano de la Encomienda. Ao Sul do Téjo, o 
flanco meridional das fórcas nacionalistas náo conse- 


com os marroquinos de Yagué, mas a 
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guira formar uma «frente» contínua, facto que os 
governamentais buscaram, baldadamente, aproveitar. 

Foi, sobretudo, na zona do Norte que a ofensiva 
vermelha atingiu maior impetuosidade. Os nacionalistas, 
com as suas avangadas na Cidade Universitária e na 
Casa de Campo, tinham o flanco esquerdo a descoberto. 
Arriscavam-se a ficar isolados. Mola ordenou uma des- 
locagáo de tropas do sector Sul, dirigido por Varela. 
Os vermelhos eram apoiados por « tanks » pesados for- 
necidos pelos russos, carros poderosamente armados, que 
se destinavam a esmagar os « tanks » ligeiros de Franco, 
apenas munidos de metralhadoras e desprovidos de apa- 
relhos de «rádio». Todavia, os soldados de Varela 
ainda conseguiram, em 30 de Novembro, conquistar 
numerosas localidades na referida zona. Os avióes mar- 
xistas langaram nas linhas do inimigo panfletos anun- 
ciando que as colunas nacionalistas haviam sofrido 
perdas enormes — 10:000 mortos em poucos dias. Con- 
vidavam os soldados a depór as armas. « De contrário 
— diziam-lhes — as entradas de Madrid servir-vos-áo 
de sepultura ». Nesse mesmo dia, a emisora de Tene- 
rifte convidava os soldados marxistas de Madrid a revol- 
tarem-se contra os seus chefes: « Lembrai-vos das tro- 
pas de Napoleáo!» (*) Era a guerra das ondas que 
prosseguia de un e outro lado, 

O ano acercava-se do seu térmo e era evidente que 
a grande ofensiva nacionalista se malograra. As acgóes 
registadas em Dezembro tiveram significado restrito e 
foram de natureza puramente local. Ainda que, no fim 


(') La Guerra di Spagna. 
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do ano, Franco alcangasse vantagens no sector de 
Brunete, a situagáo das outras tropas, a Leste do Man- 
zanares e na Cidade Universitária, náo deixava de ser 
crítica. Pelo contrário, os vermelhos continuavam a ser 
senhores do Escurial e da linha Madrid-Avila. Náo sur- 
preende, pois, que Franco resolvesse, em principios de 
1937, desencadear um novo ataque, com o objectivo de 
melhorar a situagáo e tendo por base de partida a Casa 
de Campo. Na manhá de 3 de Janeiro, a operagáo foi 
iniciada contra as linhas vermelhas que estavam sólida- 
mente protegidas e eram defendidas pelas brigadas inter 
nacionais. O ataque deu resultados na zona do Sul, 
onde foram reduzidas várias «bólsas» criadas em 
Dezembro. E os contra-ataques vermelhos de nada ser- 
viram. Em vez de uma linha cóncava, os nacionalistas 
dispunham de uma linha convexa. Na Cidade Univer- 
sitária, a situacáo melhorara nitidamente. No entanto, o 
Escurial prosseguia nas máos dos marxistas, e as chu= 
vas abundantes tornavam impossivel qualquer operagño 
de envergadura, 

Miaja ordenara a partida de tóda a populagáo, 
exceptuando os homens dos vinte nos quarenta anos e 
as mulheres que náo quisessem abandonar a capital. 
Extensas filas de civis, em automóveis e carrogas, se- 
guiam para Sudeste. Tal como em Novembro, o perigo 
comum aproximava os irmáos inimigos, e a reconcilia- 
gáo parecia tornar-se efectiva entre os defensores da 
cidade, se bem que se amitidassem os conflitos entre 
espanhóis e milicianos das brigadas internacionais. Nesse 
momento, as atengóes dos observadores da guerra vol 
tavam-se para Malaga. Náo obstante, Miaja náo per- 
dia o importante terreno que pisara. 
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A batalha do Jarama 


Ao cabo de uma pausa caracterizada pela calma, a 
batalha em tórno de Madrid deveria continuar noutro 
sector, em consegiiéncia da táctica de Franco, que con-= 
sistia em atacar ora de um lado, ora do outro, aprovei- 
tando todos os pontos do arco de círculo. Renunciara 
ao ataque imediato contra a cidade, pois a operacáo 
sairia cara, além de prolongada e sangrenta. Tragara, 
porém, o plano de a cercar por completo e, em especial, 
de lhe cortar as comunicagóes por Leste. Pensava em 
comegar pelo Sul. Depois, fecharia o circulo mediante 
accáo pelo sector de Siguenza e Guadalajara. Faltavam- 
-Ihe, para éste duplo e simultáneo empreendimento, os 
meios necessários. Quando muito, poderia tentar algu- 
mas acgóes secundárias por ésse lado, emquanto o maior 
esfórco era desenvolvido no Sul. Esta ofensiva langada 
por Franco iria suscitar uma contra-ofensiva improvi- 
sada de Miaja, talvez mais importante sob os pontos 
de vista moral e material. Destas duas iniciativas resul- 
tou o carácter geral das batalhas travadas em Feve- 


reiro. 

O general Varela recebeu, primeiramente, a missáo 
de conduzir as operagóes no Manzanares, com trinta 
mil homens. Em 6 de Fevereiro, a ofensiva comegou e 
ofereceu perspectivas animadoras. Havia bom tempo, o 
bom tempo de Fevereiro, tépido e cheio de sol. Espa- 
nhóis e mouros langaram-se ao ataque com extraordi- 
nário entusiasmo. Ao cabo de alguns dias, no fim de 
uma intensa preparagáo da artelharia, os nacionalistas 
atacaram as margens do rio Jarama. Foi aberta uma 
enorme « bólsa » nas linhas marxistas. Criou-se uma nova 
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« frente », cortando a estrada de Valencia. Por infeli- 
cidade, nessa altura tornou-se necessário suspender a 
ofensiva. Varela esperava os reforgos de Malaga, que 
tardaram em chegar. A artelharia faltava, e foi impos- 
sível explorar o éxito obtido. Em '17, a situacáo mudou 
bruscamente. Os vermelhos langaram uma violenta con- 
tra-ofensiva. 

O facto náo quere dizer que os governamentais náo 
houvessem principiado por se sentirem inquietos. A queda 
de Malaga e o avango de Varela desmoralizaram-nos. 
Os milicianos batiam-se mal, e o secretário do partido 
comunista vira-se obrigado a censurar públicamente a 
sua inércia, O general Ascensio, sub-secretário da 
Guerra, havia pedido a demissáo, após a perda de 
Malaga. Mas ia revelar-se um chefe, o único homem 
que, entre os republicanos, tinha o sentido do Exército; 
o general Miaja. Em 15 de Fevereiro, recebeu o 
comando de todo o sector madrileno, do Escurial a 
Aranjuez. Destituíu o russo conhecido por Kleber e 
confiou a Pozas o comando da «frente» de Si- 
guenza. Proclamou a mobilizagáo geral, isto é, a de 
todos os homens dos 16 anos aos 45 anos. Dispunha 
de 50:000 combatentes com instrugáo quási completa. 
Agrupou-os em cinco brigadas internacionais e dez bri- 
gadas espanholas, cada uma das quais contava entre 
duzentos e quinhentos homens. Em 17, Miaja, reagru- 
padas as suas fórcas, lancou a sua contra-ofensiva, a 
Sudeste, sóbre o flanco das tropas de Varela, a seguir 
a uma intensa preparacáo de artelharia apoiada por 
vinte e dois bombardeiros e uma esquadrilha de caga. 
Em 24, foi forgado a suspender a operacáo, mas o certo 
é que, pela sua iniciativa hábil e enérgica, conseguiu 
paralizar o avanco do adversário e libertar a estrada 
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de Madrid a Valencia, reconquistando uma parte do 
terreno. Náo é menos verdade que a referida estrada 
ainda ficou a ser batida pelo fogo da artelharia de 
Franco, mas já se tornava fácil utilizar as vias secundá- 
rias. Foi esta a batalha a que se chamou do Jarama. 
Melhorou considerávelmente as posigóes de Franco, sem 
isolar definitivamente Madrid. Os nacionalistas ficaram 
nas proximidades da estrada, e viria a ser-lhes neces- 
sário procurar outra solugáo para o problema. Esta fase 
da luta demonstrou a habilidade de Miaja e os bons 
resultados das tentativas de organizagáo do Exército 
vermelho. 


Franco tentou outra coisa. Em principios de Marco, 
pela primeira vez, diligenciou atacar Madrid pelo sector 
Nordeste. É certo que já houvera combates sérios 
naquela regiáo, mas nenhuma operacáo de envergadura 
ali fóra langada. O malogro da batalha do Jarama ser- 
viu para decidir Franco. Seria naquela zona que se ser- 
viria dos elementos italianos empregados na conquista 
de Malaga, e que haviam sido organizados definitiva= 
mente em divisóes e brigadas. 

Miaja dispusera, assim, as suas tropas (90:000 
homens aproximadamente): a Sudeste, fazendo frente 
a Varela, 20:000; a Oeste e Noroeste, quatro divisóes 
espanholas, isto é, 25:000 homens; ao Norte, da Serra 
do Guadarrama a Siguenza, vinte batalhóes — 10:000 
combatentes; na retaguarda, algumas reservas; em 
Madrid, vinte mil milicianos indisciplinados e mal arma- 
dos. Franco constituíra trés colunas: a do centro, na 
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qual predominavam os legionários italianos, estava encar- 
regada de operar ao longo da estrada Siguenza-Guada- 
lajara (duas divisóes); outra, á direita, avangaria pela 
estrada de Soria; a terceira, á esquerda, seguiria um 
pouco mais á retaguarda. 

Sentia-se intenso frio. O termómetro registava cinco 
graus negativos. A luta desenrolou-se em zona situada a 
mil metros sóbre o nivel do mar. Chovera nos dias que 
precederam a ofensiva. O terreno ficara encharcado e 
oferecia poucas condigóes de praticabilidade sobretudo 
para as unidades motorizadas. O mau tempo prejudicava 
também o trabalho da aviacáo. A despeito destas cir- 
cunstáncias, o ataque foi combinado dias antes de 8 de 
Marco. A columna central concentrou-se ao Sul de 
Siguenza. A um quilómetro dali, em Mirabueno, esta- 
vam as posicóes avangadas dos vermelhos. A dez qui- 
lómetros, encontravam-se as fórcas principais. 

Na madrugada de 8, a accáo principiou por um 
bombardeamento aéreo desencadeado por nove apare- 
lhos protegidos por uma esquadrilha de caga. Ao mesmo 
tempo, a artelharia entrava em actividade. Mirabueno 
foi tomada rapidamente. Na jornada de 10, em resul- 
tado das progressóes, a « frente» estava a trinta qui- 
lómetros á retaguarda das anteriores posicóes dos mar- 
xistas. Duas das cidades mais importantes da provincia, 
Brihuega e Jadraque, defendidas pelos « Leúes Verme- 
lhos » e pelos « Leves de Alicante », ficaram conquis- 
tadas, com suas fortificacóes. O material de artelharia 
fóra evacuado em camióes, e os defensores, singular- 
mente desmoralizados, nem pensaram em aproveitar as 
vantagens naturais do terreno. 

Súbito, na noite de 11, Miaja desguarneceu auda- 
ciosamente a « frente » Sul, diante de Varela, e levou 
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os homens, em camióes, para o sector de Guadalajara. 
Varela diligenciou langar uma diversáo por aquéle lado, 
mas a insuficiéncia das suas fórgas obrigou-o a ataques 
de pequena envergadura, Na manhá de 11, os naciona- 
listas prosseguiam trangiiilamente no avango em direcgáo 
a Guadalajara, tendo por objectivo imediato Torrija, que 
constituia posigáo de importáncia. A coluna da direita, 
a 9 quilómetros da localidade, teve de parar, em face 
de uma resisténcia de-veras encarnigada. Nevou. A se- 
guir choveu. Soprava forte ventania. As unidades mo- 
torizadas progrediam com dificuldade. Em 12, os refor- 
gos enviados por Miaja opunham-se á progressáo do 
adversário, mas náo lograram impedir a queda de Tri- 
jueque. Na linha central, estabelecera-se um «engar- 
rafamento » de carros e de homens da coluna italiana 
e foi precisamente ali que os vermelhos comegaram a 
atacar, na noite de 13, com as Brigadas Internacionais, 

Langaram-se especialmente em direcgáo a Brihuega 
e de Trijueque. Dispunham de 28 aparelhos vindos dos 
aeródromos de Madrid, ao passo que o mau estado dos 
terrenos náo permitia aos italianos que se servissem 
como desejavam dos seus avióes. Foi uma das raras 
vezes, nesta guerra, em que a aviagáo governamental, 
por efeito das condigóes meteorológicas e da proximi- 
dade dos terrenos de Madrid, teve nítida superioridade, 
Em Trijueque, as posigóes foram perdidas e recupera- 
das muitas vezes durante o dia, mas conservam-se na 
posse dos metralhadores italianos na noite de 13. Com- 
bateu-se duramente no decurso da manhá do dia se- 
guinte, e a povoagáo só foi evacuada na manhá de 15, 
por ordem do Estado-Maior. Os voluntários recuaram. 
Os ataques dos marxistas prolongaram-se por muitos 
dias. Houve, em tóda a extensáo da linha, um avanco 
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dos vermelhos. Em 21, recebidos reforgos, os nacionalis- 
tas consolidaram as suas posigóes e, em 23, a contra» 
-ofensiva de Miaja estava paralizada. O frio aumentara. 
O termómetro marcava 12” negativos. A neve, o vento, 
a chuva, transformaram estes combates em jornadas 
singularmente atrozes. Os belgas e os franceses defen- 
dism-se com fúria. Na « frente », os italianos « republi- 
“caros » gritavam, pelos altos-falantes (*), aos seus com= 
patriotas, que se rendessem: 


(*) Nas camadas dirigentes dos marxistas, o éxito obtido 
pelas suas fórgas em Guadalajara foi atribuido, em parte, á pro- 
paganda derrotista desenvolvida entre as tropas italianas, cuja 
organizacáo, nessa altura, ainda apresentava certas lacunas im= 


portantes. Nas instrugóes dadas aos <comissários políticos», apre- 


semava-se-lhes o caso como exemplo a estudar e seguir. « Nos 


dias da ofensiva das armas republicanas na « frente» de Guada» — 


lajara — lé-se naquelas instrugóes— tivemos ensejo de apreciar o 
graxde valor político e militar da propaganda e da agitagño bem 
orieatadas e dirigidas nas fileiras inimigas. Atinge centenás o nú- 
merc dos soldados italianos do Exército fascista que estáo, agora, 
do rosso lado: uns, prisioneiros; outros, que se passaram para 
nós, voluntariamente. A cada dia que decorre, aumenta o número 
dos présos e dos desertores. Como se consegulu isto? Além de 
outros factores, teve enorme influencia o trabalho político realizado 
junto dos elementos inimigos pelas brigadas do nosso exército que 
combatem na «frente» de Guadalajara, trabalho que, como acima 
dizemos, foi bem orientado e dirigido desde principio ». 

Mais adiante, diz-se que se procurou « diferenciar os soldados 
italianos dos seus chefes e dirigentes políticos » e, « como resultado 
desta diferenciagáo, fazer chegar por todos os meios aos soldados 
italianos um forte espírito de solidariedade, convencendo-os de que 
combatem os seus próprios interésses de povo escravizado, ao 
lutarem contra nós». Semelhante actividade foi desenvolvida por 
meio de «centenas de milhar de panfletos e manifestos, e muitas 
alocugóes difundidas pelos altos-falantes da « rádio » que funcionava 
na « frente ». Nestas últimas, tivemos a colaboragáo de prisioneiros 


154 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA. 


— Camaradas operários e camponeses da ltálic, 
porque combateis contra nós? Enganam-vos... (*), 

O resultado definitivo da batalha de Guadalajara 
(na realidade a luta travou-se a grande distáncia da 
cidade) foi favorável aos nacionalistas, que conquista- 


e desertores ». Acérca do último periodo, observa-se, numa das 
conclusdes (a 4.) destinadas ao estudo dos « comissários poli- 
ticos»: «Os factos de os prisioneiros se terem dirigido aos Xus 
compatriotas, quer por carta, quer proferindo alocucóes pela 
trádio », e de se haverem prestado a ser nossos colaboradores, 
demonstram a utilidade de sabermos conquistar rápidamente a ton- 
fianca do desertor e do prisioneiro, para torná-los activos auxi- 
liares nossos junto dos seus antigos companheiros ». í 

Na quinta conclusáo a que me reporto, lé-se: « Convém apro- 
veitar a deficiente situagáo física das tropas inimigas, e as faltas 
praticadas pelos seus servigos de reabastecimento. Na « frente» de 
Guadalajara, ao serem conhecidas as declaragóes dos prisioneiros, 
unánimes em referir a fome, o frio e a má organizacáo dos ser- 
vicos de reabastecimento, tratou-se imediatamente de empreznder 
um intenso trabalho de propaganda baseado em tais deficiéncias. 
Logo verificámos que o objectivo fóra alcancado, pois o áfluxo 
dos desertores aumentou». E acrescenta-se: «Espalhámos nas 
fileiras do adversário, em Guadalajara, muitas centenas de (milhar 
de manifestos, quer fornecidos pelo «Comisariado General de 
Guerra», quer feitos nas próprias brigadas. Por exemplo, O 
Comissário de uma brigada anuncia no seu relatório, terem sido 
impressos, ali, guatrocentos e trinta mil exemplares de vários ma- 
nifestos, com e sem fotografias». E, no final: «A propaganda 
realizada nas fileiras italianas constitue um bom exemplo prático 
para todos os comissários, que assim podem verificar como é 
eficiente uma política acertada de interpretacáo do carácter das 
fórgas inimigas que estejam na nossa frente e das possibilidades 
com que contamos a-fim-de trazer os seus soldados para o nosso 
lado. — Conf. Manwval del Comisario. — Ed. Vanguardia del Comi- 
sariado General de Guerra — Madrid — 1937 — (N. do T.). 

(1) André Malraux — L'Espoir. . 
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ram um território de 35 quilómetros de profundidade 
por 40 de largura. Depois, tiveram de abandonar 15. 
Uma subtraccáo elementar prova que lhes restaram 
vinte, A contra-ofensiva de Miaja, muito hábil, foi cele- 
brada como uma grande vitória, o que náo corresponde 
á realidade. Mas as campanhas de Imprensa aproveita- 
ram o ensejo para proclamar clamorosamente o malógro 
experimentado pelas tropas italianas. Que se passara, 
quanto a ésse aspecto particular da luta? É evidente 
que se tratou, sobretudo, de uma simples falta de táctica. 
A coluna central, isolada das duas outras colunas, sofreu 
os inconvenientes das armas motorizadas. O mau tempo 
detivera os « tanks », os camióes e as motocicletas, impe- 
dira a aviagáo de agir (salvo os aparelhos vermelhos, 
cujas bases estavam próximas), e criou na estrada um 
enorme «.engarrafamento ». A ordem de retirada só 
póde ser executada com a mais extrema dificuldade, 
Sem comunicagóes com os flancos, colocada em flecha 
e quási isolada das bases pelo avango excessivamente 
audacioso, a coluna italiana sofreu um ataque violentis- 
simo e deixou no terreno 400 mortos e 2:000 feridos. 
Segundo os jornais italianos, houve 250 desapareci- 
dos (*). Os comunicados vermelhos apenas falaram em 
150 prisioneiros. Ora, foram estes desaparecidos que, na 
Imprensa anti-fascista, se transformaram, como por mi- 
lagre, em batalhóes e regimentos de desertores. Foram 
anunciados suicidios de generais, o que logo a seguir 
se desmentiu. Evocava-se a derrota de Caporetto. Tudo 
isto era agir de maneira excessiva e dando largas á fan- 
tasia. 


(*) La Guerra di Spagna. 
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Na realidade, a « derrota > tinha, estratégicamente, 
pouca importáncia, e cifrava-se, afinal, num ganho ter- 
ritorial. Todavia, o general Queipo de Llano, na sua 
palestra radiofónica de 21 de Marco, declarava que os 
nacionalistas tinham sofrido um desaire pela primeira 
vez (*). E os jornais italianos da Páscoa de 1937, que 
se diz terem ocultado o assunto, anunciavam, pelo con- 
trário, o revez militar, em títulos enormes, com muita 
franqueza e até com algum excesso. Estávamos em Itá- 
lía nessa altura, e foi por intermédio dessas gazetas que 
tivemos conhecimento do que se passara. Quanto á 
maneira como a retirada se pperou, o Popolo d'Italia, 
no seu número de 17 de Jumho, reconhece, em certa 
frase, ainda que protestando contra os exageros da 
Imprensa anti-fascista, ser possivel que certos elementos 
tenham recuado em desordem (*). 

Os marxistas contaram que os soldados italianos se 
rendiam cantando a « Bandiera Rossa », hino revolucio- 
nário dos marxistas italianos. Depois, obrigaram facil- 
mente os prisioneiros a fazerem declaracóes anti-fascis- 
tas. E foi assim que se conseguiu dar grande importáncia 
moral a esta batalha. 

No entanto, é interessante registar que o caso tam- 


(*) O comentador oficial dos comunicados de guerra, «El 
Tebib Arrumi », encontrava-se fora de Espanha, em fins do més de 
Margo. No livro que reúne os seus artigos — Campaña del Jarama 
y del Tajuna — quási nada existe acérca da guestáo de Guadala- 
jara. Na introducáo, declara que apareceram várias crónicas nos 
jJornais em que éle colaborava, náo as reproduzindo por náo ser 
seu autor e por náo concordar com elas, « nem com a forma, nem 
com a substáncia ». 

(*) <A retirada imposta pelo comando foi executada numa 
ordem quási perfeita > (che sí svolse in ordine quasi perfetto)... 
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bém impressionou os espanhóis nacionalistas. Era Po 
facto que os italianos haviam sido forgados a recuar 
ainda que o terreno perdido pouca importáncia tivesse. 
A falta partira de um comando aventuroso e impru- 
dente (ao contrário do comando espanhol). Certos ele- 
mentos manifestaram nervosismo durante a retirada. 
Tudo isto é explicável pela falta de ligagóes e pelo 
estado do terreno. Mais tarde, os italianos saberiam 
aproveitar a ligáo. «A operacáo de Guadalajara — 
escreveu o general Duval — foi contrariada por infeli- 
zes circunstáncias e constituíu uma dura prova, No 
entanto, os seus ensinamentos náo se perderam. A legiáo 
italiana teve, desde éssegmomento, uma organizacáo 
definitiva » (*). Fósse como fósse, o certo é que o povo 
espanhol, sempre cioso da sua independéncia, viu no 
facto um ensejo de fazer ironia acérca dos seus aliados, 

E cantou, com a música dos « Faccette Nere», uma 
cangáo na qual dizia: 


Guadalajara no es Abissi 
Los Españoles, aunque rojos, son valientes: 
Menos camiones y mas cojones... 


Os homens raramente sáo justos em face das des- 
gragas dos seus amigos. 

Em todo o caso, após Guadalajara, tal como depois 
do Jarama, das batalhas do Manzanares e da Cidade 
Universi tornara-se iniludivel que Franco náo toma- 
ria Madrid imediatamente. Todos os ataques langados 
contra a capital haviam esbarrado com as dificuldades 


(*) Seneral Duval — Les legons de la guerre d'Espagne. 


* 
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do terreno, do qual Miaja se aproveitara com verda- 
deira habilidade. A partir désse instante, Franco iria 
exercer o seu esfórco noutros pontos, sem procurar atin- 
gir directamente Madrid. Por isso podemos considerar 
que findou em Guadalajara a primeira parte da guerra 
espanhola. Conta-se que a mais alta personalidade mili- 
tar francesa dera oficiosamente a Franco, no més de 
Outubro, o conselho de náo atacar a capital e de pro- 
curar, de preferéncia, atingir o mar e a Catalunha. Era 
judicioso éste ponto de vista. Em Marco, Franco con- 
venceu-se disso, Consolidou a frente, em quási todos os 
sectores e náo abandonou o esporáo cravado na Cidade 
Universitária, a-pesar-de ter fenunciado á conquista da 
capital, conquista que provocaria o fim dos combates. 
Sabia, agora, que a guerra seria demorada. - 


MI PARTE 


A LIBERTACÁO DO NORTE 


(Margo 1937 —Outubro 1937) 
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As operacóes militares 


Depois das operagóes em volta de Madrid, ¡proce- 
deu-se, de ambos os lados, á reorganizacáo dos Exérci- 
tos, de maneira profunda, Findaram os tempos do 
« Apocalipse da fraternidade », das partidas em massa 
e do entusiasmo. Féz=se uma cuidadosa coordenagáo 
dos impulsos por vezes «desordenados no principio, e tra- 
tou-se de enquadrar os voluntários, O trabalho era, sem 
dúvida, mais fácil do lado dos nacionalistas, que dis- 
punham da fórga do Exército regular, Mas éste Exér- 
cito era pouco numeroso, e tornava-se necessário refor- 
gá-lo, A semelhante obra se langou o general Orgaz, No 
território vermelho, onde quási nada estava feito, coube 
essa missáo ao general Miaja e, sobretudo, a Indalécio 
Prieto, quando éste se tornou, em 15 de Maio, ministro 
da Guerra. 


Os dois Exércitos 


« Marroquino » como Franco, amigo de Sanjurjo, o 
general Luis Orgaz fóra um dos iniciadores do movi- 
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mento e tomara parte, brilhantemente, nas primeiras 
acgdes empreendidas. Finda a campanha de Madrid, foi 
a éle que Franco entregou o encargo de formar os ofi- 
ciais destinados a preencher as vagas existentes nas 
fileiras das tropas nacionais. Em alguns meses, Orgaz 
criou numerosas Academias militares para cada uma das 
diferentes armas (infantaria, artelharia, aviagáo, enge- 
nharia). Para se entrar nelas e obter o pósto de alferes 
provisório (isto é, aspirante), exigia-se que o candidato 
contasse seis meses de permanéncia na « frente » e pos- 
suísse um diploma universitário ou profissional, O gene- 
ral criou igualmente escolas de sargentos. Foram aos 
milhares os voluntários que, desta forma, após os seis 
primeiros meses de « frente », entraram no concurso e, 
ao fim de cérca de dois meses de estudo nas escolas das 
academias, voltaram ás linhas com as divisas de sargento 
ou os galóes de oficial. A sua formagáo era evidente- 
mente mais sumária do que em tempo de paz, mas evi- 
denciava-se como suficiente, Foram estes quadros, já 
experimentados em combate, que permitiram a Franco 
encorporar, pouco a pouco, elevado número de homens. 
Gragas ao general Orgaz, é possível dizer que tóda a 
mocidade culta, que se destinava ás profissóes liberais, 
passou rápidamente para o Exército nacionalista, para 
néle exercer funcóes de comando. É preciso lembrar que 
a mobilizacáo geral nunca foi decretada na Espanha 
nacionalista. Foram alistados todos os homens que ainda 
náo tinham completado vinte e nove anos. Os outros 
prestaram servico na retaguarda ou foram utilizados no 
policiamento das estradas. A guerra civil pressupóe 
necessidades diferentes das da guerra com um país es- 
tranjeiro, e náo era possível encarar o envio para a 
« frente » de individuos pertencentes a territórios recém- 
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-ocupados, elementos pouco seguros, espanhóis ainda náo 
assimilados, nem convertidos, nacionalistas sómente pela 
posigáo das suas terras, aos quais era chamado com 
certo humor « brancos geográficos ». Quanto á Armada, 
se no principio da guerra ela pertencia, na sua maior 
parte, aos vermelhos, a situacáo estava modificada, ao 
cabo de um ano. É verdade que os marxistas possuiam 
95:000 toneladas contra as 40:000 de que dispunham 
os nacionalistas, e que estes últimos tinham perdido o 
couragado « España », que chocou com uma mina, Mas 
Franco era detentor das melhores unidades, o « Cana- 
rias » e o « Baleares », duas das trós bases navals espa- 
nholas, Ferrol e Cadiz (a tercelra é Cartagena), e a 
tomada de Bilbao deu-lhe a posse de estaleiros impor- 
tantes, Tinha, sobretudo, a organizagáo, a disciplina, a 
fórga, Após os primeiros dias, a marinha marxista — 
pode dizer-se — núo voltou a desempenhar qualquer 
papel, 

Do lado vermelho, há testemunhas afirmando que a 
obra de reorganizagáo é devida a Indalécio Prieto, o 
qual teria obtido, com o auxilio de Miaja, resultados 
técnicos incontestáveis (1). Podemos olhar com certo 
espanto os resultados obtidos pelas milicias, nas quais, 
nos seis primeiros meses de luta, reinaram a desordem 
e os maus instintos. A eliminagáo progressiva dos 
anarquistas, em Barcelona e em Madrid, e a criacáo de 
um exército regular, conseguiram, já no principio de 
Margo, melhorar considerávelmente a situacáo, Oficial 
de carreira, bom estratega, amante da sua profissáo e 


() Conf. os artigos de Jaume Miravitlles, em La Fléche, 
especialmente o de 10 de Margo de 1939, 
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profissionalmente intangível, o general Miaja sentia-se 
precisamente aterrado perante as milicias e a sua indis- 
ciplina. Quanto a Indalécio, pretendia, possivelmente, 
nessa altura, alcangar a mediagáo. Mas como sabia que 
para haver mediagáo é preciso poder discutir, e que 
para poder discutir é mecessário ser forte, tratava de 
reorganizar as fórcas vermelhas. Partilhava das opinióes 
de Miaja, que era apoiado, náo obstante a sua hostili- 
dade ao comunismo, pelos elementos moscovitas, que 
nunca acreditaram nos bons resultados da indisciplina 
colectiva e que preferiam uma concepgáo mais militar 
da guerra. Ora, a situagáo assumira tal gravidade que 
um escritor partidário dos governamentais a descreveu 
nestes térmo: 

« Nunca, em nenhuma guerra e em nenhum tempo, 
houve tamanho esbanjamento, como aquéle que se veri- 
ficou nas formagóes dos milicianos da República. Esban- 
java-se tudo: viveres, material, meios de transporte... 
e vidas humanas. O número de soldados náo ia além 
de 30:000, mas os servicos de Manutengáo Militar de 
Madrid distribuiam diariamente 250:000 ragóes. Durante 
as horas de calor, os milicianos abandonavam as mantas 
que lhes tinham sido distribuidas, mas corriam a recla- 
mar outras, assim que sentiam frio, no 'decorrer da 
noite. Menendez preguntou, em certa ocasiáo, a Asensio, 
que era o comandante mo Alto de Leon: 

— Afinal, quantos soldados tens tu ? 

— Para fazer fogo, calculo dispor de uns cinco mil ; 
para receber as dez pesetas, cérca de dez mil. Mas náo 
te esquegas de recomendar á Manutencáo que me envie 
tódas as manhás cingiienta mil racóes de rancho. É o 
que nós consumimos por dia, 

— Mas quem é que come essas cingiienta mil ragóes ? 
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— Sei lá! Os « comités », as várias « frentes popu- 
lares », a gente de tódas as aldeias dos arredores das 
linhas. Todos sáo alimentados pelo Exército » (*). 

Na verdade, no seu conjunto o Exército vermelho 
contava quási trezentos mil homens. Prieto quis pór fim 
á desordem, e principiou pelas coisas exteriores. Tornou 
interdito aos oficiais náo profissionais um pósto supe- 
rior ao de major. Os milicianos náo se mostraram per- 
turbados por táo pouco, e presenciaram-se entáo cenas 
curiosas ide majores comandando brigadas e divisóes, e 
dando ordens a coronéis e generais de carreira, « É pro- 
vável — escreven gravemente a Senhora Simone Téry 
— que se houvesse menor desconfianga em relagho a 
chefes isentos de contacto directo com o povo, a Repú- 
blica teria vencido, antes do envio de artelharia e avia- 
gíño por Hitler e Mussolini» (*). A-pesar-de tudo, 
Prieto abriu uma excepño, nomeando tenente=coronel 
o chefe anarquista Lister, que foi comandante de um 
regimento e, a seguir, comandante de uma divisáo. Tra- 
tava-se de um simples operário pedreiro, primeiramente 
e por acaso nomeado capitáo. Era um brutamontes 
hercúleo e obstinado, feroz mos combates. Substituira o 
« No pasaran » pelo grito evidentemente mais dinámico 
de « Pasaremos ». De uma ignoráncia prodigiosa, éste 
galego gozava de fama de ¡ppossuir uma certa intuigáo, 
mas esta, como se viu pelo desenrolar dos acontecimen- 
tos, náo pode substituir a arte militar. De resto, náo 
se situava, sob ésse ponto de vista, a grande distáncia 
de Largo Caballero, que deu esta resposta, quando lhe 
explicaram ser preciso cavar trincheiras: 


1) J. Martin Blazquez, Guerre civile totale. 


10) 
(*) Conf. Simone Téry, Front de la liberté. 
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—0O qué? Vocés imaginam que os espanhóis se 
bateráo alguma vez metidos na terra, como ratos ? (5) 

É de admitir que nem Miaja nem Indalécio alimen- 
tavam pronunciadas simpatias por estes métodos singu- 
lares. Todavia, como Lister dominava gragas a um misto 
de terror e de bonhomia, como exercia certo ascendente 
nos seus homens, e por se entender bem com os comu- 
nistas, mantiveram-no em fungóes de comando. Desde 
que as brigadas internacionais ficaram bem organiza- 
das, depositou-se confianga nelas e na coragem indivi- 
dual dos espanhóis, procurando-se com medidas respei- 
tantes a pormenores, atingir defeitos que corroíam o 
conjunto. Em todo o caso, registemos que foram postas 
de parte as iniciativas pessoais, e que se deram poderes 
a verdadeiros chefes militares como o general Miaja, 
ou aos generais russos enviados por Estalin, ainda náo 
suspeitos, nessa altura, de trotzkismo, anarquismo e 
« derivacáo anti-colectivista ». 

Eram estes os dois Exércitos que iam continuar a 
luta, no Norte, durante o segundo veráo da guerra. 


A tomada de Bilbao 


Os combates nunca foram suspensos na « frente » 
setentrional, mas esta só tomou aspectos de principal 
no decurso do segundo ano da guerra. Por conselho 
do general Mola, Franco, que acabava de sofrer um 
desaire em face de Madrid, quis acabar com a situacáo 
existente no Norte, antes de explorar as suas vantagens, 


(1) Simone Téry, obr. cif. 
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moutros pontos. Uma vez liquidada, ali, a campanha, 
poderia dispor das fórcas consideráveis naquela zona 
empregadas e fecharia uma fronteira marítima. Durante 
seis meses, se excluirmos alguns combates de secundá- 
ria importáncia e, em Julho, uma acgáo de certo modo 
enérgica em Castela, a luta travar-se-ia quási exclusi- 
vamente nas linhas da Biscaia e das Astúrias. 

A resistencia prosseguia, em Oviedo, ainda que a 
situagáo da cidade fósse crítica, e se bem que os minci- 
ros asturianos, com o apoio da artelharia, continuassem 
a ser senhores dos bairros da periferia. No fim do més 
de Margo, os vermelhos chegaram a tentar um avango 
sóbre Burgos, tentativa inutilizada a uns cingúenta quíi- 
lómetros da vélba cidade castelhana. Foí, no entanto, 
éste incidente de pequena projecgño que decidiu Franco 
a «limpar » definitivamente o Norte da Espanha, e a 
empreender na Biscaia uma ofensiva poderosa, tendo 
por objectivo principal a conquista de Bilbao, Mola 
recebeu o comando supremo das operacóes. Solchaga, 
general vasco, assumiu o comando efectivo das tropas. 
No Estado-Maior, quer para levar Franco a decidir-se, 
quer para preparar a campanha, e executá-la em por- 
menor, desempenhava papel preponderante o coro- 
nel Vigon, técnico de relévo e estratega sabedor. Os 
italianos colocaram á sua disposicáo as suas qualidades 
técnicas, a ciéncia do Estado-Maior e o capital moral 
e material existente nos seus servicos montados em: 
Vitória. 'O caso da tentativa de progressáo sóbre Bur- 
gos demonstrava ser necessário tornar mais segura a 
zona nortenha. 

A « frente », após a tomada de San Sebastian, esta- 
bilizara-se. Desta vez, o ataque principal seria langado 
de Norte para Sul, da zona de Vitória. A regiáo estava 
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cuidadosamente fortificada, e o estado do terreno difi- 
cultava o emprégo das unidades motorizadas. Bilbao 
transformara-se muma enorme fortaleza. A Imprensa 
marxista do mundo inteiro exaltava em térmos ditirám- 
bicos esta nova « linha Maginot », declarando-a intrans- 
ponivel. Na verdade, náo deixava de ter certo mérito, 
O « cinturáo de ferro » — assim lhe chamavam — tinha 
70 quilómetros de extensáo, mas os vascos náo com- 
preenderam que lhes faltavam homens para agiientar 
uma linha de tal forma considerável. De resto, por um 
érro singular, a linha náo abrangeu muitas colinas que 
a dominavam. Compunha-se, na sua maior parte, náo 
de muitas trincheiras, mas de uma só, em cimento 
armado, demasiadamente visivel. Era uma obra mais de 
ostentagáo que de eficácia, 

O ataque nacionalista foi preparado, tendo por 
apoio uma outra acgáo de Leste para Oeste entregue 
aos marroquinos e aos « requetés », os quais exerceriam 
pressáo nos flancos do adversário, a-fim-de facilitar o 
avango da principal coluna. Em Vergara, estacionava 
um contingente de cinco mil homens, constituidos em 
coluna motorizada, prontos a avangar sóbre o Norte, 
logo que o golpe contra Durango tivesse éxito. A avia- 
sáo concentrara todos os aparelhos disponíveis no campo 
de Vitória. A esquadra pairava, também, nas cercanias 
da costa, para bloquear Bilbao e bater as fortificacóes 
do litoral, 

Na noite de 31 de Marco, comecou a preparagáo 
da artelharia contra as alturas de Arlaban, Villareal e 
Salinas. Ao cabo de trés horas de bombardeamento, a 
aviagáo agiu e, por fim, a infantaria atacou. A-pesar-da 
resisténcia dos vascos, que era favorecida pelo terreno, 
os nacionalistas obtiveram, nesse dia, um avanco sensí- 
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vel, Nos dias seguintes, a progressáo continuou naquela 
zona montanhosa. De-pressa ficaram dominadas pelas 
fórgas de Franco as principais estradas e as principais 
localidades. A aviacáo agiu de maneira a impossibilitar 
a resistencia, bombardeando as estradas que servem Bil- 
bao, além dos aeródromos. O govérno vasco mobilizou 
trés classes e dirigiu um apélo a todos os homens váli- 
dos, convidando-os a juntarem-se aos mineiros asturia- 
nos + a organizarem batalhóes de milicianos. Em Bilbao, 
os víveres comegaram a faltar. O bloqueio naval tor- 
hara-se rigoroso, e já se reconhecera ser impossível pen- 
sar em evacuar para Franga uma parte da populagáo. 
Só o mau tempo lograva dificultar um avango mais 
rápido e opor-se A actividade aérea. 

Os vascos defendiam o terreno palmo a palmo, 
emguanto os operários civis, os milicianos e até as mili- 
cianas acabavam de construir o « cinturáo de ferro » que, 
a dez quilómetros da cidade, era destinado a defendé-la. 
Em Madrid, o general Miaja tentava uma diversáo, no 
intuito de aliviar a pressáo inimiga na « frente » seten- 
trional, Dezasseis mil homens, quási todos das brigadas 
internacionais, apoiados pelos carros de assalto russos, 
receberam a missáo de cortar as comunicagóes dos nacio- 
nalistas entre a Cidade Universitária e o Manzanares, 
Mas o plano malogrou-se, porque o ataque foi contido, 
ea situagáo voltou a ser a anterior, Via=se que era em 
Bilbao, e náo em Madrid, que ia ser jogada a sorte do 
bloco nortenho dos marxistas, 

Emguanto isto se passava, haviam surgido certas 
dificuldades nos contactos «dog nacionalistas com o 
govérno británico, o qual proibira os seus navios de 
entrarem nas águas territoriais de Bilbao, Mas a defi- 
nigáo das águas territoriais motivou controvérsias, e 
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viu-se que, de facto, cruzadores ingléses protegiam 
a descarga de navios que iam reabastecer Bilbao, náo 
só em viveres mas em armas e municóes. 

Os desfiladeiros, os picos, os montes, foram con- 
quistados um após outro. Náo tardou que a estrada de 
Vergara a Durango ficasse liberta. Eibar, onde existe 
a fábrica de armas, foi também ocupada, depois de os 
marxistas a incendiarem e dinamitarem. Os vencedores 
só ali encontraram umas trinta mulheres e criangas. 
A pobre gente contava que os vermelhos haviam saido 
dali, gritando: « Vamos a Bilbao cortar a cabega ao 
Aguirre | Foi ¿le quem nos enganou ! » Entáo, comegou 
a agir uma coluna conservada como reserva em Ver- 
gara. Parte dela, juntou-se á coluna que se aproximava 
de Durango. O resto, composto, na sua maior parte 
(80 9%) por soldados e oficiais espanhóis, e por ele- 
mentos italianos (20 %), estes últimos formando a bri- 
gada denominada « Flechas Negras », avangou de Elgoi- 
bar para o Norte, a-fim-de se apoderar do litoral. 

Em 26 de Abril, estavam quebradas tódas as resis- 
téncias nos diferentes sectores. Os vascos resolveram 
abandonar Durango, mas antes disso destruiram siste- 
máticamente a cidade, forcando depois a populagáo civil 
a segui-los. Em 28, os nacionalistas contavam aquéle 
burgo no número das suas conquistas, emquanto Os 
« Flechas Negras » intensificavam o avango no litoral, 
Guernica seria o objectivo da progressáo que ia seguir-se, 
Náo cessava de cair uma chuva torrencial. Pelas estra- 
das semi-destruídas, caminhavam tristes cortejos de 
mulheres e criancas, fugindo, a pé ou em carrogas, das 
localidades ameagadas. 

Guernica, considerada a «cidade-santa» do país 
vasco, era defendida por oito batalhóes de filhos daquela 
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zona da Espanha, dois de mineiros asturianos e dois 
de milicianos de Santander. No entanto, nenhuma des- 
tas fórcas opós resisténcia, Preferiram abandonar as 
suas posigóes, havendo previamente, tal como sucedera 
em Durango, destruído tóda a cidade, da qual as colu- 
nas de Franco se apoderaram sem combate. A propó- 
sito de Guernica, a Imprensa anti-fascista británica e 
francesa espalhou, nos térmos mais violentos, a acusa- 
gáo de que haviam sido os aviadores alemáis os des- 
truidores da « cidade-santa ». E juntavam ás suas des- 
crigdes de Guernica em chamas, as de Durango, perto 
da qual os pilotos germánicos bombardearam, sem neces- 
sidade, uma aldeia isenta de objectivos militares, a hora 
em que certo número de fiéis saía da missa. Bastava, 
no entanto, ler os jornais insuspeitos, como o Temps, 
nos meses de Setembro e Outubro de 1936, isto é, muito 
antes da campanha do Norte, para verificar que 0s 
esforcos dos atacantes convergiam para Durango, ponto 
de grande importáncia estratégica. Quanto a Guernica, 
uma visita ás suas ruínas bastava para adquirir a certeza 
de que ela foi, sobretudo, incediada antes da evacuagáo ; 
assim como aconteceu em Irun, 

Logo que conquistaram Durango, os soldados fran- 
quistas marcharam sóbre Amorebieta, também dinami- 
tada e incendiada pelos anarquistas. Naquele país cató- 
lico, quási náo ficou de pé uma igreja. Nesse particular, 
os vascos nunca ofereceram resisténcia aos seus aliados. 
Agora, as tropas de Mola estavam em contacto com o 
«cinturáo de ferro». Impunha-se pensar no ataque a 
Bilbao, que seria levado a efeito depois de ocupado o 
porto de Bermeo, Náo tardou que tal sucedesse. Em 
30 de Abril, a vanguarda dos « Flechas Negras » saíu 
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de Guernica e, nessa tarde, Bermeo estava em seu 
poder. 

No dia seguinte, os vascos contra-atacaram violen- 
tamente e chegaram a colocar em situagáo crítica aquéle 
pequeno múcleo idas fórgas nacionalistas, procurando 
cortar-lhes a estrada entre Bermeo e Guernica. Os 
voluntários instalados naquele pórto, isto é, italianos e 
espanhóis, viram-se, em breve, acometidos por todos os 
lados, e bombardeados, ao Norte, por trés canhoneiras 
vermelhas. Estas, em resultado do afundamento do 
« España » por uma mina, haviam readquirido a liber- 
dade de movimentos. No entanto, os elementos ataca- 
dos resistiram durante todo o dia '1 de Maió e tóda a 
noite seguinte, suportando o fogo das batarias inimi- 
gas. Em 2 a situagáo complicou-se. Os marxistas recebe- 
ram reforcos e dez carros de assalto. As 9 horas, perante 
a violencia das arremetidas do adversário, os defenso- 
res de Bermeo comunicaram a Guernica a delicadeza 
da emergéncia. Responderam-lhes que se agiientassem 
custasse o que custasse, e que jam enviar-Ihes reforgos, 
De facto, seis «tanks » buscaram ir até Bermeo, mas 
foi só na tarde de 3 que a maior parte da divisáo logrou 
passar. Instalaram-se batarias nacionalistas a Oeste do 
Golfo, para bater Bermeo e reduzir a accáo das canho- 
neiras. A resistencia prosseguiu, na noite de 3 de Maio. 
Houve combate nas próprias ruas do pórto. Finalmente, 
o avango das tropas idas de Guernica e a intervencáo 
dos avióes despedagaram o círculo que ameagava os 
legionários. Logo foi retomado o ataque. O episódio de 
Bermeo dera o resultado que os marxistas déle espe- 
ravam. 

A luta tomou, entáo, maior acuidade. Aguirre, pre- 
sidente da República vasca, tinha o auxilio do gene- 
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ral Uribarri, antigo director da Escola Militar de Toledo, 
e que noutros tempos se tornara conhecido pelo seu 
reaccionarismo. Dispunha de cérca de 50:000 homens, 
vascos e asturianos, agrupados em cinco divisóes. Por 
seu lado, Mola tinha 40:000 homens — navarros, mar- 
roquinos e « Flechas Negras». Os italianos estavam 
decididos a desforrar-se de Guadalajara, e os que os 
rodeavam mostravam-se amistosamente resolvidos a per- 
mitir que o fizessem. Os navarros apoiavam-nos com 
energia, e o avanco desenrolou-se, nas primeiras semanas 
de Maio, a partir da segunda linha da « frente » esta- 
belecida entre Guernica, Durango e Bermeo. Uma diver- 
sáo vermelha na « frente » de Avila náo deu resultados 
sensiveis, e o cérco a Bilbao foi-se apertando, no decurso 
do més, lentamente, aldeia por aldeia. No Sul, os mar- 
xistas evacuaram Orduña em 8 de Junho, e isso logo 
permitiu que outra coluna de Franco marchasse por 
aquéle sector sóbre Bilbao, conjugando os seus esforgos 
com as tropas idas de Leste. Calcula-se que, nessa altura, 
os vascos já haviam perdido entre 25 a 30:000 homens. 
Tornou-se-lhes preciso organizar novos batalhóes de 
milicianos destinados aos trabalhos da retaguarda, e 
enviaram as criangas para o estranjeiro. A melo de 
Junho, Aguirre transferiu o seu govérno para Santander, 
confiando a uma Junta a defesa de Bilbao. O facto 
causou pánico na populagáo, a qual era convidada a 
render-se pelos manifestos langados sóbre o burgo pelos 
aviadores nacionalistas. Mola morrera, num desastre de 
aviagáo, em 3 de Junho, mas a batalha por éle encetada 
continuou, com ímpeto já incontível, segundo os seus 
planos. O «cinturáo de ferro» foi atingido em todos 
os pontos, e devemos recordar que um dos salientes es- 
tava construído de tal maneira que os flancos logo fica- 
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ram batidos pelo fogo dos atacantes instalados no monte 
Bizcargui. Na costa, o movimento vermelho já náo era 
possivel, Estabeleceu-se ligagáo entre as fórgas fran- 
quistas de Leste, de Norte e do Sul. A cidade sofrera 
estragos mínimos. Em duas horas, no dia 12 de Junho, 
os « Flechas Negras » avangaram do monte Bizcargui 
e atingiram o sistema defensivo. Por detraz déle, nin- 
guém estava. É a consegiiéncia destas fortificagóes de 
uma só linha de redutos. O famoso « Cinturáo de ferro » 
de Bilbao náo existiu, afinal, muito tempo, em face do 
ataque nacionalista. 

Para os vermelhos, isto foi a derrota. 'Os centros 
mineiros, as pontes, as grandes instalagóes industriais 
foram ocupados sem que os vencidos tivessem tempo 
para destruí-los. Bilbao preguntou quais as condigóes 
em que poderia capitular, e Franco respondeu exigindo 
a rendigáo pura e simples. Entáo, comegou a retirada 
dos defensores para Santander, emquanto o gene- 
ral Davila avangava pelos caminhos ocidentais e atingia, 
a Noroeste de Bilbao, em 17 de Junho, a aldeia de 
Baracaldo. A capital estava quási completamente cer- 
cada. Por seu lado, os « Flechas Negras» apodera- 
ram-se de tóda a linha costeira e desceram, também, 
para o Nordeste da cidade. Só ficou livre, desde essa 
altura, a estrada de Baracaldo ¡para Santander. Em 18 
de Junho, a estagáo de Bilbao ficou em poder dos nacio- 
nalistas ; no dia seguinte, sucedia o mesmo á colina que 
domina o burgo e, á tarde, os carros de assalto e os 
nutomóveis dos jornalistas penetraram, antes do grosso 
das tropas, na capital da Biscaia. A artelharia da Legiáo 
martelava os restos idas tropas vascas em retirada, e a 
ocupagño da cidade logo foi concluida. O Auxilio Social 
transportou prontamente páo branco e carne. Celebrou-se 
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missa, na presenga de Franco e do Exército, perante a 
imagem da Virgem de Begoña, patrona dos vascos ; 
abriu o ccomércio, centenas de fugitivos regressaram a 
suas casas, Sob a chuva ininterrupta, a vida renasceu. 
Dois dias depois, inaugurou=se um monumento provisó- 
rio A memória do general Mola, o chefe que náo viu 
o triunfo coroar a campanha por ¿le empreendida. Nesse 
monumento, la-se a inserigho: 

«Na Bilbao reconquistada, pela qual deste a vida, 
oferecemos nós, vs « requetés », sempre hs tuas ordens, 
general Mola, esta vitória, que vem de ti de ti que 
fóste privado da glória do teu sonho embim realizado, 
Os que passarem perante éste monumento gritaráo 
connosco, por Deus e pela Pátria; Viva a Espanha! 
Viva Franco! Os « requetés ». » 

A tomada de Bilbao constituiu uma vitória de imensa 
projecgño politica, económica e estratégica, Ficaram em 
poder de Franco as malores riquezas minerais do país. 
Dura, em regiño montanhosa, acompanhada pelo mau 
tempo agreste e chuvoso, a campana fol uma obra prima 
«de energía e previsáo. Nas jornadas seguintes, o resto 
foi, pouco a pouco, libertado, O material de guerra 
apresado atingia quantidades enormes. Ao Norte, uma 
coluna seguiu ¡pela costa, e outra marchou paralelamente, 
sóbre Santander, A principios de Julho, a situagáo me- 
lhorara considerávelmente a Oeste de Bilbao, 


A batalha de Brunete 


Podemos considerar sem importáncia os combates 
travados, noutros pontos secundários da « frente », du- 
rante o tempo em que se executou a campanha da Bis- 
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caia, No entanto, na Estremadura, nos primeiros dias 
de Margo, uma importante coluna franquista progredira 
de Cordova sóbre Almaden, principal centro europeu 
de produgáo do mercúrio. Decorreu todo o més, sem 
que outra coisa houvesse além de várias refregas, 
naquela zona. 

Por seu lado, os marxistas, após a batalha de Gua- 
dalajara, retomaram a ofensiva com éxito. Nos meses 
de Abril e de Maio, ao mesmo tempo que se apodera- 
vam do Santuário ide la Cabeza, progrediam para Fon- 
teovejuna (a Fuente de las Cabras, de Lope de Vega), 
bem como em direcgáo a Peñarroya, Ao cabo de certo 
período, os resultados obtidos eram bem  escassos. 
O mesmo ocorreu na « frente » de Aragáo e á volta 
de Toledo. A partir de entáo, a iniciativa de combates 
só seria retomada pelos marxistas um pouco mais tarde 
e noutro terreno. 

Com efeito, em Junho, o general Miaja comunicou 
ao govérno de Valencia um projecto de ofensiva no 
sector Nordeste de Madrid, exactamente entre o Escu- 
rial e a estrada de Madrid a Toledo. A ofensiva seria 
levada a efeito por duas colunas. Uma, teria, de Norte 
a Sul, a missáo de avangar até Navalcarnero. A outra 
langaria o ataque pelos lados de Leste e dos Caraban- 
cheis. A fórga principal era a do Norte, composta de 
dois corpos de Exército — um ide move brigadas inter- 
nacionais e outro de cinco brigadas espanholas, ¡sto é, 
um conjunto de 40:000 homens. Restavam a Miaja 
35:000 homens para constituir a coluna de Leste e de- 
fender Madrid. Contava, além disto, com 150 « tanks + 
e uma centena de avióes. Os nacionalistas ignoravaz 
totalmente o projecto. As suas posigóes núo eram coB 
tínuas, e o terreno parecia favorecer o plano de Miojs 


e 


h 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 177 


Em 5 de Julho, o ataque desencadeou-se. Nos pri- 
meiros dias os marxistas alcancaram determinadas van- 
tagens. Forgaram a linha dos postos avancados macio- 
nlistas e lograram criar, até o Sul de Brunete, uma 
«bolsa » profunda, que terminava a cinco quilómetros 
de Navalcarnero. Entáo, em vez de progredir, quiseram 
alinhar a « frente » e ampliar para Leste o saliente. Em 
Boadilla del Monte, os soldados de Eranco resistiram 
desesperadamente, e a aviacáo vinda de Biscaia auxi- 
liou-os. As perdas dos vermelhos foram consideráveis. 
A partir de 10 de Julho, o impulso estava quebrado. 
Os nacionalistas recompuseram-se, o general Varela 
“omou a direcgáo das operacóes e, em 18, lancou trés 
ataques simultáneos, para reduzir, por Leste, Oeste e 
Sul, o saliente de Brunete. O general Franco seguira 
para o teatro das openacóes, onde permaneceu durante 
uma semana, dirigindo, pessoalmente, o ataque, ao lado 
do seu Estado-Maior. Em 20 de Julho, a tomada da 
cota 660 deu-lhe virtualmente a vitória. A artelharia e 
a aviagáo apolaram com firmeza os infantes, e 05 com- 
bates atingiram grandes proporgóes durante muitos dias. 
Miaja tentou desguarnecer o Escurial para salvar os 
últimos resultados da sua ofensiva, mas em 24 Brunete 
“foi retomada pelos nacionalistas e o rio Guadarrama 
foi ultrapassado, muma grande extensáo. Dois dias 
depois, a-pesar-dos desesperados esforcos desenvolvidos 
pelas tropas de Madrid para a recuperacáo de Brunete, 
a « frente » estabilizou-se. Miaja falhara. Uma diversáo 
intentada na « frente > aragonesa náo chegou para dar- 
-Ihe o desafógo que pretendia obter. Pelo contrário, a 
'onquista de numerosas povoacóes pelos soldados de 

ranco tornou ainda mais sólidos os sectores de Teruel 
de Guadalajara. 
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Aparentemente, todos estes efeitos sáo deminutos e 
a posse de algumas aldeias náo apresenta grande impor- 
táncia. No entanto, há uma razáo pela qual a batalha 
de Brunete pode ser considerada grave: é que foi ter- 
rivelmente mortífera e dispendiosa, uma das mais caras 
em homens e material travadas nesta guerra. Os nacio- 
nalistas náo tiveram, na verdade, perdas pesadas, e 
Varela sempre mostrou saber economizar vidas huma- 
nas, mas calcula-se que Miaja deve ter perdido cérca 
de trinta mil homens. A 14.* brigada internacional, cujo 
ardor combativo foi magnífico, deixou no terreno algo 
semelhante a oitenta por cento dos seus efectivos. Caíu 
um número considerável de avióes marxistas, e cérca 
de cingúenta carros de assalto russos foram apresados. 
Franco viu=se obrigado a constituir batalhóes especiais 
(Cuerpos de batallones de sepulteros) para enterrar os 
mortos inimigos. Os hospitais madrilenos ficaram táo 
cheios que se tornou preciso evacuar centenas de feri- 
dos para Barcelona, e pedir para Franga soros e medi- 
camentos. « O único resultado da ofensiva de Miaja — 
escrevem dois críticos militares italianos — foi o de pro- 
duzir um atraso temporário nas operagóes nacionalistas 
sóbre Santander. Resultado efémero, mas pago muito 
caro» (*). “ 


A ofensiva sóbre Santander 


Deu-se pouco mais ou menos o mesmo com outras 
ofensivas de menor importáncia lancadas pelos chefes 


() Bollati e G, del Bono — La guerra di Spagna. 
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marxistas para distrair Franco dos seus planos no Norte. 
No fim de Julho, houve uma tentativa désse género, 
na frente aragonesa. Travaram-se combates a Leste de 
Teruel, na serra de Albarracin e nos montes Universais. 
Os vermelhos empregaram carros de assalto e tropas 
aguerridas. Mas os nacionalistas readquiriram a supe- 
rioridade em escasso número de dias, infligindo aos 
adversários perdas graves. Tomaram tóda a regiño dos 
montes Universais e, em 3 de Agósto, alargaram e con- 
solidaram o saliente de Teruel, pela tomada de nume- 
rosas aldeias. Lá em cima, no Norte, as operacóes con- 
tra os restos da zona marxista recomegaram. 

Sem pensar em estabelecer á roda de Santander um 
« cinturáo de ferro» que valesse tanto como o de Bil- 
bao, o general Uribarri, dirigente da defesa, conten- 
tou-se em organizar fortificagóes de emergéncia, Tinha 
sob as suas ordens cem mil homens que os nacionalis- 
tas náo hesitaram em reconhecer serem bons combaten- 
tes, corajosos e activos, aos quais náo faltava um bom 
comando e o apoio de uma eficiente aviagáo hispano- 
-russa. Em face déle, estava o general Davila com 
duas brigadas da Navarra, quatro brigadas castelhanas 
e trés divisóes de legionários italianos (Littorio, 23 de 
Margo e Chamas Negras), além da brigada mixta de 
« Flechas Negras» que progredia ao longo da costa, 
Ao todo, Davila dispunha de 80:000 homens. Por 
comum acórdo, ficou estabelecido que os italianos, na 
majoria antigos combatentes de Guadalajara, teriam as 
honras da campanha. Foram reorganizados, melhor 
enguadrados e bateram-se com galhardia. O plano de 
ataque teve a colaboragáo do Estado-Maior italiano. 
Os navarrenses apoiariam com vigor os legionários fas- 
cistas. Segundo o projecto inicial, uma parte daqueles 
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e dos castelhanos marcharia, ida de Leste, para San- 
tander. Os legionários progrediriam de Sul, e dez divi- 
sóes da Navarra por Oeste. Para comecar, tratar-se-ia 
de reduzir a «bólsa» constituida pela « frente », mo 
Sul, junto ao Ebro, em tórno de Reinosa. 

O ataque principiou em 14 de Agósto. Os italianos 
agiram :a Leste, emguanto os homens da Navarra, a 
Oeste, alcangavam Reinosa. Os vermelhos de-pressa 
manifestaram renunciar ia uma resisténcia organizada, 
e os legionários puderam ¡progredir com rapidez, ao 
passo que os navarrenses seguiam para o Norte, em 
marchas forgadas. Em 18 de Agósto, com fulminante 
rapidez, o saliente do Ebro ficou reduzido e esbabele- 
ceu-se uma nova linha, exactamente paralela A costa. 
O avango náo abrandou de ritmo. Parece que os mar- 
xistas só opuseram até aí resistencias estrictamente locais. 
Destruiram pontes e fizeram saltar a dinamite enormes 
massas de rochedos, para dificultar a progressáo inimiga 
nos desfiladeiros. As tropas italianas de engenharia tra- 
balharam dia e noite, Os espanhóis da « frente » Leste 
entraram em accáo no dia 23 de Agósto, e logo avan- 
garam, também com rapidez. 

Já os soldados de Navarra haviam alcangado, idos 
de Oeste, Torrelavega e cortado a estrada de Gijon. 
Os legionários italianos náo tardaram' a alinhar a sua 
« frente » na mesma altura, O pánico era enorme em 
Santander, e Aguirre pós-se em fuga, a bordo de um 
navio de guerra inglés, O «cronista radiofónico Tebib- 
-Arrumi, observou, com bom humor: « Dissolve-se o 
Azucarillo de Santander » (1). Os mavarrenses operaram 


(1) Campaña de Santander. — O azucarillo feito de clara de 
ovo e agúcar tem a forma de um bloco de neve. Dissolve-se desde 
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uma infelxáo para alcangar a cidade ao mesmo tempo 
que os italianos, e as tropas de Leste foram ocupando 
a província trangiiilamente, Foi decidido langar o ata= 
que final em 26 de Agósto. Ao anoitecer, apresenta- 
ram-se ao comando italiano trés parlamentários, pedindo 
certas concessóes em troca da capitulagáo. Responderam- 
-lhes que só seria aceita uma rendigáo incondicional. 
'Os homens dirigiram-se a Santander e, ao regressarem, 
traziam a aceitagáo pura e simples. Ao meio-dia, por 
entre aclamagóes do povo, os navarrenses, levando á 
sua frente Solchaga, entraram na cidade. Logo se lhes 
renderam trinta mil homens ainda armados. Em Bur- 
gos, o general Branco elogiou, em conjunto, navarrenses 
e italianos, e trocou telegramas de congratulagáo com: 
Mussolini. Durante tóda a ofensiva, as tropas legioná- 
rías tiveram 410 mortos. Caso interessante. No decurso 
da parada triunfal, foram os milicianos vermelhos que 
organizaram um servico de ordem, estabelecendo um 
duplo cordáo, ao longo dos passeios, no meio de « Vivas » 
á Espanha. 

Assim findou a tomada de Santander, operagío bri. 
lhante e rápida, mais obra de cálculo, de comando «e de 
táctica do que de um esfórgo custoso, Operagáo rela- 
tivamente facilitada pela débil resistencia dos vascos, 
que foi muito inferior áquela que as brigadas interna- 
cionais acabavam de oferecer em Brunete, É certo que o 
único e verdadeiro chefe do exército republicano, o ge- 
neral Miaja, náo se encontrava ali, para animar aquelas 
tropas corajosas mas inexperientes. De resto, já náo 


que o metam em água para adogá-la. Num « café» espanhol, nin- 
quém toma chocolate sem um copo de água acompanhado pelo 
azucarillo, 
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havia fé na vitória. Aos espanhóis, renderam-se os 
espanhóis desanimados (55:000 prisioneiros), entregando 
material importante, vinte « tanks », cem pegas de arte- 
lharia, ambuláncias, avióes e grande quantidade de 
gasolina. Tóda a zona montanhosa ficou pacificada com 
rapidez, quási sem se disparar um tiro, Facto estratégico 
importante, facto económico de maior importáncia ainda, 
a tomada de Santander teve, sobretudo, um resultado 
moral: foi contra tropas quási inteiramente desencora- 
jadas pelos seus chefes marxistas que Franco e os seus 
aliados ganharam, pela primeira vez, uma batalha. 


a queda de Gijon 


Poucos dias levou a libertagáo final de tóda a 
« frente » Norte. Miaja tentou langar uma diversáo na 
« frente » aragonesa, encarregando disso o general Pozas, 
que a preparou com a idea de alcangar Saragoga. 
A frente nacionalista era, ali, frágil e com solugóes de 
continuidade, e o saliente de Teruel, ainda que conso- 
lidado pelos montes Universais, náo poderia resistir 
muito tempo ás consegiiéncias da queda da capital de 
Aragáo. Um forte grupo de tropas marxistas, entre os 
quais havia uma divisáo chefiada ¡por um homem vindo 
náo se sabe de onde, miliciano de-repente agaloado e 
chamado El Campesino (O Camponés), logrou romper 
as linhas, no fim de Agósto. No entanto, a tomada de 
Santander deu ás fórgas aéreas nacionalistas a neces- 
sária liberdade de acgáo noutras zonas. Os « Flechas 
Negras » afluiram, vindos da « frente » vasca; da Anda- 
luzia chegaram os « Flechas Azues ». Logo se criou uma 
divisáo mixta italo-espanhola, que contra-atacou com 
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energia. Em principios de Novembro, a ofensiva de 
Miaja e de Pozas estava paralisada, ainda que nas 
máos dos vermelhos estivesse Belchite, por ¿les ocupada 
no dia 3. Era o único prémio de consolacáo oferecido 
aqueles que náo puderam alcangar Saragoga e que esta- 
vam em vésperas de perder o que lhes restava nas 
Astúrias. 

Apenas continuou em poder dos marxistas uma 
facha de território entre Gijon e Santander. O inverno 
acercava-se, a fome comegava a sentir-se naquela zona 
mal abastecida. Era preciso agir com rapidez. Franco 
preparou com o coronel Vígon um vasto plano de cérco 
por Leste, Sudeste e Sul. O avango mais difícil seria o 
das fórgas meridionais, que teriam de transpor as mon- 
tanhas mais altas. Nos últimos dias de Agósto, a mar=- 
cha recomegou. 

la Setembro em principio, quando a coluna que se- 
guia junto ao mar atingiu Villahormes; as outras redu- 
ziram, ¡pouco a pouco, a primeira «bólsa» na zona 
montanhosa. A-pesar-da destruigáo de pontes e de 
estradas, o avango foi rápido. Em Gijon, os verme- 
lhos mobilizaram rapazitos de 16 anos, e até gente de 
idade avangada. Os sindicalistas e os guardas de assalto 
combatiam entre éles, nas ruas. Os mavios británicos 
enchiam-se de foragidos, Valencia anunciava, em váo, 
pela T. S. F., vitórias imaginárias, recomendando a 
Gijon que resistisse, O general Uribarri foi destituido. 
Chovia. O frio recomegou a fazer-se sentir, e os mar- 
xistas julgavam que éle retardaria as operagóes milita- 
res. Enganaram-se. Franco e Davila decidiram acelerá- 
-las. Procederam por infiltracóes, ao longo dos vales, 
a-fim-de contornar e ultrapassar as posigóes inacessiveis. 
As maiores resisténcias que encontravam eram as do 
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terreno e do tempo, O desánimo dos seus adversários 
tonara-se iniludivel, Caíram em seu poder, sucessiva- 
mente, as aldeias, os picos, as estradas, as cadeias de 
serranias. Ribaderella foi conquistada em 26 de Setem- 
bro; Cangas de Onis viu, em 5 de Outubro, a ban- 
deira vermelho-ouro sóbre o seu casario. A tomada de 
Covadonga foi festejada como uma grande vitória moral, 
náo porque a vila tivesse alto valor estratégico, mas por 
haver partido dela a reconquista da Espanha ao Islam, 
Entretanto, o ditador de Gijon, Belarmino Tomas, amea- 
gava massacrar cinco mil reféns, se os avides naciona= 
listas tornassem a sobrevoar a cidade. Em 19 de Outu- 
bro, os soldados de Franco alcangaram Villaviciosa — 
a 15 quilómetros de Gijon. Entáo foi a derrocada. As 
tropas idas do Sul progrediram ¡para Oviedo e tóda a 
regio ficou limpa, a pouco e pouco. Apenas restava, 
como um ilhéu, a cidade ide Gijon, onde Belarmino 
Jurara agientar-se até o-fim. Esquecia-se, porém, de 
que nem tóda a populagáo era marxista. A longa resis- 
téncia das tropas rebeladas, meses antes, assim o de- 
monstrara. Também ali existia uma « quinta coluna », 
esperando o momento de agir. Vendo que éle chegara, 
sublevou-se, desarmou os milicianos, e correu aos quar= 
téis, onde lhe deram apoio os guardas civis e os guardas 
de assalto, que sempre foram, mo fundo, inimigos da 
revolugáo, do separatismo e da ditadura sangrenta dos 
sindicalistas. A emissora logo ficou em seu poder e en- 
trou em comunicagáo com Santander, Belarmino Tomas 
fugiu, num aviáo, e, em 21 de Outubro, sem um tiro, 
acolhidas pela «quinta coluna », no meio de fremética 
alegria, as fórgas nacionalistas entraram em Gijon. 
Após esta vitória, a Espanha governamental viu-se 
reduzida a quinze provincias. Quarenta e cinco estavam 
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em poder de Franco. Restava-lhe um terco do território 
nacional, com nove milhóes de habitantes. Franco obteve, 
assim, libertos daquela campanha, 70:000 homens aptos 
a agirem noutra « frente ». Pelo contrário, os vermelhos 
pareciam haver perdido a melhor parte dos efectivos 
própriamente espanhóis. 

Tódas as regióes ficaram pacificadas, sem oposigáo 
efectiva, Em quatro dias, tudo findou. Em 25 de Outu- 
bro, chegou a Oviedo o primeiro combóio ido de Leon. 
E o comunicado oficial de 21, transmitido ás 11 horas 
da noite pela « rádio », escutado de pé e de bracos er- 
guidos em tódas as cidades espanholas, terminava com 
esta pequena frase triunfal: 

— A « [frente » Norte desaparecen | 


u 


A Europa e a Espanha 


Emguanto a luta interna se desenrolava, prosseguiam 
as dificuldades externas. As ideologias e os interésses 
continuavam a opor os países totalitários aos países 
« democráticos ». Na S, D, N. e no «comité » londrino, 
os discursos continuavam, assim como as tentativas mais 
ou menos sinceras para limitar a luta e evitar um con- 
flito europeu. Durante longos meses, os jornais mais 
conspícuos simulavam interessar-se por tais coisas, cuja 
importáncia era secundária e até mula, As discussóes náo 
impediram que os países aliados de Franco organizassem 
o reabastecimento de munigóes e de homens, e náo evi- 
taram que a Franga e a Rússia faltassem a todos os com- 
promissos de náo-intervengáo. Quási todos os dias pas- 
savam pela fronteira de Le Perthus camióes carregados 
de armas automáticas, ao mesmo tempo que os combóios 
atravessavam a fronteira em Tour de Carol e em Cer- 
bére, e os navios « británicos » ou balcánicos desembar- 
cavam, em Valéncia, víveres «¡para as criangas espa- 
nholas » — víveres que, na verdade, eram suculentas 
metralhadoras... Porque, na realidade a hipocrisia atin- 
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gia o cúmulo! Os partidos revolucionários afirmavam 
que se tratava de alimentos para os famintos de Madrid 
e Barcelona. Por desgraga, de vez em quando explodia 
um camiáo carregado de bolos sécos... 


Breve história do contróle internacional 


Isto náo quere dizer que o « comité » londrino dei- 
xasse de evidenciar o seu tom grave e sério, Fóra deci- 
dido organizar um contróle naval, a-fim-de manter a 
náo-intervencáo, mas o govérno valenciano protestara, 
em fins de Marco, contra o facto de cooperarem nesse 
contróle as frotas italiana e alemá. 

«A guerra já estaria terminada há muito tempo — 
dizia Largo Caballero — se uma falsa politica de náo- 
-intervencáo, apenas respeitada pelas poténcias demo- 
cráticas e sistemáticamente violada pelas totalitárias, 
náo tirasse ao govérno legítimo da Espanha os meios 
para se defender de um punhado de traidores e de certas 
nagóes que querem utilizar a Espanha como base dos 
seus planos políticos e belicosos ». E acrescentava: « As 
zonas das concessóes feitas 4 Alemanha e á ltália cons- 
tituem meios excelentes que Jhes permitiráo atingir os 
seus fins », 

O delegado soviético Maisky acorreu em apoio de 
Largo Caballero e reclamou que se organizasse uma 
comissáo de inquérito para verificar a invasáo da Espa- 
nha pelos italianos e pelos soldados germánicos. A Im- 
prensa inglésa saíu-lhe ao caminho, apoiando-o com tal 
violéncia que Mussolini ordenou a retirada dos corres- 
pondentes italianos em Londres e, salvo duas ou trés 
excepcóes, proibiu a presenga de jornalistas británicos 
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em Itália. Franco expulsou, também, alguns repórteres 
londrinos, e houve uma altura em que os observadores 
preguntaram a éles próprios se os sistemas wilsonianos 
de regular questóes internacionais náo conduziriam a 
complicagóes mais graves. A situagáo nunca apresentara 
semelhante aspecto, quanto ás relagóes entre Roma e 
Londres. Nos Comuns, o sr. Eden reconhecia ser lógico 
conceder a beligeráncia aos dois ¡partidos, mas logo 
observou que, se tal se fizesse, as frotas em presenga 
teriam o direito de impedir o tránsito dos navios ingléses 
que buscassem forgar o bloqueio, Finalmente, após lon- 
gas discussóes, o principio do contróle internacional 
entrou em vigor, em 19 de Abril de 1937: 

1,2 — O contróle terrestre seria exercido na fronteira 
francesa por fiscais de diferentes nacionalidades. Na 
fronteira portuguesa, só os portugueses agiam, visto que 
nada mais havia consentido, além da presenga de obser= 
vadores ingléses, 4 

2." — O contróle naval seria exercido pelas quatro 
grandes poténcias marítimas: Inglaterra, Franga, Ale- 
manha e Itália, A Rússia foi excluída. Os italianos con- 
trolariam a costa catalá, de Port-Bou a Castellon de la 
Plana, compreendendo a Minorca. A Alemanha teria 
a seu cargo a zona de Castellon a Almeria. Isto, no que 
respeita a territórios governamentais. A Inglaterra fis- 
calizaria a zona compreendida de Almeria a Portugal, 
Estreito de Gibraltar, Canárias e Rio do Ouro e, ao 
Norte, de Irun a Gijon, A Franca controlaria a costa 
das Astúrias e da Galiza, de Gijon a Portugal, a zona 
marroquina espanhola, Maiorca e Ibiza. De uma ma- 
neira geral, os nacionalistas ficaram controlados pelos 
amigos dos governamentais, e os governamentais pelos 
amigos dos nacionalistas, 
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O contróle exercia-se muma zona que comegava a 

trés milhas e findava a dez milhas da costa, Isto é) 

comegava nos limites das « águas territoriais » e findava 

no «alto mar ». As patrulhas de contróle podiam passar 

buscas nos barcos dos 27 países signatários do pacto 

de náo-intervengáo, mas o uso da fórga náo era con- 

sentido, As desobediéncias, comunicavam-nas, com des- 

gósto, no «comité» londrino, que delas informava o 

govérno responsável. Quanto a sancóes, aplicá-las-iam 

os próprios países, isto é, os culpados castigar-se-iam 

a éles próprios... Em relacáo aos ¡países navegando sob 

k falsa nacionalidade, menhuma forma havia de os atingir. 

Isto, sem contar que, dentro do famoso limite das trés 

milhas territoriais, era possível transportar legalmente o 

que se ¡quisesse, de Franca e de Portugal, sob o olhar 
contristado dos respeitáveis fiscais. 

O contróle naval de Abril de 1937, constituíu ¿a 
encenacáo de uma das mais completas farsas inventadas 
pelo espírito humano. Os acontecimentos bem o demons- 
traram. 

As campanhas jornalísticas tomaram tais propor- 
góes de violéncia que Lord Plymouth, presidente do 
«comité », deplorou a divulgacáo de noticias falsas. 
Poderia ter deplorado que certas intengóes, excelentes em 
principio, de-pressa foram utilizadas em beneficio idos 
interésses revolucionários. Nos comégos de Maio, a 
Franga e a Inglaterra decidiram proteger, fora das águas 
territori; navios que transportassem foragidos da Bis- 
caia, a-pesar-de ser contestável a qualidade de náo-com- 
batentes de muitos désses elementos. Um contra-torpe- 
deiro inglés que chocou com uma mina, em águas de 
Valéncia, logo foi apresentado, pela Imprensa marxista, 
como ignominiosamente afundado por ordem de Franco. 
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Os jornais apoderavam-se do menor incidente e explo- 
ravam-no. Entretanto, os avióes vermelhos iam trangúii- 
lamente reabastecer-=se em Franca, sob a béngáo do 
« Eront Populaire ». Assim que Franco pós em liberdade 
centenas de prisioneiros ingléses, franceses e belgas das 
brigadas internacionais, o facto foi logo aproveitado 
para que se espalhassem atoardas sóbre os campos de 
concentracáo onde éles haviam permanecido. Era fácil 
prever que se dariam incidentes. 

O mais grave náo tardou a registar-se: Produziu-se 
em Palma de Maiorca, onde permaneciam a patrulha 
de contróle italiana composta por nove navios, o cru- 
zador alemáo Deutschland, o torpedeiro alemáo Alba- 
troz, o couragado inglés Hardy e o Baleares, couragado 
nacionalista espanhol, Em 24 de Maio, oito avióes idos 
de Valéncia bombardearam o pórto, ainda que o Ba- 
leares déle houvesse saido. 26, o Albatroz e um 
barco italiano foram atingidos por bombas. No «co- 
mité » londrino, o embaixador italiano Grandi protestou, 
declarando que os ataques eram directamente dirigidos 
contra a patrulha de contróle e, em especial, contra os 
navios da Itália. O «comité » declarou deplorar o inci- 
dente. Todavia, em 29 de Maio, dois aparelhos de bom- 
bardeamento atingiram o Deutschland. As bombas ma- 
taram vinte marinheiros e feriram 73, dez dos quais 
vieram a falecer. Houve enorme emocáo em todo o 
mundo. Antes que o «comité» deplorasse platónica- 
mente o caso, a Alemanha agiu com fulminante rapidez. 
Em 31 de Maio, o couracado « Admiral-Sheer » e dois 
torpedeiros bombardearam o pórto vermelho de Alme- 
ria. « Como medida de represálias pelo criminoso aten- 
tado por bombardeiros marxistas contra o couracado 
Deutschland, que estava ancorado, as fórcas navais 
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alemás bombardearam o pórto fortificado de Almeria. 
Destruídas as instalagóes do pórto e reduzidas ao silén- 
cio as batarias vermelhas, a acgáo de represálias ter- 
minou ». 

A rapidez da decisáo causou tanta surprésa como 
a inconveniéncia do ataque. Valéncia pretendeu que o 
Deutschland fóra o primeiro a fazer fogo sóbre os apa- 
relhos, dizendo que éle náo deveria entrar num pórto, 
mas a dez milhas da costa, etc. Surgiu a eminéncia de 
uma discussáo enorme e ridícula. Mas a resposta sur- 
giu, e rápida. Em 31, o govérno italiano informou o 
« comité » de que o ataque a Palma revelara a « exis- 
téncia de um plano de agressáo premeditada contra as 
fórgas navais do « comité » de náo-intervencáo », pelo 
que a Itália resolvia saír do referido organismo e orde- 
nar ao seu representante que o abandonasse, emgquanto 
náo se tomassem medidas para impedir a repeticáo de 
semelhantes incidentes. O Reich enviou uma nota aná- 
loga. Mas quer os navios italianos, quer os alemáis, náo 
saíram das águas espanholas, e a Alemanha até enviou 
para elas o Leipzig, a-fim-de manter o contróle pelos 
seus próprios meios. Portugal ¡pprotestow, num sentido 
idéntico. 

Em principio, isto nada mais era do que uma inter- 
rupgáo, por questóes de «seguranga». O « comité » 
londrino atravessou uma fase de desespéro e duvidou 
da democracia e dos principios de Wilson. Acabou por 
elaborar, aos 12 de Junho, um acórdo para pedir aos 
dois partidos espanhóis que respeitassem os navios de 
guerra estranjeiros. Os alemáis e os italianos deixaram= 
-se impressionar e, magnánimos, retomaram os seus 
lugares, no «comité », no dia 17. Náo devia ser pro- 
longada a sua presenga ali, 
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Certos ataques contra o navio italiano Madda e 
ataques submarinos (dos quais foi difícil precisar a 
origem) contra o Leipzig, alemáo, suscitaram polémicas 
internacionais e discussóes intermináveis, A Itália re- 
conheceu abertamente a sua participacáo na luta anti- 
bolchevista em Espanha, publicando os nomes dos seus 
mortos e juntando-os aos nomes daqueles que caíram 
na Revolucáo fascista e na conquista do Império abis- 
sinio. A Inglaterra pedia prudéncia e fazia votos pela 
retirada dos voluntários estranjeiros; a ltália e a Ale- 
manha propuzeram uma manifestagáo colectiva das 
quatro poténcias contra o agressor do Leipzig, mas 
Londres e Paris recusaram-se, declarando que o agres- 
sor era desconhecido. Em 23 de Junho, a ltália e a 
Alemanha, ainda que continuassem representadas no 
« comité », declararam sair, em definitivo, do sistema 
do contróle. Em 29, o sub-«“ comité » propós que a 
Franga e a Gran-Bretanha tomassem por sua conta tóda 
a fiscalizacáo das costas da Espanha, proposta que foi 
regeitada (sob o pretexto de náo haver garantias sufi- 
cientes de imparcialidade) pelas duas outras poténcias. 

— Aceitaríeis — observou o conde Grandi — um con- 
tróle exercido imicamente pela Itália e pelo Reich ? 

Recomegaram as discussóes sóbre os voluntários, as 
falsas notícias acérca de desembarques, as polémicas 
entre fascistas e anti-fascistas e os incidentes inúteis e 
estúpidos. O conde Grandi, em 2 de Julho, propós sen- 
satamente que se concedesse a beligeráncia, idea que 
Lord Plymouth náo aceitou. A Imprensa marxista re- 
clamava, pelo contrário, a abertura da fronteira franco- 
-espanhola, a favor do govérno de Valéncia, para 
salvaguardar — dizia ela — as comunicagóes mediter- 
ránicas da Franga. A verdade é que o encerramento da 
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fronteira era muito relativo. Só na primeira quinzena 
de Maio, passaram por ela, vindos de diferentes países, 
cento e cingiienta vagóes carregados de municóes, mil 
metralhadoras, carros de assalto e muitas centenas de 
camióes. A interdicáo legal náo deixava de apoquentar 
os traficantes. É preciso notar que a Franca, como pro- 
varia a exposicáo efectuada em San Sebastian, náo foi 
a única a vender armas. Serviu sobretudo de país de 
tránsito. Foi pouco mais ou menos nessa altura que 
surgiu uma questáo sombria — a das « cobaias huma- 
nas ». Um tal Bouguenec teria sido transformado em 
« portador de bacilos», para contaminar a Espanha 
franquista. Aventura rocambolesca, incrivel se quise- 
“rem, tentativa ainda inusitada de guerra bacteriológica, 
mas que teve, pelo menos, o mérito de chamar as aten- 
g6é% para os meios dos traficantes de estupefacientes 
que, organizados em Saint Jean de Luz, se entregavam 
a tóda a espécie de negócios escuros. 
Em Londres, continuavam as sessóes acérca das 
teses opostas dos diferentes países. Pretendia-se esta- 
belecer um contróle mais efectivo, terrestre e marítimo, 
¡criar funcionalismo, comissóes e sub-comissóes, uma 
nova máquina de administracio. Em 13 de Julho, entrou 
em discussáo um novo programa, contendo nove arti- 
gos. A Inglaterra e a Franga concederiam a beligerán- 
cia a Franco, logo que os voluntários estranjeiros aban- 
donassem «os dois lados». Abria-se uma nova fase, 
um novo tema de disputas, porque ninguém acreditava 
que os adversários do «outro lado» fóssem retirados. 
Sabia-se que os elementos das brigadas internacionais 
eram nacionalizados rápidamente. O ¿rro do plano de 
“Lord Plymouth consistía em unir a questáo do direito 
da beligeráncia, direito normal, simples, concedido com 
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rapidez, no passado, em circunstáncias idénticas, e a 
questáo da retirada dos voluntários, Na realidade, o que 
dominou a política franco-británica, perante a guerra 
espanhola, foi o médo doentio de confessar um érro. 
Nenhum dos dois países queria admitir que fizera mal 
em conceder a sua confianga ao partido que a náo 
merecia, 

Talvez ciiimenta das atoardas espalhadas a todos os 
momentos pela Imprensa marxista, a Imprensa alemá 
anunciou que a Legiáo Estranjeira francesa ia ser en- 
viada para Valéncia. O govérno francés logo procedeu 
a um desmentido categórico. Entáo, os marxistas espa- 
nhóis afirmaram que haviam sido instaladas batarias 
alemás na fronteira franco-espanhola, dirigidas contra 
a Franca. Coube a vez ao govérno de Burgos de publi- 
car um desmentido. A atmosfera tornava-se demasiado 
turva para que se elaborasse um plano qualquer. A Rús- 
sia dizia, no «comité » londrino, que nem sequer en- 
carava a concessáo da beligeráncia a Franco, pois 
considerava isso contrário ao direito internacional. Os 
revolucionários náo simpatizaram com os rebeldes (*). 
Desde que a Rússia se recusava a reconhecer Franco, 
a Franga viu-se forgada a ser prudente e a dar uma 
resposta ambigua. No entanto, em fins de Julho, a-pesar 
dos esforgos da Inglaterra, os sovietes haviam conse- 
guido sabotar completamente os projectos (vagos, aliás) 


(*) Foram as manobras de Maisky, bem visiveis e bem infe- 
lizes, que muito concorreram, nessa altura, para a aproximagáo da 
Itáliaze da Inglaterra, separadas desde as sangúes de 1935. Neville 
Chamberlain escreveu pessoalmente ao Duce e o Lord do Almi- 
rntado pronuncion discursos, reclamando a ressurreigáo da ami- 
ande anglo- italiana. 
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do «comité ». Com uma insoléncia cada vez maior, 
propuseram planos inaceitáveis e manobraram nos bas- 
tidores, os delegados franceses. Certos avióes desconhe- 
cidos bombardearam em águas da Córsega um navio 
inglés e logo a Imprensa marxista acusou Franco, ainda 
que esta agressáo servisse, com oportunidade, os inte- 
résses moscovitas. E foi assim que, tendo introduzido 
o bolchevismo num organismo com o qual éle nada 
tinha, os espíritos bem intencionados de Londres pre- 
pararam um malógro absoluto. 

Numerosos incidentes tornaram o Veráo agitado. 
Como o govérno de Paris decretasse a expulsáo de 
alguns representantes oficiosos de Franco, a Espanha 
nacionalista logo ameagou expulsar os franceses, sem 
excepgáo, que se encontrassem no seu território. Em 
face disso, o govérno francés anulou o decreto, Os re» 
fugiados das provincias vascas afluíram em número 
considerável a Franga. Apareciam navios suspeitos no 
Mediterráneo, Tentou-se erguer protestos contra a troca 
de telegramas oficiais entre Franga e Mussolini, Em Ver» 
don, Franga, aparecia o submarino vermelho « C. Y », 
para sofrer reparagóes. Discussóes diplomáticas e jor. 
nalisticas amargavam as relagóes italo=russas. A Franga 
«a Gran-Bretanha redigiam um apélo tendente a criar 
a confianga no Mediterráneo, e dirigiam-no a Alemanha, 
Itália, Rússia, lugoslávia, Grécia, Roménia, Bulgária, 
Albánia, Turquia e Egipto. Reiiniu-se uma conferéncia 
em Nyon, em 10 de Setembro de 1937, e logo nela se 
estabeleceram violentas discussóes italo-soviéticas. No 
mesmo dia, abria, em Genebra, a sessáo da S. D. N,, 
presidida pelo chefe do novo govérno valenciano, o 
dr, Juan Negrin, 
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Em 11, comegou a construir-se, em Nyon, um plano 
de contróle no Mediterráneo, práticamente reservado As 
frotas británica e francesa. O projecto provocou pro- 
testos, náo só da Alemanha e da Itália, como em Lon- 
dres e Paris. Féz-se notar que o direito de protecgáo 
concedido ás esquadras inglésa e francesa sóbre todos 
os navios, mesmo hasteando bandeiras de outros países, 
equivalia a um direito de protecgáo sóbre os navios 
russos, isto é, a um auxilio concedido aos vermelhos 
espanhóis. A conferéncia passou de Nyon para Gene- 
bra, e prosseguiu, ali, os seus trabalhos, na mesma 
atmosfera de hipocrisia e inutilidade. A Itália, a qual 
era reservado o Adriático (o que era de uma ironia sin- 
gular), declarou considerar o plano pura e simplesmente 
inaceitável. Desde ésse instante, fácil se tornava prever 
o fim do contróle naval. Com mais violéncia do que 
nunca, a Imprensa marxista reclamava a abertura da 
fronteira, em 18 de Setembro Lord Plymouth foi infor- 
mado pelos governos londrino e parisiense de que estes 
decidiam abandonar o contróle das costas espanholas. 

Gravemente, a Conferéncia de Genebra, ex-confe- 
réncia de Nyon, nem por isso deixou de se reiinir, e de 
querer estender aos avióes a capacidade de vigiláncia 
concedida aos navios. Ao mesmo tempo, na S. D. N., 
o Duque de Alba, representante de Franco, protestava 
contra a presenga dos delegados vermelhos e procla- 
mava a «ilegalidade e ilegitimidade do pseudo-govérno 
de Valencia », reivindicando « o direito incontestável e 
absolutamente legal de ser considerado o único repre- 
sentante da nagáo espanhola ». Negrin ripostou, defi- 
nindo o movimento como «uma agressáo de poténcias 
estranjeiras ». Mas o certo é que já náo foi reeleito 
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para o Conselho da S. D. N., facto que se tornou signi- 
ficativo. 

Buscou-se, entáo, modificar o acórdo de Nyon, para 
néle dar lugar a ltália, que muitas declaracóes fizera 
a-propósito da independencia absoluta da Espanha, e 
do seu desinterésse quanto ás Baleares. A Franca e a 
Inglaterra propuseram um acórdo tripartido, tentando 
negociar o reconhecimento do direito de beligeráncia. 
Mas os sovietes continuavam a manobrar. Reclamavam 
a abertura da fronteira franco-espanhola, sob o pre- 
texto de que a retirada da Franga e da lItália do con- 
tróle naval favorecia os nacionalistas. Conseguiram que 
a S, D. N. aprovasse uma resolugáo obscura tendente 
a « reconsiderar o fim da política de náo-intervencáo », 
se os voluntários estranjeiros náo saíssem imediatamente 
de Espanha. 

Apenas Portugal e a Albánia formularam votos con- 
trários, além de quatorze abstengóes. O número de | 
votantes era de quarenta e oito. De novo a atmosfera 
se tornou demasiadamente tensa para que fósse pos- ] 
sivel chegar a decisóes conciliadoras. Com singular p 
retumbáncia, a Imprensa marxista anunciava que o tor- 
pedeiro inglés Basilisk fóra atacado, em 4 de Outubro, 
por um submarino desconhecido. No entanto, o próprio p 
Almirantado británico desmentiu que tal barco houvesse 
sido atacado por quem quer que fósse. Em 9 de Outu- 
bro, a Itália respondeu á Franga, dizendo que tomava 
em consideracáo o seu projecto, duvidando, no entanto, 
do interésse de uma conferéncia tripartida. Preguntava 
Me, sem se contar com a adesáo de Burgos e de Valen- 
cla, seria possivel atingir resultados práticos. Ora, 
Valencia nenhuma vontade tinha de evacuar as briga- 
dan internacionais, e deu-o claramente a compreender. 
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Quanto a Burgos, náo existia, perante a opiniáo demo- 
crática, Era, pois, inútil criar um novo «comité ». O de 
Londres bastava, e foi néle que a Franca e a Gran- 
-Bretanha decidiram apresentar uma proposta urgente 
para ser observada a possibilidade da retirada dos 
voluntários. Fixava-se, entáo, que o número dos volun- 
tários italianos (sempre exagerado nas polémicas jor- 
nalisticas), andava por 40:000. 

O «comité» londrino abriu a sessáo em 15 de 
Outubro. O representante da Franga declarou que o 
direito de beligeráncia, ainda que limitado, só seria con- 
cedido após a saída dos voluntários estranjeiros de 
Espanha. Lord Plymouth sugeriu, nessa altura, uma 
retirada parcial e «simbólica » — prelúdio da retirada 
geral. Em nome da Itália, o Conde Grandi afirmou que 
o seu pais estava disposto a examinar tódas as pro- 
postas razoáveis. Tinha autorizagáo — disse — para aca- 
tar uma retirada parcial dos voluntários, em igual 
número, dos dois campos. Naturalmente, os sovietes 
reclamaram sem demora para Valencia o direito de 
comprar armas e munigóes, opondo-se, no entanto, de 
forma categórica, á concessáo da beligeráncia a Franco, 

— Nunca tal aprovaremos — declarou Maisky — 
antes que o último soldado italiano e o último soldado 
alemáo hajam abandonado o solo espanhol. 

A lItália propós, em 20 de Outubro, um plano de 
contróle reforgado na fronteira franco-espanhola, uma 
declaragáo de mneutralidade acompanhada pelo reconhe- 
cimento de beligeráncia, uma retirada progressiva dos 
voluntários fiscalizados por uma comissáo internacional. 
Era um plano simples e razoável, do qual os ingléses 
e os franceses reconheceram o carácter construtivo, 

- emquanto que os sovietes se muralharam no seu oposi- 
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cionismo. Uma grande parte da Imprensa inglésa e fran- 
cesa reclamou, em semelhante emergéncia, que a Rússia 
fósse afastada, dadas as suas atitudes de elemento cons- 
tantemente disposto a contrariar os interésses da Europa. 
Atravessavam-se os dias em que a vitoriosa campanha 
das Astúrias viera dar a Franco novos trunfos para 
alcangar a vitória. 

A-pesar-de tudo isto, náo é possível dizer que, ao 
comecar o segundo Outono da guerra, as relacóes de 
Espanha com a Europa houvessem efectuado progressos 
claros e sensatos, Morrera o contróle internacional, orga- 
nizado em bases falsas e transformado em frete de ques- 
tóes diárias. A Itália e a Alemanha apoiavam, agora, 
abertamente, a causa dos nacionalistas. A Rússia apoiava 
os marxistas, e a Eranga escondia, sob um náo interven- 
cionismo contrariado e semi-fictício, as suas remessas 
de armas. Os que reclamavam a concessáo dos direitos 
de beligeráncia eram os únicos a fazer propostas justas 
com algum interésse prático. A Franca ainda se recusava 
a ouvir falar do general Franco, com o qual nem sequer 
tinha oficialmente relacóes comerciais, emquanto que 
numerosos países, no decurso déste primeiro ano de 
guerra, já o tinham reconhecido como chefe de govérno, 
quer de jure, quer de facto. Tódas as palavras proferi- 
das em Londres e Genebra nenhum efeito deveriam ter, 
porque estavam longe da realidade das coisas e da acei- 
tagáo das vitórias dos nacionalistas espanhóis. 


A questáo religiosa 


Emguanto os governos discutiam, assim, de maneira 
cortés ou violenta, em assembleias consagradas, as ma- 
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nobras da propaganda ainda menos claras tornavam os 
acontecimentos. O ano de 1937 foi o ano em que essa 
propaganda foi desenvolvida no terreno mais difícil, mas 
também mais fecundo —o terreno religioso. Na ver- 
dade, o mundo viu-se submergido por uma vaga de 
noticias mais ou menos exactas, acérca da situagáo 
religiosa na Espanha nacionalista, na altura em que as 
tropas de Franco ocupavam o país vasco, da maneira 
que já referimos. Tratava-se de responder ás revelagóes 
que despertaram horror em todo o mundo civilizado. 
'O massacre de milhares de sacerdotes e de alguns bispos 
constituía obstáculo considerável para a simpatia dos 
católicos quanto a Valencia. Mas os republicanos de- 
-pressa compreenderam que nem tudo estava perdido, 
gragas á inacreditável atitude do cristianismo político. 

Comegou-se por dizer que Franco perseguia os pas- 
tores protestantes. Mas os pastores protestantes sáo 
pouco numerosos em Espanha, e os exemplos que se 
citavam eram táo pouco demonstrativos que os jornalis- 
tas suícos, ao procederem a inquérito sóbre tal assunto, 
nada apuraram. Declarava-se que, nas Vascongadas, os 
sacerdotes católicos náo-franquistas eram massacrados. 
Emfim, na Primavera de 1937, determinados « intelec- 
tuais » franceses e católicos, entre éles Mauriac e Jacques 
Maritain, publicaram um manifesto, no qual se dizia: 
«A guerra civil espanhola acaba de tomar no país vasco 
um aspecto particularmente atroz». Somos levados a 
crer que os inúmeros assassínios de Julho de 1936, náo 
se tornavam « particularmente » condenáveis. « Ontem 
— continuavam os autores do manifesto — foi o bom- 
bardeamento de Durango; hoje, é a destruigáo quási 
completa, pelo mesmo sistema, de Guernica, cidade inde- 
Fesa e santuário das tradigóes vascas». Tal manifesto 
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chegou fogo á pólvora, ainda que a destruigáo de 
Guernica pela aviagáo fósse uma das coisas menos 
demonstradas em tóda a guerra. Náo se hhesitou em 
recorrer a falsificacóes, e a propaganda marxista féz 
espalhar uma circular firmada pelo clero de Guernica e 
de muitas outras cidades veneráveis contra os abomi- 
náveis atentados. Por desgraga, em Agósto de 1937, um 
jornal católico belga — La Libre Belgique — publicava 
uma carta do clero da catedral de Vitória « protestando 
contra as mentiras, as falsificacóes e as omissóes de 
um documento atribuido pelos vermelhos a sacerdotes 
vascos ». Esta carta fóra dirigida, em 18 de Junho, a 
S. E. o Cardeal Gomas, arcebispo de Toledo. Nela se 
recordavam os crimes dos marxistas, a sua política fran- 
camente anti-religiosa, e se declarava haver lido « com 
dor e grande surprésa» o documento «dirigido a 
S. Santidade pelos supostos representantes do clero 
vasco ». No final dizia: « Quanto a certos nomes, após 
os quais existe a referéncia « encarregado da paróquia 
de... », está verificado que os referidos sacerdotes esta- 
vam ausentes dali, pois viram-se obrigados a escon- 
der-se ou a fugir, por causa dos vexames, dos encarcera- 
mentos e dos assassínios aos quals se viam expostos » (*). 
O famoso capitulo de Guernica era um capítulo de 
romance-folhetim., 

Os signatários do manifesto nem se moveram. Por 
seu lado, certos teólogos espanhóis, entre éles o padre 
Ignacio Menendez-Reigada, publicaram teses das quais 
se destacava que « a rebeliáo armada contra a « Frente 
Popular + e o sen govérno, náo só era justa e permitida, 


(2) Cit, na Je suis partout —3-9-37. 
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como obrigatória » (*). Os bispos de Sevilha, Santiago, 
Vitória, Burgos, Salamanca, afirmavam-no nas suas pas- 
torais. Dois dominicanos, os padres Carro e Beltran de 
Heredia, publicaram, em Roma, em 15 de Maio, uma 
brochura veemente e perspicaz, na qual diziam : « Apre- 
sentar uma atitude neutra e imparcial nada mais era do 
que reconhecer direitos iguais ao assassino criminoso, 
traidor a Deus e á sua pátria, e ao cidadáo leal que, 
para cumprir os seus deveres religiosos e patrióticos, 
tudo sacrifica, até a própria vida, Os que assim proce- 
dem, esquecem uma verdade elementar: que o pecado e 
o crime nenhuns direitos tém » (*). O padre Menendez- 
«Reigada havia esclarecido que « os nacionalistas vascos, 
ainda que cristáos, se rebelaram ilegalmente contra o 
govérno nacional » (*), O padre Constantino Bayle, je- 
suita, recordava éste periodo da carta enviada por Pio XI 
ao Episcopado mexicano, com data de 28 de Margo de 
1937; « E muito natural que se atacam as mais elemen- 
tares liberdades religiosas e civis, os cidadáos católicos 
náo se resignem passivamente a renunciar a elas» (*). 
No estranjeiro, comegava a motar-se emogáo, O arce- 
bispo católico de Westminster descrevia, em Junho de 
1937, a Guerra de Espanha, como « uma batalha furiosa 
entre a civilizagáo cristá e a mais bárbara forma de 
paganismo que jamais escureceu o mundo » (*). O arce» 


(*) P. Ignacio B. Menendez-Reigada — La guerra nacional 
española ante la Moral y el Derecho. 

(*) Tradugáo integral na Je suis partout — 23/v11/37. 

(*) P. Ignácio G. Menendez-Reigada — La guerra nacional 
española ante la Moral y el Derecho. 

(*) P. Constantino Bayle—S. J.— Que pasa en España? 

(*) P. Const. Bayle — Id. 
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bispo de Paris decidiu-se a pronunciar palavras análo- 
gas. Os intelectuais vermelhos-cristáos evidenciavam 08 
seus erros, mas devemos dizer que náo concordavam 
com a cooperagáo de Paul Claudel, o qual saiidava na 
causa dos nacionalistas a causa de Deus. A-pesar-de 
tudo isto, os signatários do manifesto náo desarmavam. 

Entáo, em 1 de Julho, surgiu um documento capital, 
a « carta colectiva dos bispos espanhóis aos dos de todo 
o mundo, a-propósito da guerra de Espanha ». Os jor- 
nais vermelhos-cristáos náo puderam ocultá-la. « Agra- 
decemos á Imprensa Católica estranjeira — diziam os 
bispos — de terem admitido a realidade das nossas de- 
claracóes e lamentamos que alguns jornais e revistas, 
que deveriam dar um exemplo de respeito e de submis- 
sáo á voz dos prelados da Igreja, as tenham combatido 
ou discutido». Quarenta e trés bispos e arcebispos e 
cinco vigários capitulares firmavam o longo documento, 
que produziu enorme impressáo no mundo inteiro. 
Sabia-se já que a Santa Sé olhava com simpatia o gene- 
ral Franco, e o próprio Pontífice declarara que os sacer- 
dotes espanhóis assassinados eram « mártires » no sen- 
tido teológico do térmo. Pouco tempo após a carta do 
episcopado, Sua Santidade daría uma prova ainda mais 
importante da sua benevoléncia Os países que tinham 
reconhecido de jure a existéncia do govérno de Franco, 
e rompido com Valencia, eram, entáo, em número de 
quatro: Guatemala e San Salvador, desde 8 de Dezem- 
bro de 1936; a Itália e a Alemanha, desde 18 do mesmo 
més. Em 28 de Agósto de 1937, a Santa Sé, que já 
tinha relagóes oficiais com os nacionalistas, reconheceu, 
de jure, o seu govérno e enviou um Núncio para Burgos. 

Após éste reconhecimento, o terreno dos católicos 
da esquerda tornou-se difícil para as obstinacóes. A sua 
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resisténcia tornou-se mais surda e menos organizada. 
Os artigos de Mauriac testemunharam, no entanto, até 
o fim, um renitente espírito de rebeliáo. Foi em 1938 
que Georges Bernanos, anarquista cristáo, publicou os 
seus Grandes cemitérios ao luar, panfleto anti-naciona- 
lista e anti-episcopal. Um professor vasco, Mendizabal, 
julgou poder afirmar, em fins de 1938, que.os católicos 
“deveriam manter-se neutrais. Logo o órgáo oficioso do 
Vaticano, Observatore Romano, declarou que éle lavrava 
um érro, e que o direito estava do lado de Franco. Os 
jornais vermelhos-cristáos de Paris, Sept, L'Aube, 
Temps présent, foram forgados a inserir estes diferen- 
tes desmentidos opostos á sua actividade. 

E foi assim que, no meio de erros, por vezes bem 
intencionados, dos liberais, dos democratas de tódas as 
origens, as mais altas autoridades religiosas indicaram 
qual era o caminho da verdade. A Igreja é, como diz 
Charles Maurras, <a única Internacional que se man- 
tém ». Por esta razáo, ela pode falar ás nacóes, náo 
segundo as regras falsas de uma imparcialidade menti- 
rosa, mas segundo as da justiga e da necessidade. Se 
as nacóes democráticas imitassem o Papa e tivessem 
reconhecido Franco em 1937, teriam certamente traba- 
lhado muito melhor pela causa da paz do que nas inúteis 
discussóes do « comité » londrino. 


mI 


A guerra na retaguarda 


'Tornava-se natural que o avanco das tropas fran- 
quistas, as progressivas dificuldades de organizagáo, o 
desánimo, as lutas partidárias e o prolongamento da 
guerra, provocassem incidentes cada vez mais graves 
na Espanha marxista. Do outro lado, também existiam 
os problemas da organizacáo, mas a ordem que reinava, 
a severa autoridade militar, a confianga inspirada pelos 
éxitos, tornavam-nos de mais fácil solugáo. Pelo con- 
trário, em Madrid, Valéncia e Barcelona eclodiam a 
todos os momentos incidentes dramáticos. Foi especial 
mente em Barcelona, onde a luta dos anarquistas contra 
os comunistas assumira grandes proporcóes, que se 
deram os acontecimentos de maior vulto. E de tal ma- 
neira surgiram, por tal forma se desenvolveram que o 
facto capital registado em 1937 talvez náo fósse a con- 
quista de Bilbao ou a de Santander, mas as jornadas 
tumultuosas de Maio, com as quais a Catalunha pre- 
parou a sua derrota futura. 
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Os tumultos de Maio 


Para combater a influéncia soviética, os anarquistas 
aliaram-se ao partido marxista anti-estalinista denomi- 
nado P. O. U. M. Deve ter sido esta a origem da sua 
perda, porque os sovietes náo dáo quartel a qualquer 
partido revolucionário impregnado de trotskysmo. Logo 
que o cónsul russo Antonov Ovsenko reclamou que os 
membros do P. O. U, M. deixassem de ser admitidos 
no Govérno, a C. N. T. anarquista defendeu com vio- 
léncia os seus aliados marxistas náo-ortodoxos. A par- 
tir de tal emergéncia, foi alvo do ódio soviético. Daí 
resulta podermos dizer que, para a F. A. L, o P. O. 
U. M. foi, náo a causa, mas o elemento que suscitou a 
ocasiáo da sua perda. 

As rebelióes dos anarquistas aumentaram de violén- 
cia, desde a segunda quinzena de Abril, e Companys 
viu-se compelido a exortar os insubmissos a portarem-se 
com serenidade. Á cautela, tomou medidas para desar- 
má-los. Em 17 de Abril, o gabinete foi remodelado. 
Os anarquistas viram-se excluidos. A tempestade tor- 
nou-se inevitável. Compreendendo-o, o cónsul francés 
reclamou um navio de guerra para evacuar os cidadáos 
seus compatriotas. A borrasca rebentou nos primeiros 
dias de Maio, sem que existam, por emquanto, elemen- 
tos relativos A organizacáo secreta do movimento. 
muito provável que os anarquistas pretendessem ma- 
tar para náo serem abatidos pelos seus adversários. 

Os marxistas filiados no P. O. U. M. eram nume- 
rosos em Barcelona; os anarquistas continuavam a dis- 
por da maior fórga. Quanto ao cónsul soviético Ovsenko 
tornara-8e impopular. Censuravam-se ásperamente as 
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suas constantes intervengóes pela « rádio » e nos comí- 
cios da sua Imprensa. Existiam, evidentemente, em Bar- 
celona, todos os elementos de uma insurreigáo espon- 
tínea. No entanto, supomos muito provável também que 
os anarquistas hajam procedido a preparativos para 
reconquistar a supremacia muma cidade que éles sem- 
pre consideraram ser sua capital. Estavam armados. 
Ocupavam edificios, alguns dos quais foram transfor- 
mados em auténticos fortes. Tinham as suas patrulhas 
de contróle encarregadas do policiamento partidário. 
Os seus elementos de choque agrupavam-se no bata- 
Iháo Rovina. 

Segundo as acusacóes que a polícia comunista for- 
mulou, á margem dos interrogatórios e do processo de 
Junho de 1937, a P. O. U. M. teria, desde Abril, con- 
centrado em Barcelona, «tanks», camióes blindados, 
metralhadoras e municóes — tudo vindo da « frente » 
para a retaguarda. Os «comités » locais, o « comité » 
executivo do partido e o jornal La Batalla teriam rece- 
bido metralhadoras, granadas de máo e até numerosas 
pegas de artelharia. Náo obstante a supressáo das licen= 
gas, foram muitos os milicianos do P. O. U, M. que 
afluiram á capital catalá para fortificar os centros das 
suas organizacóes, com vista a sublevarem-se. Por seu 
lado, os comunistas aglomerados no P. S. U. C. também 
haviam tomado medidas preventivas. Especialmente os 
edificios do partido e a Casa de Carlos Marx tinham 
sido fortificados. O quartel Vorochilov, assim como os 
de Pedrera, no Paseo de Gracia, tornaram-se, igual- 
mente, auténticos fortins comunistas, por ordem dos dele- 
gados de Moscovo, que também haviam aconselhado 
nos seus elementos cataláis que assumissem os cargos 
principais da Policia da « Generalidad ». 'O seu homem 
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de confianca, Rodriguez Salas, comissário da ordem 
pública, dispunha de 7:000 guardas de assalto e 4:000 
guardas-civis, e descobriu o processo de conseguir, gra- 
gas a uma assinatura falsificada, que lhe entregassem 
onze « tanks » destinados á « frente » e que foram cui- 
dadosamente guardados no quartel Vorochilov. Quanto 
aos servicos da polícia secreta, estavam inteiramente 
nas máos dos partidários do comunismo estalinista. 

Havia sido organizada uma secgáo autónoma do mi- 
nistério do Interior, sob o título de « Grupo de Infor- 
macion » Tinha o seu centro na Puerta del Angel. 
Dispunha de um funcionalismo especial, quási todo 
composto por estranjeiros. A ninguém prestava contas. 
A maioria das accóes empreendidas para exterminar o 
P, O. U. M. foram levadas a cabo sem que o govérno 
houvesse sido consultado. 

As fórgas em presenca eram organizadas e, sobre- 
tudo, melhor camufladas, do lado estalinista. Os ele- 
mentos podiam, de resto, aparentar que agiam por 
ordem'do govérno, em virtude dos servicos oficiais que 
lhes estavam confiados. 

Foi nestas condicóes que se atingiu o principio do més 
de Maio. Náo sabemos claramente quais os incidentes 
que precipitaram os acontecimentos. De uma maneira 
geral, tornara-se eminente um golpe de fórga de qualquer 
género. No dia 1 de Maio, o govérno proibiu tódas as 
manifestagóes em Valéncia e Barcelona. Num apélo ao 
operariado, publicado nessa altura, o P. O. U. M. 
falava em « putsch» e recomendava aos trabalhadores 
que náo se deixassem arrastar para qualquer golpe de 
fórga ou para uma acgác improvisada. Depois, os acon- 
tecimentos sucederam-se. Em 3 de Maio, pouco depois 
do melo=día, numerosos camióes com guardas de assalto, 
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comandados por Rodriguez Salas, pararam em frente 
da Central Telefónica, na praga da Catalunha, que era 
a principal posicáo estratégica dos anarquistas. Quási 
todos os seus empregados pertenciam á C, N. T. A cen- 
tral era, simultáneamente, um quartel, um arsenal e um 
pósto de comando. A hora fóra bem escolhida: os anar- 
quistas almogavam. No entanto, havía piquetes de vigi- 
láncia, que receberam os guardas de assalto com raja- 
das de metralhadora. Houve um combate rápido, e os 
guardas lograram ocupar o rés-do-cháo, emquanto o 
resto do edificio continuava em poder dos homens da 
CiNIUS 

Éste conflito foi o sinal para a sublevagio. Uma 
hora mais tarde, apareceram na praga da Catalunha as 
patrulhas de contróle da C. N. T., que náo tardaram 
a desencadear um ataque aos guardas de assalto ; cons- 
truíram-se barricadas; deu-se o sinal de alarme nas 
fábricas ; os estabelecimentos fecharam e, ás seis horas 
da tarde, Barcelona voltou a respirar a atmosfera das 
Jornadas de Julho. A noite foi aproveitada, de um e 
outro lado, para consolidar posicóes. Os guardas de 
assalto ocuparam as pragas e os cruzamentos de ruas, 
Por seu lado, os anarquistas fortificaram rápidamente 
os sitios onde se encontravam as suas organizacóes, 
reforgando, igualmente, as barricadas A volta do pórto 
e nos subúrbios. Apenas se ouviu um ou outro tiro iso- 
lado. De manhá, nada se passou de molde a impedir 
que o público se reabastecesse, nos mercados e estabe- 
lecimentos. Cárca das 10 horas, a batalha recomegou. 

O dia 4 foi verdadeiramente o mais importante da 
luta. Houve as habituais escaramugas, mas bem de- 
pressa os combates assumiam a fisionomia particular das 
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insurreigóes. Executavam-se diferentes operacóes com 
objectivos precisos. 

Primeiro, houve certo número de ataques das fórcas 
da polícia contra os redutos anarquistas. A grande bata- 
lha, na praca da Catalunha, para a posse da Telefónica, 
durou todo o dia. Os guardas de assalto, postados nos 
telhados dos hoteis Vitória e Colon, e das casas da 
rua Pelayo, reviveram as suas facanhas de 19 de Julho. 
Os sítios eram os mesmos, como eram os mesmos os 
ángulos de tiro. E faziam fogo, como naquele dia, sóbre 
os seus camaradas de combate contra aquéles que, ves- 
tindo os uniformes das milicias, haviam disparado sóbre 
os que envergavam uniformes do Exército. Obedeciam, 
sem tal saber, ás leis irónicas e implacáveis da confusáo 
revolucionária, Havia fortins improvisados noutros pon- 
tos. Na « Rambla», a casa em que se encontrava a 
séde do P. O. U. M., suportava um auténtico cérco, 


Os milicianos do batalháo Rovira, dispersos pelos ter- . 


racos das casas vizinhas, constituiam as guardas avan- 
gadas e vigiavam os flancos e a retaguarda do edificio. 
O grosso dos sitiantes instalara-se em frente da casa, 
no interior de um «café ». Também na praca do Tea- 


tro, o centro do «comité » local do P. O. U. M. fóra 


transformado numa fortaleza defendida por «um cin= 
turáo de ferro» organizado com trincheiras. Também 
ali existiam postos de vigiláncia á volta do edificio, 
emquanto os guardas faziam fogo, dos telhados, sóbre 
o interior do improvisado fortim. Noutros locais, os 
anarquistas máo se cingiram á defensiva, e atacaram, 
Os seus esforcos convergiram para dois pontos — o 
quartel Carlos Marx, no Paseo de Grácia, e a séde da 
Policia secreta, na rua Corcega. Eram, de-facto, os dois 


> edificios mais importantes dos comunistas. Mas os seus 
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hitaques náo alcangaram éxito, tal como sucedia com 
o cérco dos guardas e dos comunistas ás instalacóes da 
F, A. Le do P. O. U. M. 

Na periferia, os combates travavam-se, sem vanta- 
gens decisivas para qualquer dos lados, entre a estagáo 
de Franga, em poder dos anarquistas, e a « Goberna- 
cion», defendida pela Guarda Civil. Lutava-se igual- 
mente no Parque, onde os milicianos anarquistas ata- 
caram as trincheiras adversárias com auxilio de mor- 
teiros, e no quartel Vorochilov. Os subúrbios eram geral- 
mente favoráveis á orientacáo da F. A. Le os guardas 
civis por ali dispersos deixaram-se desarmar, sem resis. 
téncia, ou uniram-se aos rebeldes. 

Ao fim do dia, a situacáo era a seguinte: Os subúr= 
bios estavam calmos; no centro de Barcelona, os dois 
blocos inimigos mantinham as suas posigóes. Quanto 
ao govérno, decidira que falassem ao microfone as figu- ' 
ras que julgou mais convenientes em relagáo á emer- 
gencia. Vidiella, da U. G. T.; Vasquez, da C, N, T., 
o catalonista Jaume Miracolles, delegado da propa- 
ganda, que seria o secretário geral das milicias, e o pró- 
prio Companys, todos falaram. Um aviáo foi a Valén- 
cia buscar os ministros anarquistas, Garcia Oliver e 
Federico Montreny. Fizeram promessas pagas e lacri- 
mejantes, aliás sem éxito nenhum. Os anarquistas exi- 
giam a evacuacáo da parte da Telefónica, em poder dos 
inimigos. Durante a noite, falou-se de trégua. Os anar- 
quistas exigiam a evacuagáo do rés-do-cháo da Tele- 
fónica e a «punigáo » de Rodriguez Salas. O cónsul 
russo aconselhou que náo dessem ouvidos ás fórmulas 
preconizadas pelos rebelados. Náo foi possível chegar 
mo estabelecimento e a noite decorreu nestas condigóes. 
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«De manhá — conta um anarquista francés — as 
cenas da véspera repetiram-se. As donas de casa foram 
reabastecer-se e voltaram rapidamente para os domicí- 
lios, emquanto os comerciantes, terminadas as breves 
transaccóes, encerraram, de novo, as portas. As ruas, 
animadas por uns momentos, ficaram outra vez desertas. 
As pessoas que se mostravam ás janelas foram convi- 
dadas a meterem-se para dentro, em tom que náo admi- 
tia réplica. E a luta recomegou... » (1). Travaram-se 
combates nos mesmos pontos. No entanto, a situacáo 
evolucionou. Os anarquistas instalaram-se no consulado 
da Alemanha, langaram carros blindados contra as fór- 
gas da Policia e desencadearam ataques contra alguns 
centros oficiais, No entanto, ao fim da tarde, os homens 
da F. A, l. viram que a sua posicáo náo era favorável. 
Perderam, uma após outra, algumas das suas posigóes 
mais consideráveis, como a Telefónica, eixo do combate, 
e a estagáo de Franga. Ao mesmo tempo, a «rádio » 
anunciava que o govérno valenciano, supondo que o 
conselho da « Generalidad » se sentia impotente para 
dominar os acontecimentos, decidira tomar nas suas 
máos o restabelecimento da ordem. Trés navios de 
guerra, entre ¿les o Jaime 1, e uma brigada de infanta- 
ria vinda da «frente» do Jarama, haviam recebido 
ordem para avangar sóbre Barcelona. Os malogros sofri- 
dos durante a jornada e a resolugáo tomada pelo 
govérno marcaram o principio do fim para os anarquis- 
tas. Na noite de 5 de Maio, a revolta da F. A. 1. podia 
considerar-se práticamente perdida. 


(') Marcel Olliver — Les journées sanglantes de Barcelone, 
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Os dhefes da C. N. T. tiveram bem a nocáo do que 
acontecia e, nessa mesma noite, deram ordem aos seus 
militantes para abandonar as barricadas. Renunciaram 
ás condicóes formuladas anteriormente, e pronuncia- 
ram-se « a favor da manutencáo da ordem ». Foi grande 
o número de operários que acataram a determinacáo, 
Mas os elementos mais avancados do partido anarquista, 
formando o grupo dos Amigos de Durruti, recusaram-se 
a aceitar a decisáo do «comité » central e resolveram 
continuar a peleja. Por seu lado, elevado número de 
filiados no P. O. U. M. decidiram juntar-se-lhes. 
A despeito de tais atitudes, era impossível obter o que 
quer que fósse de uma situacáo de tal forma compro- 
metida. No decurso do dia 6 de Maio, ainda houve 
combates nalgumas barricadas, mas os últimos redutos 
dos rebeldes foram rápidamente aniguilados. No dia 7, 
¡ás 9 horas da manhá, os últimos combatentes insurrectos 
abandonaram as trincheiras. Anunciou-se oficialmente 
ter havido duzentos mortos e quatrocentos feridos. Nin- 
guém acreditou nestas cifras. Segundo refere o jorna- 
lista inglés L. A. Fernsworth, a direcgáo do Hospital 
Clínico registara a entrada ali de 500 mortos, e uma 
alta individualidade do govérno cataláo falara em mil 
cadáveres (*). Outro repórter, N. H. Brailsford, após 
uma conversacáo confidencial, falou em novecentos mor- 
tos e dois mil e quinhentos feridos (*). Tal teria sido o 
balango da última resisténcia oferecida pela Catalunha 
aos empreendimentos dos sovietes. Quinze dias mais 
tarde, os representantes dos sindicatos eram irradiados 
do govérno de Valéncia, e o ministério Largo Caballero 


(1) New Statesman — 16 de Agósto de 1937. 
(*) Td, —21 de Maio de 1937. 
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era substituido pelo ministério Negrin. 'O primeiro resul- 
tado das jornadas de Maio foi a dissolugáo do P. O. 
U. M. e a instauragáo de um processo contra o referido 
partido. 

A principio, deram-se algumas « desaparigóes » dis- 
cretas, As que mais se tornaram notadas foram as do 
anarquista italiano Berneri e de doze membros das 
« Juventudes Libertárias », cujos cadáveres foram encon- 
trados, mutilados, quási irreconhecíveis, numa das casas 
do partido comunista, Le Pedrera, no Paseo de Grácia. 
Mas a calma voltou a restabelecer-se. Barcelona reto- 
mou o aspecto habitual. No més de Junho, foi possível 
organizar a feira anual do Livro. Entretanto, havia quem 
se ocupasse dos vencidos. Em 5 de Junho, o govérno 
da « Generalidad » decretou o desarmamento de todos 
os náo-combatentes, e a dissolugáo das organizagóes 
náo legais. Os comunistas, senhores da organizagáo da 
Polícia, empregaram um método mais seguro. Reiiniram 
elementos terríveis contra o P. O. U. M,, e os inspecto- 
res da polícia do Estado notificaram, em 16 de Junho, 
aos membros do « Comité » executivo do P. O. U. M. 
que eram acusados de conspirar contra os poderes cons- 
tituídos. Nesse mesmo dia, André Nin, chefe do partido, 
foi préso. O mesmo sucedeu, na noite de 16 para 17, 
aos demais membros do « Comité » executivo, além dos 
militantes mais activos. Interrogaram-nos nas instalagóes 
do Grupo de Informacion, junto á Puerta del Angel. 
Depois disto, nunca mais se soube o que sucedeu a 
André Nin. 

Foi, sobretudo, esta desaparigáo que féz compreen- 
der no estranjeiro o verdadeiro carácter das jornadas 
de Maio. O govérno republicano conseguira que a Im- 
prensa marxista do estranjeiro náo fizesse demasiado 
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ruído em tórno destas «jornadas sangrentas ». Foram 
apresentadas geralmente como um indispensável acto de 
repressáo contra os anarquistas, que náo cessavam de 
perturbar a ordem e que comprometiam com semelhante 
atitude a futura vitória republicana. Mas a desaparigáo 
de André Nin destruíu esta ficgáo. Os artigos de Victor 
Serje, os protestos dos trotskystas, as sindicáncias que 
o govérno republicano foi forgado a permitir, revelaram 
muitas coisas. Eis o que foi possivel apurar. O do- 
cumento revelador da existéncia de uma conspiragáo do 
P. O. U, M. foi um plano de Madrid descoberto em 
casa de um nacionalista de nome Golfin, e no verso do 
qual fóra escrito, com tinta simpática, uma mensagem 
destinada ás autoridades do govérno de Franco. Em tal 
mensagem, falava-se de um tal N..., activo agente dos 
nacionalistas no território « vermelho»! A prisáo de 
Nin e dos dirigentes do P. O. U. M. nunca fóra orde- 
nada pelo govérno. A Policia, de sua própria iniciativa, 
assim o decidira, e assim o fizera. O ministro da Justiga, 
Irujo, chegou a declarar que Nin nunca esteve préso 
em qualquer cadeia governamental, e que desaparecera 
depois de haver sido conduzido a uma casa particular. 
Foi possível descobrir sinais da passagem do chefe do 
P, O, U, M. em muitas dessas « casas particulares »: 
em Valéncia, no Paseo de la Castellana; em Madrid, 
na «tcheka» da «calle» de Atocha e, depois, na do 
Pardo; em Alcalá de Henares, num « chalet » próximo 
do aeródromo. Era ali que se perdia o seu rasto. Acres- 
centemos que, após o inquérito ordenado pelo govérno, 
o chefe dos servicos de seguranga de Barcelona foi des- 
tituido. Os policias acusados de haverem perpetrado o 
« rapto » foram présos, mas postos em liberdade, pouco 
tempo decorrido, Nos meios anarquistas, correu que um 
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oficial das brigadas internacionais, o comandante Orloff, 
tivera um papel importante neste caso. 

'Os outros elementos do «comité executivo» do 
Pp. o. U. M. foram levados para o « Grupo de Infor- 
macion », onde os submeteram a interrogatórios pré- 
viamente estudados e planeados, sóbre os quais se en- 
contraram documentos numerosos, após a tomada de 
Barcelona pelos nacionalistas. Certo número das decla- 
ragóes dos militantes que conseguiram a liberdade, 
apareceram, em 1937, numa brochura clandestina do 
P. O. U. M., intitulada « Los antros del terror stali- 
nista ». Néle se encontram testemunhos que foram publi- 
cados em 1939, a seguir á conquista da capital da 
Catalunha, pelos principais jornais franquistas. Eis um 
déles, o de J. H. Tr..., publicado por Katia Laudau, no 
seu livro Le Stalinisme en Espagne (1938): 

« Cérca da meia-noite, levaram-me ao terceiro andar, 
onde estava a secretaria do chefe, e o interrogatório 
comecou. A encenacáo era digna do local e do carácter 
do interrogatório. Eu estava sentado num sofá. A meu 
lado, Dalman e, do outro, Calero, um dos seus ajudantes, 
que brincava com um punhal. Em tórno, havia vários 
outros policias que, por vezes me interrogavam em córo, 
Ao mesmo tempo, por detrás de um biombo, alguém me 
acusava de haver estado, num automóvel, em frente do 
palácio da Justiga, no dia do atentado contra Andren, 
presidente do tribunal. O espectáculo era daqueles ca- 
pazes de desequilibrarem os nervos mais sólidos. A fa- 
diga, a debilidade, as preguntas, os insultos, o enorme 
projector eléctrico apontado sóbre o meu rosto, o 
punha] que me ameacava, tudo isto exercia influencia 
no meu torturado cérebro. Desejoso de pór térmo a 
semelhante pesadelo, eu balbuciava: «Sim, fui eu. 
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É verdade, fui eu com Azaña e Companys » ! Nem sabia 
o que dizia. Ísto levou-os a compreender que deviam mu- 
dar de processos. Dalman levantou-se, dizendo: « Vocés 
já sabem o que devem fazer... Procedam como de cos- 
tume ». Descemos. Fizeram-me entrar numa casa de 
banho. Langaram um pedago de sabáo na banheira e 
abriram as torneiras. Eu assistia a tudo, sem compreen- 
der quais eram as intencóes daqueles homens. Fin- 
dos os preparativos, o interrogatório recomegou. Meia 
hora depois, Calero dirigiu-se aos seus auxiliares: 
« Que acham vocés ? Só nos resta dar-lhe uma molha- 
dela...» Antes que eu compreendesse porque queriam 
obrigar-me a tomar um banho, achei-me no ar, suspenso, 
de pés para o tecto. Comecou a verdadeira tortura. 
A cada pregunta, a minha cabega rogava a água, e mer- 
gulharam-me várias vezes, até que ela batesse no fundo 
da banheira. Recordo-me que os punhos, inchados pela 
pressáo das algemas, me provocavam um sofrimento 
cruel. Mergulhada a cabega, tentei resistir, suspendendo 
a respiracáo. Consegui isto durante certo número de 
segundos. Depois, náo pude mais. Faltando-me o ar, 
a água comecou a penetrar-me pela bóca, pelas narinas 
e pelos ouvidos, Perdi o dominio da vontade, Só agia 
o instinto de conservagáo. 

Náo sei quanto tempo sofri esta situacáo. Quando 
recuperei os sentidos, estava deitado numa cadeira, a 
cabega pendia de um lado e as pernas do outro. Havia 
expelido grande porcáo de água. O sabáo é um exce- 
lente vomitório. Parecia-me que a cabega girava sóbre 
os ombros. Sentia-me entontecido, como se houvesse 
bebido alcool em demasia. No entanto, logo que voltei 
a mim, o interrogatório continuou. 
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Em face do malógro sistemático das preguntas, fui 
mergulhado outra vez na banheira, emguanto os polí- 
cias me insultavam. Também éles haviam perdido o 
dominio dos nervos. Espancavam-me com a maior bru- 
talidade, a murro e a pontapé, acompanhados de frases 
grosseiras : « Filho de p...! Havemos de acabar com 
vocés todos !» Ao cabo de náo sei quantas horas, leva- 
ram-me para outro cárcere. Os policias despiram-me e 
atiraram-me para cima de uma enxerga. Levaram-me 
tóda a roupa, E eu fiquei nu, durante quatro dias. » 

É preciso dizer que a Imprensa anti-estalinista teve 
ensejo de publicar estes documentos dezóito meses antes 
da Imprensa nacionalista espanhola e francesa. Foi 
assim, pois, que após os tumultos de Maio os anarquistas 
mortos ou présos (afirma-se que mais de quinze mil 
foram arremessados para enxovias) deixaram o campo 
livre aos comunistas estalinistas, os quais passaram a ser 
os únicos senhores do que restava da Espanha republi- 
cana. 


A ditadura soviética 


Em 15 de Maio, o govérno de Largo Caballero de- 
mitiu-se. Os comunistas, que haviam apoiado aquéle 
que era designado por «Lenin espanhol», julgaram 
poder dominar melhor, tendo á frente do govérno um 
elemento moderado — Indalécio Prieto. Segundo o seu 
criterio, um chefe de tendéncia moderadora estaria muito 
afastado do extremismo revolucionário, do P. O. U. M. 
e da F. A, l, Com efeito, Indalécio era adversário en- 
carnigado dos extremismos. Queria reorganizar o exér- 
cito, restabelecer a ordem, mas queria também — e isso 
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ignoravam-no os marxistas — negociar a paz. Em todo 
o caso, éle preferiu manter-se numa posigáo diferente 
da chefia do govérno, que foi entregue a um imbecil, 
Joan Negrin, Aparentemente, a constituigáo do govérno 
era tranqúilizadora, firme, e falava-se, discretamente, de 
uma tentativa de mediacáo da Bélgica. A pasta da 
Guerra fóra entregue a Indalécio, mas os sovietes fize- 
ram-lhe saber, com 2 maior brevidade e num tom nada 
condescendente, que se tratava, sobretudo, de provocar 
um conflito mundial e que, portanto, nem por hipótese 
deveria ser encarada a mediacáo. Daí em diante, coube- 
-Ihes governar a Catalunha, e os outros territórios « ver- 
melhos », ocultos sob o rótulo do govérno Negrin. Logo 
que náo tiveram confiangca em Indalécio, irradiaram- 
-no (*). A ala direita do partido socialista, tendo á sua 
frente Besteiro, o qual sempre conservara excelentes 
relacóes com a Inglaterra, viu-se obrigado a abster-se 
e a esperar a sua hora. Em Barbastro, foram massacra- 
dos os anarquistas e os filiados no P. O. U. M.; em 
Puigcerda, os milicianos atacavam os guardas de assalto ; 
em Almeria foi afogada em sangue uma insurreigáo sin- 
dicalista. A ditadura dos sovietes tornava-se mais es- 
magadora de dia para dia. 

No entanto, na Catalunha a luta prosseguiu, quer 
na sombra, quer públicamente. Os catalanistas, nume- 
rosos em todos os partidos, fósse qual fósse a sua eti- 
qgueta política, náo tinham renunciado á independéncia 
do seu território. Queriam que a « Generalidad » esti- 
vesse totalmente liberta do domínio de Valéncia. Os 
comunistas, que apoiaram os autonomistas, quando estes 


(*) Cf. os artigos de Jaume Miravitlles na Fléche (Fevereiro- 
Malo de 1939). 
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serviam os seus planos, eram agora os que mais clamo- 
rosamente reclamavam a centralizagáo, O general Pozas 
exterminou, no principio de Julho, alguns dos seus diri- 
gentes excessivamente irritados, que haviam acreditado 
na « desaparigáo » de André Nin e dos chefes sindi- 
calistas. O « Grupo de Informacion » fazia o resto. 
A-pesar-de tudo, as revoltas latentes encontraram 
aliados, por vezes em sectores onde ninguém diria que 
existiam. Largo Caballero náo aceitara de bom grado 
o seu afastamento do poder. Em 7 de Agósto, houve 
em Valéncia violentas manifestagóes contra o govérno 
de Negrin, que era acusado de ter objectivos anti-revo- 
lucionários. Indalécio via-se particularmente detestado 
por ter reorganizado o Exército e náo haver mani- 
festado nenhum respeito pelos sagrados principios da 
indisciplina colectiva. Sabia-se que, no fundo, Largo 
Caballero náo era alheio a estas manifestacóes « es- 
pontáneas ». 'O « Lenin espanhol », que nenhuma sim= 
patia tinha pelos anarquistas, entendia-se agora com 
éles, em face do adversário comum. A tomada de San- 
tander, que avolumara as desilusóes e os receios, nada 
mais fizera do que dar motivos para que os mais avan- 
gados odiassem o govérno e o combatessem por todos 
os meios. As cadeias encheram-se. Eram russos, os ele- 
mentos que tudo organizavam. Todos os que náo esta- 
vam classificados de adeptos cegos de Moscovo, fascistas 
€ trotskystas, reaccionários e anarquistas, sofreram os 
efeitos da sua acgáo. Langados para as celas horríveis 
das prisóes denominadas « Tchekas », náo voltavam a 
ser vistos. Sete meses depois, o mesmo sucedeu aos 
generals e coronéis responsáveis pela perda de Malaga ! 
Como na U, R, S. S., as fungóes de comando náo da- 
vam bom resultado para quem as exercia ou exercera.. 


' 
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Maantinham-se certas aparéncias, para fazer crer ás 
democracias que se tratava verdadeiramente da Re- 
pública espanhola. Em 2 de Outubro, o govérno de 
Valéncia convocou as córtes. De 470 deputados, com- 
pareceram 185. O regulamento parlamentar exigia a 
presenga de um mínimo de duzentos, para que as deci- 
soes tivessem validade. O deputado sindicalista Angel 
Pestana teve de confessar, com certa ingenuidade, que 
O regresso ao liberalismo náo era mais do que um meio 
de seduzir o estranjeiro: — « Considero que o regresso 
dos deputados moderados só poderá provocar no exte- 
rior, um reflexo favorável. Mas é preciso náo perder 
de vista que, uma vez obtida a vitória sóbre os rebeldes 
facciosos, a República náo poderá ser o mesmo que em 
Julho de 1936 ». 

A «Pasionaria » náo ocultava a sua opiniáo aos 
pálidos radicais que se tinham aventurado a comparecer 
em Valéncia: — « É preciso velar pela « limpeza » da 
Cámara, para que ninguém nela possa descobrir o que 
de mais podre havia no antigo regime ». 

Entretanto, o radical Portela Valadares, fantoche 
desprezível, cuidadosamente refugiado no estranjeiro, de 
onde mandara a sua adesáo a' Franco, em Outubro 
de 1936, voltava a « ligar-se» a Valéncia, no meio de 
um córo de risadas. 

De essencial, há a frisar o facto de após o desmo- 
ronamento da « frente » Norte, o govérno se ter trans- 
ferido de Valéncia para Barcelona, onde Companys lhe 
féez um acolhimento nada agradável. Sob a ditadura es- 
talinista (que os catalanistas puros regeitavam com 
«horror) a Espanha « vermelha > rolava vertiginosamente 
para a decomposigáo. 
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A caminho da unidade nacional 


Entretanto, para Franco o verdadeiro problema 
interno, durante estes seis meses de campanha, era o 
da unidade nacional, ou da unidade partidária, o que 
vinha a ser o mesmo. O « Caudillo » pensara em solu- 
cioná-lo com o decreto da unificagáo publicado em 19 
de Abril. Estava certo de que, de futuro, se houvesse 
luta de influéncia entre espíritos de formacáo diversa, 
nunca as divergéncias entre a « Falange » e os carlistas 
poderiam tomar o terrivel aspecto das lutas fratricidas 
dos revolucinários. Também nenhuma oposigáo se esta- 
beleceu entre os chefes militares: Aranda, Solchaga, 
Davila, Varela, mostraram-se sempre fidelissimos a 
Franco. O impetuoso Yagué foi, por vezes, afastado 
por causa do carácter intempestivo da sua linguagem 
e das opinides pouco diplomáticas manifestadas, por 
vezes, acérca dos aliados dos nacionalistas. No entanto, 
tóda a gente sabia estar ali um magnífico soldado, com 
o qual se podia contar. Queipo de Llano governava em 
paz as suas terras do Sul. Poucos combates, poucas 
tropas, mas uma espléndida organizagáo política e social, 
Era uma espécie de senhor absoluto. Para se distrair, 
tinha a « rádio », pela qual insultava Miaja e a demo- 
cracia, Houve ocasióes em que foi preciso obrigá-lo a 
manter-se silencioso, a moderar-se. Mas a sua popula- 
ridade era enorme, e éle nada mais ambicionava do que 
o comando militar e civil da província que éle conquistou 
por forma tam singular. Quanto ao general Mola, chefe 
do Exército do Norte, morrera, num desastre de avia- 
go, no dia 3 de Junho, em Castel de Peones. Saira de 
Vitória, a-pesar=do mau tempo. A tempestade fizera 
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perder altura ao aparelho e éste foi chocar com um 
píncaro penedoso. Acidente estúpido e filho do acaso, 
quiseram fazé-lo passar por provocado pelos vermelhos 
(disse-se que teria sido colocada uma bomba no aviáo), 
privou os nacionalistas de um grande chefe. A Alema- 
nha. a Franga, a Itália e a Inglaterra enviaram condo- 
léncias pela sua morte, Por seu lado, o general « ver- 
melho » Pozas enviou um telegrama a António Aguirre, 
alegrando-se com éle ¡pela desaparigáo do « inimigo do 
Evskadi ». Coube a Davila comandar daí em diante, o 
Exército do Norte. O do Centro foi entregue a Saliquet. 

A guerra atingiu o fim do seu primeiro ano. Em 
18 de Julho, dia do aniversário da revolucáo, Franco 
resumiu o passado, deplorou o desconhecimento das ver= 
dadeiras razóes da luta manifestado por muitos países 
estranjeiros, prestou homenagem aos seus aliados, e 
proclamou que o seu objectivo consistia em estabelecer 
um Estado justo para todos. Em 6 de Agósto, sempre 
atento á manutengáo da uniáo nacional, promulgou um 
decreto sóbre a « Falange > que é uma verdadeira cons- 
tituigáo. « É ela — disse o « Caudillo » — o movimento 
militante que dirige o novo Estado Espanhol. A ela in- 
cumbe a honra de restituir a Espanha o sentido profundo 
da indestrutivel unidade do seu destino e da sua fé, e de 
retomar, unida, a sua missáo católica e imperial. O seu 
regime será pleno de um sentido profundo da justica 
social e da liberdade cristá. 

Para atingir estas finalidades, unem-se o ideal tra- 
dicionalista, garantia da continuidade histórica da nagáo, 
«o ideal falangista, que forma a base da revolugáo 
nacional. Os seus adeptos unem-se, num movimento 
nico. A « Falange » tradicionalista terá a seu cargo a 
guarda dos valores nacionais, enérgicamente defendidos 
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em trés guerras civis e definitivamente salvos em 1936 
pelo Exército e pelas milicias populares ». 

O decreto determinou que os membros da «Fa- 
lange » tradicionalista sáo divididos em duas categorias : 
os militantes e os aderentes. O comando supremo per- 
tence a Franco. U partido tratará de criar e desenvolver 
uma organizacáo sindical do trabalho e uma organiza- 
sáo económica para melhor repartir a produgáo. « Só 
ao general Franco cabe nomear o seu sucessor ». 

Desta maneira, ao comegar o segundo Inverno da 
guerra, o Estado espanhol obtivera a consolidagáo para 
prosseguir na tarefa de reconstrugáo comegada desde 
os primeiros meses e que, no ano seguinte, já estaria 
magnificamente desenvolvida. Em flagrante contraste, 
o Estado marxista, a-pesar-da sua ditadura feroz, náo 
obstante os esforgos dos agentes moscovitas, já tinha 
dentro déle o germe que lhe causaria a morte. 


IV PARTE 


A LIBERTACÁO DA ESPANHA 


(Outubro 1937 —Margo 1939) 


vOL, 1 


A marcha para o mar 


A partir do momento em que a «frente» Norte 
desapareceu, a guerra de Espanha tomou, sob o ponto 
de vista militar, um aspecto diferente. Visto do exterior, 
o conjunto das operagóes parecia menos rápido, isto é, 
durante quinze meses, assistiu-se a uma campanha cujo 
ritmo compreendeu pausas longas e ataques violentos. 
A melhor organizacáo dos dois adversários permitiu que 
a luta tomasse certas semelhangas com a guerra de 1914. 
A redugáo das « frentes» permitiu que combatessem 
efectivos mais numerosos, ao mesmo tempo que o terreno 
tomava, aos olhos dos observadores, um outro aspecto. 
A fregiiéncia dos bombardeamentos, a abundáncia cada 
vez maior da artelharia, tiraram á guerra de Espanha a 
feigáo da guerra de outro tempo. No decurso de quinze 
meses, só haveria uma « frente », a da Catalunha, atin- 
gida, pela primeira vez, em 1938, após uma longa e 
extenuante batalha no Ebro, e completamente liquidada 
no principio de 1939. 
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As fórcas em presenga 


Segundo o general Duval, que estudou a fundo o 
aspecto técnico desta guerra e cujos dois livros assumem 
uma importáncia capital, Franco trabalhou com o gene- 
ral Orgaz, após a desaparigáo da « frente » setentrional, 
na « transformagáo das suas grandes unidades em divi- 
s0es de composigáo uniforme. Cada uma delas com- 
portaria quatro regimentos de infantaria a trés batalhóes 
e dois grupos de artelharia de trés batarias, dos quais 
um de pegas de campanha e outro de obuses » (*). Em 
Novembro de 1937, os homens de idades compreendidas 
entre os 19 e os 29 anos, estavam nas fileiras, num total 
de 600:000 soldados, comportando 50:000 cada classe. 
É preciso juntar-lhes os marroquinos e a Legiáo, o que 
eleva a 750:000 aquela cifra. Ao lado dessas tropas 
espanholas, havia cérca de 40:000 italianos (que aca- 
bariam por ser 25:000) e 7:000 alemáis. Os portugueses, 
cujo número veio a aumentar, eram cérca de 10:000, 
A presenga déstes últimos náo deixou de ser discreta, e 
nunca se conheceram os seus verdadeiros efectivos, até 
Junho de 1939, quando regressaram ao seu país. O con- 
junto das tropas, independentemente daquelas que guar- 
neciam as « frentes » sem animacáo, era formado por cinco 
corpos de Exército, cada um dos quais com trés divisóes 
— 1.”, da Navarra (general Solchaga); 2.*, de Aragáo 
(general Moscardó); 3.?, de Castela (general Varela); 
4., da Galiza (general Aranda); 5:”, Corpo Marro- 
quino (general Yagué). «A cada Corpo de Exército 


(*) General Duval.— Les espagnols et la guerre d'Espagne . 
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cabiam trés grupos de artelharia pesada (105 e 155 mi- 
límetros)». Os italianos tinham duas divisóes (Litorio 
e 23 de Marco), comandadas pelo general Berti. O co- 
mando supremo destas fórcas expedicionárias estava 
entregue ao general Gambara. Fóra criado um servigo 
de mobilizacáo industrial comandado pelo general Mar- 
tin-Moreno, com quatro direccóes regionais— Sul, 
Norte, Biscaia e Astúrias. 

A aviacáo, como se sabe, desempenhou um grande 
papel aparente (mais aparente do que real) nesta guerra. 
Os nacionalistas náo devem ter possuído mais de seis- 
centos aparelhos, nem os governamentais mais de qua- 
trocentos (avióes de bombardeamento e de caga). Como 
a Espanha náo fabricava material aéreo algum, os 
aeroplanos eram adquiridos, de um lado, na Alemanha 
e na Itália; do outro, na Rússia, na Checo-Eslováquia 
e em Franca. Os aviadores nacionalistas eram, ao prin- 
cípio, especialmente italianos e alemáis. Depois, segundo 
o general Duval, já uma grande parte déles era de nacio- 
nalidade espanhola, « Existem — escreveu ¿le — dois 
centros de instrucáo, um em Sevilha e outro em Mar- 
rocos. Os alemáis tém a sua base em Leon... A aviagúo 
italiana, a aviacáo alemá e a aviacño espanhola cons- 
tituem corpos distintos, mas estáo reiinidos sob as ordens 
do general espanhol Kindelan, aviador desde há vinte 
e cinco anos. Kindelan depende directamente de Franco. 
Náo existe qualquer unidade aérea que náo esteja ligada 
directamente ao Exército... As esquadrilhas sáo forma- 
das por trés aparelhos. Duas ou trés esquadrilhas cons- 
tituem um grupo; trés ou quatro grupos formam uma 
esquadra ; ao conjunto de seis a oito grupos é dado o 
nome de brigada. A cada aviáo sáo atribuidos dois 
mecánicos. É de quarenta oficiais, graduados e soldados, 
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o efectivo de uma esquadrilha. Em Sevilha e Logroño 
existem oficinas de reparagáo ». Os aparelhos de bom- 
bardeamento eram « Junker's 52 » e « Savoia 73 » equi- 
pados com metralhadoras. Os de caga eram « monopla- 
ces » « Fiat 32 », « Heinkel » e « Messerschmitt ». Como 
se vé, o Exército aéreo formava uma arma autónoma, 
diferente de tódas as outras. Digamos ainda que a avia- 
gáo governamental também estava organizada conforme 
estes principios. 

A Armada, cujos chefes eram o almirante Juan Cer- 
vera, o vice-almirante Moreno e o vice-almirante Manuel 
de Vierna, náo desempenhava papel secundário na 
guerra. Tinham, agora, os nacionalistas a superioridade 
naval, ainda que lhes coubesse deplorar, em 6 de Margo 
de 1938, a perda de uma das suas melhores unidades — 
o Baleares. Diz-se que foi um torpedo do « destroyer » 
Lepanto que afundou o navio. Outros pensam ter sido 
um submarino russo (*). Em todo o caso, é preciso dizer 
que o Baleares, com as luzes apagadas, manobrava para 
enquadrar os navios inimigos, quando um torpedo lhe 
provocou a explosáo do paiol das municóes. Com des- 
prézo por tódas as leis da guerra naval, os sobreviventes 
foram bombardeados por avióes. Dois barcos británicos 
acorreram para salvar os náufragos. Conseguiram reco- 
lher 306 marinheiros e 12 oficiais. Uma bomba « ver- 
melha» matou um marinheiro inglés. Foi assim que 
Franco perdeu um dos seus melhores vasos de guerra. 

Quanto á infantaria, parece que se haviam formado 
cinco exércitos marxistas: os da Catalunha, do Levante, 
do Centro, da Estremadura e da Andaluzia. Cada um 


(1) Pierre Héricourt — Porquoi Franco a Vaincu. 
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déles compreendia dois, trés ou quatro corpos de Exér- 
cito, « Cada um désses corpos — escreveu o general Du- 
val — tinha entre duas e quatro divisóes, e cada uma 
destas contava duas ou quatro brigadas. A brigada era 
mixta, compreendendo quatro batalhóes de infantaria 
com artelharia. Havia um total de 50 divisóes e 170 
brigadas. Devemos acrescentar a existencia de cinco bri- . 
gadas internacionais ». Todos os observadores foram 
unánimes em reconhecer a inconsisténcia de tais quadros. 
Cumpre, no entanto, frisar o esfórgo do coronel Cordon, 
que tentou operar no Exército republicano o trabalho 
que o general Orgaz realizou nas fileiras nacionalistas. 
Conseguiu fazer uma organizagáo relativa, e o mesmo 
podemos dizer do general Miaja, cujo talento militar é 
incontestável, e do general Rojo, chefe do Estado-Maior, 
Ainda que Miaja haja aderido ao partido comunista 
l(e náo devemos esquecer que o comunismo, inimigo dos 
anarquistas, era considerado o partido da ordem), as 
suas simpatias náo convergiam para a ditadura estali- 
mista, como viria a demonstrá-lo a sua acgáo em Margo 
de 1939, Com Rojo, sucedia o mesmo, Eram dois ofi- 
ciais algo tímidos quanto a questóes políticas, tal como 
ocorre com muitos outros. Legalistas acima de tudo, ten- 
taram jogar uma pratida antecipadamente perdida, As 
ideas nacionalistas de Rojo eram bem conhecidas antes da 
guerra, e todos prestavam homenagem aos seus conhe= 
cimentos militares. Se colocarmos de parte estas figuras, 
nada teremos a registar digno de atengáo, porque as 
divisóes anarquistas ou anarquizantes chefiadas por 
« El Campesino » só tinham a caracterizá-las o pitoresco 
e o valor brutal dos bandidos armados. A divisáo Lister 
continuava a ser uma tropa de choque vigorosa. Tam- 
bém ainda constituiam uma fórga sólida os restos das 
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brigadas internacionais, táo duramente dizimadas em 
Brunete. No entanto, muitos dos seus elementos, já 
desanimados, haviam saído de Espanha e regressado 
aos seus países. Pelo menos, assim fizeram aquéles que 
o conseguiram, porque o deputado comunista « francés » 
Marty, antigo oficial-maquinista da Armada, condenado, 
em 1918, por traicáo a sua pátria, fóra nomeado « inspec- 
tor geral das brigadas internacionais », e há testemunhas 
numerosas de que éle perseguiu severamente os refrac- 
tários, sendo responsável pela morte de muitos désses 
homens (especialmente do comandante Delesalle). Na 
Cámara francesa, em Margo de 1939, foi tornado público 
o caso de um antigo aluno da Escola Militar Central 
francesa, de nome Firminhiac, pertencente ás referidas 
brigadas internacionais. Seus pais haviam-no chamado 
a Franca, sob o pretexto de que a mái estava grave- 
mente enferma. Firminhiac foi vé-los e regressou a Espa- 
nha. Porém, Marty soube que a mái do voluntário náo 
estivera doente, e isso constituíu razáo bastante para 
que o mandasse fuzilar. Poderíamos citar outros crimes, 
que tiveram por teatro o campo de manobras de Alba- 
cete. 

Entretanto, estabilizada a « frente» na maior parte 
da sua extensáo, só algumas escaramugas se registaram, 
A despeito de uma certa actividade local persistente na 
Estremadura, as tropas do Sul náo tiveram ensejo de 
intervir. Quanto ás do Centro, permaneciam sólidamente 
instaladas em frente de Madrid, Na Cidade Universi- 
tária, só os avióes, os morteiros de trincheira e as espin- 
gardas rompiam, de quando em quando, a relativa 
calma dominante. Ali, a organizacáo apresentava um 
aspecto que merece a nossa atencáo, visto ter sido 
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naquele ponto que melhor se conheceu, em Espanha, a 
guerra de trincheiras, 

A Cidade Universitária madrilena está pouco afas- 
tada da capital. Os soldados de Franco encontravam-se 
entrincheirados ás portas de Madrid, numa espécie de 
« bólsa » assediada e constantemente minada, cuja única 
ligagáo com a retaguarda era proporcionada por uma 
zona da Casa del Campo, e por uma ponte de madeira 
construída sóbre o Manzanares, exposta ao fogo das 
metralhadoras. Era aquéle o terreno que as tropas de 
Franco ocupavam, onde viviam e onde mostravam com 
justificado orgulho as surpreendentes realizagóes por 
eles empreendidas e levadas a cabo. 

Logo que se transpunha a ponte, atingia-se um 
acampamento que, na verdade, apresentava certo aspecto 
de colónia de férias, O tenente-coronel dispunha de uma 
casita cór-de-rosa, reconstruida entre o arvoredo, Cha- 
mava-se « Villa Isabelita» e reinava nela o confórto. 
Tinha cozinha e casa de banho. Quanto aos soldados, 
logo que chegou o veráo de 1938, foi-lhes aberta uma 
piscina suficientemente vasta para que pudessem esque- 
cer alegremente os rigores da canicula, 

As trincheiras despertavam curiosidade, Estavam 
limpas e enfeitadas da maneira mais bizarra. Dos pala- 
cetes situados na vizinhanga vieram os mais diferentes 
materiais, por vezes luxuosos. O mármore, os mosaicos e 
os tijolos mesclavam-se, em certos pontos, numa singular 
amálgama. Na Cidade Universitária própriamente dita, 
poucos edifícios, ou antes, poucos montes de ruinas per- 
tenciam aos nacionalistas. Visitámos os escombros da 
Casa de Velasquez, que foi uma casa francesa; esti- 
vemos nas ruínas imponentes do enorme hospital-clínico, 
que era um dos melhores da Europa. A Escola de Ar- 
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quitectura era a que se apresentava em melhores con- 
digóes. Ali se reiiniam os oficiais de servigo ; ali existiam, 
protegidas por blindagens, algumas casernas de sargen- 
tos e soldados. e o hospital, um dos locais mais extraor- 
dinários que vimos em Espanha. No recanto mais abri- 
gado do edificio, haviam sido instalados servicos 
cirúrgicos modernos. Para «aquéle ponto eram condu- 
zidos os feridos, que logo recebiam tratamento. A cin- 
qiienta metros, estava o inimigo. Havia constantemente 
tiroteio. Náo longe, via-se a cratera provocada pela 
explosáo de uma mina, devido á qual pereceram trinta 
mouros. Por tóda a parte, de resto, existiam minas pron- 
tas a explodir, Trincheivas havia onde só era colocada 
uma sentinela, por se aguardar que fóssem pelos ares 
de um momento para o outro. Entretanto, no hospital 
tudo funcionava com perfeigáo, o que permitiu salvar 
todos os dias feridos cujo transporte era impossivel, 
Cuidavam déles médicos dedicados e mulheres que 
desempenhavam corajosamente o seu papel de enfer- 
meiras a cem passos das linhas do adversário, 

E foi assim que esta « frente » calma se tornou um 
dos sítios onde melhor se podia compreender claramente, 
em 1938, a fórga da organizacáo apoiada no entusiasmo 
e da doutrina que formavam o carácter essencial da 
Espanha nacionalista. 


A batalha de Teruel 


No fim de Outubro de 1937, ocupados todos os 
pontos importantes das Astúrias, só restava dominar 
certos focos isolados de resisténcia, e pacificar o ter- 
titório. fiyse trabalho levou muitas semanas, mas a ver- 
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dade é que as tropas do general Solchaga puderam ser 
transferidas para outra zona. Passou-se um més antes 
que Franco empreendesse qualquer acgáo de enverga- 
dura. No seu Estado-Maior, havia hesitacóes, quanto 
a retomar a marcha sóbre Madrid, que dera, no Outono 
e na Primavera antecedentes, resultados pouco anima- 
dores. Predominava a opiniáo de que a Catalunha cons- 
tituía o último reduto da resisténcia republicana, e que 
seria inútil atacá-la imediatamente. O relévo montanhoso 
do terreno impedia que a provincia fósse rápidamente 
separada da fronteira francesa, e as tropas naciona- 
listas, num avango em cunha, correriam o risco de ser 
atacadas simultáneamente por Norte, Sul e Oeste, pelas 
fórgas de Madrid, Valéncia e Barcelona. A « frente » 
estava a duzentos e cingiienta quilómetros da capital 
catalá e as vias de acesso eram difíceis, Isto náo quere 
dizer que a posse do litoral e a faculdade de impedir a 
chegada de reabastecimentos idos da Franga náo fóssem 
objectivos tentadores. Assim o entenderam, por fim, o 
general Franco e o coronel Vigon. Ambos elaboraram 
um plano da marcha para o Mediterráneo, a empreender 
por trés corpos de Exército — os da Navarra, da Galiza 
e de Castela —e pelas tropas marroquinas, que foram 
concentradas nos arredores de Pamplona, Com efeito, 
daquela regiáo os contingentes poderiam, segundo as 
conveniéncias, marchar para Saragoga ou para Madrid. 
Parece que, tendo sempre por objectivo principal a Ca- 
talunha, Franco quis, entáo, impedir qualquer esfórgo 
inimigo sóbre a sua retaguarda. Para isso, tencionava, 
primeiro, retomar a malograda ofensiva de Guadalajara, 
de maneira a tornar inúteis todos os esforcos do adver- 
sário para uma contra-ofensiva. A manobra — segundo 
se diz — poderia ser iniciada entre 15 e 16 de Dezem- 
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bro, e as tropas foram concentradas, para isso, a Nor- 
deste de Madrid. 

A espionagem dos governamentais conseguiu ter 
conhecimento dos projectos de Franco. Urgia desviar 
o golpe. Para isso, náo existia melhor sector que a 
saliéncia de Teruel, ponto perigoso para os « verme- 
lhos », visto ameacar as comunicacóes entre Barcelona 
e Valéncia. De resto, parecia que aquela protuberáncia 
seria fácilmente eliminada. O general Rojo reforgou 
rápidamente as suas tropas com divisóes anarquistas e 
brigadas internacionais. Colocou uma divisáo ao Norte 
e outra ao Sul, para langar um ataque convergente. 
A acgáo comegou na noite de 14 para 15 de Dezembro. 
Teruel contava um número reduzido de defensores. 
Tratava-se mais de isolar a cidade do que tomá-la por 
ataque frontal. A estrada de Calatayud foi cortada. Na 
tarde de 15, as fórcas do Norte fizeram a sua juncáo 
com as do Sul. Ao anoitecer, no próprio momento em 
que Franco deveria desencadear o seu ataque sóbre 
Guadalajara, Teruel ficou isolada do território macio- 
nalista. Entáo, o « Caudillo », a despeito das opinióes 
contrárias de alguns dos seus auxiliares, resolveu re- 
nunciar ao projecto e dar combate ao adversário no 
mesmo ponto em que éle o desafiava. O seu objectivo 
imediato era libertar Teruel. Sabendo que os republi- 
canos haviam suspendido a ofensiva, resolveu obrigá-los 
a recuar. Mandou para a « frente » duas divisóes da 
Galiza comandadas por Aranda, e o Corpo de Exército 
de Castela, comandado por Varela. Seguiram-nos as 
tropas marroquinas e a artelharia. A direcgáo das ope- 
ragóes foi entregue ao general Davila, assistido pelo 
coronel Vigon. 
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Fazia um frio intenso. O termómetro marcava de- 
zoito graus negativos. Caía neve e corria uma ventania 
atroz. Varela e Aranda receberam ordens para ocupar 
a Muela de Teruel, ao Sul da Cidade, posigáo colinosa 
que constituía a chave da resistencia dos « vermelhos ». 
Pelo Norte, os soldados da Galiza atacaram as alturas 
de Santa Bárbara. Sabia-se que Teruel continuava a ser 
enérgicamente defendida, e que os republicanos só 
haviam conseguido ocupar os bairros da periferia. Os 
soldados nacionalistas da guarnicáo estavam fortificados 
no seminário, no hospital, no Banco de Espanha e no 
Govérno Civil, sob o comando do coronel Roy. Pela 
T. S. F,, éste comunicava com Davila, informando-o, 
durante os primeiros dias — a despeito da violéncia dos 
bombardeamentos, da falta de víveres e de água — que 
se agiientaria. Em 30 de Dezembro, a Muela de Teruel 
foi ocupada pelas tropas de Aranda, mas, ao Norte, 
os soldados franquistas pouco conseguiram aproximar-se 
dos seus objectivos e tiveram de se manter nos montes 
Celados. A neve náo deixava de caír, e o frio era cada 
vez maior. Em 3 de Janeiro de 1938, o comandante dos 
sitiados comunicou : « Apressai-vos. Já nada temos para 
os feridos, nem sóro anti-gangrenoso nem sóro anti- 
rtetánico », 

Numa « frente» de doze quilómetros em semi-cir- 
culo, dez divisóes nacionalistas batiam-se contra doze 
divisóes governamentais. Varela conseguiu o mais pro- 
fundo avango na direcgáo da Muela, mas as condigóes 
atmosféricas obrigaram-no a parar, tal como sucedera 
a Aranda. A situacáo dos sitiados tornou-se precária. 
A-pesar-da pressáo das fórcas de Franco, os republi- 
canos iam ocupando os bairros, casa por casa. Súbita= 
mente, em 7 de Janeiro, ao cabo de vinte e quatro dias 
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de resisténcia, soube-se, com espanto, que o coronel 
Roy se rendera. Em tóda a Espanha nacionalista houve 
unánime sentimento de indignacáo. Dizia-se que se 
tratava de uma traigáo preparada antecipadamente (o 
que é inverosímil). Os mais indulgentes diziam que o 
comandante tinha a seu lado a mulher e a filha, o que 
lhe abalara o moral. É preciso, no entanto, lembrar as 
condicóes atrozes em que o assédio era suportado, o 
frio e a fome. Uma parte dos soldados conseguiu rom- 
per por entre os «vermelhos» e atingir o território 
nacionalista. E a cidade caiu em poder dos republicanos, 
devido á inesperada capitulagáo, a única desta guerra. 

A actividade franquista foi retomada como consegiién- 
cia imediata do sucedido. Aranda logrou saír dos mon- 
tes Celados, ao Norte, e dominar todo o vale do Alfam- 
bra, ainda que já náo tivesse motivo para se apressar, 
dada a rendicáo de Teruel e o desejo de Franco rela- 
tivo a conduzir minuciosamente a ofensiva. Empreen- 
deu-se uma manobra de maior envergadura, pela qual 
a cidade ficaria cercada, Em 19 de Janeiro, com uma 
forte preparacáo de artelharia, as linhas de alturas pas- 
saram para a posse dos nacionalistas. As tropas de 
Yagué defendiam a retaguarda, numa linha de « frente » 
bastante extensa, o que os republicanos aproveitaram 
para langar sóbre elas um contra-ataque. O coronel 
Vigon decidiu assegurar, primeiramente, a facilidade 
das comunicacóes, envolvendo, simultáneamente, o ini- 
migo, pelo Norte e pelo Sul. Yagué marcharia para o 
Sul; Aranda para o Norte. A ligacáo seria feita no 
vale do Alfambra. Como os republicanos estavam frac- 
cionados em grupos pequenos, éste ataque em massa 
deveria desconcertá-los. De-facto, entre 5 e 7 de Feve- 
reiro, Alfambra foi ocupado por contingentes naciona- 
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listas. Conquistadas as alturas, os republicanos viram-se 
encerrados numa « bólsa ». Só lhes restava renderem-se. 
Franco voltou-se, entáo, para Teruel. Aranda atacou-a 
pelo Norte; Varela agiu, ao mesmo tempo, por Norte 
e Sul. Em 22, sóbre a cidade tremulou de novo a ban- 
deira vermelho-ouro. A batalha durara setenta dias. 
Os marxistas perderam vinte mil homens e tiveram 
mais de 18:000 feridos, e foram milhares os soldados 
republicanos feitos prisioneiros. Os nacionalistas pos- 
suíam, agora, o rio Alfambra, numa extensáo de cin- 
qiienta quilómetros, e dominavam a estrada de Alcaniz. 
Os republicanos, justo € dizé-lo, defendiam-se herdica- 
mente, entrincheirados no cemitério e, a seguir, na parte 
alta da cidade. Mas colhidos entre as duas extremidades 
de uma torquez de ago e fogo náo puderam resistir por 
muito tempo. A vitória náo podia demorar em caber ao 
Exército de Franco. 

A importáncia moral desta batalha foi considerável, 
pois os dois adversários atribuiram A posse e á perda 
da cidade um relévo enorme. O efeito da surprésa do 
ataque governamental provara duas coisas: primeira 
que os nacionalistas tinham demasiadamente a tendén= 
cia para desdenhar os adversários e náo desconfiar 
déles ; segunda, que os « vermelhos » náo estavam or. 
ganizados para explorar os resultados da surprisa, e 
que o Estado-Maior de Franco era superior ao dos 
republicanos. No entanto, a batalha também teve outra 
conseqiiéncia. Desviada a sua atengcáo de Madrid, 
Franco ficou inteiramente convencido de que se tornava 
necessário exercer directamente o seu esfórgo no sen- 
tido da Catalunha. Teruel e o Alfambra permitiram-lhe 
rectificar a « frente ». Seria dali que se empreenderia 
a marcha para o Mediterráneo, na Primavera de 1938. 
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A marcha para o mar 


Náo se tratava, evidentemente, de atacar Barcelona. 
A configuragáo do terreno obrigava as tropas a só ten- 
tar a sua ofensiva partindo do Sul. Mas seria já obter 
uma vantagem considerável separar a Catalunha da 
província de Valéncia e impedir, assim, o reabasteci- 
mento de Madrid por Barcelona. O general Davila, 
auxiliado pelos italianos, deveria, primeiramente, con- 
soante o plano de Franco, atacar Caspe e Alcaniz. Em 
seguida, o éxito seria explorado, com um avango para 
o Segre e para o Ebro. Calculava-se que quinze divi- 
sóes nacionalistas, apoiadas por uma artelharia poderosa, 
íam atacar seis divisóes republicanas de efectivos redu- 
zidos. 

A operagáo comegou em 9 de Margo. Na noite de 11, 
os marroquinos apoderaram-se de Belchite. Em tóda a 
« frente » a progressáo dos soldados franquistas era 
contínua. Apenas o Corpo de Exército da Galiza de- 
parava com uma resistencia tenaz, Em 14, uma coluna 
motorizada italiana alcangou Alcaniz. Em 15 estavam 
obtidos quási todos os objectivos previstos para a pri- 
meira fase da ofensiva. Franco conseguiu, por isso, 
langar um novo ataque, que se estenderia do Ebro aos 
Pirinéus. Ao Sul, Garcia Vallino ocupou Caspe. Os 
italianos, após um avango rápido, estavam prestes a 
transpor o Guadalupe. Os republicanos concentraram 
na sua frente as brigadas Lister e Campesino, logo 
obrigadas a bater em retirada para muito longe pelo 
general Berti, comandante das fórgas italianas. 

Por seu lado, em 22 de Margo, Moscardó e Solchaga 
romperam a < frente » em muitos pontos. Huesca ficou 
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quási totalmente liberta da pressáo « vermelha ». Em 23, 
Yagué transpós um sector do Ebro onde os republica- 
nos dispunham de redutos. Estabeleceu, para isso, du- 
rante a noite e de surprésa, uma ponte de barcas, o que 
lhe permitiu atravessar rápidamente o rio. Os italianos, 
que tiveram certamente nesta ¡parte da campanha a sua 
melhor actuagáo, avangaram continuamente em tódas as 
zonas da « frente » que lhes confiaram. 'O general Berti 
pensava em atingir a estrada de Gandesa a Tortosa 
com certa rapidez, mas Davila ordenou a Garcia Vallino 
que náo ultrapassasse o Ebro, por temer que éle viesse 
a ficar isolado. Com isto náo conseguiu, porém, que a 
tentativa sóbre Tortosa fósse abandonada pelos ita- 
lianos. 

Atacados pelo Sul, os republicanos desguarneceram 
a « frente » Norte. Deram provas de que náo haviam 
previsto um empreendimento de semelhante enverga- 
dura. Nos pontos onde apenas tinham uma ligeira cor- 
tina de tropas, a progressáo dos atacantes foi muito 
rápida. No principio de Abril, o Segre foi transposto, 
No dia 2 daquele més, os marroquinos alcangaram Lé- 
rida e ocuparam imediatamente parte da cidade, Toda- 
via, no extremo Norte, o avango tornava-se mais dificil, 
náo tanto por causa da resisténcia como pelas condi- 
góes do terreno, Coube aos navarrenses do general Sol- 
chaga a missáo mais dura. Tinham de contornar as mon- 
tanhas, criando « bólsas» em que os milicianos ficavam 
encerrados. Náo /havia, verdadeiramente, batalha, mas 
sim marcha que as circunstáncias, o terreno e o tempo 
tornavam muito lenta. Pouco a pouco, as fórgas republi- 
canas renderam-se, ou passaram a fronteira, indo depois 
para Barcelona, através do território da Franga, com evi- 
dente desprézo pela náo-intervencáo. Barbastro fóra con- 
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quistada no fim do més de Marco. Em Abril, Solchaga 
avancou para as importantes centrais eléctricas de Tremp, 
San Lorenzo e Camaraza, que alimentam de energia e luz 
eléctrica grande parte da Catalunha, e Balaguer, chave 
da resisténcia nos sectores do norte. Tremp ficou em 
poder dos nacionalistas, no dia 7 de Abril. Cada vez que 
alcangavam um ponto importante, os navarrenses subiam 
para o Norte, pelos vales, cortavam a retirada aos mili- 
cianos e criavam, assim, novas «bólsas». Em 10 de 
Abril, a fronteira francesa foi atingida, em Pont du Roi. 
Em Junho, esta batalha estava terminada, gragas á série 
de manobras hábeis e pouco mortíferas. 

O Sul, pela fórca das coisas, era mais custoso de 
alcangar. O general Berti, que náo afastara a sua aten- 
gáo de Tortosa, decidiu-se a lancar ao ataque as suas 
divisóes, em 3 de Abril. Deparou com sérias resisténcias, 
o que levou o general Davila a renunciar á tomada da 
cidade, cujo interésse estratégico náo era, de resto, 
merecedor de grandes sacrificios. Tratava-se, sobretudo, 
de atingir o mar, fósse onde fósse. Ordenou ás tropas 
italianas que vigiassem o Ebro, emquanto as da Galiza 
avangariam até o Mediterráneo. A ligagáo entre ambas 
seria mantida pelas fórgas de Garcia Vallino. Em 15 
de Abril, os soldados de Aranda entraram em Vina- 
roz e pisaram as areias do Mar Latino. Em 18, os ita- 
lianos chegaram em frente de Tortosa, ocupando a peri- 
feria. A margem direita do Ebro ficou totalmente em 
poder dos nacionalistas. E a Espanha marxista ficou 
fraccionada em dois blocos. 

Assim findou esta primeira batalha do Ebro, ini- 
ciada logo após Teruel, e que deu a Franco, de 9 de 
Marco a 18 de Abril, vantagens enormes. Menos rápida 
que a marcha sóbre Santander, náo produziu, porém, 
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impressáo menor. Foi certamente a emprésa militar mais 
interessante da guerra de Espanha, Isto, porque houve 
grande resisténcia, e perdas importantes dos dois lados. 
Os italianos desempenharam um papel importante nos 
ataques e sofreram perdas grandes (cérca de trés mil 
homens). Desde essa altura, tornava-se evidente para 
os observadores mais obtusos que a luta só poderia 
terminar pela vitória de Franco. 


A marcha sóbre Valéncia 


Fóra táo profunda, de-facto, a impressáo causada 
por esta série de vitórias, pelo fraccionamento da Espa= 
nha republicana e pela rapidez do avango ao Sul do 
Ebro, que se acreditou numa decisáo rápida. Pensava-se, 
em especial, que Valéncia náo suportaria por muito 
tempo a progressáo nacionalista e que, uma vez aquela 
cidade conquistada, a situagáo de Madrid seria de tal 
maneira insuportável que a capital teria de se render, 

Urgia, porém, alargar a facha de terreno ocupada 
durante a marcha para o Mediterráneo, e impedir qual» 
quer tentativa de ataque na regiáo dde Teruel. As tropas 
de Aranda, as de Varela e as de Garcia Vallino rece- 
beram ordens para efectuar estas operacóes, tendo por 
objectivo a posse de Castelon de la Plana. Em 22 de 
Abril, Varela rompeu de novo a « frente» e instalou 
as suas fórgas de frente para Sudeste. No fim do més, 
as tropas haviam ocupado certo número de aldeías, con- 
quistado linhas de alturas, e estavam em boas posigóes 
para ataques de maior fólego. A dificuldade consistia 
nas condigóes do terreno — trinta quilómetros de “er 
ranias sem comunicacóes, A única planicie, ainda que 
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exigua, estava nas proximidades de Castelon de la 
Plana. Nas montanhas, cuja altura, ali, náo vai além 
de 1:000 metros, náo admirava que as operacóes fóssem 
lentas, e que se procedesse, como féz Solchaga nos Piri- 
néus, utilizando os vales e criando as famosas « bólsas ». 

Foi precisamente ésse o sistema utilizado por Varela 
e Aranda nos primeiros dias de Maio. Ao cabo de um 
més, conquistando aldeia por aldeia, os nacionalistas 
haviam progredido trés dezenas de quilómetros, o que 
parecerá pouco, se compararmos tal resultado com o rá- 
pido avanco obtido na marcha para o Mediterráneo. Há, 
porém, que recordar éste facto importante: o terreno ofe- í 
recia, por assim dizer, uma resisténcia maior que a dos 
milicianos. Bruscamente, nos primeiros dias de Junho, 
Aranda avancou com maior celeridade. No dia 12, tomou 
Oropesa e, em 13, os soldados de Franco ficaram senho- 
res de Castellon de la Plana. As tropas de Garcia Vallino 
marcharam para estabelecer o contacto, emquanto Va- 
rela também progredia. Valéncia estava, agora, a 65 qui- | 
lómetros das avancadas nacionalistas, cujas colunas 
ocupavam cem quilómetros do litoral. A Catalunha es- 
tava completa e definitivamente isolada. Supunha-se 
que, dentro em pouco, a bandeira vermelho-ouro, flutua- 
ria sóbre o casario de Valencia. 

Todavia, tornava-se difícil atingir o burgo valen- 
ciano pelo litoral, onde náo existe linha férrea e onde 
Aranda era reabastecido a custo. Era necessário tomar 
a via de Teruel a Sagunto, assegurar as comunica- 
cóes e dispor de uma larga zona para agir. Varela 
atacou os republicanos, no principio de Julho, ao Sul e 
a Norte de Teruel. Avancou para Sagunto, numa pro- 
gressáo paralela á via férrea, de maneira a dominá-la 
numa extensáo táo larga quanto possivel. Ao mesmo 
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tempo, Aranda conseguía chegar a uns vinte quilómetros 
de Sagunto, ocupando as povoagóes de Burriana e Nules, 
quási inteiramente reduzidas a escombros pelos marxis- 
tas, quando estes bateram em retirada. Em Nules, a 
igreja estava repleta de explosivos, transformada numa 
espécie de bomba gigantesca. Aranda e Varela viam-se 
separados por uma «bólsa » montanhosa, mas espera- 
vam poder reduzi-la com facilidade. No entanto, foi 
precisamente nessa altura que a ofensiva sofreu uma 
suspensáo brusca, pois os republicanos, fiéis á sua táctica, 
atacaram, de novo, no Ebro, em 24 de Julho. Surpreen- 
dido, tal como já sucedera em Brunete e Teruel, Franco 
susteve a progressáo. Durante bastante tempo, a batalha 
fixar-se-ia, outra vez, no rio. De momento, impunha-se 
abandonar a idea de tomar Valéncia. 
A surprésa de novo beneficiara os republicanos. 


Ligóes técnicas da guerra 


Foi das mais importantes a ligáo que, assim, os 
dois partidos receberam, nesse més de Julho de 1938, 
térmo de uma das fases da luta. Fácil se torna veri- 
ficar que os nacionalistas sempre mantiveram as van- 
tagens, e mais fácil é ver, numa carta ainda que ele- 
mentar, a continuidade dos seus avancos. É conhecido 
que a defensiva constitue uma técnica insuficiente, 
quando se reduz a ser defensiva pura. As faltas come- 
tidas pelo Estado-Maior, as insuficiencias dos comandos 
subalternos e a auséncia de disciplina sáo elementos 
bastantes para explicar os malogros dos marxistas, mas 
é preciso notar que estes quási sempre se defenderam, 
que quási nunca tiveram a iniciativa dos combates e que, 
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em suma, perderam constantemente terreno. De resto, 
só conseguiram defender-se verdadeiramente com a 
contra-ofensiva. Em Brunete, em Teruel, em Belchite e 
no Ebro, foi por meio de uma brusca diversáo que ¿les 
obrigaram Franco a renunciar aos seus planos de ataque 
sóbre Madrid e sóbre Valéncia. Só a contra-ofensiva 
lhes deu, pois, uma vantagem momentánea. 

Franco também recebeu uma ligáo : por mais minu- 
ciosamente que fóssem preparados os seus planos, parece 
que éle negligenciou muitas vezes a previsáo das con- 
tra-ofensivas e das diversóes. Há a impressáo de que 
o « Caudillo » náo atribuíu grande importáncia ás pos- 
sibilidades de manobra do seu adversário, e que, em 
consegiéncia, foi forcado a aceitar combate em terreno 
que náo escolhera. Em compensagáo, a superioridade 
evidente do seu Exército permitiu-lhe retomar com rapi- 
dez o ascendente. Os republicanos puderam aprender 
que a surprésa, a astúcia ou a habilidade do Estado- 
-Maior náo bastavam para fazer frente á situagáo, desde 
que o Exército náo tinha quadros e os soldados náo 
eram disciplinados. Negligéncia do adversário por um 
lado, negligéncia das leis da guerra por outro, tais foram 
as duas ligóes da guerra no primeiro semestre de 1938. 
O primeiro érro, ainda que importante, foi remediado 
muito melhor que o segundo. 

Quanto aos armamentos, os críticos militares dis- 
cutem entre éles os ensinamentos fornecidos pela guerra 
espanhola. A vulnerabilidade dos novos engenhos ficou 
evidenciada, por vezes devido a processos primitivos, 
como as « ratoeiras » e o arremesso de garrafas de gaso- 
lina ou de cobertores embebidos neste carburante con- 
tra os carros blindados e os «tanks». O aperfeigoa- 
mento dos carros teve o efeito de provocar o aperfei- 
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coamento dos canhóes destinados a combaté-los. Os 
«tanks» maiores revelaram-se pouco manejáveis e 
muito sensíveis ao fogo dos morteiros. A aviagáo, cujo 
papel teve caracteristicas espectaculares, nada mais féz 
do que auxiliar os progressos da infantaria. 'O sistema 
de ataque denominado « cadena », que consiste no vóo 
de uma dezena de avióes, cada um dos quais «pica», 
de súbito e, passando perto do solo, dispara rajadas de 
metralhadora sóbre o inimigo, tem grande importáncia 
moral, visto submeter a rudes provas os nervos dos 
soldados. Mas tal sistema só assume todo o seu valor, 
num exército com certa escassés de artelharia. Contra 
os avióes, há a assinalar a eficácia do canháo anti-aéreo 
CErlikon, de 20 milímetros (de fabrico suíco), o qual, 
segundo o general Armengaud, envia uma granada a 
dois mil metros de altura. Regista-se, também, o éxito 
do misterioso canháo anti-aéreo empregado pelos ale- 
máis. No critério de certos críticos militares, a defesa 
anti-aérea abateu cinco aparelhos por cada um dos der- 
rubados pelos aviadores de caga. É uma proporgáo 
enorme, superior á registada em 1918, mas afigura-se- 
-nos exagerada, Os republicanos falaram na proporcáo : 
27 aparelhos abatidos pela aviagáo de caga por cada 
15 derrubados pela artelharia anti-aérea; os naciona- 
listas falaram respectivamente, em 41 e 10, Como se 
vé, estas indicacóes sáo contraditórias (*). Cumpre=nos, 
porém, reconhecer que todos os técnicos assinalaram os 
progressos realizados no dominio da defesa anti-aérea. 
Devemos acrescentar que — coisa curiosa! — dada a 
velocidade dos avióes (cem metros por segundo) a me- 


(*) Roger Labonne, Les legons de la guerre d'Espagne, in 
Revue Universelle (1-2-39). 
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tralhadora que dispare, por exemplo, cinco tiros los 
segundo, passou a ser um elemento de caga verdadeira- 
mente mediocre. Contra os aparelhos que vóem baixo, 
o melhor meio a empregar é o fogo de espingarda indi- 
vidual, em certas condigóes. 

Falou-se, principalmente, da acgáo aérea na guerra 
de Espanha, a-propósito do bombardeamento de cidades 
abertas. Travaram-se polémicas, na Imprensa, a tal res. 
peito, e a propaganda marxista soube tirar ¡proveito 
delas. Sob o ponto de vista do Direito, as regras do 


bombardeamento aéreo ficaram estabelecidas, em 1923, ' 


na Haia. O artigo 23." da convengáo internacional res- 
peitante á questáo, diz: « Semelhante bombardeamento 
só é legítimo quando dirigido contra os seguintes objec- 
tivos : fórgas militares, obras militares, depósitos mili- 
tares, fábricas constituindo centros importantes, meios 
empregados no fabrico de munigóes, ou transportes em- 
pregados com fins militares». Foi com base neste ar- 
tigo 23." que se levantaram acusagóes contra Franco, 
argiiindo-o de bombardear por tóda a parte objectivos 
civis e de haver provocado, assim, a morte de elevado 
número de mulheres e criancas. 

Convém, antes de mais nada, registar aqui a hipo- 
crisia dos republicanos. Os primeiros bombardeamentos 
contra cidades abertas, contra Saragoga, em especial, 
foram levados a cabo por éles próprios. Córdova sofreu 
27 ataques désse género; Palma de Maiorca, 25; Gra- 
nada, 24; Avila, 14; Sevilha, 11, e Valladolid, 9. De 
18 de Julho a 26 de Setembro de 1936, os republicanos 
bombardearam por 57 vezes cidades nacionalistas (*), 


(*) André Nicolas (10 de Feverciro de 1939), in Je suis 
partout. 
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Foi o progresso da defesa anti-aérea e da aviacáo de 
caga que lhes restringiu a actividade, e náo os senti- 
mentos humanitários. Portanto, de nada tém que se 
queixar. Em 1938, comunicaram a uma comissáo inglésa 
quarenta e seis casos de bombardeamentos feitos pelos 
aviadores de Franco. A comissáo, após um trabalho de 
muitos dias em território republicano, reconheceu e de- 
clarou que quarenta e um dos bombardeamentos foram 
levados a efeito regularmente contra objectivos milita- 
res, alguns déstes duvidosos, e que apenas dois haviam 
sido nitidamente dirigidos contra objectivos civis. 

+ Notemos que a vizinhanga de edifícios militares e 
edificios civis torna, por vezes, difícil fazer distingáo 
entre éles, dada a velocidade com que os avióes tém 
de agir. Publicou-se a lista dos objectivos militares de 
Barcelona atingidos — pórto, fábricas de material de 
guerra, molhes, quartéis, etc. Isto náo impede que consi- 
deremos muito deplorável a prática dos bombardeamen- 
tos aéreos, salvo em certos casos bem definidos. É um 
facto que Durango, por exemplo, constituía até certo 
ponto um objectivo militar, que com razáo se procurou 
alcangar. A Imprensa que ergueu uma campanha a tal 
propósito procedeu de má fé | Poder=se-á dizer o mesmo 
em relacáo aos portos de Barcelona e de Valéncia. 
Todavia, os bombardeamentos de Madrid, ainda que 
menos numerosos do que se disse, náo tiveram justifi- 
cagóes de ordem militar, As probabilidades de atingir 
um objectivo importante eram muito reduzidas. E a ex- 
periéncia demonstrou que o sistema náo desmoraliza 
uma populacáo ; antes serve para exasperá-la e decidi-la 
a resistir, Foi possível reconhecer isto na guerra de 1914, 
durante a qual os alemáis bombardearam cidades aber- 
tas, e torna-se-nos desagradável registar que éles in- 
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troduziram o método em Espanha. O resultado prático 
nenhum foi; o efeito moral foi deplorável. Infelizmente 
(e os protestos de nada servem) na guerra moderna o 
sistema será empregado, ao que parece, sejam quais 
forem os beligerantes. 

Em todo o caso, é preciso dizer que a decisáo de 
uma luta de envergadura náo poderá ser obtida pela 
aviagáo. A licáo que a guerra de Espanha proporcionou 
com maior nitidez foi esta: há uma verdade militar 
eterna, tal como existe uma verdade psicológica. A avia- 
cáo foi muito útil aos nacionalistas, na Maiorca; aos 
republicanos, prestou bons servicos em Guadalajara. 
Náo obstante, tal como nos tempos de Napoleáo ou de 
César, a vitória foi sempre obtida por dois elementos : 
o valor do Estado-Maior e o valor da infantaria. Esta 
verdade, que havia certa tendéncia para esquecer, tor- 
nou-se evidente na guerra de Espanha, onde os meios 
da artelharia foram visivelmente mediocres. Eis pre- 
cisamente o que nos impede de procurar nela as direc- 
trizes definidas para uma guerra futura. Isto náo pode 
deminuir, porém, aquilo que os nacionalistas souberam 
explorar em seu proveito, e os republicanos náo tive- 
ram capacidade para utilizar: a necessidade de um 
comando e de organizacáo, e o grande papel que ao 
infante cabe desempenhar. 


O que era a Espanha em 1938 


Foi no decurso do ano de 1938 que as duas Espa- 
nhas tomaram, em definitivo, as suas características. 
Certo número de leis anteriores comegaram a produzir 
efeitos, a par das leis náo escritas da necessidade e da 
natureza das coisas, Seis meses mais tarde, a guerra teria 
práticamente desaparecido, e tornar-se-ia preciso fazer 
preparativos para escrever a história da paz. 


A Espanha vermelha 


Qual era a situagáo da Espanha vermelha ? Se der- 
mos atengáo ás brochuras de propaganda, tudo nos pa- 
rece que marchava bem. Dir-se-ia uma revolugáo inteli- 
gente preparando as leis novas que deveriam reformar o 
Estado sem brutalidades, A colectivizagáo das fábricas 
e outras empresas só fóra aplicada laquelas que empre- 
gavam mais de cem pessogs. Quanto á situagáo rural, 
havia respeito pela pequena propriedade e procedia-se 
A colectivizagáo das grandes lavouras. Porém, a reali- 
dade era diferente. As fábricas nada produziam. Tor- 
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nava-se problemático encontrar um artigo manufactu- 
rado. Os produtos agrícolas atingiam precos fabulosos. 
De resto, assim o confessaram os próprios marxistas, 
organizando subscrigóes no estranjeiro e criando, em 
todos os grandes armazéns de Paris, servicos especiais 
para o envio de géneros alimentícios aos espanhóis da 
zona vermelha. Todos os decretos publicados acérca dos 
conselhos de fábrica, da colectivizagáo, etc., sáo resu- 
múveis neste facto: instaurara-se uma ditadura dos 
sindicatos. E a ditadura dos sindicatos produziu a mi- 
séria, Em muitos pontos náo era aceita a moeda ficticia 
emitida pelo Estado, pela « Generalidad » da Catalu- 
nha e pelas municipalidades. Eram papéis aos quais o 
povo dava o nome de « pijamas >... No estranjeiro, a 
peseta marxista baixara de um franco para 75 céntimos. 
Depois, para 60. Em fins de 1938, só valia 30, e enca- 
minhou-se para a situacáo em que já nem era cotada. 
A obra social e económica da República náo merece que 
lhe chamemos malógro. Foi um zero absoluto. Náo vale 
a pena discuti-la. 

A coisa tornou-se de tal maneira inequívoca que os 
propagandistas preferiram enveredar pelo terreno da 
«cultura» e da toleráncia religiosa. Na Catalunha, 
criara-=se um Conselho de Cultura, desde o principio 
da República. Aquéle conselho teve uma preocupagáo 
imediata: organizar o ensino do cataláo nas escolas, 
uma Escola Normal catalá, um ensino superior e uma 
Junta dos Museus. Esta Junta e o Conselho, os quais 
tiveram como figura preponderante o poeta Ventura 
Gassol, desempenharam um papel interesante, impondo- 
-se prestar-lhes homenagem. Esforgaram-se por arran- 
car os objectos de arte 4 barbaria das multidóes. Luta- 
ram com dificuldades, sempre que se tratou de obras 
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dispersas, mas conseguiram proteger as que já estavam 
reiinidas nos museus ou nas grandes colecgóes. Assim 
se tornou possível realizar em Paris uma exposigáo da 
Arte Catalá. Juntas análogas haviam sido organizadas 
nas maiores cidades da Espanha republicana. Os qua- 
dros do Prado foram enviados para Valéncia, e, nos 
dias da derrocada catalá, passaram, em camióes, para 
Franca, a-fim-de serem confiados á guarda da S. D. N. 
O govérno republicano julgou dar uma prova de espirito 
de iniciativa nomeando Picasso conservador dos museus 
madrilenos. Mas Picasso náo se incomodou muito com 
as telas veneráveis. Foram os arquivistas, os vélhos 
conservadores e, por vezes, os milicianos, que trabalha- 
ram para impedir a destruigáo ou a perda dos Greco 
e dos Goya. 

Por outro lado, a revolugáo marxista, como tódas as 
revolugóes, ocupou-se do combate ao analfabetismo e da 
«instrucáo do povo». Cumpre observar que o mesmo 
se passou do lado de Franco. É certo que, a-pesar-de 
as fábricas náo trabalharem e os campos náo serem cul- 
tivados, os professores ensinavam. A propaganda mar- 
xista insistiu em dar relévo aos esforgos feitos para ins- 
truir os milicianos. «A escola nas trincheiras» é um 
tema emocionante. Fóssem quais fóssem os exageros 
dos propagandistas, a verdade é que, durante o ano 
de 1938, das tentativas realizadas dimanava qualquer 
coisa impressionante. « Visitei, na « frente » de Madrid, 
uma escola instalada a quinhentos metros das trinchei= 
ras, na retaguarda de um muro de pedras sóltas, sóbre 
uma colina — escreveu Antoine de Saint-Exupéry, 
Um cabo ensinava botánica. Decompondo com as más 
os frágeis órgáos de uma flor, chamava para junto dele 
os homens barbudos que, saindo do lamagal das linhas. 
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caminhavam para o seu lado, como peregrinos, a-pesar- 
-das granadas. Uma vez ali, escutavam, sentados no 
cháo, o queixo apoiado nas máos. Franziam o sobre- 
cenho, cerravam os dentes. Náo compreendiam grande 
coisa da ligáo, mas alguém lhes dissera: «Sois uns 
brutos | Sois homens das cavernas. É preciso alcangar o 
nivel da humanidade ! » E éles alargavam seus pesados 
passos, para ver se a atingiam » (*). 

Pouco mais ou menos na mesma época, os marxis- 
tas reconheceram os enormes prejuízos que, no mundo 
inteiro, lhes resultaram das perseguigóes religiosas. 
Buscaram, entáo, fazer crer que restabeleciam a liber- 
dade dos cultos. A verdade é que só em 8 de Dezembro 
de 1938 foi criado um Comissariado Geral dos Cultos. 
É certo, também, que as unidades combatentes de ori- 
gem vasca, quási tódas profundamente religiosas, tive- 
ram, por vezes, a seu lado, sacerdotes. Também náo 
oferece dúvidas que se celebrou missa em Barcelona. 
Foi aberta oficialmente uma capela. No entanto, por 
tóda a parte os sacerdotes eram forgados a oficiar secre- 
tamente, dispensados pelo Papa de envergar os para- 
mentos. Melhor: a missa era transmitida, á meia-noite, 
pela « rádio » nacionalista, e os que a escutavam eram 
considerados (medida eclesiástica até entáo nunca adop- 
tada), como se houvessem assistido, de-facto, á ceri- 
mónia. No principio do Outono, foi fotografado o fune- 
ral religioso de um oficial vasco, em Barcelona. Milhares 
de reproducóes dessas fotografias foram distribuidas 
pelos servicos da propaganda. O Temps publicou um 
artigo descrevendo ésse entérro, ¡prova da toleráncia 


(*) A, de Saint-Exupéry — Terre des hommes. 
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religiosa dos vermelhos, Em Paris, a antiga repartigáo 
do turismo espanhol, transformada em central de pro- 
paganda, organizou uma exposicáo religiosa, na qual 
se viam « fotos» gigantescas do funeral, além dos re- 
tratos dos srs. Mauriac, Maritain e Bernanos. Ali se 
apresentaram igualmente fotografias de homens poli- 
ticos espanhóis acompanhados de afirmagóes tolerantes. 
Até era possivel observar a fotografia de um miliciano 
conversando com um padre. Infelizmente, náo fóra pos- 
sivel obter uma única declaragáo firmada por um bispo, 
um cónego ou um simples pároco. Esta auséncia de 
qualquer texto eclesiástico dizia muito sóbre a situagáo 
real do culto na Espanha marxista, destruindo o efeito 
da exposigáo. 

Com efeito, a situagáo, á medida que o ano avan- 
gava, tornou-se cada vez mais grave. Náo que houvesse 
execugóes em massa comparáveis ás de Julho de 1936 
ou de Maio de 1937, A maioria das execugóes eram 
agora puramente políticas, e permitia-se que vivessem 
quási tranqiiilos os homens e as mulheres cujos senti 
mentos eram conhecidos, mas que náo evidenciavam 
desenvolver actividade, Por precaugáo, a major parte dos 
crucifixos + dos objectos religiosos haviam desaparecido, 
Os franceses reiinidos em Barcelona, protegidos pela 
sua bandeira, reiiniram centenas déles nas suas resi 
déncias. A T, S, E, particular estava proíbida, mas fun- 
cionava secretamente, Nas cidades desorganizadas, aca- 
bou por predominar uma certa indiferenga. Sabemos que 
chegou a haver discussóes muito amigáveis entre « fas- 
cistas» e « anti-fascistas » da retaguarda. Os « fascis- 
tas» contavam adeptos entre os médicos, telefonistas 
ou empregados em diferentes ramos de comércio ou 
indústria. De tempos a tempos, um déles era fuzilado, 
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Náo era possivel fuzilar todos... Tornava-se cada vez 
mais difícil obter géneros alimentícios. No que se refere 
a vestuário e calgado, era impossível conseguir o que 
quer que fósse. A luz faltava tódas as noites e, no 
inverno, náo havia carváo. Morreu-se de fome e de frio, 
em Madrid e Barcelona. 

Mas também se morreu na cadeia. Os anarquistas 
foram os primeiros a contar os horrores das singulares 
« tchécas » inventadas pelos elementos russos. Quando 
as tropas de Franco entraram em Barcelona, foi pos- 
sivel fotografar os zárceres. Quási tóda a Imprensa 
reproduziu a narrativa de Serrano Suñer, ministro do 
Interior do govérno nacionalista ; 

« Na «tchéca» de San Juan, impressiona o facto 
de depararmos com construgóes recentes. Vé-se que se 
procedeu á elaboracáo de planos e de projectos e que 
nenhum resto de humanitarismo houve capaz de inter- 
romper semelhantes trabalhos inspirados por um instinto 
criminoso refinado, Há pavilhóes divididos em pequenas 
celas pintadas de córes vivas, com uma pronunciada 
tendéncia para a arte do crime. Em vez de encontrar- 
mos um solo normal, vi superficies cobertas de tijolos 
dispostos em 'T, Desta maneira, nenhum recurso res- 
tava aos présos para se sentarem, e muito menos para 
se deitarem, Ao lado de um déstes pavilhóes, há um 
outro, ainda mais impressionante, Entrei num cárcere 
totalmente pintado de negro. No teto, estava um pro- 
jector extremamente poderoso. Logo que se penetra ali, 
sentimos uma alucinagáo; tortura-nos a vertigem. Des- 
cobrimos, noutro sítio, aquilo a que chamam « túmulos ». 
Tinham pendentes do teto cordas que serviam para 
igar pelos pés os supliciados, Imprimiam aos corpos désses 
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mártires um movimento de péndulo e mergulhavam-lhes 
as cabegas num recipiente cheio de água. » 

O famoso ruido do metrónomo alucinava, de-facto, 
como os singulares suplícios imaginados por Edgar Poé. 
Todos os observadores sáo unánimes em afirmar que 
estas torturas nenhuma relagáo tém com os crimes dos 
anarquistas. Os « Águias da F. A. l.», os « Chacais 
da Noite» e o « Bando Garcia Atadell » pertenceram 
A época romántica da revolugáo. O suplicio friamente 
aplicado só apareceu com o advento ou ditadura dos 
sovietes e com a chegada dos especialistas da G. P. U. 
que acompanharam Rosemberg. Foram éles os organi- 
zadores do Servigo de Informacóes Militares (S. T. M.), 
incumbido de depurar o pais de todos os individuos 
«suspeitos ». As «tchécas» eram instrumentos do S, 
L, M. E xo arquitecto da morte lenta » era um eslavo. 

A-pesar-de tudo isto, os homens da « Quinta coluna » 
conseguiram atravessar essa época e organizar-se. Cal- 
cula-5e que hovía 25:000 falangistas em Madrid, em 
Janeiro de 1939, segundo a contagem feita nas últimas 
retinióes « macissas », em grupos de cinco e de seis (*). 
Convém acrescentar, para esclarecer o assunto, que se 
registou, nos últimos meses, um número tño considerá- 
vel como singular de conversóes ao nacional-síndica- 
lismo, conversóes de cuja sinceridade os espanhóis ma- 
nifestam uma desconfianga evidente. Por seu lado, os 
anarquistas e os comunistas náo abandonavam a sua 
resisténcia surda. Nenhum déstes dois grupos desistira 
de eliminar a ditadura de inspiragáo estalinista. Quanto 
aos socialistas, muitos déles desejavam a paz. 


(*) Claude Popelin, in Candide (5-4-39). 
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Em Novembro de 1937, a chegada do govérno valen- 
ciano a Barcelona náo foi bem acolhida pela populacáo. 
A transferéncia violava o espírito do Estatuto da Cata- 
lunha, e atraía para a grande cidade as atencóes dos 
elementos de ataque nacionalistas. E de tal maneira isto 
se féz sentir no ánimo dos chefes marxistas, que muitos 
déstes desistiram de dormir nas suas residéncias, prefe- 
rindo passar as noites num ponto qualquer dos campos 
dos arredores. O povo chamava-lhes « coluna do médo », 
De uma maneira geral, lutava-se abertamente, entre o 
govérno central e o da Catalunha, por muito que ambos 
proclamassem estar de acórdo. O ministro do Interior 
ameagava mandar matar qualquer pessoa que tentasse 
passar a fronteira, e reclamava de todos « uma obedién- 
cia de cadáver». Suspendeu os jornais anarquistas e 
ordenou que se vigiasse de perto Largo Caballero, cujas 
pretensas ligagóes com o P. O. U. M. eram motivo de 
censuras. 

A perda de Teruel produzira péssima impressáo, e 
pensou-se logo em remodelar o ministério Negrin-Prieto. 
Alguns desejariam uma composigáo susceptivel de agra- 
dar a Inglaterra. Preconizavam o regresso ao poder de 
Martinez Barrio e Marcelino Domingo. O general Rojo 
sobragaria a pasta da Guerra e o católico Osorio y 
Gallardo tomaria conta dos Negócios Estranjeiros. 
Outros, concordando com semelhante ponto de vista, 
tinham de reserva certos pseudo-« falangistas desde a 
primeira hora », que diziam defender o programa de José 
António contra Franco. Seriam fantoches aceitáveis 
para darem uma impressáo de unio nacional. Em 15 
de Marco, deram-se graves desordens em Barcelona, 
logo sufocadas. Poco tempo antes, o govérno anun- 
ciara a fusáo da U. G. T. e da C. N. T. Os anarquis- 
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tas, ainda poderosos, a despeito das terríveis persegui- 
g0es, náo se deixaram manobrar e torpedearam tódas 
as tentativas de uniáo favoráveis aos pontos de vista 
moscovitas, Reinava a maior confusáo. Negrin ofereceu 
o poder a Besteiro, socialista moderado e anglófilo, o 
qual respondeu que só o aceitaria para negociar a ren- 
digáo. Negrin proclamou, nessa altura, o « levantamento 
em massa », que éle julgava trazer ás fileiras cem mil 
homens. 

Em Agósto de 1938, deu-se outra crise ministerial 
em Barcelona, o que demonstrou as divergéncias cons- 
tantes dos partidos. Havia ainda no gabinete dois poli- 
ticos moderados : Jaime Ayguadé, da Esquerda Catala, 
e o nacionalista vasco Irujo. O cataláo foi substituido 
por um comunista do P. S, U. C., e o vasco por um 
socialista, E desta forma se buscou consolidar a apa- 
réncia do marxismo ortodoxo do gabinete. Já se falava, 
porém, num govérno moderado, Pensava-se novamente 
em Besteiro, entáo retirado da vida política. Os russos 
opuseram-se a tais planos, e conseguiram a suspensáo 
da Vanguardia, jornal que os avolumava e concretizava. 

Perante isto tudo, o povo explorado pouco se inco- 
modava em saber qual a espécie de mólho com que 
seria devorado... As dificuldades da vida aumentavam. 
A alimentagáo constituia um problema trágico: « Um 
pouco de água quente denominada sopa, e a ragáo diá- 
ria de lentilhas que, de tanto as verem, os madrilenos, 
sempre chistosos, baptizaram de « pilulas de resistén- 
cia do doutor Negrin ». O páo aparecia habitualmente 
carregado de determinadas matérias químicas que per- 
mitiam a dilatacáo da massa para que coubessem cem 
gramas a cada pessoa. Os chefes de familia tinham uma 
carta de racionamento, pela qual podiam adquirir, trés 
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vezes por semana, cem gramas de lentilhas e cem de 
arroz, para cada um dos seus. Com intervalos de um a 
quatro meses, podiam comprar cem gramas de carne por 
cada pessos a seu cargo. Acrescentemos um quilo de 
legumes frescos por més e um litro de vinho de dois em 
dois meses. Eis, pouco mais ou menos, a ragáo. Só as 
pessoas gradas tinham bom tratamento, além dos sol- 
dados. Para estes, o problema era o do vestuário. Cria= 
ra-se um organismo que recebeu éste sugestivo nome: 
« Comissáo oficial de aproveitamento do vestuário do 
combatente ». Cremos que foi a única burocracia do 
mundo que confundiu oficialmente os uniformes e os 
andrajos. 

A Imprensa vermelha dá-nos singulares imagens da 
vida das populacóes da zona governamental nesta época. 
Torna-se interessante ler as crónicas judiciárias. Nos 
tribunais revolucionários, eram proferidas por vezes, con- 
denacóes estranhas, para punir delitos ainda mais sin- 
gulares. Numa lista de sentengas aplicadas em Madrid, 
lé-se isto: « Luiz Ballve, por troca de mercadorias em 
vez do emprégo de moeda: condenado a 5:000 pesetas 
de multa ou a um ano de afastamento da vida social » (*). 
A lista das multas impostas aos pequenos comerciantes 
ocupava colunas inteiras nos jornais marxistas. As refe- 
ridas penas atingiam, em alguns casos, centenas de mi- 
lhar de pesetas, o que é importante, ainda que a peseta 
vermelha pouco valesse, Por outro lado, a justiga da 
Espanha vermelha, imitando a justiga soviética, decidiu 
também punir os « coadjuvantes ». Os « coadjuvantes » 
náo eram cúmplices, nem receptadores, nem incitadores, 


(') El Diluvio — 4-5-38. 
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mas sim os membros da família do culpado (na ¡gene- 
ralidade desertor). ¡É possível, por exemplo, ler isto: 


« Por decisáo do «comité » de ligacáo sindical e para 


obedecer ás ordens das autoridades superiores, todos 
os operários pertencentes a familias que contem, entre 
os seus membros, algum « embuscado », seráo elimina- 
dos da lista da distribuicáo de salários das diversas 
indústrias locais (*). Chegava-se a suprimir as « cartas de 
alimentagáo » aos cidadáos que « persistam em formar 
«bichas » ás portas dos estabelecimentos, colaborando, 
assim, indirectamente, na propaganda fascista» (?). 
Pouco tempo decorrido, a «carta do páo» passou a 
custar trés pesetas (taxa a aplicar-lhe em estampilhas) 
e as senhas que davam direito a uma « carta de restau- 
rante » passaram a custar uma peseta, Tudo isto nos 
dá indicagóes superiores ás de qualquer brochura de 
propaganda. 

O ano náo terminou sem que os verdadeiros senho- 
res da Espanha republicana confessassem a que enti- 
dades estavam submetidos, Em 30 de Agósto, comegou 
o julgamento dos elementos do « comité » executivo do 
P. O, U. M, e viuese que o processo era decalcado 
fielmente sóbre o processo instaurado em Moscovo con» 
tra o «bloco dos trotzkystas-dircitistas ». Em Franga, 
a Imprensa anarquista e socialista indignou-se, Nenhuma 
garantia era dada aos acusados. Tratava-se de uma 
paródia da verdadeira justiga. Um sindicalista, Benito 
Pavon, designado como advogado, escreveu, a-propó- 
sito: «Na Espanha anti-fascista, o advogado que 


() El Diluvio (18 de Maio de 38). 
($) Ibid. (28-5-38). 
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defenda uma causa pode ser acusado de cumplicidade 
com os seus constituintes » (*).'Os réus pediram a assis- 
téncia do advogado marxista Torrés e do deputado 
socialista francés Noguéres, mas o tribunal náo con- 
sentiu. Um dos elementos do P. O. U. M., Gorkin, teve 
uma atitude corajosa. Falaram-lhe da invasáo da Espa- 
nha pela ltália e pela Alemanha, e éle respondeu: 

— Isso é uma mentira de origem russa. A guerra 
actual é uma guerra civil. Nem a Itália, nem a Alema- 
nha invadiram a Espanha. Dáo o seu apoio aos fascis- 
tas, porque tém uma ideologia comum » (?). 

No fim de Outubro, os membros do P. O. U. M. 
foram condenados, «porque pretendiam instaurar na 
Catalunha e no resto da Espanha um regime político e 
económico diferente daquele que actualmente existe ». 
Todavia, os juízes náo ousaram reconhecer consisténcia 
á acusagáo de alta traigáo e de relagóes com Franco (*). 
Buscou-se fazer crer que a 29.* divisáo, composta de 
filiados no P. O. U. M., desertara, mas os acusados 
retorquiram que ela fóra louvada pelo general Pozas, 
devido á maneira como se portava. Por uma sentenga 
única, inteiramente incompatível com a clássica doutrina 
da separagáo dos poderes, foi do próprio julgamento 
que saíu o decreto da dissolugáo do P. O. U. M. como 
partido político. Já a maioria dos seus chefes caíra assas- 
sinada: André Nin, Kurt Landau, Rhein, Kopp. Nas 
vertentes de Montjuich e do Tibidabo, foram fuzilados 
dois mil operários. Foi nos laboratórios de Ovsenko que 


(*) Juan de Cordoba — Estampas y reportajes de retaguardia. 

(2) la. 

(*) Vidé, no final, a nota do tradutor sóbre o processo dos 
trotzkystas. 
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se prepararam os elementos documentais de acusagáo e, 
em particular, o famoso documento «N», ao qual já 
fizemos referéncia, Náo restam dúvidas de que os mo- 
vimentos anarquistas e trotzkystas, ainda que desorde- 
nados, abrigando os revolucionários mais originais e por 
vezes os mais sinceros de Espanha, foram julgados em 
Moscovo, de onde as sentengas de morte partiram. 

Assim terminou pela destruigáo tóda a resisténcia, 
ainda que revolucionária (sobretudo a revolucionária) 
ao domínio da U, R. S. S. na organizagáo do país. Essa 
organizagáo consistia, porém, no terror, e náo poupava 
ás infelizes provincias republicanas nem a ruína, nem 
a derrota, 


A gu 


'a na retaguarda 


Entretanto, qual era o aspecto que nos apresentava 
a Espanha nacionalista ? 

Para aquéles que da Grande Guerra nada mais 
conheceram do que o refúgio em aldeias afastadas da 
« frente » e protegidas, emocionava encontrar, assim que 
se passava a fronteira, espectáculos que outros consi- 
derariam vélhos. Em San Sebastian e em Burgos, viam-se 
militares feridos, enfermeiras passeando no Espolon, 
Faziam-se subscricóes nas ruas e descobriam-se inúme- 
ros pormenores que prendem a atengáo: cartazes indi- 
cando a existéncia de abrigos anti-aéreos, outros convi- 
dando a populagáo a desconfiar dos espióes (« Calem-se; 
desconfiem ; os ouvidos do inimigo escutam-nos ! »); cai- 
xas de chocolates em forma de granadas ; jornais patrió- 
ticos para as criangas, sacos de areia entre os pilares e 
os cunhais dos edificios, tiras de papel sóbre as vidra» 
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gas, para impedir que elas se estilhagassem. De cinco 
em cinco minutos, a sereia soava, anunciando o alerta, 
e logo os sinos, indicando o regresso á trangiilidade. 
Era o costumado aspecto da guerra na retaguarda. 

A extraordinária virtude da Espanha consiste náo 
só em ter resistido, mas em haver organizado a sua vida 
para esta luta, em funcáo da guerra e do futuro por ela 
preparado. A singular virtude espanhola consistiu, ainda, 
em ter compreendido que esta guerra era, também, uma 
Revolucáo, a única realizada cóm combates, desde a da 

- Rússia, em 1917, Tudo foi organizado nas cidades da 

retaguarda, quer para os combates na « frente », quer 
para a Revolugáo nacional. Disciplina, autoridade e fórga 
uniram-se para atingir um objectivo comum. O que, 
*primeiro, surpreendia o estranjeiro era verificar que 
o custo da vida náo aumentara, desde 18 de Julho 
de 1936, excluindo certos produtos manufacturados, 
romo o calgado, Havia a mesma abundancia de pro- 
dutos da terra, o mesmo páo excelente que os fran 
ceses já perderam o costume de comer. Se existia crise, 
era uma crise de super-produgáo, visto faltarem os mer- 
cados consumidores da zona vermelha, Leis severas 
tinham impedido qualquer aumento dos prégos. E náo 
se creia que eram medidas de puro verbalismo, como 
sucede nos países democráticos, Especialmente em Sara- 
goca, tivemos ocasiáo de ver, em numerosas montras, 
um cartaz com estes dizeres bem legíveis: « A esta casa 
comercial foi imposto o pagamento de multa, por haver 
vendido géneros a pregos excessivos... » ou « «por ter 
agambarcado mercadorias ». Eram meios severos, mas 
só podem merecer aplausos. 

Mas havia outros. E náo podemos contestar que, 
ho seu conjunto, a burguesia e a aristocracia espanholas 


as 
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compreenderam qual era o seu dever. As mais catego- 
rizadas familias — a comegar pela familia de Afonso XIII 
— perderam filhos na campanha da moderna Recon- 
quista. Outros houve, bem entendido, para os quais o 
ouro podia substituir o dever, o sangue. A Falange 
encarregou-se de lhes fazer compreender as necessida- 
des do momento e — tal como os fascistas italianos — 
de lhes recordar que as contribuigóes voluntárias encer- 
ravam altas conveniéncias para o Estado. Náo seria 
preferível sacrificar ao País uma parte dos seus bens, 
em vez de os ver saqueados pelos marxistas ? Assim o 
fizeram entender aos grandes liberais de outro tempo. 
Outros argentários julgavam dar provas de generosi- 
dade assinando um cheque de 5:000 pesetas. Um déles, 
por sinal, possuia uma espléndida barba, que era célez 
bre em tóda a Espanha. Recebeu a visita de alguns 
rapazes que o instalaram, atenciosamente, numa espa 
cosa poltrona, rapando-lhe, depois, o precioso ornamento 
capilar, com a maior das cortesias. No dia seguinte, o 
ilustre homem de dinheiro entendeu ser conveniente 
«completar» a sua oferta de fundos ao Estado, Os 
anti-fascistas franceses, que julgavam que o movimento 
de Franco estava ao servigo da mais sórdida das reac- 
gúes, ficaram. sem dúvida, surpreendidos, ao terem 
conhecimento déste e de outros casos análogos. 

Assim que caía a noite, nas cidades espanholas pre- 
senciava-se a costumada e alegre digressáo pelas ruas, 
o mesmo paseo buligoso. Apenas se notava um número 
maior de soldados louros ou morenos. Mas a guerra 
estava sempre presente, unida á necessária Revolugáo. 
As onze e meia da noite, todos os postos de T. S, F. 
transmitiam, com o máximo da intensidade, nos restau- 
rantes, nos « cafés » e nas pracas públicas, o comunicado 
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oficial. Antes, escutava-se uma longa lista de nomes. 
Certo dia, preguntámos o que queria aquilo dizer, e logo 
nos indicaram : 

— Sáo noticias destinadas ás familias dos prisionei- 
ros vermelhos, os prisioneiros feitos pelas nossas tropas, 
Os marxistas, normalmente, declaram-nos desaparecidos, 
sem mais explicagdes. Nós revelamos ás suas familias 
se estáo feridos, onde e como sáo tratados, e qual é o 
seu estado. Do outro lado, escutam as nossas emissóes, 
para saber notícias. 

Depois da leitura do comunicado, soava o hino ofi- 
cial — a Marcha Real... Tóda a gente se levantava e 
erguia o braco, em saiidacáo. 


Ñ 


A carta do trabalho 


«A justiga social — havia declarado Franco — será 
a base do nosso novo Império, liberto da destruidora 
e mortifera luta de classes ». Este principio foi, de-facto, 
a base do programa das « Falanges Espanholas Tradi- 
cionalistas » e da « Carta do Trabalho », alicerces da 
estrutura social do Novo Estado nacionalista. O respeito 
pelas justas conquistas das massas operárias, a legiti- 
midade da propriedade privada, o direito colectivo ao 
trabalho, estáo reconhecidos nessa « Carta», cujos 
artigos podem ser considerados modelares. Os mais 
importantes sáo aquéles que tratam das condigóes do 
labor. Ei-los : 

1.2 — O trabalho, constituindo um dever social, será 
exigido, sem se atender a nenhum pretexto, de todos 
os espanhóis válidos, pois é considerado um tributo obri- 
gatório a pagar ao património nacional ; 
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2,2 — Todos os espanhóis tém direito ao trabalho. 
A satisfagáo désse direito é missáo primordial do Estado. 


1 — Horário, condigóes do trabalho 
e férias do trabalhador 


1,2 — O Estado exercerá uma acgáo constante e efi- 
caz para a defesa do trabalhador, da sua vida e da sua 
actividade. Limitará, como melhor convenha, a jornada 
de labor, para que ela náo seja excessiva, e concederá 
ao trabalho tódas as garantias de protecgáo e de huma- 
nidade, Em especial, proibirá o trabalho nocturno de 
mulheres e de menores ; regulamentará o trabalho domi- 
ciliário e libertará a mulher casada da oficina e da 
fábrica ; 

2." — O Estado manterá o descanso dominical como 
condigáo sagrada da prestagáo do trabalho; 

3. — Sem prejuizo para a retribuigúo e tendo em 
conta as necessidades técnicas das empresas, as lels 
exigiráo que se respeitem as festas religiosas tradicio- 
mais, as festas civis como tal consideradas, e a assistén- 
cia ás cerimónias organizadas pelas autoridades nacio- 
Nais; 

4. — É considerado de festa nacional o dia 18 de 
Julho, em que principio o glorioso movimento nacio- 
nal; também será considerado de « Festa de Exaltagáo 
do Trabalho » ; 

5.2 — Todos os trabalhadores teráo direito a férias 
anuais retribuídas, a-fim-de gozarem um merecido re- 
pouso ; organizar-se-áo para ésse efeito instituigdes que 
asseguraráo a observáncia desta disposicáo ; 
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6.2 — Seráo criadas as instituigóes necessárias para 
que, nas suas horas livres e de recreio, os trabalhadores 
tenham acesso a todos os bens da cultura, da alegria, 


da milicia, da saúde e do desporto. 
* 


11 — Remuneragáo e seguranga do trabalho 


1,2 — A retribuigáo do trabalho será suficiente para 
permitir ao trabalhador e a sua familia manterem uma 
vida digna e moral; 

2.* — Estabelecer-se-áum subsidio ás familias, por 
meio de organismos adequados ; 

3.? — O nivel de vida dos trabalhadores será elevado 
gradual e inflexivelmente, á medida que tal permitam 
os superiores interésses da nacáo ; 

4, — O Estado, para regularizar o trabalho, esta- 
belecerá as bases da organizagáo das relagóes entre os 
trabalhadores e as emprésas. Os elementos primordiais 
destas relacdes seráo, tanto a prestagáo do trabalho e 
a sua remuneracáo, como o dever recíproco de lealdade, 
de assisténcia e de protecgáo, quanto aos patróes, e de 
fidelidade e disciplina, quanto ao pessoal ; 

5.7 — Por intermédio do Sindicato, o Estado traw 
tará de saber se as condicóes económicas em que o tra- 
balho é efectuado, sáo, de-facto, aquelas que, de justica, 
convém aos trabalhadores ; 

6. — O Estado velará pela seguranga e continui- 
dade do trabalho ; 

7.2 — As emprésas devem informar o seu pessoal 
da marcha da produgáo, na medida necessária a aumen- 
tar, entre aquéle, o sentido da responsabilidade nas 
referidas emprésas, conforme as determinagóes das leis. 
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Jl — Artes e oficios 


As artes e ofícios — legado vivo de um glorioso 
passado corporativo — seráo encorajados e protegidos 
eficazmente, porque sáo a projeccáo completa da pessoa 
humana no seu trabalho e pressupóem uma forma de 
producáo igualmente distante da concentracáo capitalista 
e do gregarismo marxista. 


IV —O trabalho agrícola 


a 

1.2 — As regras do trabalho agrícola adaptar-se-áo 
ás suas características especiais e ás variacóes impostas 
pela natureza ; 

2. — O Estado terá particular cuidado em intensi- 
ficar a educagáo técnica do produtor agricola, tornando-0 
capaz de efectuar todos os trabalhos exigidos por cada 
unidade de exploracáo ; 

3.2 — Seráo regularizados e fiscalizados os pregos 
dos principais produtos, a-fim-de se assegurar um lucro 
mínimo, nas condigóes normais, do produtor e, por con- 
seqiiéncia, para exigir de éle para os trabalhadores, 
salários que a estes permitam melhorar as suas condigóes 
de vida ; 

4.2 — Procurar-se-á dotar cada familia camponesa 
de uma pequena extensáo de terreno, a courela familiar, 
que lhe permita prover ás suas necessidades elementares 
e ocupar a sua actividade nos dias de desemprégo ; 

5," — Será obtido o embelezamento da vida rural, 
melhorando a casa de habitacáo do camponés e as con- 
dicóes higiénicas das aldeias e lugares de Espanha ; 

6. — O Estado assegurará aos rendeiros a estabi- 
lidade da cultura da terra, por meio de contratos a longo- 
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-prazo, dando-lhes garantias contra a rescisáo injusti- 
ficada do arrendamento, e assegurando-lhes, também, a 
amortizagáo das melhorias por éles efectuadas na pro- 
priedade. O Estado tem o desejo de encontrar os meios 
pelos quais se chegará ao ponto em que a terra passe, 
em condigóes equitativas, para a posse daqueles que 
directamente a exploram. » 


Como se sabe, a reforma agrária sempre figura no 
programa de todos os partidos espanhóis. É um pro- 
blema capital. Calcula-se que existem doze milhóes e 
quinhentos mil courelas e dois milhóes de proprietários, 
metade dos quais possue menos de dez hectares cada 
um, emqguanto trezentos e cingiienta disfrutam de mais 
de cinco mil hectares. É em Castela, Leáo e Navarra que 
o número dos pequenos proprietários é mais elevado, ao 
mesmo tempo que se verifica ser na Andaluzia e na 
Estremadura que ésse número é mais reduzido. Por isso, 
foi nestas provincias que os dirigentes do movimento 
nacionalista prometeram proceder a uma redistribuigáo 
das terras. De resto, desde o século XI que existem 
associagóes agrícolas ressuscitadas ou reorganizadas nos 
sindicatos agrários católicos. Encerram uma grande tra- 
digáo espanhola, e gozavam antigamente de importantes 
privelégios. O « Honrado Consejo de la Mesta > tem, 
hoje, por sucessora, a « Associacion general de gana- 
deros », organizada em secgóes provinciais. Estas asso- 
ciagdes devem desenvolver-se por meio da aquisigáo 
de maquinaria agrícola, defesa dos interésses dos cam- 
poneses, etc. (*). 


(1) La Nueva España Agraria. 
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Por outro lado, foi criado o Servico Nacional do 
Trigo, por decreto publicado em 23 de Agósto de 1937 
e rectificado em 6 de Outubro do mesmo ano. Destina-se 
a reorganizar a producáo e, simultáneamente, a impedir 
que os pequenos agricultores, lutando com falta de 
capital para a exploracáo, sejam oprimidos pelos usu- 
rários. Para ajudá-los, montou-se uma organizagáo de 
crédito agrícola. Os decretos de 30 de Setembro de 1936 
e de 5 de Maio de 1937 prevéem os empréstimos aos 
camponeses, a juro módico. Uma ordem assinada em 
24 de Fevereiro de 1937 reprime severamente a usura, 
chaga que corroía o sul da Espanha, Foram concedidas 
moratórias. Ao mesmo tempo, uma secgáo especial das 
Falanges — a Fraternidade da Cidade e do Campo — 
criou servigos recíprocos para os elementos da cidade 
e dos campos, o regresso á terra, e as secgóes de volun- 
tários para as colheitas. Tudo ísto, cumpre dizé-lo, 
constitue, de momento, uma obra mais de carácter legis 
lativo do que prática, e nfo se sabe claramente o que 
éle será no futuro. Mas o certo é que foram feitas expe- 
riéncias. Em Sevilha, Queipo de Llano consagrou uma 
propriedade sua a tal experiéncia, organizando nela 
culturas-modelos exploradas por pequenos rendeiros. 


As medidas de guerra 


'O espírito da ajuda mútua e da caridade, que expli- 
cam muitas das realizacóes sociais do novo Estado 
espanhol, aplicou-se, primeiramente, como é de calcular, 
aos problemas criados pela guerra. Foram numerosas as 
medidas particulares tomadas para a emergéncia, que, 
no futuro, seráo certamente suprimidas ou modificadas, 
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mas esperamos, no entanto, que o espírito que lhes deu 
origem subsistirá. Nas obras sociais do novo regime, as 
jovens da aristocracia e as da alta burguesia trabalharam 
ao lado das jovens das classes operárias. E com uma 
nogáo desconcertante da hierarquia — desconcertante 
para quem conheceu a anárquica Espanha liberal — 
todos se adaptaram ás novas leis. O Estado abriu enor- 
mes fontes de receitas para os combatentes, assim como 
para os pobres da retaguarda. Náo se fazia a compra de 
um objecto de luxo, náo se comprava um bilhete para o 
cinema, náo se bebia um café, sem que fósse dado ao 
cliente um pequeno taláo (por vezes, de cinco céntimos), 
cujo produto era destinado a obras militares ou sociais. 
Nos restaurantes, foram estabelecidos trés dias de uma 
ementa particular que custava o mesmo que as ementas 
habituais. A diferenga entrava nos cofres do Estado. 
A segunda-feira, náo havia sobremesa; á quinta, náo 
havia carne; ás quartas, só era servido um prato, ainda 
que abundante, precedido de sópa e seguido de fruta, 
É preciso lembrar que as refeigóes espanholas sáo sempre 
muito abundantes. A instituicáo do prato úrico é, no 
fundo, como se sabe, imitada do Socorro de Inverno 
alemáo. Nas residéncias familiares, os inspectores iam, 
em todos os dias de aplicacáo désse regime, receber a 
importáncia da taxa correspondente á diferenga entre 
o prato único e a refeigáo normal. 

Foi o decreto de 9 de Janeiro de 1937, criando o 
Subsidio aos combatentes, que permitiu fazer frente a 
certos encargos com os soldados. Calcula-se que o 
Prato Único e o Subsidio aos Combatentes deram rendi- 
mento quási suficiente para isso. Num més, só na Biscaia, 
o Prato Único rendeu 640:000 pesetas. A Assisténcia 
ás « frentes» e aos hospitais completou a organizacáo, 


- RSE 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA my 


ocupando-se das necessidades dos soldados e criando 
um servico de informacóes. No Natal de 1937, em 
menos de um més, a delegacáo nacional dos referidoy 
servicos de assisténcia recolheu mais de dez milhóes de 
pesetas para as festividades do Ano-Novo consagradas 
aos soldados. Abriu, em cidades da retaguarda, os 
Lares do Ferido e as Casas de Repouso, instituigóes 
tanto mais úteis quanto é certo (náo se tratando de 
uma guerra com o estranjeiro) muitos dos soldados 
terem familia na zona vermelha, Os decretos de 27 de 
Fevereiro de 1937 e de 5 de Abril de 1938 regularam 
a concessáo de pensóes, auxilios e empregos reservados 
aos feridos de guerra, e criaram instituigdes de reedu- 
cagáo e reorientacáo, emguanto o decreto de 11 de 
Agósto de 1937 criava o Socorro aos Refugiados e 
Abrigos para os evacuados. Também neste capitulo os 
problemas foram encarados em funcáo do futuro, igno- 
rando-se como o Estado espanhol regulará a questáo 
da sua divida interna. Durante éste período = cumpre 
dizé-lo — os pagamentos das pensóes, sob o ponto de 
vista prático, depararam com numerosas dificuldades. 

Uma guerra civil origina ainda outros problemas. 
O direito ao trabalho e o dever do trabalho foram apli- 
cados aos prisioneiros de guerra (decreto de 28 de 
Maio de 1937), geralmente empregados em diversos 
servicos públicos. Como se impunha, classificaram-nos 
em diferentes categorias, segundo se tratava de conhe- 
cidos propagandistas vermelhos ou de simples executan- 
tes, os quais foram, pouco a pouco, restituidos A liber- 
dade e retomaram, progressivamente, a vida normal. 
As dificuldades da guerra civil reflectiram-se no servico 
de informacóes relativas aos prisioneiros, Houve ver- 
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melhos que foram acarinhados, e houve nacionalistas 
evadidos da zona marxista que foram aprisionados. 


O “Auxillo social, 


Entre as realizagóes da Espanha nacionalista, aquela 
que melhor testemunha o espirito novo é, provávelmente, 
a Obra Nacional de Auxilio Social. 

Fundada em Outubro de 1936, sob o nome de Auxi- 
lio de Invierno por D, Mercedes Bachiller, de vinte e 
cinco anos, viúva do jovem chefe falangista Onésimo 
Redondo, o Auxilio Social tornou-se uma enorme orga- 
nizacáo de propaganda e de accáo nacional. Nela encon- 
traram emprégo tódas as dedicacóes existentes na reta- 
guarda. O Auxilio de Invierno, quando surgiu, instalado 
em Valladolid, destinava-se a alimentar as criangas órfás 
ou desamparadas. Tinha, entáo, trés refeitórios para os 
pequenitos, Na altura de findar a guerra, o Auxilio 
Social distribuía viveres, vestuário e combustiveis a tóda a 
populacáo necessitada. Tomara para éle trés missóes sin- 
tetisadas nestes principios: nem um espanhol com fome, 
nem um lar de Espanha com frio, nem uma familia espa- 
nhola sem'*bem-estar. Dentro da primeira, a organizagáo 
tratou de recolher e instalar, em condicóes modernas e 
agradáveis, milhares de criancinhas órfás ou separadas 
dos seus. Digamos de passagem que havia, só em 
Valladolid, seis mil nessas condicóes. Educava-as em 
escolas ao ar livre ou em creches, e alimentava-as em 
refeitórios especiais decorados com o maior bom gósto. 
Distribuiam-se refeigóes aos domicilios, alimentando as 
familias pobres. No fim de 1937, eram assim auxiliadas 
mais de 80:000 pessoas diariamente. Fazia-se, mensal- 


1 


Ñ 
HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA m5 


mente, uma distribuigáo de cinco milhóes de refeigóes. 
Quanto ao segundo ponto, foram construidas casas 
baratas e bairros operários, nos quais o aluguer náo ía 
além de trinta pesetas mensais. Em Sevilha, o gene- 
ral Queipo de Llano construiu, num só ano, quinhentas 
dessas moradias e iniciou a construcáo de igual número, 
As familias que náo podia instalar, o Auxilio Social 
pagava a luz, o aluguer, muitas vezes os móveis e as 
instalacóes higiénicas. No que diz respeito ao terceiro 
capítulo, trata-se de uma política de envergadura, da 
qual só foram lancadas as bases, mas o certo é que o 
Auxilio Social já criou importantes servigos destinados 
a estabelecer o bem-estar: a Obra Nacional de Protec= 
gáo ás Máis e ás Criangas, Auxilio aos Enfermos. Casa 
Sindicalista e a Obra do Auxilio Mútuo e a da Reforma 
dos Vélhos Tabalhadores. De Valladolid partem as 
ramificacóes do auxilio mútuo social que assegura, simul- 
táneamente, a difusáo do ideal falangista e a organiza- 
gáo da justiga social. E assim se executa o programa 
tragado por Franco: Nem um lar sem lume, nem um 
espanhol sem pño. 

O Auxilio Social procurou obter recursos, lancando 
um apélo a todo o país. Organizou, primelramente, a 
venda de uns sélos especials chomados do Socorro de 
Inverno. Depois, adoptou o sistema da subserigho quin- 
zenal e das «fichas azues», A subscrigáo quinzenal 
consiste em vender, por tóda a Espanha, em día deter- 
minado, certas insignias do Auxilio Social, cujo prego € 
fixado em 30 céntimentos. A compra núo é obrigatória, 
mas raras sáo as pessoas que a núo fazem, pagando um 
imposto de tal maneira justo e módico. As «fichas 
azues» sáo distribuidas pelos domicilios das famíilias 
remediadas ou abastadas que se comprometem a fazer 
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ao Auxilio Social, em dia fixo, um donativo propor- 
cional aos seus meios de vida, A ficha é redigida 
assim: « Eu... comprometo-me a enviar tódas as quin- 
zenas, até o dia..., para levar justiga e alegria aos lares 
dos meus irmáos que sofrem a fome e a pobreza, as 
seguintes quantidades de géneros de primeira neces- 
sidade proporcionais áquelas que sáo consumidas em 
minha casa >». 

Estas ofertas dáo entrada nos armazéns pertencen- 
tes á organizacáo e destinam-se a auxiliar as cozinhas 
do Auxilio Social. Um organismo daquela dependente 
equilibra as receitas e as despesas entre as diferentes 
provincias. O Estado náo intervém nos servicos admi- 
nistrativos. Limita-se a assegurar-lhe equilibrio finan- 
ceiro. Por outro lado, o Auxilio Social tem liberdade 
para receber os donativos « voluntários » dos ricos capi- 
talistas que desejem auxiliar as suas realizagóes sociais, 

O que maior valor assume é o espírito que preside 
a éste organismo, É, simultáneamente, cristáo e fascista, 
e baseia-se numa concepcáo da justiga social que repre- 
senta, ao mesmo tempo, o critério de Franco e de José 
António Primo de Rivera. Constitue wm protesto con- 
tra a E 
em vez dela, cria uma atmosfera de solidariedade social, 
em que esta se torna dever moral. Náo existem bem= 
feitores nem protegidos. Há homens pobres que tém 
direito a usufruir uma existéncia justa e equitativa. 
A palavra fraternidade (hermandad) é aquela que maior 
número de vezes se encontra no vocabulário de seme- 
lhante acgáo social e também aquela que melhor define 
a igualdade existente entre todos, na unidade do par- 
tido e da cristandade. 


umilhante e reaccionária da caridade e, 
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No entanto, a definigáo náo deixa de ser incompleta, 
porque lhe falta um elemento essencial. O Auxilio Social 
é uma obra de mulheres e devemos encará-lo como uma 
interpretacáo feminina do ideal fascista e cristáo. D. Mer- 
cedes Sanz Bachiller e Pilar Primo de Rivera, irmá de 
José Antonio, introduziram na organizagáo o espírito da 
« Falange », mas logo tódas as raparigas e mulheres lhe 
deram alegria, na sua juvenil satisfagáo de servir. É a 
sua mobilizagáo, a sua « frente» de combate. Sáo vo- 
luntários todos os elementos que servem no Auxilio 
Social. Trabalham oito horas diariamente, sem que rece- 
bam qualquer salário ou gratificagáo. E ésses voluntá- 
rios contam-se por milhares. Pertencem a todos os meios. 
As grandes familias espanholas e a burguesia deram o 
contingente mais numeroso. Mas as familias pobres náo 
lhes ficaram atrás, e as raparigas dos meios operários 
também para ali foram prestar o seu concurso. Tódas 
as jovens e tódas as mulheres que náo trabalham para 
viver entraram voluntariamente nas fileiras do Auxilio 
Social. Dois decretos regularam a situacáo, Datados de 
7 de Outubro, declaram que o referido servigo € oficial, 
e que ás mulheres de 18 a 35 anos cabe desempenhá-lo, 
durante seis meses, Éste tempo de servico poderá ser 
cumprido por períodos. As máis consideram-se dispen- 
sadas de o prestar. O servigo social € exclusivamente 
voluntário, mas as mulheres que náo cumpram esta acti. 
vidade de solidareidade social náo poderáo receber qual- 
quer diploma oficial nem exercer fungóes dentro do 
Estado, por serem consideradas refractárias áquilo que 
constitue a mais generosa e completa participacáo femi= 
nina na obra de reconstrucáo do país. 

Náo sabemos qual a forma exacta que o Auxilio 
Social tomará, em Espanha, nos tempos futuros. Obras 


278 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


déste género sáo belas quando perduram, quando sobre- 
vivem á efervescéncia da guerra. As suas intencóes sáo, 
até agora, admiráveis. De momento, o Auxilio Social 
constitue uma organizagáo magnífica de acgáo e propa- 
ganda, Vimos como éle levava, em longas filas de 
camióes, ás cidades conquistadas, horas após a entrada 
das tropas, víveres e vestuário. E as gentes libertadas 
precipitavam-se para os vencedores, como se estes 
houvessem pósto térmo a um cérco. Imensos rebanhos 
eram concentrados, antes que os soldados ocupassem as 
cidades importantes. Vimos os destinados a Madrid, 
perto da Cidade Universitária. O reabastecimento de 
Valéncia estava organizado, desde o Veráo de 1938, 
com a minúcia com que se prepara uma ofensiva. A orga- 
nizacáo era excelente, mas ainda mais apreciável se torna 
o espectáculo surpreendente dado por aquela burguesia 
que, por fim, compreendeu. Quaisquer que sejam as 
reservas que se formulem quanto a pormenores, o futuro 
pertence ao espírito que anima o Auxilio Social. Aque- 
las mulheres que cumprem o seu servigo com a mesma 
fé e o mesmo entusiasmo que levou os homens a bate- 
rem-se nas trincheiras, sáo mulheres de um grande povo. 

É um facto que Mercedes Bachiller foi buscar os 
princípios do Auxilio Social á organizacáo alemá, mas 
náo tardou que o génio próprio da Espanha, interpre= 
tado por aquela mulher admirável, transformasse com=- 
pletamente as rígidas regras do Socorro de Inverno 
germánico. O Estado é a base da nacáo alemá, Na 
nagáo espanhola, a base é a familia. Em plena guerra, 
os auxilios colectivos sáo úteis e, por vezes necessários. 
As criangas abandonadas sáo recolhidas, acarinhadas e 
alimentadas em refeitórios e creches. Mas a Espanha 
sabe que náo é isto o que lhe convém. Por isso, logo que 


HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 279 


o lar familiar se reconstitue, a crianga é-lhe entregue, 
e os auxilios sáo prestados á familia, Vé-se, pois, como 
éste espirito fraternal e cristáo está longe do espirito 
nacional-socialista, do qual, aliás, devemos admirar 
certas realizagóes práticas. E assim é que a Espanha 
de 1938 surpreende —- ainda mais que Portugal — o 
universo contemporáneo, instaurando uma espécie de 
catolicismo fascista cuja originalidade lhe pertence. É o 
sentimento da fraternidade, da comunháo dos fiéis da 
nacáo e do amor, que serve de filosofia dinámica a éste 
pais que ressurge. E o que nos maravilha é presenciar 
como tal sentimento saíu rapidamente de um plano 
doutrinário para entrar no campo da acgáo. 


A luta pela saúde e pelo trabalho 


O Auxilio Social ocupa-se, também por intermédio 
da Obra do Lar Nacional-Sindicalista, da higiene e da 
melhoria geral das residencias. Um decreto de 20 de 
Dezembro de 1936 criou o cargo de fiscal geral das 
moradias cujo dever consiste em: 1. Acabar com 
os pardieiros e casas sem condigóes de habitabilidade ; 
2. — Velar para que seja limitado o número das pes- 
soas residentes na mesma casa; 3.2 — Impedir que es- 
tejam enfermos alojados junto de pessoas sás ; 4.2 — Fis. 
calizar todos os projectos de novas construgóes. Em 
27 de Feverciro de 1937, foram criados novos orga- 
nismos subordinados ¡aquela entidade — uma Fiscaliza- 
gáo Sanitária da Habitagáo Rural e a Fiscalizagáo Sani- 
tária da Habitagáo Urbana. Em 16 de Margo do mesmo 
ano, foi instituida a Carta de Habitabilidade, sem a qual 
nenhuma casa poderá ser alugada para residéncia, 
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A par disto, desenvolveu-se certo esfórgo para cons- 
truir novas moradias. Era esta, sem dúvida, depois da 
reforma agrária, a mais urgente tarefa de que a Espa- 
nha carecia, 

Devido á guerra, trata-se, por emguanto, de uma 
tentativa, excepto no que se refere a determinadas re- 
gióes privilegiadas. Mas as medidas adoptadas por 
Queipo de Llano, em Sevilha, sáo dignas da maior 
admiragáo. Mandou destruir casinhotos, criar bairros- 
-jardins e escolas-modelos. Ergueu, desde Dezembro 
de 1936, uma obra notável, quanto a casas para invá- 
lidos e empregados, o que foi imitado por muitas outras 
cidades. A maneira como se tornou real e sólida esta 
obra acentua o papel que o Lar desempenha no novo 
Estado espanhol. Para semelhante obra, o principio 
admitido foi o da prestagáo pessoal de trabalho — um 
dia por més — por todos os homens com mais de dezóito 
anos (prestacáo substituivel por dinheiro). Uma comis- 
sáo municipal composta por trés patróes e trés operários 
presidiu aos trabalhos. O « alcalde » sevilhano, D. Ra- 
mon de Carranza, sob a direccáo de Queipo de Llano, 
conseguiu levar a cabo, com rapidez, um empreendi- 
mento que surpreendeu todos os urbanistas. O custo de 
uma casa de cinco ou sels divisóes, destinada a operá- 
rios, oscila entre 25 e 35 pesetas mensais. No principio 
de 1938, mais de quinhentas dessas casas estavam con- 
cluídas, além de trés creches, trés escolas-maternais, 
jardins e piscinas. No primeiro ano, foram mandadas 
para estágio, na montanha ou nas praias, cinco mil 
criangas. Tudo quanto era oferecido ao general Queipo 
de Llano, logo éste fazia reverter para as suas obras 
de assisténcia e construcáo. O senhor da Andaluzia, o 
conquistador de Sevilha, o orador fluente e sarcástico 
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da T. S. E., revelou-se, em alguns meses, um extraof- 
dinário chefe provincial. Daí a sua prodigiosa popula- 
ridade, na antiga « cidade-vermelha ». Nunca se viu, 
em plena guerra, executar um esfórco de accáo social 
de tamanka envergadura. 

A isto é preciso juntar as medidas tomadas para 
combater a tuberculose, destacando-se o Patronato Na- 
cional Anti-tuberculoso, que o general Martinez Anido 
dirigiu, e que instalou sanatórios para os enfermos po- 
bres. Sendo a familia a base do Estado, sáo clasificados: 
« sem recursos » os doentes pertencentes a familias cujo: 
chefe ganhe 800 pesetas por més e tenha quatro filhos. 
Desta maneira, a classe média, se a organizacáo pros- 
perar e consolidar, poderá aproveitar as vantagens que 
ela oferece. 

A obra legislativa do novo Estado espanhol foi 
completada, desde os primeiros dias, por decretos-leis 
tendentes a fazer face ao desemprégo e á vida operária, 


O Estado Espanhol 


Os diferentes decretos que serviram de base á orga- 
nizacáo do Estado Espanhol passaram a ter realizagáo 
prática, pouco a pouco. O Conselho Nacional, do qual 
Franco era o chefe, retiniu-se, pela primeira vez, em 2 
de Dezembro de 1937, Compreendía, entáo, quarenta e 
seis homens nomeados directamente por Franco, con- 
soante a proporcáo da importancia dos antigos partidos, 
e duas mulheres, Pilar Primo de Rivera e Mercedes 
Bachiller. O secretário geral era Fernandez Cuesta, 
chefe dos falangistas. Coube a éste Conselho Nacional 
nomear os doze membros encarregados de dirigir o par- 
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tido único, isto €, a Falange Tradicionalista. Em 30 de 
Janeiro de 1938, foi promulgada a lei orgánica do Estado 
Espanhol. A Junta Técnica sucedeu um govérno com- 
preendendo onze ministérios e onze sub-secretariados. 
Franco passou a ser, simultáneamente, Chefe do Estado 
e presidente do Conselho. A vice-presidéncia coube ao 
general Jordana, ministro dos Negócios Estranjeiros. 
A Policia passou a estar nas máos do general Martinez 
Anido, ministro da Ordem Pública, que tinha reputa- 
sáo de homem terrivel. A Defesa Nacional foi confiada 
ao general Davila; Serrano Suñer ficou com a pasta do 
Interior; a pasta das Finangas ficou a cargo de Andrés 
Amado: ]. A. Suances tomou a seu cuidado o Comércio 
e a Indústria; a pasta da Educagáo Nacional ficou 
entregue a Pedro Sainz Rodriguez. Os outros eram: 
Alfonso Pena, ministro dos Trabalhos Públicos ; Pedro 
Gonzalez Bueno, ministro da Accáo Sindical. O gene- 
ral Cabanellas, chefe do primeiro govérno, morrera. Os 
ministros fizeram o seu juramento nos seguintes térmos: 
«Em nome de Deus e sóbre os Santos Evangelhos, 
juro cumprir o meu cargo de ministro da Espanha com 
a mais absoluta fidelidade para com o Chefe do Estado, 
generalíssimo dos nossos gloriosos Exércitos, e para com 
os principios que constituem o regime dei ao ser- 
vico dos destinos da pátria ». 

Serrano Suñer, cunhado do general Franco, alcan- 
ou uma influéncia pessoal considerável. É um homem 
hábil, sendo conhecidas as suas simpatias pelo nacional. 
-socialismo alemáo. Por seu intermédio, está assegurada 
a vitória da Falange, ou, pelo menos, do espírito falan- 
gísta. Náo restam dúvidas de que os monárquicos per- 
«deram terreno, mas também é certo que as lutas politi- 
<as ficaram limitadas a determinado círculo, e nenhum 
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efeito público tiveram, No entanto, certos falangistas 
náo desistiram de desempenhar um papel predominante, 
Manuel Hedilla, a quem a pena de morte fóra comu- 
tada, encontrava-se na prisáo de Pamplona. Os seus 
partidários intentaram dar-lhe fuga, em companhia de 
muitos amigos seus, também ali encarcerados. No último 
instante, Hedilla recusou, mas os companheiros r 

taram-se e evadiram-se. Recapturados, cairam quási 
todos em frente do pelotáo executor. Tal foi o mais 
grave episódio das lutas internas na Espanha Naciona= 
lista. Findou pela vitória total e silenciosa de Franco. 

Qualquer que seja o futuro, as leis orgánicas do 
novo Estado e a « Carta de Trabalho» preparam, na 
verdade, um renascimento prometedor. Confiamos em 
que a Espanha náo se afogará na burocracia, enfermi- 
dade dos Estados totalitários, nos vexames inúteis, na 
papelada, na embriaguez de uma pseudo-organizagáo. 
E aguardando isto, reconhecemos que a concepsáo niti- 
damente religiosa e familiar da Nagáo ajudou a destruir 
o que restava-da legislagáo republicana. O divórcio foi 
suprimido bem como o casamento civil; a Companhia 
de Jesus foi restabelecida com todos os seus direitos, e 
preparou-se uma lei para a reforma da-Justiga. 

Ao abrigo da obra legislativa, a vida económica 
desenvolveu-se, A produgáo aumentou, normalizou-se a 
vida, efectuaram-se festas diversas, a actividade intelec- 
tual recomegou. Tais foram os bons sinais da adminis- 
tragáo do Estado, no ano de 1938. Restabeleceu-se 
solenemente o movimento turístico. Algumas caravanas 
de estranjeiros percorreram os « caminhos da guerra ». 
Adoptou-se o sistema — imitado do italiano — de datar 
os decretos e até a correspondéncia particular segundo 
o calendário cristáo e, também, segundo uma nova época 
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nacional iniciada em 18 de Julho. Em 18 de Julho de 
1939, comegou o Terceiro Ano Triunfal. 

Assim caminhava a Espanha, em plena guerra, a 
caminho de um novo destino. A nacáo, esquecida dos 
erros do liberalismo do século xIxX, preparava-se para 
retomar a posicáo que possuia, no seu «'Século de 
ouro ». Amanhá, a Espanha dos « conquistadores » e 
de Carlos V, se náo cair nos erros do totalitarismo 
depois de haver sofrido os erros da democracia, poderá' 
assombrar o mundo, como nagáo simultáneamente antiga 
e moderna, desenvolta e forte, Quando a batalha era 
mais renhida, vimos o seu povo retomar, com extraor- 
dinária e trangúila coragem, a sua história da 'Renas- 
cenga, 


Tm 


A Europa de 1938 perante o problema 
espanhol 


» 


Entretanto, a Europa continuava a multiplicar, á 
wolta do novo Estado espanhol, os receios, os erros, as 
tentacóes, as manobras. Foi no decurso do ano de 1938 
que a Inglaterra, a despeito da resistencia desesperada 
dos marxistas, féz compreender a Franga onde estavam 
os verdadeiros interésses comuns dos dois paises. Seria 
no decurso de tal ano que se evocariam muitos meses 
de pesadas faltas e que se buscaría, finalmente, transigir, 
sem compreender ainda que as colsas teriam sido muito 
mais fáceis se se tivesse agido com maior rapidez, Os 
homens que impediram esta acgho, no momento em que 
ela daria todos os seus frutos, sáo os responsáveis pela 
crise europeia. 


O problema mediterránico 


Disfargados em patriotas, os marxistas franceses náo 
viam onde estava o « perigo espanhol ». Para éles, con- 
sistiria numa hegemonia italo-ibérica no Mediterráneo, 
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na rotura do equilibrio, na possível separagáo da Metró- 
pole francesa do seu império. Bem entendido, os mar- 
xistas esqueciam-se de dizer que uma Itália comunista e 
uma Espanha comunista, dada a fórga de expansáo inter- 
nacional das doutrinas revolucionárias, constituiriam um 
perigo muito superior áquele que imaginavam. Esque- 
ciam-se, também, de dizer que os nacionalistas franceses, 
desejando que se regulassem amigávelmente tódas as 
questóes pendentes com os dois países, queriam evitar 
que a Franga viesse a encontrar, na sua frente, no Medi- 
terráneo, a hostilidade da Itália e da Espanha. 

Convenhamos, no entanto, em reconhecer que a en- 
trada em cena da Itália e da Alemanha, no conflito es- 
panhol, despertou legítimos motivos de inquietagáo aos 
povos mediterránicos. Entre estes povos, cumpre incluir 
a Inglaterra, a qual, em Gibraltar, detem em seu poder 
as chaves do Mar Interior. Ora, diz-se que Gibraltar foi 
gravemente ameagado. Os alemáis teriam instalado ba- 
tarias de grande calibre em Algeciras, ao que os ingléses 
ripostaram, organizando a sua base aérea e naval, com 
plataformas de aterrisagem, «hhangars » e abrigos. Os 
dirigentes británicos compreenderam, sobretudo, que náo 
deveriam ter nas costas uma Espanha hostil. E esta 
compreensáo exerceu poderosa influéncia, ¡sem dúvida, 
no desenvolvimento dos acontecimentos Miplomáticos 
do ano. 


O problema comerclal 


As questóes comerciais tomaram, durante alguns 
meses, uma importáncia que é preciso pór em relévo. 
Para resumi-las em poucas ¡palavras, diremos, primeira- 
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mente, que o comércio com a Espanha vermelha enrique- 
ceu individuos e náo Estados, e que a Franca e a Ingla- 
terra viam como, pouco a pouco, o comércio com a 
Espanha nacionalista, se tornava uma espécie de mono- 
pólio italo-germánico. Logo que em Londres se viu isto 
(em Londres compreendem-se as coisas com certa lenti- 
dáo), a Inglaterra modificou radicalmente a sua política, 

Depois de muito lucro haver dado, o comércio com 
os marxistas decrescera de interésse. É certo que a guerra 
de Espanha espalhara entre os traficantes um entusiasmo 
compreensivel, « pois ela permitia — como escreveu O 
sr. Bernard Fay — vender pelos mais altos pregos as 
mais baixas qualidades de projécteis de espingarda e de 
artelharia, medicamentos, conservas, idealismo pacifico, 
heroísmo revolucionário e zélo republicano ». Nunca se 
conhecerá a lista completa de todos os homens que diri- 
giram ésse tráfico, e que organizaram « sociedades » 
inúmeras para seu exclusivo proveito. Sabe-se, por exem- 
plo, que o filho de Leon Jouhaux teve certos incidentes 
com a justiga belga, por contrabando de armas, Sabe=se 
que um militante esquerdista de Aude, de apelido 
Montel, se gabou, no Congresso Socialista, em Royan, 
de ser fornecedor dos revolucionários. Em qualquer caso, 
verifica-se que se vendeu e trocou, numa alianga mons- 
truosa da plutocracia e da revolugáo. 

Em Paris, o ensaiador espanhol Luiz Bunuel dirigía, 
na rua de la Pepiniére, um escritório de negócios de 
cinema, no qual se tratava de documentos para a entrada 
na Espanha vermelha. Servia de ligacáo entre a em- 
baixada e os comunistas. Por vezes, os delegados mar- 
xistas eram simples burlóes que, partindo de Larcelona 
com milhóes de pesetas, para compra de avióes, decidiam 
esquecer-se de adquiri-los, assim que passavarm * fron- 
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teira... Funcionavam escritórios franco-espanhóis em 
Marselha ; em Paris, funcionava uma sociedade francesa 
de transportes aéreos, e falava-se muito dos lagos que 
uniam a companhia France-Navigation á Espanha mar- 
xista. Esta sociedade constituíra-se, em Maio de 1937, 
sob a protecgáo de Leon Jouhaux. O seu capital, no 
espago de um ano, elevou-se de um a trinta milhóes de 
Hrancos. 

Foram a desorganizagáo, as burlas, o roubo puro e 
simples que impediram a Espanha republicana de apro- 
weitar os recursos monetários que de muitos países lhe 
enviaram. Apontemos que, em Margo de 1938, muitos 
generais espanhóis náo ocultaram a sua surprésa, ao 
descobrir, em território vermelho, armas alemás, forne- 
cidas verosimilmente pelos checos, mas fabricadas no 
Reich. Os comerciantes de armas náo negligenciaram 
nenhuma fonte de benefício. E houve olhos que se fecha- 
ram a isso. 

A Inglaterra, por muito que se diga em contrário, 
náo foi estranha a tudo isto. Teve comércio com os 
nacionalistas, desde comégo. O sr. Eden declarou, nos 
Comuns, que no decurso dos primeiros nove meses 
de 1937 «os territórios rebelados compraram á Gran- 
-Bretanha mais de dois milhóes de libras de mercadorias. 
Para tóda a Espanha, no mesmo perípdo, as vendas 
británicas atingiram 2.800:000 libras». A quantidade 
de carváo adquirido, naquele espaco de tempo, elevou-se 
a 500:000 toneladas. Éste comércio, valia a pena apro- 
veitá-lo, e tomavam-se as medidas normais para protegé- 
»lo. Por outro lado, registou-se a aparigáo de muitos 
navios gregos com pavilháo inglés, o que nos pode levar 
a pensar que o comércio com os « vermelhos > também 
náo era menor. 
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Mas os acontecimentos da guerra modificaram, pouco 
a pouco, a situagáo. A Espanha nacionalista firmou 
acordos comerciais com a Alemanha e a ltália, conce- 
dendo-lhes a qualidade de fornecedores favorecidos. 
O Reich teve a preferencia, no que respeita a produtos 
químicos, fabrico de esséncia sintética e de produtos 
similares. A Itália teve-a para a celulose. As companhias 
« Lufthansa », alemá, e < Ala Litoria », italiana, asse- 
guraram os transportes aéreos. Seria absurdo falar de 
um domínio italo-alemáo na economia espanhola, mas 
náo é incoerente dizer que os dois países gozaram de 
uma situagáo privilegiada, o que se torna perfeitamente 
explicável. 

Georges Bonnet compreendeu-o com nitidez, em 
Julho de 1938, fazendo estabelecer negociagóes oficiosas 
com o general Franco. Era particularmente importante 
a questáo das pirites espanholas, que serviam as indús- 
trias de guerra francesas. O delegado de Bonnet pregun- 
tou a Franco se a Eranga poderia obter cláusulas de uma 
igualdade de tratamento económico, Foi bem recebido, 
escutou as mais categóricas promessas, mas as reparti- 
sóes do Quai d'Orsay, da maneira mais surpreendente, 
impediram que se chegasse a acórdo (*). E assim chegou 
o fim do ano, sem que a Franga soubesse aproveitar as 
boas disposigóes do govérno nacionalista, sem que sou- 
besse quebrar a ofensiva económica da Itália e da Ale- 
manha. 

Por seu lado, a Inglaterra soube manobrar: A Es- 
panha nacionalista tinha um comércio muito mais im- 
portante do que a Espanha marxista, De resto, esta 


(*) Marcel Chaminade — Feux croisés sur 'Espagne. 


19 voL. 
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pagava mal e chegava a nacionalizar emprésas británicas, 
como a Barcelona Traction and C.”. Bis coisas que 
abrem os olhos aos mais arreigados partidários da de- 
=mocracia. A história diplomática do ano de 1938 é, 
de-facto, a história da marcha progressiva da Inglaterra 
para a claridade. 


Manobras marxistas 


Tal como os da Franga, os marxistas británicos 
manobravam na sombra, impedindo entendimentos. Mas 
a Inglaterra lutou com a oposicáo, com a habilidade dos 
Estados totalitários e contra as manobras de Moscovo 
no mundo inteiro, particularmente em Franca. 

Multiplicavam-se os incidentes. No fim de Setembro 
de 1937, o « Front Populaire » julgou ter encontrado 
uma admirável ocasiáo de se manifestar, quando o co- 
mandante Troncoso buscou « raptar » o submarino go- 
vernamental C. 2, que se encontrava em Franga. Tron- 
coso foi préso, e procuraram ligá-lo a diversos casos. 
Nessa emergéncia, o ministro do Interior, Dormoy, 
tornou-se táo odioso como ridículo, mas acabou por ver 
que o terreno náo era favorável. Supós-se que a ocasiáo 
era melhor, logo que o « destroyer » inglés Bafsilisk foi 
atacado — segundo se disse — por um submarino « des- 
conhecido». O Almirantado londrino declarow, com 
frieza, que o Basilisk náo fóra alvo de qualquer ataque. 
Recomecaram, entáo, as séries de falsas notícias, mas 
a despeito de tódas elas a Inglaterra entendeu que já 
tinha muitas questóes a preocupá-la. No fim de Outu- 
bro, o sr. Eden, pessoa tida por náo favorável ao 
« fascismo >, afirmava que «um govérno nacionalista 
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poderia muito bem entender-se com a Gran-Bretanha ». 
De-facto, náo tardaria a ser feito um acórdo, 

Foi o acontecimento mais importante da política 
internacional. Nessa altura, logo após a tomada 
Gijon, Londres, até aí na espectativa, compreendeu de 
que lado estava o seu interésse. Náo se tratava de um 
reconhecimento de jure, nem de facto, visto que a Ingla- 
terra apenas mandou á Espanha nacionalista um agente 
comercial. Mas o sentido déste gesto foi claro, nto 
que o sr. Delbos, a-pesar-de prisioneiro do esquerdismo 
francés, tentou segui-lo. Timidamente, contentou-se em 
restabelecer o « Sud-Express », e o comissário especial 
de Hendaia foi saiidar as autoridades franquistas em 
Irun. Logo Dormoy expulsou os espanhóis nacionalistas, 
os operários sabotaram a linha férrea e a Franga eviden- 
ciou estar incapacitada de levar a cabo uma política sá. 
Em Londres, a compreensáo era outra, e o govérno bri- 
tánico chegou a obter do general Franco uma declaragáo 
favorável a retirada dos voluntários. O govérno italiano 
afirmou que náo tinha em Espanha mais de 40:000 ho- 
mens. A Inglaterra aceitou como boa esta cifra, mas náo 
aceitou a declaragáo da existéncia de 15:000 milicianos 
internacionais armados por Valencia, por considerar a 
cifra insuficiente. Quanto á integridade territorial da 
Espanha, confiou na declaragáo de Franco, em 18 de 
Outubro : 

— As Baleares estáo e continuaráo a estar sob a 
soberania puramente espanhola. Désse facto nenhum 
perigo resultará para os interésses das outras poténcias 
do Mediterráneo. 

A partir do instante em que a Inglaterra adoptou a 
“atitude de espectativa favorável, as negociagóes gene- 
brinas deixaram de ter qualquer importáncia. 


292 HISTÓRIA DA GUERRA DE ESPANHA 


De resto, Franco multiplicava os seus gestos de cor- 
tesia para com a Franca. Chamou um professor francés, 
o sr. Chevalier, da Faculdade de Genoble, para reor- 
ganizar o ensino. No entanto, aquéle catedrático, por 
ordem do ministro, viu-se forgado a recusar o convite. 
Por seu lado, a Irlanda, a Áustria e a Hungria reconhe- 
ceram o govérno nacionalista ; os holandeses e os checos 
imitaram a Inglaterra, enviando para Burgos agentes 
comerciais. A « Entente » Balcánica também estakeleceu 
relacóes com Franco. 

Para fazer qualquer coisa, a Franga tentou diligén- 
cias tendentes a impedir os bombardeamentos de cidades 
abertas. O espírito desta accáo era dos mais louváveis, 
mas tornava-se evidente que nenhum resultado se obte- 
ria, além de fastidiosas trocas de notas apoiadas em 
relatórios de comissóes, sub-comissóes, delegagóes e 
sub-delegacóes. 

Em Fevereiro, o sr. Anthony Eden, demitiu-se. 
A Gran-Bretanha ia poder desenvolver francamente a 
sua política pacífica e realista. 

No «comité » londrino, prosseguiam as discussóes 
sóbre a retirada dos voluntários, mas sabia-pe gue, em 
Le Perthus, a infiltragáo dos milicianos marxistas con- 
tinuava, e o « Front Populaire » dava a impressáo de 
se opor a qualquer contróle. 

Após o fulminante avango das tropas nacionalistas, 
em Marco de 1938, o gabinete Negrin pediu ao govérno 
francés um auxilio urgente, Parece que ¿sse apélo tinha 
forma de dilema: — « Ou a Franga nos apoia ou capi- 
tularemos ». Blum teria respondido: — « É demasiado 
tarde. Uma intervengáo em nada pode alterar o resultado 
da guerra ». 
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Mas os comunistas manobravam. A « Humanité » 
convidava os operários a exigirem do govérno socor» 
ros á Espanha marxista, como condigáo prévia para a 
aceitagáo do aumento das horas de trabalho. Tramou-se 
em Paris um singular «complot», O govérno caira, 
devido ao « Anschluss », e o director dos servicos de 
Imprensa, no Quai d'Orsay, o sr. Comert, cuja acgáo 
foi sempre muito grave, declarou: — « Vingaremos a 
Austria, em Espanha ! » 

Preguntou-se, com seriedade, se a Franca náo iria 
ocupar a Minorca, sob o pretexto de assegurar as suas 
comunicacóes. O Estado-Maior dizia que, para tanto, 
seria preciso proclamar a mobilizacáo geral, a-fim-de 
proteger as fronteiras ; o govérno hesitava. Nos Comuns, 
Chamberlain declarava que a vitória de Franco náo 
constituía dominio dos Estados totalitários na Penin- 
sula, e concluía : 

»— Deixaremos que outros países corram o risco de 
queimar os dedos na fogueira espanhola. 

E a verdade é que só a firme atitude do Estado- 
-Maior, do general Gamelin e do vice-almirante Dar- 
land, impediram gestos inspirados por Paul-Boncour, 
relativos a uma intervengáo armada em Espanha. 

As falsas notícias continuaram 4 surgir, o contra- 
bando continuou a ser feito, novos incidentes e questóes 
se ventilaram, como a do ouro do Banco de Espanha 
depositado em Franca, Reynaud, favorável aos republi- 
canos, náo ocultava querer entregá-lo a estes. Daladier 
e Bonnet opuseram-se, por prudencia. Esta atitude cor- 
respondeu á decisáo dos tribunais superiores, que reco» 
nheceram ser o ouro propriedade de uma sociedade pri- 
vada, da qual a maioria dos accionistas estava ao lado de 
Franco. Pode fixar=se nesta decisáo judicial o coméco 
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da modificagáo prática da política francesa em relagáo 
a Espanha. 

Como circulassem novas notícias talarmantes, Franco 
féz declaragóes solenes que suprimiram tódas as hesita- 
cóes, quanto A ingeréncia estranjeira em Espanha : 
« A Espanha nacional nunca cederá a quem quer que 
seja a mais pequena parcela do seu território metro- 
politano, insular ou colonial, contráriamente ás insinua- 
cóes divulgadas por uma propaganda hostil, Nunca 
pensou em atacar a Franga, nem em permitir que quem 
quer que seja utilize o seu território como base para 
tal fim. A Espanha nacional náo tomou com qualquer 
poténcia compromissos de natureza a entravar a sua 
inteira liberdade de acgáo, quer sob o ponto de vista 
político, quer sob o ponto de vista económico ». 

Todo o documento era cheio de palavras peremptó- 
rias; a precisáo do texto e os seus destinatários torna- 
ram ainda mais criminosa a obstinagáo com que os mar- 
xistas procuravam impedir a Franga de restabelecer as 
relagóes amigáveis com a Espanha. Mas a obstinagáo 
redundou num fracasso total. Os marxistas perderam a 
cartada. 

No « comité » de Londres, a questáo dos voluxtários 
chegou a situacáo de subordinada ao reconhecimento da 
beligeráncia. Após 1 de Setembro de 1938, esclarecido 
o ambiente internacional em Munich, a Itália retirou 
espontáneamente 10:000 homens de Espanha, e a Bélgica 
enviou um agente comercial a Burgos. 

Em 23 de Dezembro, a ofensiva nacionalista sóbre 
a Catalunha comegou. Ainda se tentou, em Janeiro 
de 1939, um supremo esfórgo para socorrer os marxistas, 
propondo ao Estado-Maior a ocupacáo da Minorca. 
O govérno Daladier estava, porém, decidido a náo fazer 
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um único gesto favorável aos republicanos. E náo tardou 
que um senador da Direita, Léon Berard, fósse enviado 
como «observador» a Burgos, a-fim-de conferenciar 
com Jordana, ministro dos Negócios Estranjeiros. 

A missáo de Berard marca o fim da oposicáo legal 
da Eranga ao govérno nacionalista. Os marxistas joga- 
ram e perderam. Teriam perdido a tempo ? 


Iv 


A queda da Catalunha 


A segunda parte de '1938 mostrou-se menos sen- 
sacional que a primeira. A marcha para o mar, na Pri- 
mavera, tomara um aspecto triunfal, mas a partir de 
Junho as tropas nacionalistas davam a impressáo de 
marcar passo. Corriam no estranjeiro os boatos mais 
alarmistas. Falava-se de que o poderio de Franco estava 
abalado; dizia-se que éle revelara incapacidade para 
dirigir operacóes; contava-se que os republicanos iam 
passar á ofensiva. De-facto, entre Julho e Novembro, 
uma série de combates imobilizou os nacionalistas yo 
Ebro. E essa batalha por uma zona de importáncia bas- 
tante relativa foi muito mais dura do que muitas outras. 
Se a meio de Julho o Exército franquista esperava con- 
quistar Valéncia em poucos dias, as circunstáncias mo- 
dificaram-lhe os planos. 


A batalha do Ebro 


Tal como haviam feito, por diversas vezes com certo 
éxito, foi por meio de uma diversáo que os republicanos 
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procuraram impedir a marcha de Franco. O ataque 
sóbre Gandesa correspondeu ao ataque sóbre Brunete 
e ao ataque sóbre Teruel. Durante a noite de 24 para 
25 de Julho, por surprésa, os republicanos passaram o: 
Ebro em numerosos pontos da grande curva que o rio 
forma em volta de Gandesa. As tropas nacionalistas 
estavam ocupadas em levar a cabo um ataque combinado 
do lado de Merida, na Estremadura, cooperando nisso- 
elementos comandados pelo general Saliquet e pelo 
general Queipo de Llano. Mais de vinte pontes foram 
langadas sóbre o Ebro e 60:000 homens foram empre= 
gados na ofensiva. Favorecidos pela surprésa, apodera» 
ram-se de muitos pontos importantes. Só nos subúrbios 
de Gandesa as tropas de Franco puderam conté-los. 
Num único dia, tinham rectificado a « frente» e cor- 
tado interiormente a « bólsa » formada no Ebro. Contra- 
“atacadas, ao Norte e ao Sul, as brigadas internacionais 
sofreram, ali, grandes perdas. E Franco aceitou o com- 
bate, tal como lho ofereciam, e os acontecimentos de- 
monstraram que empregou bom processo: destruir o 
Exército republicano, A batalha do Ebro proporcionou= 
-Ihe o ensejo, ainda que a luta fósse mais dura do que 
éle, sem dúvida, previra. 

Desde 25 de Julho que as vantagens eram dos mar» 
xistas. As suas guardas-avangadas ocupavam as prime. 
ras casas de Gandesa, e ocupavam, em volta, quási 
tódas as alturas dominantes. Nos primeiros dias de 
Agósto, perdido o impeto, comegaram a fortificar=se e 
a preferir a defensiva. A superioridade da aviagúo e da 
artelharia pertencia aos nacionalistas. Tornava=se dificil 
avancar ou construir pontes e estradas. Durante malk 
de trés meses, os dois exércitos ficaram frente a frentes 
sem que se vissem modificagóes sensivels. Chegou 4 
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haver a impressáo de que se caminhava para a criagáo de 
uma « frente» análoga á da Cidade Universitária. 

Mas, pouco a pouco, com um sistema de desgaste 
lento mas seguro, Franco foi minando o adversário, o 
qual teve de ir cedendo terreno: uma aldeia, agora, 
outra povoagáo depois, uma colina... Em fins de Se- 
tembro, a « frente » inflectira paralelamente á curva do 
Ebro: náo a cortava verticalmente e passava pelas al- 
turas em poder dos nacionalistas. Em fins de Outubro, 
a fase da usura e do desgaste obtivera quási todos os 
resultados previstos. Chegara o momento de Franco 
passar ao ataque. 

O plano foi combinado por um dos generais mais 
novos, Garcia Valino. Em 30 de Outubro, a luta reco- 
mecou. Garcia Valino desceu das alturas, a Nordeste 
de Gandesa, passou o Ebro e subiu até Mora del Ebro, 
que caíu em seu poder, em 7 de Novembro. Em 11, o 
Exército do centro entrou em movimento, e tomou todo 
o bloco de resistencia criado pelos republicanos no cru- 
zamento das estradas em Venta de los Campesinos. 
Em 16, náo havia um único soldado marxista na mar- 
gem direita do rio. Assim terminava a menos especta- 
culosa mas a mais dura batalha, com a vitória de Franco. 
O comunicado de Salamanca anunciou 75:000 marxistas 
mortos, 20:000 prisioneiros, 250 avióes abatidos, e apre- 
samento de um material considerável. Uma tentativa 
de diversáo langada pelos vermelhos, no Segre, nenhum 
efeito teve. Os nacionalistas expulsaram-nos e fizeram- 
-lhes 3:000 prisioneiros. O papel da aviagáo mostrou 
ser de capital relévo, sobretudo nos primeiros dias da 
luta, impedindo com bombardeamentos a chegada de 
reforgos. Considerou-se que o exército vermelho ficara 
aniquilado no Ebro. Uma única sombra toldou o entu- 
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siasmo nacionalista; a morte, em combate, de Ramon 
Franco, irmáo do generalissimo, herói da antiga resis» 
téncia republicana á monarquía. 


A marcha sóbre Barcelona 


Depois, durante um més, Franco esteve silencioso, 
A propaganda marxista aproveitou, de novo, o ensejo 
para espalhar boatos de « complots » e rebelióes. Mas 
a ofensiva eclodiu, na ante-véspera do Natal, apoiando- 
-se na nova « frente » do Ebro e tendo por objectivo o 
domínio da Catalunha. Nenhuma foi mais fulminante, 
Nenhuma encontrou táo fraca resisténcia, a despeito de 
tudo quanto se contara das fortificacóes « formidáveis », 
das « linhas Maginot » catalás construidas em tórno de 
Tarragona e Barcelona. O ataque desenvolveu-se em 
dois pontos : entre Lérida e Fraga, e entre Balaguer e 
Tremp, visando alinhar a zona de fogo sóbre a estrada 
de Tremp a Tarragona. Para isto, foi precisso criar, 
ao Norte, uma «bólsa », e do lado de Lérida ocupar o 
território que formava saliente. Assim, pelo método da 
criacáo sucessiva de « bólsas » e salientes, Franco cami= 
nhou para os seus fins. E as previsóes, ao que parece, 
foram ultrapassadas pelos acontecimentos. A-pesar-do 
mau tempo, o general Moscardó conseguiu, nos últimos 
dias de Dezembro, um excelente avanco sóbre Balaguer, 
De-pressa o exército do Norte se apoderou das fontes 
de energia eléctrica de Cap de la Sierra, cortou 4 
estrada de Temp e tomou Artera, posigáo que comanda 
as comunicacóes do vale do Segre. No Centro e no Sul, 
o avanco foi também considerável. Ao cabo de 10 dias, 
Franco ocupara cérca de 2:000 quilómetros de territós 
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rio e aprisionara 20:000 marxistas. Em 3 de Janeiro, as 
suas tropas estavam em face das últimas linhas de 
defesa natural, antes da estrada de Mora del Ebro a 
Tarragona. A tomada de Borjas Blancas colocou os 
vermelhos numa situagáo precária. Era-lhes impossível 
resistir por mais tempo. 

Em 11, Montblanch caíu em poder de Franco; ao 
Sul, Yague ocupou várias aldeias na estrada de Reus 
a Tarragona e, bruscamente, atacou na direcgáo do mar. 
Tortosa caíu definitivamente. A jungáo preparava-se. 
Os marroquinos de Yague subiram para Hospitalet 
emguanto os navarrenses desciam para Tarragona. Ao 
Norte, outras tropas da Navarra tomavam Pons, cor- 
tavam os caminhos para Andorra e comprometiam a 
linha avancada da defesa de Barcelona. 

Os republicanos diligenciavam levar a efeito algu- 
mas diversóes, em Brunete, na Estremadura, no Téjo 
e em Granada. Nada conseguiram. Franco náo desguar- 
neceu a linha principal, certo de que tudo aquilo em 
nada poderia afectar o resultado final. 

Em 18 de Janeiro, passada a última linha de resis- 
téncia catalá, o avanco tomou aspectos de corrida. A 
vermelhos faltava o comando e o moral. Náo houve ver- 
dadeiramente batalha. O exército republicano desmo- 
ronou-se, e foi possivel verificar, depois, que náo suce. 
deu assim porque lhe faltassem espingardas, nem canhóes 
em excelente estado, A Imprensa marxista náo poupava 
incitamentos e promesssas. « Formaremos uma muralha 
de aco, diante do invasor» — escrevia La Rambla, 
« Transformaremos a Catalunha numa fortaleza viva » 
— dizia Publicitat. E Enskadi, órgáo vasco, clamava: 
« Cada homem —um gigante! Cada cataláo — um 
homem ! » 
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Houve uma curta pausa, em Igualada, atacada pelos 
italianos da brigada « Littorio » e defendida pelos mili- 
cianos anarquistas de Lister — corpo de élite, no melo 
da debandada geral. Mas Igualada, chave de Manresa, 
foi tomada. E Manresa caíu também. E deixava de haver 
obstáculos diante de Barcelona. Durante dois dias, a 
brigada Lister agiientou-se corajosamente na luta com 
os italianos. Foi colhida entre as duas hastes de uma 
tenaz. Tudo derruia. Atingida Villanueva y Geltru, 
seguiu-se uma série monótona de vitórias. Em 25 de 
Janeiro, Barcelona estava cercada; no dia seguinte ren= 
deu-se sem combate. O comércio abriu as portas; 
rezou-se missa campal, e o Auxilio Social distribuíu vive= 
res pelos famintos. Em trés dias, deu 60:000 refeigóes 
<uentes, 150:000 frias e 350:000 ragóes de páo, 

— Quem é teu pai? — preguntou uma rapariga a 
um garotito esfaimado, 

— Estalin ! — respondeu a crianca, repetindo a ligúo 
tantas vezes ouvida, 

Descobriram-se, com horror, as « Tchékas » das tor- 
turas. Como a moeda republicana náo circulava, durante 
quarenta e oito horas os servigos dos « eléctricos » e 08 
inemas foram gratuitos. As várias corporacóes apre- 
sentavam-se ao « alcalde ». Barcelona renascia, 

Poucos dias depois, a fronteira francesa foi alcan= 
cada por Solchaga, que saiidou as autoridades da Franga. 
Houve uma grande parada de tropas nas ruas da capital 
catalá. Os italianos, na sua qualidade de aliados, desfi» 
laram em primeiro lugar, o que desencadeou o furor da 
Imprensa anti-fascista, 


v 


O fim da guerra 


Depois da conquista de Barcelona, a guerra de Espa- 
aha deixou de ter história militar. Nem sequer temos 
de fazer história da organizacáo interna nacionalista, 
pois cabe ao futuro a funcáo de solucionar os proble- 
mas suscitados pela constituigáo social do país e pela 
guerra. Foi uma nova aventura que principiou, e de 
cujo fim nada podemos prever. Falta, no entanto, fazer 
um capítulo de história diplomática, ainda que curta, e 
um capítulo da decomposigáo do que restava da Espa- 
nha republicana. 


A Europa e a Espanha 


A presenga de Franco ás portas de Frans abriu os 
olhos aqueles que maior disposigáo tinham para con- 
servá-los cerrados. Era forgoso reconhecer que já náo 
havia nenhum govérno republicano responsável em Espa- 
mha, e que, na verdade, os « rebeldes » eram senhores 
da situagáo. Com uma rapidez algo tardia, ingléses e 
franceses tiraram do facto as consegiiéncias necessárias. 


TE 
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Os marxistas intentaram prolongar a ficgáo do govérno 
republicano, com o presidente Azaña refugiado em Paris, 
ao lado de Alvarez del Vayo. Mas Bonnet apressava-se 
a declarar: « Nenhum govérno espanhol poderá existir, 
sob a soberania francesa ». E Sarraut, ministro do Inte 
rior, acrescentou: — « Náo podemos admitir que um 
govérno espanhol vivo ou « morto» queira instalar-se 
no solo francés, para néle continuar a sua actividade 
política. Acolhemos os ministros espanhóis como refu- 
giados, mas náo como governantes ». Isto tornou-se de 
tal maneira evidente que Negrin quis fixar-se em 
Madrid e Alvarez del Vayo foi ter com éle, pela via 
aérea, No entanto, juridicamente, o govérno republicano 
deixara de existir, em 7 de Fevereiro, quando abando- 
nou o território. 

Em 17 de Fevereiro, Leon Berard regressou a Bur- 
gos, para conferenciar de novo com Jordana. Desta vez, 
ia em missáo oficial. Tratou de questóes importantes: 
evacuagáo dos soldados italianos da Espanha e regresso 
a Espanha dos espanhóis refugiados em Franga. Houve 
quem tentasse levá-lo a intervir a favor de prisionciros 
políticos e condenados de direito comum, Mas Berard 
teve de reconhecer Franco sem condigóes. Pol isto o 
que éle comunicou a Bonnet e Daladier, que acabaram 
por compreender e por sacudir as últimas influencias 
marxistas. Estes ainda tentaram lutar, empregando as 
atoardas como arma, Surgiram mistificadores. Houve 
auténticas farsas com uma pseudo-carta de um pseudo- 
-nobre monárquico espanhol que seria chefe de um náo 
menos suposto grupo de monárquicos adversários de 
Franco. Mas findos ésses intermédios cómicos, a segunda 
missáo de Berard foi frutuosa, O movimento do reco- 
nhecimento de jure alastrou: A « Entente » Balcánica, 
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o Uruguai, a Holanda, Argentina, Turquia, todos os 
países escandinavos, Venezuela, Egipto, reconheceram a 
Espanha nacionalista. Bonnet comunicou a Berard que o 
govérno francés reconhecia o govérno de Franco, sem 
condicóes. A Cámara aprovou esta decisáo por 323 votos 
<ontra 261, em 24 de Fevereiro. « Náo quero ter de 
defender uma terceira linha fronteiriga ! » — disse, nessa 
altura, Daladier. 

No dia seguinte, Jordana e Berard firmavam um 
acórdo prevendo a entrega dos bens espanhóis que esta- 
“vam em Franca, sem contra-partida do lado espanhol, 

Quási simultáneamente, em 27 de Fevereiro, Azaña 
.demitiu-se do cargo de presidente da República e reti- 
rou-se para a Saboia. Os republicanos anunciaram gra- 
vemente que o seu sucessor seria Martinez Barrio, ainda 
que o general Miaja, em Madrid, prevenisse o govérno- 
-fantasma de que era inútil a resistencia. No mesmo dia, 
os gabinetes de Paris e Londres proclamaram reconhe- 
cer o govérno de Franco como único govérno legal da 
Espanha. No dia seguinte, por convite de Jules Fleury, 
Pascua Martinez, representante republicano, saíu do edi- 
ficio da embaixada em Paris, logo ocupada por Quiño- 
nes de Leon, agente oficioso dos nacionalistas durante 
a guerra, até á chegada de um diplomata regularmente 
acreditado. Em 2 de Margo, Daladier ceja o embai- 
xador que resolvera enviar a Burgos: o mais ilustre dos 
franceses, o vencedor de Verdun— o general Pétain. 
Em Espanha, o general foi bem acolhido; em Itália 
«dizia-se que a Franga queria « exercer pressáo » sóbre 
Franco. Mas o govérno espanhol deu telegráficamente 
a sua adesáo, e pediu o «agrément » de Paris para o 
“seu embaixador, um antigo colaborador e amigo de 
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Calvo Sotelo —o «alcalde» de Bilbao, José Félix de 
Lequerica. 
A guerra diplomática parecia haver terminado. 


A queda de Madrid 


Que aspecto nos apresentaram, desde entáo, as ope- 
ragóes ? Sabe-se que o general Franco lutou com difi- 
culdades compreensiveis para organizar a Catalunha, 
especialmente no que respeita aos reabastecimentos. Por 
tal motivo, a ninguém surpreende o facto de ¿le desejar 
fazer uma pausa, antes de langar as suas tropas no 
ataque a Madrid. Foi isso certamente que também re- 
tardou a entrada em Espanha dos fugitivos refugiados 
em Franga. Mas Franco soube aproveitar o tempo, pre- 
parando metódicamente o assalto á capital, quando se 
deu um acontecimento algo bizarro, sóbre o qual ainda 
náo é possivel fazer luz completa. Referimo-nos á revolta 
do general Miaja contra o « govérno de Valéncia ». 

Foi no domingo, 5 de Marco, ao anoitecer, que a 
noticia se tornou conhecida. Eclodira um « pronuncia- 
miento ». O coronel Casado, com o apoio de Miaja, 
revoltara-se contra Juan Negrín, expulsara éste de 
Madrid e pretendia continuar sózinho a guerra contra 
Franco, no intuito de obter a paz em condigóes honrosas. 
Formara-se uma Junta de Defesa, a qual tomou ime- 
diatamente atitude anti-moscovita, Segundo ela, haviam 
sido os comunistas os culpados da perda da Espanha 
republicana. Na verdade, os espanhóis detestavam, 
havia muito tempo, a tirania soviética, ainda que Mos- 
covo fósse o único apoio oficial e regular com que os 
republicanos contavam. Vivia-se em auténtico regime 
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de terror, com as «tchékas » e os «grupos de infor- 
macion », cientificamente organizados. Negrin vivia 
rodeado por terríveis elementos que o guardavam. 
A derrocada catalá privara-os estalinistas de uma grande 
parte da sua influéncia. Quando Negrin, algo desam- 
parado, chegou a Madrid, o general Miaja, único 
homem sensato e de talento existente no lado republi- 
cano, disse-lhe que era inútil continuar a guerra. Esta- 
beleceu-se uma luta surda entre os diversos elementos 
da « Frente Popular ». Negrin, aproveitando o facto de 
Miaja estar afastado, retirou-lhe o título de chefe do 
Exército e quis reiinir nas suas próprias máos todos os 
poderes. Nomeou oficiais comunistas ou comunizantes 
para os principais postos: o coronel Modesto, o « gene- 
ra! » Galan, e Lister, que era mais estalinista do que anar- 
quista. Mas náo tardou que Negrin chocasse com dois 
homens e que estes acabassem por decidir Miaja : tra- 
tava-se do coronel Casado e, sobretudo, de Juan Besteiro, 
socialista-reformista, o mais antigo partidário da capi- 
tulagáo, que se dizia ser homem de confianga da Gran- 
-Bretanha, especialmente desde que representara a Es- 
panha na Coroacáo de Jorge VI. Estes dois elementos 
constituíram a Junta de Defesa, apoiados nos antigos 
ressentimentos dos anarquistas, sedentos de vinganga 
desde os massacres de Barcelona. Chamaram a colabo- 
rar com éles dois membros da C. N. T., um da U. G. T. 
socialista e um republicano da esquerda. Em vinte e qua- 
tro horas, éste novo Termidor pareceu haver alcangado 
o triunfo completo. 

Os comunistas, após um instante de indecisáo, tenta= 
ram o contra-ataque. Durante uma semana, a capital foi 
teatro de lutas quási táo trágicas como as da Comuna 
de Paris, sob o olhar indiferente das tropas naciona- 
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listas instaladas na Cidade Universitária, onde Franco 
representava, meste caso, o papel que, na convulsáo 
francesa, coube ao principe de Bismarck. Os coronéis 
comunistas Bueno e Barcel, durante os primeiros dias, 
quási tiveram o éxito a inclinar-=se para éles. Estavam 
senhores da maior parte da cidade. Apenas na zona cen- 
tral existia o dominio da Junta de Defesa, No entanto, 
esta tinha a seu favor o cansago da populagáo e o seu 
desejo de paz. Os outros chefes haviam partido para 
Franga. A Alvarez del Vayo fóra apreendido, na fron- 
teira, pela guarda fiscal francesa, um verdadeiro car- 
regamento de «objectos pessoals », tals como jólas, 
cibórios, preciosas obras de arte religiosa e de outros 
géneros, etc, Negrín, a « Passionária », Lister e Mo- 
desto imitarom-no, muls ou menos carregados, maís ou 
menos apressados, a-pesar-de terem jurado preferir 
« morrer de pé a viver ajoelhados |» Quem estaría dis- 
posto a morrer por éles ? 

Em 7 de Margo, travaram-se combates terrivels, nas 
zonas do palócio das Comunicagóes, no baírro das Em- 
baixadas e no Hipódromo. Anunciava.se que Murcia, 
Almeria e Cartagena se tinham revoltado contra a Junta. 
Em 9 de Margo, Miaja teve de pedir auxilio As tro- 
pas do Levante, ao mesmo tempo que os comunistas 
contavam com o apolo das duas divisdes que guarneciam 
a Cidade Universitária e 1 « frente» madrilena, No 
dia seguinte, a situagáo da Junta estava sériamente 
comprometida, porque todos os bairros da periferia se 
encontravam mas múos dos marxistas, As trincheiras 
ficaram, pouco a pouco, abandonadas, em consegúéncia 
desta nova guerra civil no interior da guerra civil. Mas 
a situacáo modificou-se. Em 11, as tropas vindas de 
Valencia colheram os comunistas entre dois fogos, 
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fazendo de uma só vez 15:000 « prisioneiros ». Estes, 
digámo-lo em abóno da verdade, náo sabiam muito bem 
porqué e por quem se batiam. Ao alvorecer do outro 
dia, os anarquistas comegaram a «limpar>» rigorosa- 
mente Madrid, vingando-se nos comunistas da sangrenta 
repressáo que os atingira em Barcelona. 

Casado e Besteiro, durante ésse período pouco 
honroso, náo cessaram de langar proclamacóes. Diziam 
ignorar as intengóes de Franco, o qual, com efeito, pre- 
feriu esperar que cessasse a luta, antes de dar a ordem 
para intervir. O generalissimo afirmava simplesmente 
náo estabelecer diferenga alguma entre os dois partidos 
e continuar a preparar a sua ofensiva. la armazenando, 
em tórno da cidade, enormes quantidades de víveres. 

Em 18 de Margo, Besteiro anunciou que a Junta, 
definitivamente desembaragada dos seus inimigos comu- 
nistas, ia entrar na principal parte do seu programa ; 
a rendigáo. No entanto, desejava — e a isso o incitavam 
constantemente os comunistas — que Franco lhe acei- 
tasse determinadas condicóes. Por outro lado, a sua 
posigáo era incerta. Ignorava como o resto da zona 
republicana reagiria, desconhecendo também se os comu- 
nistas náo iriam desencadear um novo movimento. De- 
correram muitos dias sem que nada mais se fizesse além 
de trocar palavras inúteis. Por fim, Besteiro enviou a 
Burgos dois emissários encarregados de negociar a capi- 
tulagáo. A tódas as propostas, Franco respondeu náo 
reconhecer qualquer poder real a Besteiro. Exigia a 
rendigáo incondicional e a entrega prévia de todo o 
material de guerra. A maior e única concessáo que fazia 
era fechar os olhos quanto á vergonhosa fuga de certos 
elementos republicanos. Como as discussdes ameagas- 
sem eternizar-se, Franco cortou-as, anunciando que da 
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ordenar o ataque. O Quartel General dirigiu uma nota 
aos milicianos vermelhos, difundindo-a pela T. S. E, 
'O generalíssimo mantinha as suas promessas: benevo= 
léncia para os iludidos, punigáo para os criminosos. 
Recomendava a rendigáo individual ou massa 
de unidades de combate que arvorariam a bandeira 
branca. Ísto é, náo querendo negociar com chefes que 
nada representavam, os nacionalistas dirigiam-se a cada 
miliciano em particular. Os emissários madrilenos saí- 
ram de Burgos em 25 de Marco, ás 6 horas da tarde, 
Na manhá de 26, a ofensiva final comecou. Primeiro, as 
tropas avangaram na regiáo de Córdova sem encontrar 
resisténcia. Apoderaram-se das minas de cobre de Al. 
maden e de tóda a sua regiáo. Nos arredores de Toledo, 
Solchaga e os italianos empreenderam uma operacáo 
análoga. Estava demonstrado que tóda a resistencia se 
tornava inútil Miaja saíu de Madrid a caminho de 
Valéncia; Casado eclipsou-se. E na capital apenas 
ficou Besteiro, para entregar a cidade aos vencedores. 
Em 28, ao meio-dia, os primeiros soldados nacionalistas 
entraram em Madrid, que se apresentava embandeirada 
com as córes nacionalistas. Seguiram-nos, imediata- 
mente, os camióes do Anxilio Social. 


A tomada de Madrid 


Úma vez tomada Madrid, soube-se, na tarde do día 
seguinte, que tódas as cidades da Espanha republicana 
se rendiam ao generalíssimo Franco. Os nacionalist: 
que nelas existiam, constituindo a famosa «quinta 
coluna », nomearam imediata e provisóriamente os diri- 
gentes das municipalidades. Assim se passara também 
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na capital, onde a «quinta coluna » tinha percorrido 
as ruas, arvorando estandartes vermelho-ouro. A Uniáo- 
-Rádio transmitia o hino dos vencedores. E os telegra- 
mas das agéncias contavam ao mundo que, em Madrid, 
hunca se presenciara tamanho entusiasmo, desde a pro- 
clamagáo da República, em 1931. Náo se pode dizer 
que estes telegramas náo encerravam uma ironia sin- 
gular. 

Na própria tarde de 29 de Marco, foram distribuidos 
20:000 quilos de páo, 70:000, litros de leite, 860:000 re- 
feigóes frias e 178:000 refeicóes quentes. Abriram os 
teatros e cinemas. Os sinos repicavam, anunciando a 
libertacáo do culto católico. O general Espinosa de los 
Monteros dirigia os servicos de reorganizacáo. As 9 horas 
da manhá, o «alcalde» republicano, Rafael Henche, 
abandonou os seus poderes, seguindo-lhe o exemplo 
vinte e dois dos conselheiros municipais. Um déles, per- 
tencente a F, A, I., de nome Melchior Rodriguez, encar- 
regou-se de assegurar a ordem na cidade. Foi radiodi- 
fundida uma nota, anunciando que os funcionários irra- 
diados em Julho de 1936 eram readmitidos, o que logo 
levou todos a colocarem-se á sua disposicáo. Assim que 
chegaram os primeiros elementos do Exército nacionalista, 
Melchior apresentou-se ás autoridades militares. Estas, 
atendendo ás numerosas vidas humanas que éle salvara, 
pediram-lhe que continuasse no desempenho das suas 
funcóes até que chegasse á cidade o general Espinosa 
de los Monteros. E assim ficou o anarquista A frente 
da capital, até o dia seguinte. 

A antiga « frente » madrilena tornou-se imediata- 
mente um centro de atraccáo, Sob o magnífico sol de 
Marco, a multidáo encaminhou-se para a Cidade Uni- 
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versitária e para os Carabancheis, em visita ás trin= 
cheiras republicanas e nacionalistas. Os garotos corriam 
pelas ruas, gritando em córo : 


Uno! Dos! Trés! 
Madrid de Franco es! 


Divertiam-se em demolir os montes de terra e de 
tijolos que protegiam os monumentos e as estradas con- 
tra os bombardeamentos. Também era para éles motivo 
de alegria fazer explodir as bombas e as granadas 

- abandonadas. Foi, possivelmente, com vista a ésses te- 
míveis demolidores de dez anos que foi colocada a se- 
guinte inscricáo na Cidade Universitária: « E proibido 
destruir as fortificagóes ». Mais tarde, seriam colocados, 
um pouco por tóda a parte, cartazes indicadores da 
situagáo das trincheiras : « Ellos » (Eles) e « Nosotros » 
(Nós), a-fim-de revelar claramente as posigóes das 
fórgas antagonistas. Ao famoso «No pasaran », se- 
guiam-se inscricóes de « Hemos pasado », 


Apurou-se que a < Falange » madrilena nunca ces» 
sara a sua actividade na capital. lso permitiu restabe- 
lecer mais rápidamente a ordem. 

— O próprio Auxilio Social — declararam a Claude 
Popelin — funcionou regularmente, repartindo entre as 
Emilias dos nossos partidários centenas de milhar de 
pesetas que chegavam ds nossas máos através as linhas 
de combate. Em troca, conseguimos, em plena guerra, 
fazer chegar ao poder do generalissimo lingotes de ouro 
que um dos nossos amigos desviara da administragáo 
republicana... Os médicos estavam a nosso lado e en- 
carregavam-se de reformar e desviar das fileiras os 
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nossos partidários que lhes indicávamos. Até com a 
Polícia tinhamos estabelecido certas combinacóes (*). 

Em Valéncia, também os falangistas tomaram o 
¡poder. Logo que os generais Aranda e Martin Alonso 
entraram na cidade, uma turba imensa os aguardava. 
O povo rompeu os cordóes da polícia. As mulheres e as 
criancas beijavam as máos dos soldados. Depois, quando 
se restabeleceu certa tranqiiilidade, as jovens valencia- 
has entregaram flores aos generais. Diante do « Ayun- 
tamiento », estavam formados os batalhóes do Exército 
republicano, Apresentaram armas perante os vencedores, 
á frente dos quais, em homenagem aos alistados volun- 
tários que serviam como oficiais, marchava um simples 
« alferez provisional », igual a tantos que a guerra es- 
panhola criou. Esse desfile foi, possivelmente, o espec- 
táculo mais belo de tóda a vitória. 

No Sul, houve cenas terriveis. Náo se sabe como, 
espalhou-se o boato de que certos navios estavam em 
Alicante prontos a receber a seu bordo os vermelhos 
que quisessem sair de Espanha. Precipitou-se uma mul- 
tidác imensa para aquéle pórto; ofereciam-se fortunas 
para obter um lugar. E como surgiam concorrentes, a 
luta passou a ser travada a tiro e á navalhada. Por fim, 
o tumulto terminou perante a evidéncia : náo havia quais- 
quer barcos e os falangistas estavam de posse de tóda 
a província. As derradeiras convulsóes da agonia ver- 
melha foram medonhas. 

Em Madrid, Besteiro transmitiu os poderes ás auto- 
ridades e recolheu ao seu domicilio. Mais tarde forma- 
riam o seu processo. Em 1 de Abril, ás 11 e 30 da noite, 


(') Claude Popelin (5 de Abril de 1939). 
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em tódas as pragas da Espanha foi tornado público 4 
último comunicado — o primeiro que o generalissimo /r= 
mava. Dizia; 


« Hoje, depois de aprisionado e desarmado o Exér» 
cito vermelho, as tropas nacionalistas atingiram o seu 
último objectivo militar. A guerra findou. 

Burgos, 1 de Abril de 1939. 


O generalissimo Franco. » 


Depois, Rádio-Nacional transmitiu a nota seguinte ; 

«Esta noite, sábado, 1 de Abril, ás zero horas, a 
Rádio-Nacional radiodifundirá a última missa da guerra, 
Em todos os sábados e dias festivos, á meia-noite, esta 
emissora transmitiu o santo sacrifício da missa, com 
licenga especial de Sua Santidade o Papa, para que os 
espanhóis da zona oprimida pudessem dessa forma cum- 
prir os seus deveres religiosos. Semelhante privilégio 
extraordinário nunca fóra concedido a nenhuma estagáo 
radiofónica do mundo. Esta última missa é dedicada nos 
espanhóis dos territórios libertados que, em conseqlién» 
cia do avanco rápido das tropas nacionalistas, ainda núo 
poderáo, amanhá, ouvir missa, por náo estar restabele- 
cido o culto em tóda a parte. » 


O fim da guerra 


De-facto, a guerra terminara, após novecentos € 
oitenta e seis dias de luta. Os últimos acontecimentos 
foram de carácter diplomático. Disse-se com insisténcia 
que a Inglaterra náo foi totalmente alheia 'á revolta de 
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Casado e de Besteiro. Ninguém poderá falar concreta- 
mente sóbre isso, Em todo o caso, é certo que a Gran- 
-Bretanha viu com agrado constituir-se em Madrid um 
govérno capaz de preparar a capitulagáo. É certo e 
público também que foi ela quem preparou a rendicáo 
da Minorca. Isso constitue, de resto, uma história diver- 
tida. A pequena ilha, a única das Baleares ocupada pelos 
republicanos, e para a qual se falara numa ocupagáo pre- 
ventiva pelos franceses, deveria caír em poder dos na- 
cionalistas por forma de-veras curiosa. Um cruzador 
inglés, o « Devonshire », pairava ao largo de Port- 
-Mahon. Um emissário dos republicanos foi a seu bordo, 
numa diligéncia singular. Declarou que a populagáo dese- 
java obedecer a Franco, mas que certos elementos mili- 
tares, leais A República, náo queriam render-se. Os 
ingléses escutaram-no gravemente, e receberam no seu 
navio os valorosos combatentes republicanos que recusa- 
vam a capitulacáo... Logo na ilha foi arvorada a ban- 
deira vermelho-ouro. 


Uno! Dos! Tres! 
Minorca de Franco es! 


O «Devonshire » nada mais tinha a fazer do que 
levar até um pórto francés os irredutíveis lealistas, o 
que parece náo ter agradado aos aviadores italianos, os 
quais chegaram a bombardear o cruzador durante as 
negociacóes. Numa nota cheia de bom-senso, Franco 
esclareceu que os pilotos agiram sem ordem para tal. 
Com a Franga, subsistia uma certa tensáo. No momento 
da revolta de Casado, trés cruzadores e olto contra- 
«torpedeiros vermelhos foram refugiar-se em Bizerta, 
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O govérno de Paris declarou reconhecé-los como per- 
tenga do único govérno espanhol, mas evidenciou uma 
lentidáo excessiva em entregá-los. O marechal Pétain, 
chegando em San Sebastian, e ainda sem entregar as 
suas credenciais, teve de pedir que se apressasse essa 
devolugáo dos navios, se náo queriam que o mais ilustre 
dos soldados da Franga se visse submetido a uma re- 
cepgáo desagradável. Em 23 de Marco, o marechal 
dirigiu-se para Burgos. A neve cobria as estradas. 
Ofereceram-lhe, por isso, um combóio especial, condu- 
zido por dois nobres, tal como sucedía com o combóio 
em que o rei de Espanha costumava viajar. Depois, 
prestaram-lhe as maiores homenagens. E os discursos 
trocados, em 24 de Marco, pelo general Franco e o em- 
baixador francés, traduziram estima e compreensio. 
Tudo parecia fazer sentir a Pétain que náo houvera o 
propósito de retardar a entrega das credenciais pelo 
venerando marechal, mas que se desejava ver mulor 
diligencia da parte do seu govérno. A Imprensa publi- 
cava artigos amáveis para a Franca. 

Foi nesse momento que o Caudilho, num prefácio 
ao livro de Pierre Héricourt, Porque vencen Franco, 
escreveu: 

«Ah, quanto homens políticos, cegos pela paixño 
partidária, que nunca deveriam influir nas relagóes exter- 
nas, poderiam ter-nos escutado, em vez de trabalhar 
contra mós!? Quantos equívocos teriam sido evita- 
dos!? Quanto tempo teriamos ganho e quantas vidas 
poderíamos ter poupado!? Nunca ordenei, sem sentir 
uma dor profunda, que os meus oficiais e soldados rom- 
pessem as linhas vermelhas para as quais eu sabia que 
a brigada soviética empurrava os infelizes filhos da 
Franca, cujo valor militar eu presenciei em Marrocos. 
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Mas tudo isso passou. Náo queremos, no nosso triunfo, 
lembrar-nos senáo dos inúmeros franceses que nos acom- 
panharam com suas oragóes e seus bons desejos. Ape- 
nas queremos pensar naqueles que, com coragem intré- 
pida, trabalharam para tornar conhecido dos seus 
compatriotas o verdadeiro aspecto da Espanha ressus- 
citada. Como eu já disse muitas vezes no decorrer da 
luta, a Franga nada tem a temer de nós. 

Burgos, 2 de Fevereiro de 1939 — HI Ano Triunfal. » 

Simultáneamente, era firmado um pacto de amizade 
entre Portugal e a Espanha, pacto importante para tóda 
a Europa, pois Portugal é aliado da Inglaterra. Esse 
tratado estipula que os dois países se comprometem a 
náo entrar em nenhum sistema de aliangas que possa 
opó-los um ao outro. Práticamente, perante um conflito 
europeu, éste pacto pressupóe a total neutralidade da 
Península Ibérica. O futuro revelará qual a sua verda- 
deira projeccáo. 

Faltava solucionar graves problemas, especialmente 
o dos refugiados espanhóis, os quais só regressavam ao 
seu país num ritmo bastante lento. Pétain, a despeito 
de tódas as dificuldades gerais e de pormenor, quer 
quanto ás pessoas, quer quanto aos bens, ao material” 
de guerra, ao ouro do Banco de Espanha depositado 
em Mont-de-Marsan e ao material de caminho de ferro 
de que a Espanha muito carecia, tudo logrou regular. 
Os nacionalistas franceses, desejosos de um entendi- 
mento com a Espanha, assim o haviam pedido desde 
os primeiros dias da guerra, 

Quanto A partida das tropas italianas, sería o pró- 
prio Franco quem a decidiria. Em 1 de Abril, ainda 
nada fóra fixado a ésse respeito. Mas de-pressa se soube, 
após o Desfile da Vitória, que elas deveriam sair de 
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Espanha em 19. Franco núo quís que o acusassem de 
ingratidáo. Felicitou Hitler, em 15 de Margo, por tele» 
grama, pela anexagáo da Morávia e da Boémia, « terras 
milenárias » do império alemáo, sem se querer lembrar, 
em tal momento, que também a Espanha féz parte das 
terras milenárias do mesmo império. No principio de 
Abril, as Imprensas italiana e alemá anunciavam triun- 
falmente que a Espanha aderira ao pacto Anti-Komin- 
tern, em 27 de Marco. Os jornais espanhóis mostra- 
ram-se mais discretos, contentando-se em publicar a noti- 
cia na terceira página, entre notas da vida local. É que 
para éles tratava-se de um testemunho obrigatório de 
reconhecimento, de uma luta contra o comunismo que 
torturava a Espanha, mas náo de uma submissáo total 
A política italo-germánica. Em Marco, falava-se, em voz 
baixa, de uma alianga militar com o eixo Roma-Berlim, 
mas a Espanha continuou a proclamar que desejava 
manter-se independente. Esta expressáo foi utilizada 
amiúidadas vezes nos discursos de Franco e nos artigos 
dos jornais. Pouco a pouco, a vida reorganizou-se, ainda 
que fóssem grandes as dificuldades. Em Barcelona, os 
reabastecimentos continuavam a constituir um problema 
delicado. Quanto a Madrid, tóda a Espanha e até todo 
o mundo manifestavam carinho especial por aquela 
cidade-mártir. Enviavam-lhe provisóes, auxilios de tódas 
as gspécies. Nas estradas, era fregiiente encontrar 
camites da Cruz Vermelha francesa, de que os jornais 
ilustrados publicaram fotografias. Náo existia, na ver- 
dade, hostilidade contra a Franca, a-pesar-de certas 
discussóes. A melhor maneira de sintetizar a situagio 
é esta; « Os franceses náo quereráo que nós esquegi- 
mos ?» Porque a Espanha nada mais deseja do que a 
paz e uma colaboracáo leal. Arruinada incontestável» 
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mente pela guerra, com cidades arrasadas e a sua juven- 
tude destrogada (anunciam-se oficialmente 1.200:000 
mortos, dos quais 400:000 em combate e 800:000 na 
retaguarda), a sua economia gravemente abalada, a 
Espanha pode, gragas á sua coragem e á sua riqueza, 
reconstruir-se na paz. Muito poderá fazer quem quiser 
ajudá-la, náo com espírito de opressáo, mas sim num 
pensamento de fraternidade. 

Vimos Madrid renascer para a vida, a despeito dos 
seus bairros destruidos, onde um povo cheio de valor 
recomeca a instalar-se entre os escombros. Comemos o 
páo da paz. Náo é, bem entendido, o páo branco de 
1937. É o páo de centeio. O páo da guerra era branco; 
o páo da paz é negro, e é possível ver nesta metamorfose 
uma expressáo de símbolo. O Auxilio Social muito tem 
a fazer pelos infelizes sem casa e sem trabalho. As res- 
trigóes, em face de um aumento de dez milhóes de espa- 
nhóis, sáo compreensivelmente maiores do que durante 
a luta. Mas a organizagáo espanhola causa surprésa, 
Em 19 de Maio, mais de 200:000 homens desfilaram, 
na Castellana, pelo meio de modestas decoragóes. Bas- 
tava estar em Madrid, nos dias precedentes, para com- 
preender as razóes de um atraso acérca do qual muitos 
boatos tinham circulado, Tudo faltava: madeira, cimento, 
tijolos, para construir a mais simples das tribunas. Em 
15 de Maio, foram desenterrar á catedral o corpo de 
Santo Izidoro, patrono da cidade, e passearam=no pelas 
ruas. Considerou-se como grande éxito a obtengáo de 
30:000 metros de percalina bi-color para o desfile, o 
qual se realizou, sendo os alemáis e os italianos saíida- 
dos com discursos de despedida. Os soldados da Espa- 
nha marcharam magnificamente pelas ruas da capital, 
ao som das suas bandas de música, que sáo músicas 
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francesas. O marechal Pétain era a personalidade estran- 
jeira mais ilustre que assistia ao grandioso espectáculo, 
Nos dias seguintes, principiou a partida dos voluntários 
estranjeiros. Os alemáis, em Leon; os italianos, em 
Cadiz. E Franco, nos seus discursos, uniu á exaltagáo 
da grandeza e da glória do seu país a afirmacáo da sua 
independencia. 


FIM 


e 


> 
Duas notas do tradutor 


A derrocada económica dos vermolhos 


No terreno económico e Hinanceiro, tal como sucedew no ter 
reno militar, a indisciplina perdeu os vermelhos. A politica obee- 
cou-os. Alucinavam-nos as divergencias doutrinárias. E a ceguelra 
chegou a tal ponto que a situagío já atingira proporgócs dexus- 
trosas, quando se pensou em fazer-lhe frente. Era demasiado tardo, 
Antes de vencida nos campos de batalha, a revolugáo marxista 
entrara na agonia, mercé dos erros praticados no dominio econó: 
mico. 

Em Valéncia, no «Pleno Nacional» dos « Trabajadores del 
Crédito y de las Finanzas », ali realizado de 4 a 9 de Abril de 1937, 
as teses e as discussóes náo foram de molde a esconder que 9 pros 
blema económico tomara aspectos dramáticos. Todas ax delegagóos 
protestaram contra os excessos, os ataques ú pequena propricdade, 
as confiscagóes de fábricas e oficinas pelo operariado, a liberdade 
de emissáo de dinfjciro concedida a todos os organismos dirigentes 
provinciais. A deldgagúo de Cartagena clamava : « Dáo-se cpisódios 
a que nós, os bancários, devemos opor resisténcia, pois revelam e 
constituem uma política de banditismo». Mais conhecedora das 
questóes económicas e financciras, a classe dos bancários buscava 
de-facto, pór cóbro ao roubo desenfreado e ás iniciativas inconse- 
qúientes, aos abusos e ás especulagócs. Mas á sua volta levantava-se 
o brado : « Sño burgueses como os outros. Tém os vicios do capl- 
talismo. Afraigoam a revolugáo ! Abaixo os bancários! Queremos 
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uma sociedade sem Estado e sem dinheiro!» (Conf. « Treball » — 
Barcelona — 25, Abril — 37). Era o delirio, um frenesi que só 
terminaria com a derrota, para a qual concorreu poderosamente. 

«Sugerimos a necessidade de uma campanha vigorosa para 
fazer compreender a todos ser indispensável uma continuidade em 
matéria económica. Afirmamos a necessidade de aplicar processos 
evolutivos, por estarmos plenamente convencidos de que os pro- 
blemas económicos náo se liquidam como quem corta uma planta 
pela raiz » — ponderavam os delegados de Cartagena. Os de Ciudad 
Real exclamavam : « Nofamos uma falta quási absoluta de direcgáo 
na política económica ». Mais violentos, como bons asturianos, Os 
representantes de Gijon diziam: «Náo estamos de acórdo com o 
facto de o Govérno ter consentido ás provincias emissóes de papel 
moeda por sua conta. Ignoramos quais foram as razóes poderosas 
—se é que existem— que tal coisa aconselharam. Consideramos, 
no entanto, um érro gravissimo autorizar que determinadas pro+ 
víncias fagam funcionar as máquinas de imprimir, Há elementos 
aos quais se dá o pé e logo querem a máo, e estamos certos de 
que, quando tudo isto se liquidar, haverá duas categorias de pro- 
vincias : Primeiro — aquelas que, alegre e confiadamente, puseram 
em andamento as máquinas de imprimir e, por tal motivo, viveram, 
ainda que ficticiamente, num regime de desafógo. Naturalmente, 
em estado de guerra, ésse desafógo € relativo. Segundo — aquelas 
que levaram uma vida austera e cuidaram de prejudicar o menos 
possivel a nossa moeda, náo concedendo aumentos de salários, ven. 
dendo os produtos aos pregos habituais, etc. Quando soar a hora 
da liquidagáo, as primeiras — até aquelas que com maior auto- 
nomia quiseram governar-se — arrojaráo para longe, como se fósse 
o espólio de um leproso, a montanha de papel-mocda emitido, para 
que semelhante encargo seja assumido por todos os espanhóis. E os 
cidadáos que pertencem ás provincias da segunda categoria tordo 
de pagar injustamente os esbanjamentos do Filho pródigo que se 
decide a regressar. No entanto, náo é éste o único mal. Há outro, 
ao qual náo se concede imporfáncia, e que assume geavidado, Ro» 
ferimo-nos ás difículdades criadas por todo éste papelemoeda nas 
relagócs inter-provinciais. Por vezes, nós, asturianos, wma relagóen 
comerclals com os vascos. perante as dificuldades que nos apresen- 
tam, ou vice-versa, quási somos levados a crer que estamos a 
lídar com um país estranjeiro e. o que é píor, com nagóva que tém 
bloqueadas as suas divisas. É preciso remediar Ísto, antes que seja 
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tarde. Acima de tudo e a-pesar-do fudoy somos espanhóis, e fáo 
espanhola é a terra catalá como a vasca, a asturiana ou a de Cas- 
tela. Está bem que cada qual fale o seu dialecto ou idioma. se 
assim o desejar, que tenha um sistema administrativo diferente do 
nosso, que fome nas suas mios a organizagáo da ordem pública, etc... 
mas o que nño deve ser consentido € que fagam, quando lhes dá 
na veneta, experiéncias económicas. No, porque a questo é ex- 
cessivamente séria e as suas conseqúéncias a todos virño afectar. » 

Os representantes de Huesca náo eram menos eloqúentes : « Se 
antes do movimento se censuravam os procedimentos de alguns 
Bancos, com evidente prejuizo do natural desenvolvimento de 
outros, estamos agora perante regionalismos que dificultam extraor- 
dináriamente a marcha já trópega das nossas actividades. Refe- 
rimo-nos concretamente á atitude de independencia adoptada pela 
Banca estabelecida na Catalunha, a nosso lado. Aos Bancos de 
Huesca [oi-lhes negada pelas suas sucursais em território cataláo 
a satisfacio de ordens de pagamento, a-pesar-de terem fundos para 
isso e a-pesar-de lhes ter sido dito que as verbas voltariam a entrar- 
-lhes em caixa. Dada a nossa posigáo geográfica, vizinhos da 
Catalunha, precisamos do imediato acórdo quanto á liberdade mútua 
de movimentos entre a Banca das duas regióes. De contrário, ver- 
=nos-emos forcados a caminhar com grande lentidáo na normali- 
zagáo da Banca aragonesa, com enormes prejuizos para todos, visto 
que em noventa por cento das operag6es infervém a Bunca esta- 
belecida na Catalunha. 

Também devemos clasificar, aqui, de pernicioso, o facto de 
haver numerário em excesso nos cofres da Banca privada catalá, 
emqguanto o Banco de Espanha luta com grandes dificuldades por 
falta de reservas, com enormes prejuizos para o crédito do Estado >. 
Guillén, que dirigia o «Centro de Contratación de Moneda », er- 
guia a voz, focando <a realidade económica, com tóda a sinceri- 
dade, no dominio ll EA diários ». Segundo éle, náo 
havia «um pensamentó coordenador ou orientador das actividades 
de todos os sectores anti-fascistas, nesta matéria de alta transcen- 
dencia». Uma frase, que nem traduzo para que ela conserve tóda 
a sua expressáo: «El contonalismo con que se ha operado en 
materia de comercio exterior ha tenido desastrosos efectos sobre 
éste, en relación con el problema de divisas, y también en cuanta 
al precio de la vida en el mercado interior. La iniciativa de grupo, 
de sindicato o de localidad, atento cada uno a resolver su cuestión 
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particular, ha significado para la economía de la España leal una 
inapreciable pérdida de substancia, pérdida de la que comenzamos 
a resentirnos. Como resultado en parte de estos errores, tenemos el 
espectro de inflación. Es obligada una acción común de la clase 
obrera para contener la marcha a la desvalorización de nuestro 
signo monetario ». i 

Tal era, neste capítulo, o parecer dos asturianos, que, mais 
adiante, punham a claro depredagóes e abusos: «Há empresas 
bancárias intimamente ligadas a empresas industriais. Muitas vezes, 
os créditos concedidos superam a actividade e a produgáo dessas 
emprésas. Em várias ocasióes, féz-se isso por altruismo, para de- 
belar o desemprégo, e em outras obedecendo A Finalidade de re- 
cuperar parte dos créditos anteriores. Para tais empresas consti- 
fuirá um largo esfórgo a compensasáo, sobretádo se tivermos em 
conta que muitas indástrias estáo, agora, sob o contróle inconsciente 
de gente que, por ignoráncia ou egoismo se recusa a reconhecer 
as dividas por elas contraídas com os Bancos. É cómodo e fácil 
apropriar-se de uma fábrica ou oficina, sem pagar ou reconhecer 
o valor da instalasáo ainda náo amortizada, utilizar as matérias 
primas em armazém e vender os produtos manufacturados antes da 
confiscagáo ou aquéles que, com as referidas maférias primas, 
podem ser manufacturados. Assim, até o mais ignorante simula de 
administrador ». 

Náo lhes ficavam atrás os delegados de Granada : « Noventa 
e cinco por cento dos industriais desta provincia, na maioria indús- 
frias transformadoras das matérias primas do campo (farinhas, 
aceites, agúcares, etc.), estáo confiscados, náo por organismos do 
govérno, mas por éste ou aquéle sindicato, e os conselhos de 
administragio nomeados pelos camaradas confiscadores náo tém, 
na generalidade, a mínima capacidade técnica indispensável para 
orientar as indústrias e dar-lhes o seu máximo rendimento », 

Os resultados das confiscagóes eram, de-facto, catastróficos, 
Os representantes de Aragáo expunham-nos, com rude clarezó 
Acusavam directamente os vários e sucesivos «comités» de nada 
terem feito em favor dos trabalhadores, e citavam+ «Pol preciso 
encerrar a sucursal do Banco de Aragáo em Monzón, em face do 
procedimento e das atitudes do «comité» Fiscalizador instalado 
maquela vila... E náo se julgou também prudente que a sucursal 
de Boltaña retomasse a actividade, dada a proximidade de Ainsa, 
onde funciona outro «<comifé> idéntico»... E bradavam, num 
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desafógo » «Núo é possivel separar a situagdo comercial, industrial 
e agrícola da desorientagío que em fudo se observa. Quando ao 
cabo de oito meses de guerra ainda nio fomos capazes de estabe- 
lecer o comando único, quando as ordens expedidas por qualquer 
ministério nem sequer so lidas, quando qualquer autoridade revo- 
lucionária nño é respeltada nem acatada, quando o Conselho de 
Aragáo só cumpre as suas próprias determinagóes na parte que lhe 
convém e interessa, como poderemos Híxar as normas de uma poli» 
tica económica, agrária ou industrial?» 

Encetado éste caminho de confissóes amargas, dirigiam acusa» 
s0es á anarquisante C, N. T., verberando a maneíra como agyíam 
os seus «comités » de abastecimentos. Mantenho o texto em espar 
nhol, por ser de fácil compreensáo e porque algo perderia do seu 
sabor, vertido para portugués. Eilo: «Si al principio del movie 
miento faccioso, cuando los vales se repartian profusamente, se 
consumia el almacenado y no nos preocupaba la nueva producion, 
tuvieran estos Comités alguna función, que pudo ser la centraliza- 
ción de productos para su distribución, en la actualidad son tam 
prejudiciales para nuestra Economia, que si no logramos su desa» 
parición inmediata, ignoramos adonde nos conducirá el colapso 
económico que están producienda. 

La C. N. T. tiene constituida su organización interna por 
comarcales, las cuales se han sabido aprovechar para instalar, en 
las cabezas o puntos de residencia de las mismas, los Comités que 
han estimado conveniente, entre ellos los llamados Comités de 
Abastos, los que instalándose en las mejores casas comercinles de 
los pueblos de residencia, y contando con las existencias de los 
mismos, empezaron a funcionar, pretendiendo en los primeros mo+ 
mentos centralizar todo el comercio de la localidad en todas sus 
clases. Con este Fin, establecieron, o por mejor decir, convirtieron 
otros establecimientos en mal llamadas cooperativas, auxillando y 
ayudando muy especialmente las colectividades integradas y for» 
madas única y exclusivamente por los militantes de la C. N. Ti 
Estas cooperativas fueron instaladas en los establecimientos que 
mejor les parecieron, dada su situación estratégica o importancia del 
mismo, incautándose de todas sus existencias, a pesar de que sus 
proprietarios no han sido declarados facciosos. También procedie. 
ron a la incautación del aceite propiedad de los almacenistas de 
la plaza, incluso de algunas partidas pignoradas por Bancos de la 
localidad, negándose, tanto en las partidas libres como en las plg+ 
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noradas, a reconocer los compromisos de venta contraídos por sus 
propietarios con anterioridad a la fecha de incautación. Al mismo 
tiempo, estos Comités de Abastos se abrogaron la exclusiva de 
aprovisionamiento a las distintas columnas que operan en los 
frentes lo que les proporciona pingies beneficios. Dadas las carac- 
terísticas de esta plaza y contra nuestro sentir, nos hemos visto 
obligados a concederles auxilios económicos de alguna importancia, 
no habiéndonos sido posible hasta la fecha, a pesar de nuestros 
insistentes requerimientos, liquidar estos préstamos, que han sido 
concedidos sin interés alguno. 

Esta federada ha de hacer constar su más enérgica protesta 
por la falta de pan en algunas regiones leales al Régimen, mientras 
en otras sobra trigo, y consideramos culpables a esos perniciosos 
Comités, que conceden valor al intercambio de productos y casi 
se lo niegan al dinero legal. 

AL hallarse las colectividades productoras de artículos alimen- 
ticios con el problema que dichos Comités les plantea, conservan 
en su poder el trigo y otras materias que poseen, a fin de intercam= 
biarlas con lo complementario a sus necesidades, produciéndose una 
paralización de productos con notorio peligro de que queden inu- 
tilizados para el consumo, mientras en otras zonas carecen de ellos 
en absoluto. En igual situación se encuentran los campesinos indivi- 
dualistas, ya que los referidos Comités les tienen controlados todos 
sus productos, no dejándoselos vender más que cuando a ellos no 
les hacen falta ». 

Apontavam, entre outros, um caso flagrante: «Como dato 
concreto hemos de hacer constar el de la Azucarera de Monzón 
Ri C. En esta azucarera se hallaban depositados recientemente seis 
millones de kilogramos de azúcar, mientras en Barcelona impor- 
taban del extranjero la necesaria para sus atenciones, con el corres. 
pondiente desembolso de divisas, que tanta falta hacen para otras 
necesidades. ¿ Y cómo la región aragonesa va a permitir la salida 
de esa riqueza concentrada, si con su valor en moneda no le sería 
posible atender sus otras necesidades ?» 

Tódas as delegagóes foram unánimes em condenar os ataques 
Ah pequena propriedade, vendo néles « um obstáculo sério, capaz de 
pór em perigo a mais forte e vigorosa das revolugóes ». E procla- 
maram : « De quanto fica exposto, chegamos a esta Firme conclusño ; 
B preciso respeitar os interésses dos pequenos proprictários! O Es- 
tado deve protegé-los, pois existem — doloroso € confessá-lo — 
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elementos irresponsáveis ou selvagens que ocasionam irreparávels 
prejuizos ao triunfo revolucionário, atacando ésses pequenos agri- 
cultores ou industriais ». 

Na verdade, percorrendo o volume formado pelas tesesj O 
verdadeiro caos económico da Espanha republicana aparece- 
=nos sem artificios, mercé das revelagóes dos próprios dirigentes 
de uma classe que muito trabalhou para a revolugáo marxista: 
Os elementos da C. N. T. e de outros partidos e organizagóes 
buscavam enriquecer-se, amealhar, capitalizar quanto podiam, na- 
quela vaga de abusos e confiscagóes. « Observamos, através desta 
fase revolucionária que vivemos, a aparigáo de uma infinidade de 
novos capitalistas que metem o dinheiro nos cofres, dispostos a 
preparar uma vida cómoda e burguesa ». Assim falava a delegagáo 
de Murcia. 

A colectivizagio da terra suscitava incidentes graves. Os tra- 
balhadores conheciam os horrores de uma fome nunca até aí expe- 
rimentada, mas os cofres dos sindicatos enchiam-se. « En la actua- 
lidad — declaravam os delegados de Huésca — tanto unos como 
otros, hemos de resignarnos a escuchar las lamentaciones de los 
trabajadores y su buena disposición para cancelar sus compromisos 
si esto les fuera posible, mientras las arcas de algunas colectividades 
se encuentran nutridas de billetes inactivos, tan necesarios para 
ganar la guerra. Se observa por parte de los campesinos una gran 
aversión a cuanto suponga colectividad, habiéndose producido un 
malestar evidente, que sl no transciende obedece a la falta de 
garantías que tiene para manifestarse», 

Outros sublinhavam: « Até agora, nada se lóz em prol do 
camponés .e da agricultura». 

A produgáo baíxava a um nivel ínfimo, O ouro sala sem cesar 
do país, levado pelos aventurciros e pelos exploradores da guerra ; 
as matérias primas faltavam, os operárlos calam na indoléncia, no 
desleixo e num cepticismo amargo, « É preciso promulgar uma del 
que assegure a Intensificagño do trabalho — reclamavam os repre- 
sentantes de Madrid, — B preciso nomear uma entidade [iscaliza- 
dora, que castigue tudo quanto se possa considerar sabotagem da 
produgáo, que náo consinta a crescente oclosidade durante as horas 
de trabalho, e que vigie rigorosamente os dirigentes de cada ofi- 
cina, de cada Fábrica, etc., a-fim-de impedir incúrias, incompeténcias 
ou sabotagens. Exigimos que se imponha uma Férrea disciplina no 
trabalho, na produgáo, na distribuigdo e na udministragáo >. 
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Os de Ubeda vociferavam: «Hay circunstancias que pesan 
considerablemente sobre nuestra economía ; cuales son, el egoísmo, 
la indisciplina, el desacato a decretos de nuestro Gobierno en no 
pocos casos y acuerdos, incluso de las mismas centrales sindicales, 
de gran parte o de la mayoría de las clases productoras, las cuales 
crean no pocas dificultades en la retaguardia, por su inconsciencia, 
tal vez por falta de preparación social, y que no comprende o no 
quieren comprender los sacrificios que exigen los momentos de 
todos los antifascistas, imponiendo por la fuerza de revoluciona» 
rismos infantiles, y a truegue de grandes perjuicios, la continuidad 
de tales circunstancias amparadas en Comités y más Comités, en 
su casi totalidad incapacitados para la directriz de tan magna obra 
como tenemos planteada. 

Además de estos datos que la experiencia nos ha enseñado, 
hay que tener en cuenta que es consecuencia de la revolución el 
eliminar a los factores que encarecen la producción viviendo para- 
sitariamente sobre ella con evidente perjuicio para el Estado, hoy 
el pueblo. Pero es el caso que tales parásitos que nada producen 
y que constituyen una carga, quiérase o no, para nuestra economía, 
en infinidad de casos han sido suplantados por esos clásicos Comi- 
tés que deben desaparecer inmediatamente, no habiendo más Comi- 
té, ni más Control, que nuestro Gobierno dirigido por nuestro ca- 
merada Largo Caballero >. 

Os valencianos pediam repressáo : « É preciso agir com rigor. 
Os Bancos, na sua maioria, estáo falidos, pois os «comités» de 
confiscagóes nada querem pagar e as operagóes estáo paralisadas. 
Por muito que nos custe, temos que pór de parte, durante muito 
tempo, as nossas melhores ilusóes, os nossos mais fundos desejos ». 
A seu lado, os murcianos pediam que se « restabelecessem e ani- 
massem as pequenas economias >. 

Acabou-se por dizer, num abandono de tudo quanto se pro- 
clamara para levar as massas para a revolugáo, que se tornavam 
necessários « procedimientos análogos a los empleados por el gran 
capitalismo, sólo que con la formidable realidad de que ha de ser 
adaptado a la finalidad y eficácia de nuestros postulados ». 

Quem náo descobrirá a derrota, nestas confissóes e censuras, 
nestas revelagóes e neste conselho final? Sem alicerces sólidos, 
aucudido pelo ciclone dos instintos, das ambigóes e dos ódios, o 
edificio oscilava e comegava a desmoronar-se. A derrocada núo 
tardou, como se viu. 
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O documento inicial da acgáo comunista contra os elementos 
do P. O. U. M. e da F. A. 1., acgáo que teve sua fase culminante 
nos massacres de Barcelona, constitue um elemento de inegável 
valor histórico. É um relatório secreto dirigido pelo Comissário 
Geral de Madrid ao Director dos Servigos de Seguranga, em 1 de 
Junho de 1937. Eis o seu texto integral : 


« Comisaria General de Madrid. — Servicios de Esplonaje 
y Contraespionaje. — El Comisario General de Madrid consi» 
dera su deber poner en conocimiento de El Ex.”* Sr, Director 
de Seguridad, los siguientes detalles del ultimo servicio pres- 
tado por la Brigada especial de la Comisaria General. 

En el transcurso de los meses de abril y mayo pasados, 
se han descubierto y se han llevado las investigaciones opor- 
tunas sobre la organización de espionaje fascista de mayor 
importancia, entre todas las desenmascaradas hasta la fecha. 
A diferencia de todos los grupos organizados que hemos encon- 
trado en nuestra lucha contra el espionaje, la presente organiza- 
ción contaba con un número considerable de miembros que 
tenían a su alcance, por los puestos que ocupaban, todas las 
posibilidades de poner con la rapidez necesaria en conocimiento 
del enemigo datos sobre la situación, movimiento, armamento y 
planos de operaciones de las fucezas republicanas. 

Hasta el dia de la fecha van detenidas mas de 200 perso- 
nas por su participación £m la labor de esta organización. Entre 
las personas de que disponia esta organización de espionaje Hgu- 
ran elementos del Estado Mayor de las fuerzas que operan en 
las frentes del Centro y de sus unidades, Entre los detenidos 
militares figuran poe ejemplo, uno de los colaboradores de la 
Secretaria del Estado Mayor del Frente de Madrid, Capi» 
tán Luján, el capitan de Tanques Carlos Faurle, el Capl- 
tán medico militar Eduardo Isla Carande, el capitan tanquista 
Juan Herrada. (Los tres ultimos componian el triunvirato visi- 
ble militar que trabajó a las ordenes de la junta suprema de 
Falanje española), el teniente Maximo Pricto Arozarena, jefe 
de la Comandancia de Artillería de Vallecas, capitan ayudante 
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de Asalto, nombrado en los dias de su detención jefe del E. M. 
de una Brigada en Formación Angel Arrbal ; capitán del mismo 
Cuerpo Julián Sanchez Bolañor ; capitán De Benito, del arma 
de Artillería; capitán Jesus Mohino Alonso, de la Junta de 
compras del Ministerio de la Guerra; comandante retirado 
Carlos Alfaro de Pueyo, autor de un proyecto de sublevación 
armada en Madrid, cuyo original obra en autos. 

La organización tenia igualmente un apoyo por mediación 
de sus Agentes en otros organismos del Estado, como por ejem- 
plo en la Guardia Nacional Republicana, en Sanidad Militar, en 
Servicios de Información del Ministerio de la Guerra, en el 
Negociado de Defensa antiaerea del Ministerio de Marina y 
Aire, en la Cruz Roja e incluso entre la Judicatura. 

Entre los detenidos figuran por otra parte, una serie de 
destacadas figuras de derecha, representantes de la antigua 
aristocracia, industriales, arquitectos, médicos, ingenieros, etc. 

La organisación actuaba en forma estrictamente secreta, y 
muchos de sus miembros viván completamente ocultos, por 
ejemplo al amparo de representaciones diplomáticas, como las 
Embajadas de Chile y el Consulado del Perú. En el registro 
efectuado al entrar en el último, se encontró una estación 
receptora-emisora de radio, con claves para la comunicación 
con el campo faccioso, no teniendo el mismo Consul inconve= 
niente en firmar el acta de ocupación. En alguna de estas 
representaciones, como en la Embajada de Chile, siguen todavia 
trabajando para el enemigo, bajo protección diplomática, miem= 
bros destacados de la Junta Suprema de Falange Española, 
como Manuel Weglisson y Leopoldo Panizo, médico, jefe en 
la actualidad del Triunvirato director de Falange. En la pode- 
mos citar a Joaquín Arqués, conocido entre los fascistas por 
Sinclair, tercer miembro del citado triunvirato. 

Los documentos cifrados hallados en poder de los dete- 
nidos eran notas que contenían datos de caracter militar se» 
creto, destinados a su transmisión al enemigo (emplazamiento 
de nuestras baterias en la Casa de Campo, en las márgenes del 
Manzanares, relación completa de las baterías antinercas de 
Madrid, con indicación en croquis de sus emplazamientos, dis- 
tribución orgánica de todos los efectivos del ejército del Centro 
y planos de sus operaciones, ordenadas y abcisas de nuestras 
baterias, notas todas de puño y letra de los detenidos). 
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Pero, además de estos documentos, se han encontrado otros, 
que por ser secretos y tener caracter exclusivamente oficial, 
hubieron de ser sustraidos de los despachos del Estado Mayor 
del Frente del Centro. 

Pero esta organización no sólo desarrollaba una actividad 
de espionaje en favor del enemigo, sino que, apoyándose en sus 
grupos de acción, y en perfecto enlace con agrupaciones extre- 
mistas, como el P. O. U. M. y otros, preparaba para el momento 
más oportuno, una sublevación armada. 

La circunstáncia de que la investigación estuviera desde el 
primer momento regularmente asegurada por la existencia de 
informadores y el hecho de que los detenidos fueran sorpreendi- 
dos in fraganti y se les ocuparan documentos de su puño y letra 
con datos militares de caracter secreto, explican el que todos 
los detenidos, ante la gravedad de las acusaciones que pesaban 
sobre ellos, hubieron de reconocer su culpabilidad. 

El peligro de semejante organización de espionaje y las 
posibilidades que su extensión le habia proporcionado, pueden 
apreciarse por las siguientes palabras de una comunicación, diri. 
gida por la organización al « Generalísimo > Franco, comuni» 
cación que se redactó sobre el reverso de un plano de Madrid, 
milimetrado por uno de los encartados, para utilizarlo en la 
localización de los datos transmitidos al enemigo. En el reverso 
de este plano, con tinta simpática y caracteres cifrados (que 
han sido descifrados por el personal fécnico de E. M.) han 
sido leidas estas palabras: «Al Generalisimo personalmente, 
comunico : Actualmente estamos en condiciones de comunicarle 
todo lo que sabemos respecto a la situación y el movimiento de 
las tropas rojas. Las últimas noticias radiadas por nuestra emi- 
sora prueban un serio spioramiento de nuestros servicios de 
información ». 

El resto de la comunicación permite ver hasta qué punto 
representaba un serio peligro la organización de una sublevación 
armada en Madrid : « En cambio el agrupamiento de las fuer= 
zas para un movimiento de retaguardia va con cierta lentitud. 
No obstante, contamos con 400 hombres dispuestos a actuar. 
Estos bien armados y en condiciones favorables en los frentes 
de Madrid, pueden ser la fuerza motriz del movimiento. Su 
órden sobre la infiltración de nuestros hombres en las filas extre- 
mistas anarquistas y del P. O. se lleva a cabo con éxito. Nos 
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hace falta un buen jefe de Propaganda, el cual llevaria este tra- 
bajo independientemente de nosotros para poder actuar con más 
seguridad. — (Sigue la parte cifrada) : «En cumplimiento de 
su órden fui yo mismo a Barcelona para entrevistarme con el 
miembro directivo del P. O, U, M.. N. Le comuniqué todas sus 
indicaciones. La falta de comunicación entre usted y él se 
explica por las averías que sufrió la emisora, la cual empezó 
a funcionar nuevo estando yo todavia ahi. Seguramente habrá 
recibido usted la contestación referente al problema Fundamen- 
tal. N. ruega encarecidamente a usted y a los amigos extranje- 
ros que sea yo única y exclusivamente la persona señalada 
para comunicarse con él. El me ha prometido enviar a Madrid 
nueva gente para activar los trabajos del P. O. U. M. Con 
estos refuerzos, el P, O. U. M. llegará a ser, a la ra que en 
Barcelona, un firme y eficaz apoyo de nuestro movimiento. 
(Sigue otro párrafo sin cifra): Las noticias comunicadas por 
conto de B. han perdido ya su actualidad. Pronto les comuni- 
caremos nuevos datos. La organización de los grupos de acción 
se va acelerando. El asunto de las operacións que se proyectan 
en el Sur sigue sin aclararse ». 

El hecho de que la organización no persiguiera tan solo un 
fin de espionaje, sino grandes objectivos políticos, y de que 
haya sabido convertir en arma suya un partido entero (el P. O. 
U. M.) y grupos extremistas, demuestra que nomse trata de un 
núcleo de caracter local, sino de una organización que tenía 
derivaciones en casi todos los centros y provincias de la España 
republicana. 

Poniendo todo lo que antecede en su conocimiento, consi- 
dero conveniente se den las órdenes oportunas para el descu- 
brimiento de los grupos que puedan actuar en contacto con esta 
organización o en dependencia de la misma en los diversos 
puntos del territorio nacional. En este sentido, creo en primer 
lugar necesario intensificar la labor de investigación en el seno 
del P. O. U. M., convertido, como dice la mencionada comu- 
hicación, en < Firme y eficaz apoyo > del movimiento fascista, 
y reforzar, fanto en el sentido de recursos materiales, como en 
lo que se refiere a los demás elementos, el aparato de la Policia 
de Madrid, para poder, con la máxima energia y en un plazo 
brevlsimo, extirpar hasta sus más hondas raices clandestinas 
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y en todas sus derivaciones estas peligrosas organizaciones de 
espionaje. > 

Igualmente, entiendo deben examinarse las posibilidades de 
entrada en la Embajada de Chile, para proceder a la detención 
de los miembros dirigentes de esta organización alli refugiados. 

Por último, debo subrayar que el descubrimiento de una 
organización de tanta importancia es síntoma de una situación 4 . 
gravisima en nuestra retaguardia, lo cual merece desde luego 
ser expuesto a la consideracion de las personas que en la actua- 
lidad dirigen la vida de nuestro pais. — Madrid, 1 de junio 
de 1937.» 


Os comunistas conseguiram também basear o processo anti 
-trotskista numa carta de-veras interessante, e que parece revelar 
existir, de-facto, desde fins de 1935, ligagáo de elementos nacionu= 
listas com a organizagáo defensora das doutrinas de Trotski, Poi 
dirigida pelo advogado Henrique de Angulo ao sr. Gil Robles, chee 
do partido «Acgáo Popular», quando éste sobragava a pasta da 
Guerra. O seu teor é o seguinte : 


« Enrique de Angulo. — Abogado. — Corresponsal de « El 
Debate ». — Barcelona 18 de Octubre 1935. — Sr. Don Jas 
M* Gil Robles. — Madrid — Mi querido amigo: Un amigo de 
Barcelona, el abogado Don José M* Pallés, que por cuestiones 
de negocios e intereses viaja frecuentemente por el extranjero 
donde tiene relación con personalidades destacadas del mundo 
internacional, me dice tiene proporción de llegar a un acuerdo 
con las organizaciones de los rusos blancos y de los trozkistas 
de París y Bo. quienes le podelan poner al corriente de las 
maquinaciones de los comunistas con respecto a Hspaña, Me 
dice que sus informes pueden serte especlalmente interesantes 
por ser tú el blanco de los odios de todos los sectores revolu- 
cionarios. Me dice tambien que hasta el 31 de Octubre tiene 
opción para un servicio de « inteligencia internacional» a fin 
de estar al corriente de los puntos que son de ver en la nota 
adjunta. 

Tu verás si por el Ministerio de la Guerra o por la Secre- 
taria del Partido podria interesarte organizar el servicio de que 
me habla el Sr. Pallés, De este señor Pallés creo te podrian dar 
datos fidedignos Santiago Alba. que le conoce de antiguo y 
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tuvo frecuentes tratos con él durante su estancia en París, y 
tambien Martinez de Velasco. 

Confiando en que te resultará interesante cuanto te digo, 
te abraza y desea muchos éxitos tu buen amigo. (a) Enrique 
de Angulo. » 


No verso lia=se : 


«PROGRAMA DE NUESTRA COLABORACION. — 
1. —Los informes acerca la actividad de la sección es- 
pañola de la 3* Internacional de Moscow, acerca los dirigen= 
tes de esta sección, sus instructores, y sus viajes al extran- 
jero con detalles de estos viajes. 2. — Los informes acerca 
la actividad de la oficina de la 3" Internacional en Paris, refe- 
rente a España. El movimiento de fondos para la actividad 
revolucionaria en España, y que « hombres de paja» (bancas, 
financieros, comerciantes, etc.) tienen en ello participación. 
3.* — Informes acerca la actividad de los Socorros Rojos Inter- 
nacionales dirigida contra España, acerca las células españolas 
de S. R. 1., sus domicilios en Francia, los sitios de reunión, los 
modos y forma de transmisión de fondos, los nombres de los 
correos dirigidos desde España. 4. — Información acerca el 
sistema de correos que funciona entre la oficina de la 3* Inter- 
nacional de Paris y España. 5.* — Información acerca la acti- 
vidad de las agrupaciones españolas cerca del partido comunista 
francés y principalmente con el Centro de Toulouse, y acerca 
las personas del partido comunista que sirven de enlace entre 
Toulouse y España. 6.* — Información acerca la actividad 
ilegal del partido comunista español en España mismo. 7.* — In= 
formación acerca las tentafivas para crear « Frente Popular» 
de los partidos españoles de izquierda, bajo la dirección de 
los comunistas y de la 3* Internacional. 8.* — Información 
acerca la actividad de los franco-masones dirigida contra los 
partidos de derecha españoles y contra el actual Gobierno de 
este país, 9.* — Acerca los movimientos del « Frente Popular > 
en Francia, que pueden acarrear consecuencias politicas en 
España. — Paris, 8-X-1935. > 
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7 Revelagdes dia 


“cluindo a malograda ofensiva de Guadalajara, até £ fuga 


- 0h Grantes Dramas de vebla MIO 


Com esta obra de BrásilaciMO: Bardicho, inicia a Li- 
yraria Clássica Editora uma m0 colecgáo denominada 


Os. Grandes Piamas e mosso tempe. 

Depois dedornar publicos, na nossa língua, muitos dos - 
documentos mais interessantes da conflagragáao de 
1914-18, assim 0 das suas origens; após divulgar 
apresentar, sob uma luz nov: 
e e quanto se passou no 


ráo para aligergar pe estudo - 
-esclarecer os factos deformados ou detur- 
as tendencios; taste 


pois, com áste Up ropositas escl 
20 público de lngua portuguesa, acima de 
esnaeridas com a constante preocupagáo da imp: 
“lidade, as mais graves e- angustiosas questós: 
turbam e dilace am a humanidade 1 Nos nossos 


N.> 1 — História: da Guerra de Espanha. 1.2 vol, por por 


R Brasillach'é e M. Bardéche, Re 
Na2— História. d 16 de Hespanha, 2,* vol.. pelos 


mesínos a 


i » * 


sóbre tóda a camp 
dos governantes marxistas. 
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